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Sinopse

	 

	Christian 

	 

	Regra número 1: Se você andar na minha caminhonete, deixe-me abrir a porta.

	Outro problema era a última coisa que eu precisava. Infelizmente, Cassandra Parker era o meu.
Mas o maior problema de todos?
Não era a bela estranha enfiando o nariz nos meus negócios.
Não era o trator que ela estava passando por cima do meu modo de vida.
E definitivamente não era o fato de que ela estava morando na minha casa.
Meu maior problema? O anel de noivado no dedo dela.

	 

	Cassandra

	 

	Regra número 1: Se for matar alguém, faça parecer um acidente, chore no funeral, não admita nada e negue tudo.

	Para deixar claro, eu não queria ser o problema de Christian Griffith. Mas lá estava eu: exilada de Nova York, presa em um rancho de gado e desesperada para salvar o que restava da minha carreira.
Morar com um pai solteiro e seus filhos era um grande rebaixamento em comparação ao meu escritório luxuoso e às comodidades da cidade, mas eu aceitei por um motivo simples: salvar meu emprego.
Um cowboy gostoso não ia me laçar para ficar nem um segundo a mais do que o necessário.

	 


 

	 

	 

	 

	Aos meus cunhados, por falarem sobre costurar o útero prolapsado de uma vaca durante o jantar como se isso fosse completamente normal. (Não é.)

	 


 

	Avisos de conteúdo

	 

	Embora meus livros sejam geralmente otimistas e edificantes, cada história pode se aprofundar em tópicos pesados. Este livro é destinado a públicos maduros e contém linguagem explícita e conteúdo sexual. 

	 

	Perda de um cônjuge/pai, Lesões devido a montaria profissional em touros, Traição (não entre os personagens principais), Gravidez (não de um personagem principal), Lesões por serviço militar (não de um personagem principal).

	 

	Se cuide.

	Com amor,

	Maggie Gates

	 


 

	Prólogo
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	Cassandra

	 

	 

	Os flashes das câmeras me cegaram enquanto eu cambaleava atrás do tapete vermelho.

	Gritos se ergueram da linha de imprensa. — Srta. Parker, você tem algum comentário sobre as alegações feitas por Lillian Monroe?  

	A ponta do meu salto agulha prendeu em um cabo preso com fita adesiva e eu fui jogada para frente.

	Alguém pulou a barricada e enfiou uma câmera na minha cara. — É verdade que você pagou um juiz?  

	Segurei minha bolsa como se fosse o último salva-vidas de um navio que estava afundando.

	 — Srta. Parker! Olhe aqui!  

	Outro flash.

	E outro.

	E outro.

	Uma van de bufê estacionada em um beco chamou minha atenção. Corri em sua direção, mas mantive meu ritmo sob uma corrida.

	Os paparazzi tinham um instinto de caça. Se eu corresse, eles me perseguiriam e me comeriam viva.

	Deslizei para trás da van e procurei meu telefone na minha bolsa. Garçons e cozinheiros me deram olhares estranhos enquanto vasculhavam caixas de trabalho de preparação.

	Simplesmente ignore a loira com um vestido de grife, escondida atrás de caixas de champanhe.

	Folheei minhas mensagens, procurando uma de Tripp.

	Nada.

	Dei uma espiada pela porta aberta da van enquanto apertava o botão de chamada e esperava que ela fosse conectada.

	Você ligou para Tripp Meyers. Por favor, deixe uma mensagem após o sinal sonoro.

	Xinguei baixinho e guardei meu telefone de volta na bolsa. Meu peito se apertou como um elástico prestes a arrebentar.

	O carro estava lá, mas era da Lillian. Não tinha como eu levá-lo.

	Tripp estava, presumivelmente, fazendo controle de danos.

	O que significava que eu estava sozinha.

	Com um suspiro, amarrei firmemente a faixa do meu casaco longo para esconder meu vestido.

	A sede do Carrington Group ficava a dez quarteirões dali, o que significava que eu tinha que manter a cabeça baixa e não chamar atenção para mim.

	Isso seria difícil, considerando que meu rosto foi estampado em todas as telas do país enquanto uma atriz traidora me olhava nos olhos enquanto jogava minha carreira no lixo.

	Dez quarteirões em saltos altos que já estavam rasgando meus pés. Fantástico. Se eu abaixasse a cabeça, conseguiria esconder as lágrimas que não deveria chorar.

	Eu entrava no prédio, me agachava longe de olhares curiosos e fazia um plano.

	Eu só precisava de um minuto para pensar.

	O poço de víboras se transformou em uma multidão, alimentada pelo clique dos obturadores das câmeras. Olhei pelo espelho lateral da van de bufê, observando meu noivo escoltar meu antigo cliente e novo inimigo para fora do teatro histórico.

	Por uma fração de segundo, os abutres se distraíram.

	E eu corri.

	 


Capítulo Um
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	Christian

	 

	 

	 — Vamos, esquilos, andem logo! — grito escada acima.

	 — Papai! — disse um esquilo com uma risadinha. — Nós somos meninas, não esquilos! 

	O rádio portátil ao lado da cafeteira estalava enquanto meu irmão mais novo, CJ, dava um relatório sobre o movimento do rebanho.

	As nove mil cabeças de gado espalhadas pelo Rancho Griffith Brothers nos mantiveram alerta, mas o que me manteve mais ocupado foram os dois tornados que deveriam estar se preparando para a escola.

	Quando não as ouvi se movendo escada abaixo, coloquei a espátula no balcão e me estiquei para virar a esquina. — Bree! Gracie! Terminem de se vestir, penteiem o cabelo e escovem os dentes!  

	 — Eu quero tranças! — Bree gritou enquanto descia as escadas com a força de um linebacker.

	 — Eu também! — Gracie ecoou do banheiro delas.

	 — Não! Eu pedi tranças. Faça outra coisa. — Bree retrucou.

	 — Ei! Nada de brigas tão cedo pela manhã — eu gritei alto o suficiente para elas me ouvirem na esquina.

	 — Mas eu pedi as tranças primeiro! — Bree bufou enquanto entrava na cozinha e pegava uma panqueca da pilha que eu estava ocupado fazendo.

	Enxaguei minhas mãos e sequei-as rapidamente com um guardanapo. — Vocês duas podem ter tranças. 

	 — Mas ela está me copiando.  

	Aos treze anos, tudo o que Bree queria era que Gracie, de onze anos, parasse de segui-la como um cachorrinho de olhos arregalados.

	Isso me fez rir dos anos em que Gretchen e eu achamos que ter duas filhas pequenas era ruim. Agora, eu tinha duas filhas no ensino fundamental sozinho.

	 — Então eu vou te dar tranças diferentes. — Eu disse enquanto me virava de volta para o fogão e terminava de cozinhar o lote de panquecas. — Pegue a caixa. 

	Bree levantou a caixa gigante de equipamentos que eu usava para organizar todos os acessórios de cabelo delas em cima da mesa da cozinha e se jogou em uma cadeira. Deslizei um prato de bacon e ovos na frente dela para combinar com a panqueca roubada que ela tinha roubado do balcão. Ela mastigou enquanto eu vasculhava os pequenos compartimentos cheios de elásticos, grampos de cabelo, pentes, escovas e um milhão de outras coisas que as meninas insistiam em ter.

	 — Que tipo de trança hoje? — perguntei bocejando enquanto passava uma escova em seu cabelo loiro sujo, pegando os poucos nós que ela tinha deixado passar.

	 — Espinha de peixe — ela disse com a boca cheia de ovos mexidos.

	 — Apertada ou solta?  

	 — Solta. Do tipo fofo. Com clipes.  

	A vida não era fácil. Havia a administração do rancho. Havia a paternidade. Havia encontrar tempo para mim, o que geralmente ficava para trás.

	Fazer isso sozinho era uma droga, mas eu nunca quis que minhas meninas se sentissem um fardo. Eu não era ótimo em tudo. A maneira como eu gaguejei durante a conversa sobre o período com Bree alguns meses atrás foi prova disso.

	Mas eu tentei.

	Droga, eu tentei muito.

	Bree ficou imóvel enquanto eu dividia seu cabelo e começava a tecer mechas lisas, uma em cima da outra.

	Tranças eram fáceis. Foi aquele maldito modelador de cachos que foi a minha morte.

	As queimaduras nos meus dedos eram prova disso.

	Quando ela terminou seu prato, eu estava puxando as tranças estilo espinha de peixe para que ficassem soltas e fofas.

	Aparentemente, tranças apertadas não eram mais legais.

	 — Minha vez! — Gracie disse enquanto abria caminho com os cotovelos até a caixa de acessórios. — Eu quero⁠... 

	 — Não tranças espinha de peixe — Bree retrucou.

	Eu reprimi um revirar de olhos.

	Tudo o que eu queria era uma manhã em que elas não estivessem brigando sobre quem ficou com o quê. Era pedir demais?

	Eu já deveria estar no trabalho.

	 — Eu quero uma trança halo. 

	Isso pareceu apaziguar Bree.

	Gracie fez um taco com sua panqueca, enchendo-a com ovos e um crumble de bacon antes de me encontrar no sofá. Ela deitou de lado e descansou a cabeça na minha perna enquanto eu trançava seu cabelo em uma coroa.

	Enquanto eu prendia o rabo de cavalo sob a trança com um grampo, Bree gritou: — A vovó chegou!  

	Gracie saltou do sofá como um foguete.

	 — O almoço está na geladeira. — eu disse enquanto limpava o sofá de todos os apetrechos de cabelo.

	Elas colocaram suas mochilas nos ombros e pisaram forte nos sapatos. A porta da geladeira bateu enquanto elas pegavam suas respectivas lancheiras.

	Não importa o quanto elas implorassem para comprar almoço na escola, um almoço feito em casa significava que eu me importava. Significava que eu investia tempo e esforço. Certo?

	Talvez eu devesse deixá-las almoçar na escola.

	Passei a mão na lateral da minha barba enquanto as observava chegando como mulas de carga.

	Minha mãe estava sentada em sua minivan parada enquanto as meninas entravam correndo no banco de trás e colocavam o cinto de segurança.

	 — Obrigado — eu disse à mamãe enquanto esticava o pescoço pela janela do passageiro.

	Tentei ser tudo para todas as pessoas. Especialmente meu povo. E minhas filhas eram meu povo.

	Depois que Gretchen faleceu, eu fiquei de luto. Tirei um tempo mínimo para ser egoísta. E então eu me recompus e tive que ser pai e mãe para minhas meninas.

	Infelizmente, não havia horas suficientes no dia. Então, finalmente desisti e aceitei ajuda para coisas como levar e buscar crianças na escola.

	 — A qualquer hora — ela disse enquanto tomava um gole de café da sua garrafa térmica. — Não se esqueça daquela consultora que vem hoje.  

	Eu zombei da sinfonia de cintos de segurança afivelando. — Tenho quase certeza de que eu disse que era um problema seu. Não fui eu quem a contratou. 

	Mamãe riu. — Eu também não. Becks foi quem a recomendou, e você sabe que não deve agir feio com sua cunhada.  

	Eu ri, pensando na correspondente de guerra de língua afiada por quem meu irmão mais velho se apaixonou enquanto estava destacado.

	Sim, eu sabia que não devia mexer com Becks.

	 — Seu pai acha que é uma boa ideia. Eu acho que é uma boa ideia. Comporte-se bem e eu vou deixar você em paz até o jantar.  

	Eu me arrastei até a porta lateral aberta, me inclinando para dar beijos nas testas de Bree e Gracie. — Tenha um bom dia. Amo vocês.  

	 — Te amo, papai — elas disseram em coro.

	Fechei a porta e observei a van descendo lentamente o caminho de terra em direção à estrada de serviço que os levaria até a cidade.

	Olhei para o meu relógio. Ainda não eram nem 7:15.

	Corri de volta pelos degraus da varanda e entrei, pegando uma panqueca para mim no caminho. Prendi-a entre os dentes enquanto roubava a escova de cabelo roxa de Gracie e a usei para desembaraçar meu cabelo. Desfiz os nós das pontas que pendiam dos meus ombros antes de amarrá-lo em um coque.

	 — Chefe, você está aí?  

	Peguei o rádio. — Vá em frente.  

	A voz de CJ estalou na linha. — A cerca caiu na fronteira oeste.  

	 — Você precisa de mim aí fora? 

	 — Nah — ele disse. — Só para te avisar. 

	 — Estarei no escritório a maior parte do dia cuidando dos registros de vacinação. Grite se precisar de alguma coisa.  

	 — 10-4. 

	Sadie entrou andando, seu rabo malhado balançando de excitação enquanto ela olhava para mim.

	 — Desculpa, garota. Nada de vacas para você hoje. Tenho que fazer papelada. 

	Ela bufou, caminhando em direção à porta enquanto eu calçava minhas botas e prendia o rádio no cinto.

	Esvaziei a cafeteira em uma caneca de viagem e desci correndo as escadas, sem me preocupar em trancar a porta.

	Havia um benefício em viver no rancho que estava na minha família há gerações. Eu podia deixar a porta destrancada para as meninas quando elas chegassem da escola. Eu podia deixar minhas chaves na minha caminhonete. E, embora houvesse um limite para o quão longe eu as deixaria ir sozinhas, Bree e Gracie tinham muito espaço para correr livremente.

	Meu irmão, Nate, encontrou paz em uma zona de guerra. Mas eu?

	Saí e observei a terra enquanto o sol de fevereiro surgia no horizonte.

	Este era o meu reino.
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	Meu reino pode ir para o inferno.

	Belisquei a ponte do meu nariz para afastar uma enxaqueca e me perguntei qual Griffith seria o culpado por me deixar com o legado da criação de gado.

	Malditos animais tentando se matar.

	A unidade de janela do ar condicionado estalava enquanto um gotejamento constante caía no balde abaixo dele. Pelo menos isso impedia que a condensação se acumulasse no chão.

	Eu tinha passado um pente fino nos registros de vacinação para ter certeza de que nada estava fora do lugar. As contas tinham sido pagas. Um post-it com um interruptor de pressão de óleo hidráulico que eu precisava pegar estava no lixo depois que o pedido foi feito. Eu estava esperando uma ligação da veterinária de gado que tínhamos contratado, mas esperar por essa ligação era como assistir tinta secar. Ela era uma mulher ocupada.

	Sinceramente, eu sentia falta de fazer o que CJ fazia todos os dias. Eu sentia falta da camaradagem de trabalhar na terra com o resto da equipe. Eu sentia falta de selar antes do amanhecer e não retornar aos estábulos até depois do pôr do sol.

	Pelo visto, Sadie também sentia falta.

	Mas assumir o lugar do meu pai na parte de gestão deu a ele uma chance de se aposentar e me deu uma agenda mais estável para que eu pudesse priorizar as meninas. CJ tinha se apresentado para preencher meu antigo papel e prosperou nele.

	Foi ótimo para todos os outros.

	Olhei para o relógio. As meninas estavam na aula de dança, e se a veterinária não tinha ligado até agora...

	Levantei-me da cadeira de rodinhas que já estava velha há décadas e assobiei para Sadie enquanto pegava meu chapéu e o colocava na cabeça.

	 — Vamos lá, garota. 

	Ela trotou obedientemente em direção ao celeiro.

	Libby, o cavalo puro-sangue americano quarto de milha que eu montava desde os meus vinte e poucos anos, soltou um bufo violento enquanto eu o selava.

	Sadie parecia inquieta, saltitando pelo celeiro enquanto eu montava em Libby e agarrava as rédeas, guiando-a para fora do celeiro.

	Libby se soltou quando dobramos a esquina e nos afastamos do celeiro e das dependências. Ela grunhiu, cascos trovejando na terra.

	Quando o conglomerado de estruturas se transformou em um pontinho à distância, o estresse começou a se soltar e derreter. Ar limpo e sol me cercavam. Sadie, a cadela de gado aposentada do rancho, disparou como uma bala de arma de fogo.

	Talvez todos nós estivéssemos um pouco loucos.

	Aproveitei o passeio improvisado para inspecionar o lado mais longe da propriedade e ter certeza de que nada estava fora do lugar.

	Depois de alguns quilômetros, Sadie parecia estar exausta. Puxei as rédeas e reduzi a velocidade de Libby para um galope enquanto dobrávamos a esquina para a casa de Nate.

	Não havia ninguém em casa.

	Huh. Isso era estranho. Nate e Becks tiveram um cano estourado ontem e estavam consertando a bagunça encharcada. Becks estava de licença-maternidade do seu trabalho como correspondente de notícias internacionais. Ela deveria estar lá.

	Além da minha mãe, não vi nenhum veículo saindo da propriedade hoje pelas câmeras.

	Merda.

	Libby deve ter percebido minha urgência quando a empurrei para um galope novamente. A cadela saiu e trotou pelo caminho até minha casa, mas eu fui para o portão da frente.

	Becks estava sentada na varanda da casa dos meus pais, com as mãos sobre a barriga de grávida, enquanto observava a nuvem de poeira subindo dos pneus de um sedã que avançava pela entrada da garagem.

	Seu cabelo ruivo estava preso em um coque no topo da cabeça, e um copo de chá estava na mão. No que diz respeito a cunhadas, eu a levaria. Ela era muito diferente da primeira esposa de Nate, Vanessa.

	Por mais que eu odiasse vê-lo arrasado com isso no momento, nenhum de nós ficou surpreso quando eles se divorciaram. O que nos surpreendeu pra caramba foi vê-lo na TV, resgatando uma repórter dos escombros enquanto ele estava destacado.

	Mas deu tudo certo para elas. Agora, Bree e Gracie estavam nas nuvens por ganharem uma prima.

	Reduzi a velocidade de Libby a uma distância segura da casa, dando a mim mesmo a chance de assistir enquanto o sedan parava. As portas se abriram e um homem pulou do lado do motorista.

	O cara torceu o nariz, zombando da paisagem.

	Ótimo.

	Becks nos conectou com um sujeito meticuloso da cidade. Isso ia cair como um peido na igreja.

	Libby soltou um grunhido descontente.

	Então a outra porta se abriu.

	Cabelos loiros dançavam no vento como raios de ouro. A mulher se endireitou e se virou, estudando os arredores através da privacidade de um par de óculos de sol enormes.

	Libby se aproximou, deixando-me dar uma olhada nela por trás.

	Ela tinha um par de pernas que faziam você se foder e uma bunda que combinava.

	Seus dedos flexionaram enquanto ela agarrava a porta e a batia. O sol refletiu em algo brilhante em sua mão.

	Um maldito anel de noivado.

	 


Capítulo Dois
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	Cassandra

	 

	 

	Exilada. Um rastro de fumaça permaneceu em meu rastro enquanto eu fugia de Manhattan como um fora da lei em fuga. 1.700 milhas estavam entre mim e a vida que eu tinha trabalhado incansavelmente para curar.

	Precisamos de tempo para que as coisas se acalmem.

	A situação é muito volátil.

	Traremos você de volta assim que uma nova manchete chamar a atenção de todos.

	Eu já odiava o Texas. O ar era tão seco que dava náuseas. A brisa estava me dando dor de cabeça.

	Tripp olhou para mim enquanto guiava o carro alugado pela estrada de serviço mal pavimentada. — Não acho que um blecaute da mídia inclua checar as manchetes. 

	 — Preciso ver como eles estão fazendo isso.  

	Com um estalo de pulso, Tripp confiscou meu telefone. — Lillian não é mais seu problema. 

	 — Ela ainda é um problema.  

	 — Bem, ela é meu problema agora. — Ele afirmou com uma estranha mistura de desdém e finalidade.

	Esse era o problema de estar noiva de um colega. Bem... Tecnicamente, Tripp era meu chefe.

	Mas isso era apenas semântica.

	Olhei para o diamante brilhando em meu dedo, desejando que ele se transformasse em uma estrela cadente.

	Eu teria desejado uma máquina do tempo para me levar de volta ao começo da semana, para quando eu tinha um emprego. Quando eu era respeitada. Quando eu não estava sendo banida para o estado da Estrela Solitária pelo meu chefe que virou noivo.

	Recostei-me no meu assento, fechei os olhos e contei até três. — Não sei por que você acha que é uma boa ideia me esconder em algum rancho. E pare de tentar me convencer de que é um projeto de desenvolvimento de negócios. Nós dois sabemos que estou sendo colocada em um castigo. 

	Tripp tentou pegar minha mão, mas eu a afastei. Eu não estava me sentindo particularmente afetuosa no momento.

	Aceite um rebaixamento e aceite o projeto oferecido por Rebecca Davis - agora Rebecca Griffith - ou comece a procurar outro emprego.

	Tripp chamou isso de “gerenciamento de crise”. Eu chamei isso de ultimato.

	 — É para o seu próprio bem. Cem por cento das pessoas leem o título, cinquenta por cento leem o corpo e ninguém lê a retratação. Ficar quieto e dar tempo para todos esquecerem o que aconteceu é preferível a exigir retratações e reformulação da marca. — disse ele, dando uma interpretação palatável à situação.

	Era uma completa bagunça.

	E eu estava prestes a ser inundada com uma quantidade bíblica de besteira. E besteira.

	 — Eu não sou uma covarde. Eu posso consertar isso.  

	 — Só porque você pode consertar, não significa que você deve ser a única a consertar. — Ele virou à esquerda em uma estrada de terra. — Eu tenho que pensar na empresa. E se você se importasse comigo e com seu trabalho, você estaria pensando no que é melhor para a empresa também. Você quer estar certa ou vencer? 

	 — Não posso vencer se estiver na área de pênaltis. 

	Tripp zombou. — Um projeto de desenvolvimento de negócios dificilmente é a caixa de penalidade, Cassandra. 

	 — Você está me mandando para o Texas.  

	 — Que é uma das maiores economias estaduais do país.  

	 — Em uma fazenda de gado. — eu sibilei, então cortei meus olhos para os Manolos em meus pés. Eles não foram feitos para a terra. Nem eu.

	Eu deveria estar sentada no meu escritório preparando comunicados de imprensa para acabar com os rumores sobre o colapso público de Lillian Monroe. Eu deveria estar atendendo ligações e agendando reuniões para dar uma volta na história e angariar alguma boa vontade pública.

	Em vez disso, Lillian estava tomando sol em um iate na Espanha, e eu estava prestes a fazer besteira.

	O rosto de Tripp estava despreocupado. — Sei que não é o ideal, mas é o melhor para todos. 

	Ótimo. Agora ele estava usando sua voz de publicitário comigo.

	Olhei pela janela enquanto planícies gramadas passavam. — E nós? Como isso é a melhor coisa para nós? E o nosso casamento? — Minha garganta ficou apertada, mas eu efetivamente a engasguei e coloquei minha cara de jogo. — Quando eu posso voltar? 

	Tripp abriu um sorriso apaziguador. Ele havia se desligado da conversa no momento em que ela começou. — Quando as coisas esfriarem, falaremos sobre marcar uma data. A ótica é⁠... 

	 — Mais importante que o nosso conforto. 

	Eu conhecia bem o ditado. Era a linha de Tripp sempre que ele colocava a empresa ou um de seus clientes à frente do nosso relacionamento.

	Enfia pra baixo. Finja um sorriso. Não recue. Não deixe que eles vejam você quebrar.

	Eu me perguntei por que eu tinha um anel em primeiro lugar. Isso era só ótica também?

	Em muitas ocasiões, ele disse aos publicitários de integração para comprarem um anel de noivado falso para usar. Isso impediu que os tabloides especulassem se nossos especialistas em RP estavam namorando os clientes que eles representavam.

	Girei o anel no meu dedo.

	Não... não era falso.

	Ele me pediu em casamento. Fizemos uma festa de noivado. Tivemos…

	Sem data.

	Sem vestido.

	Não há madrinhas nem padrinhos.

	Não tínhamos nada.

	 — Cara de jogo. — Ele repreendeu quando uma casa de fazenda apareceu.

	A poeira rolou à distância. Coloquei meus óculos escuros e absorvi minha nova prisão.

	Tripp estacionou o carro e me entregou o telefone.

	Nenhum serviço. Nenhum sinal. Eu tinha sido realmente exilada.

	Sem dizer uma palavra, Tripp saiu.

	É melhor não adiar o inevitável. Cara de jogo.

	Meu salto agulha afundou na terra enquanto eu saía do carro, e eu transferi meu peso para os dedos dos pés. Pelo menos fevereiro no Texas era melhor do que fevereiro em Nova Iorque.

	Uma sombra surgiu à direita.

	Puta merda. Com o sol nas costas, tudo o que eu via era a silhueta.

	Mas, droga. Que silhueta.

	O cavalo era um pouco assustador. Todos os cavalos eram tão maiores pessoalmente? Eu sempre imaginei que cavalos fossem mais acessíveis.

	Aquilo era um tanque.

	O cavalo se mexeu, deixando os raios de sol iluminarem o rosto do homem.

	A aba do seu chapéu de cowboy ainda sombreava a maior parte de suas feições, mas eu conseguia distinguir uma barba espessa ao longo de seu queixo e cabelos longos presos em um coque na base do pescoço.

	O cavaleiro firmou suas botas pesadas nos estribos. Meu olhar correu por aquelas coxas longas e grossas para encontrar suas mãos largas descansando casualmente na sela. Seu peito era largo, curvando-se suavemente para baixo em uma barriga macia. Uma camisa xadrez de botões estava enfiada em seu cinto, acentuando seu abdômen arredondado. Era adequado e robusto ao mesmo tempo.

	Não querendo ser pega olhando, desviei os olhos e bati a porta. Minhas panturrilhas cantavam enquanto eu andava na ponta dos pés em volta do capô.

	 — Você conseguiu. — Rebecca Griffith desceu pesadamente os degraus da varanda, apoiando uma mão em cima de sua barriga de grávida.

	Fazia, admito, um tempo desde que nos víamos. Ela deixou Nova Iorque em busca de pastos mais verdes, e eu continuei subindo a escada até o dia em que levei um estilete metafórico no rosto e caí no fundo do poço.

	 — Olhe para você. — eu disse, sorrindo.

	Becks gemeu. — Não me lembre. Sinto que vou explodir. E um cano estourou na nossa casa, então estamos ficando com os pais de Nathan. Comecei a dormir no sofá porque odeio subir as escadas para dormir. — Ela riu. — Desculpe. Isso foi informação demais. Como foi o voo? 

	Tripp abriu a boca, provavelmente para reclamar de como o avião estava lotado, mas eu o interrompi.

	 — Muito bem. Obrigada. 

	Um homem mais velho se juntou a Becks. Ele era a cara do cowboy, só que um pouco mais limpo.

	O que antes provavelmente era uma barba clara agora era completamente grisalha. Ele usava uma flanela enfiada em seu jeans azul e um par de botas que já tinham visto dias melhores.

	 — Senhora — ele disse enquanto levantava seu chapéu de cowboy pela copa e estendia uma mão. — É um prazer tê-la conosco. — Seus olhos se voltaram para Tripp. — E quem é esse sujeito que você trouxe? Seu motorista? 

	Tripp zombou. — Tripp Meyers. Vice-Presidente de publicidade do Carrington Group. 

	O cavalheiro mais velho o estudou com uma cara de pôquer imperturbável. — Seu... uh... grupo. Eles sempre mandam um VP como acompanhante? 

	Cascalho e terra estalavam atrás de mim. A escuridão pairava sobre nós como uma nuvem de tempestade.

	 — Não inspira muita confiança se ela precisa de uma babá. — O baixo tilintando atrás de mim sacudiu meus ossos.

	 — Tripp é meu noivo. — esclareci para todos, assumindo o controle da narrativa. Embora eu não estivesse nada feliz por estar ali, fazer minha penitência era a maneira mais rápida de colocar minha vida de volta nos trilhos.

	Alguém bufou, e não tive certeza se era do cowboy ou do cavalo.

	Coloquei uma cara de diretoria e coloquei minha mão no braço de Tripp. — Ele tinha tempo na agenda para me ver partir antes de ir para a Europa. 

	A sombra atrás de mim ficou em silêncio. O velho se suavizou. Becks parecia querer vomitar.

	E sinceramente? Eu também. Mas não tinha tempo para vômito inesperado hoje.

	 — Bem — disse o velho. — Prazer em conhecer vocês dois. Eu sou Silas Griffith. — Ele apontou um dedo para a presença iminente atrás de mim. — Eu sou o pai daquele, e um futuro avô... de novo... para este. — Ele apontou para a barriga de Becks.

	O olho de Tripp se contraiu de aborrecimento. — Podemos pular as gentilezas caipiras? — ele zombou entre dentes cerrados com discrição praticada.

	 — Sr. Griffith, gostaria de me encontrar com você o mais breve possível para discutir a situação financeira atual do rancho e os resultados que você prevê no final do meu contrato. 

	Seu bigode se contraiu com diversão enquanto ele levantava um dedo envelhecido e apontava para trás de mim. — Então você terá que falar com aquele Sr. Griffith. 

	Eu me virei e quase bati na parede.

	O cowboy tinha pulado do cavalo. Ele cruzou os braços grossos sobre o peito largo. Suas botas estavam largas, como se ele estivesse se preparando para o impacto. — Tenho quase certeza de que eu disse que estava tudo bem com ela estar aqui, desde que ela não fosse problema meu. 

	Essa foi uma recepção e tanto. Aparentemente, a hospitalidade sulista não era tudo o que parecia.

	Silas riu. — Filho, quando você assumiu o meu lugar, tudo virou problema seu. Parabéns. Vou tirar um cochilo.  

	 — Tenho trabalho a fazer. — argumentou ele.

	Mas Silas já estava de volta subindo os degraus da varanda. — Jackson deve ter a cabana pronta para ela. Mamãe disse para ele limpar. Vejo vocês todos no jantar. 

	Becks - minha colega expatriada de Manhattan - gemeu enquanto se virava de volta para a casa. — Desculpe. Preciso fazer xixi. Não engravide. É horrível. 

	 — Mas... — Minha voz falhou enquanto Becks corria para dentro de casa o mais rápido que podia.

	Tripp olhou para o relógio. Eu não sabia por que ele parecia tão ansioso. O voo dele só sairia amanhã.

	Um hálito quente atingiu minha pele.

	O outro Sr. Griffith já estava respirando no meu pescoço? Não era assim que isso ia acontecer.

	Virei-me para dizer a ele para recuar para o inferno quando lábios peludos roçaram meu ombro. Eu gritei, quase pulando para fora da minha pele.

	Um lampejo branco me pegou de surpresa quando o cowboy... filho de Silas — sorriu. — Ela não morde. 

	Mas ele fez isso?

	 — Esse cavalo é do tamanho de um trator-reboque. Eu estava mais preocupada em ser pisoteada.  

	Ofendido pela minha avaliação, o animal bateu o casco no chão.

	Olhei por cima do ombro e vi Tripp vagando pelo carro sem rumo, enquanto procurava por uma única barra de sinal de celular.

	Eu não tinha paciência nem vontade de lidar com ele naquele momento.

	 — Cassandra Parker — eu disse, finalmente me apresentando para que pudéssemos parar de ficar ali parados, girando as rodas.

	Ele não ofereceu um aperto de mão. Em vez disso, ele manteve aqueles braços largos cruzados por um longo momento antes de imitar seu pai e levantar seu chapéu de cowboy pelo topo. — Christian Griffith.  

	Seus olhos se ergueram para rastrear algo atrás de mim, então me virei para seguir seu olhar.

	Tripp tinha se afastado, perseguindo a conexão sempre esquiva com o resto do mundo enquanto ele repetidamente tentava falar com quem estava do outro lado da linha. Sua sequência interminável de — Alô? Alô? Você consegue me ouvir agora? — era irritante.

	 — Seu menino de brinquedo precisa ser colocado na coleira? — perguntou Christian.

	Alguns dias eu sentia que ele precisava de uma focinheira.

	 — Ele vai ficar bem. 

	Tripp, sem prestar atenção ao que estava ao seu redor, foi direto para a traseira de uma caminhonete, batendo o joelho no engate do trailer.

	 — Filho da puta!  

	Ele se dobrou, agarrando a perna enquanto verificava a tela do telefone para ver se a pessoa do outro lado o ouviu. Ele cambaleou para trás até que o salto do seu mocassim pisou num barulho horrível.

	Tripp congelou. Lentamente, ele olhou para baixo, para onde tinha acabado de pousar.

	Christian se moveu para ficar ombro a ombro comigo. Um sorriso divertido se enrolou sob sua barba.

	 — Por que tem lama? — Tripp bufou enquanto tirava o pé da pilha com um barulho nojento.

	Christian riu. — Odeio te dizer isso, mas isso não é lama.  

	O fedor me atingiu imediatamente, pelo visto, Tripp também percebeu.

	 — Merda — ele disse com desgosto.

	 — Aí está, amigo. Agora você acertou. — Christian disse no tom mais apaziguador possível.

	Tripp deu um passo para trás para tentar limpar a maior parte do esterco na grama, mas escorregou.

	Coloquei as mãos sobre a boca, horrorizada, enquanto ele girava para evitar o obstáculo novamente e caía de volta na pilha de esterco.

	 — Olhe para isso. — Christian refletiu com uma expressão neutra. — Você faz jus ao seu nome. 

	Sem mais uma palavra sobre Tripp, ele se virou e pulou de volta para a sela. — A cabana é por aqui. 

	 


 

	CAPÍTULO TRÊS
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	Christian

	 

	 

	Libby ficou irritada quando passei pela minha casa em direção ao conjunto de chalés que estavam abandonados há quase uma década.

	Não pude culpá-la. Eu também estava irritado.

	Abaixei o queixo para olhar por cima do ombro. Cassandra dirigia o carro alugado atrás de mim enquanto Tripp - ainda gritando no telefone como se uma torre de celular fosse aparecer magicamente  - caminhava pesadamente ao lado dela, coberto de merda.

	Eu não a culpei por não querer ficar presa em um carro com a bosta de vaca humana, mas ele parecia o tipo de cara que poderia pagar a taxa incidental por estragar o aluguel. Com certeza era melhor do que a caminhada de um quilometro até as cabanas. Ele estava vermelho como uma cereja e fervendo de raiva.

	Tripp.

	Que porra de nome era esse? Era abreviação de alguma coisa?

	Trippworth?

	Trippington?

	Tropeçou no seu ego?

	Libby soltou um grunhido descontente quando eu pulei para baixo. Usei um nó de manjedoura para amarrá-la ao poste em frente às cabanas pelos poucos minutos que levaria para mostrar a Cassandra o interior.

	Então eu poderia voltar para a interminável lista de tarefas que parecia ficar cada vez maior a cada dia.

	Quando eu terminasse aqui, eu resolveria a Libby e voltaria para aquela porra de mesa por mais uma hora antes de ir para casa supervisionar as meninas fazendo o dever de casa.

	Então seria hora de todos tomarem banho e dormirem antes de fazermos tudo de novo amanhã.

	Graças a Deus pelo acompanhamento escolar, pelas atividades extracurriculares e pela minha mãe ser uma taxista.

	Simplesmente não havia horas suficientes no dia.

	Cassandra parou na frente das cabanas e pulou para fora. Eu podia sentir o desprazer irradiando de seu corpo.

	Antes de construirmos o novo alojamento, logo depois do nascimento de Gracie, os peões do rancho moravam nas cabanas.

	Isso tinha sido…

	Merda. Gracie tinha onze anos.

	Como era o novo alojamento com uma década de existência?

	 — Lar doce lar. — eu disse enquanto me virava para encarar Cassandra.

	Não consegui ver bem o que se passava na cabeça dela por trás daqueles grandes óculos de sol, mas seu rosto estava passivo.

	A seis metros de distância, Tripp parou para gritar com alguém pelo telefone, como se pudessem ouvi-lo gritando do outro lado do mundo.

	Deus sabe que eles não o ouviram durante a ligação.

	Cassandra abriu o porta-malas e estava tirando uma mala do tamanho de um pequeno quarto de trás. Ela nem sequer balançou sobre aqueles picadores de gelo em que estava andando.

	Eu olhei para o idiota que não se importou o suficiente para dar uma mão a ela. — Ele não vai te ajudar? 

	Ela nem sequer deu uma olhada rápida para o noivo. — Ele está ocupado. 

	 — Eu pego, Cass — resmunguei enquanto me aproximava para ajudar.

	A cabeça dela virou tão forte que fiquei surpreso que ela não tenha se machucado. — É Cassandra.  

	Eu ri enquanto descarregava o resto das cinco malas dela. — Tudo bem, Princesa. 

	Seus lábios se contraíram em uma linha fina.

	Eu inclinei meu queixo em direção à cabana. — Entre. Deve estar destrancada. 

	 — Posso pegar minhas malas. — ela insistiu.

	Cheguei mais perto. — Só porque você pode, não significa que você deva ter que fazer isso. — Inclinei minha cabeça em direção à porta. — Lá dentro. Tenho coisas para fazer. 

	Cassandra cedeu e caminhou em direção à cabana. Se eu fosse um homem de apostas, diria que uma cabana com eletricidade e água era sua versão de “ser rústica”.

	Mas eu não disse isso em voz alta.

	Fiquei para trás por mais um segundo e me dei ao luxo de dar outra olhada naquela bunda. A calça branca chique de Cassandra estava fora de lugar em uma fazenda de gado, mas eu não estava reclamando.

	Deixei-me apreciar a maneira como ela fazia suas pernas parecerem de uma milha de comprimento. Se a mancha de merda que colocou um anel em seu dedo não apreciasse a maneira como ela parecia, por que eu não deveria?

	Eu acordei quando senti o cheiro de Tripp se aproximando.

	Cassandra precisou de algumas tentativas para girar a maçaneta antes de conseguir abrir a porta.

	 — O interruptor de luz fica na parede à direita. — eu disse enquanto carregava sua bagagem em direção à cabana.

	Ela alcançou o interior, tateando na parede até encontrar o interruptor. Sua cabeça de cabelo loiro mal tinha escorregado para dentro quando ouvi o grito.

	Larguei as malas dela e entrei, enquanto Tripp correu para trás do carro.

	Eu bufei quando vi o que deu um ataque em Cassandra. — Porra, Mickey. 

	O animal de estimação de Gracie estava deitado em um sofá que já tinha visto dias melhores.

	Ele soltou um mugido e Cassandra gritou novamente.

	 — Por que tem uma vaca na cabana?!  

	 — O nome dele é Mickey. Ele é muito doce.  

	 — Tem uma vaca na minha casa! 

	 — Vaca de estimação. 

	Lentamente, descarreguei meus braços e peguei seus óculos escuros caídos.

	Merda.

	Eu congelei em um joelho enquanto olhava para ela. Ela tinha os olhos mais lindos... cinza-ardósia e brilhantes.

	Cassandra gaguejou enquanto passava a mão pelo cabelo loiro e espesso. — E por que há... — ela piscou em descrença — ...aqueles macarrões de piscina nos chifres dele? 

	 — Ele é desajeitado. Isso o impede de quebrar coisas na propriedade. 

	 — Meu Deus — ela murmurou.

	 — Fora, Mickey — eu gritei.

	 — Como ele entrou? — ela perguntou enquanto sua fachada bem-educada começava a se desfazer.

	Eu me arrastei pela cabana coberta de poeira e coloquei minha cabeça na cozinha. A porta dos fundos estava aberta.

	Na verdade, ela estava caída no chão lá fora.

	O lado positivo é que deixou entrar uma brisa agradável, o que era necessário considerando que estava claro que Jackson não estava ali para deixar o lugar pronto.

	Lençóis cobertos de poeira sobre a mesa e as cadeiras da cozinha.

	A geladeira estava silenciosa.

	Ninhos de pássaros e teias de aranha preenchiam o espaço entre o topo dos armários e o teto.

	Esfreguei as palmas das mãos no rosto. Não tinha tempo para essa merda.

	A mãe estava com as meninas. O pai estava tirando uma soneca, porque foda-se ele. Agora não era hora de construir caráter, sentimentos de “você está por sua conta”.

	Contratar um consultor de negócios para dar opiniões indesejadas sobre como expandir e fortalecer nossos interesses não foi decisão minha.

	Portanto, não é problema meu.

	Talvez eu pudesse deixá-la com Becks por alguns dias.

	Com isso decidido, fui lidar com o bovino na minha mobília.

	 — Era para estar limpo para você. — eu disse enquanto tirava Mickey do sofá.

	Ele saiu pesadamente do sofá e caminhou até a porta com mais atrevimento do que minhas duas filhas juntas.

	Cassandra se afastou para dar a ele um amplo espaço. Sua bunda esbarrou em uma estante decadente, e algo sibilou.

	O grito dela perfurou meus tímpanos.

	 — Não fique nervosa. — Depois de um segundo, avistei a cobra enrolada em um canto. — Só uma cobra-rato. — eu disse enquanto tirava um par de luvas do meu bolso de trás. — Não é venenosa.  

	Cassandra tapou a boca com as mãos. — Você vai pegá-la?!  

	Dei de ombros. — Sim. Vou só movê-la para fora para não te incomodar. 

	Os olhos dela se arregalaram. — Você está brincando. 

	Consegui pegar a cobra com uma mão na cauda e a outra no meio do corpo. — Ela não vai te machucar, e vai manter os ratos longe.  

	Seu rosto ficou duro como pedra.

	Fiz um movimento em direção à porta, mas ela estendeu uma mão de advertência para me impedir. — Não chegue perto de mim com essa coisa. 

	Assustada com sua voz estridente, a cobra decidiu se agarrar e tentar arrancar um pedaço do meu braço.

	 — Meu Deus! — Ela colocou as mãos sobre a boca. — Ela te mordeu! 

	Belisquei sua cabeça e a arranquei da minha pele. A coisinha doía pra caramba.

	 — Mate-a! — ela gritou.

	Eu apenas balancei a cabeça, abafando uma risada. — Eu não vou matá-la. Não posso culpar uma cobra por agir como uma cobra. 

	 — É isso. Terminei. Desisto. — E com isso, ela saiu pisando duro pela porta.

	Eu a segui e soltei a cobra em um arbusto.

	Os pneus rangiam sobre as pedrinhas que caíam, o que tornava a estrada de terra um pouco menos parecida com terra.

	 — Onde você está indo?! — Cassandra gritou.

	Tripp, sentado ao volante com a calça coberta de merda, mal levantou a mão para acenar. — De volta ao aeroporto. Peguei um voo mais cedo. Tenho que trabalhar.  

	O rosto dela ficou vermelho como uma beterraba. — Tripp!  

	 — Vou dar uma olhada na semana que vem. — ele gritou enquanto fechava a janela.

	 — Tripp! — O tom e o som áspero do seu grito provavelmente rasgaram suas cordas vocais.

	Eu tinha uma retroescavadeira que conseguia cavar um buraco do tamanho do Tripp num piscar de olhos, e fiquei mais do que tentado a usá-la.

	Que babaca.

	Eu me aproximei de Cassandra enquanto tirava minhas luvas e as enfiava de volta no bolso. — Ele realmente te deixou daquele jeito?  

	Seu dedo anelar se contraiu, mas seu rosto não se encolheu. Eu conhecia aquele rosto. Uma mulher à beira da erupção.

	Bree estava começando a praticar aquele olhar, e isso me assustou pra caramba.

	Apontei para o chão. — Se isso te faz sentir melhor, ele pisou em uma colônia de formigas de fogo antes de pular de volta para o carro. Isso é um carma de longo prazo. Elas estarão em sua calça e em sua cueca antes que ele chegue ao portão da frente. — Tirei o rádio do meu quadril, mudei de canal e o levei à boca. — Becks?  

	Nenhuma resposta.

	Apertei o botão novamente. — Becks, você está aí?  

	Ainda nada.

	Por que tudo era problema meu?

	Olhei para aqueles saltos altos que ela estava usando. Não conseguiria fazê-la voltar a andar com eles.

	 — Voltarei para pegar suas malas. — eu disse enquanto desamarrei Libby e a levei até lá.

	Cassandra guinchou e cambaleou para trás.

	 — Esta é Liberty. Nós a chamamos de Libby.  

	 — Deixe-me adivinhar. — Cassandra disse, usando o sarcasmo como sua primeira linha de defesa. — Ela é doce como a vaca que deveria ser acusada de invasão de domicílio, e a cobra que deveria receber pena de morte por agressão. 

	A ousadia dela era divertida.

	Eu abri um sorriso. — Confie em mim, Libby é um amor. Ela não se assusta facilmente.  

	Cassandra não parecia convencida.

	Fiquei atrás dela e coloquei a mão no bolso. — Estenda a mão.  

	Ela tentou dar outro passo para trás para escapar, mas esbarrou no meu peito. Peguei seu pulso, virei sua palma para cima e coloquei uma bala de menta em sua mão.

	 — Dê um pouco de açúcar para Libby, e ela te amará incondicionalmente. 

	Cassandra não se moveu. Ela estava dura como uma tábua, então eu fiz o que eu tinha feito com as meninas quando elas tiveram que se familiarizar com os animais quando bebês. Eu embalei as costas da mão dela na minha palma e levantei a bala de hortelã para Libby. O cavalo não hesitou em ir atrás dela.

	Cassandra estremeceu, soltando um grito petrificado quando a boca de Libby tocou seus dedos.

	 — Você tem que parar de gritar. — murmurei em seu ouvido. Coloquei minha mão em seu quadril para mantê-la firme enquanto Libby mordiscava o doce, então recuou.

	 — Viu? Não foi tão ruim. 

	Cassandra se virou para mim. — Você está ferrado da cabeça se acha que eu vou subir nessa coisa. 

	 — Tire os sapatos. 

	 — Absolutamente não.  — ela retrucou.

	 — Está tudo bem — eu disse enquanto posicionava Libby para que Cassandra pudesse se levantar usando os estribos. — Continue com eles então. Para cima você vai. 

	Cassandra protestou durante todo o caminho. Finalmente, eu a coloquei na sela.

	 — Desculpe. Apertado — eu disse enquanto me acomodava nas costas de Libby, atrás da borda da sela. — Cavalgar em dupla é uma droga. 

	O que não foi ruim foi a minha visão dos quadris e coxas dela. Porra. Essa bunda.

	Olhei para o céu e rezei para que meu pau se acalmasse.

	Já fazia um tempo que eu não tinha nenhuma ação.

	Ok, já faz um bom tempo.

	No momento em que Libby deu um passo, Cassandra caiu para frente e quase caiu.

	 — Mantenha as costas retas. — eu disse enquanto a segurava entre meus braços e pegava as rédeas.

	 — É melhor você me levar direto de volta para o aeroporto com essa coisa. 

	As paredes dela estavam desmoronando e isso puxava algo dentro de mim. — Que tal eu te levar para um lugar com sinal de celular e internet? 
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	Cassandra estava andando de um lado para o outro na minha sala de estar quando levei as malas dela para dentro. Depois de colocar Libby de volta na baia, dirigi minha caminhonete até a cabana para pegar a bagagem dela e levá-la para minha casa.

	Sua postura estava tensa enquanto ela parava e olhava para a parede enquanto ouvia quem estava do outro lado da linha.

	Havia sujeira no terninho branco que ela vestia. Seu cabelo estava levemente desgrenhado e arrepiado de tanto passar as mãos nele.

	Ela beliscou a ponte do nariz enquanto olhava para uma mancha no tapete onde Gracie havia derramado um copo de suco alguns anos atrás. Eu tentei, mas a mancha nunca saiu.

	O assoalho rangeu sob minha bota, e Cassandra se virou rapidamente. Pelo olhar em seu rosto, estava claro como o dia que a conversa não estava indo a seu favor. Suas sobrancelhas estavam franzidas e seus lábios estavam franzidos. Ela bateu a ponta do salto alto no carpete e voltou os olhos para o outro lado da sala.

	Toda vez que seu olhar me atingia, era afiado, rápido e decisivo. Ela fazia julgamentos rápidos sobre quem as pessoas eram e o que elas significariam para ela mais rápido do que eu poderia laçar um bezerro.

	Esvaziei meus braços e fui para a cozinha enquanto ela terminava a ligação com respostas curtas e entrecortadas.

	 — Não parece muito bom. — eu disse quando ela encerrou a ligação com um leve resmungo de frustração.

	 — Pode-se dizer que sim. — disse Cassandra, de costas para mim.

	Verifiquei a hora. As meninas estariam em casa a qualquer momento, e nós iríamos até a casa da fazenda para um dos jantares quinzenais que minha mãe insistia que a acompanhássemos.

	Eu sabia que era a maneira dela me dar uma folga. Eu deveria ter recusado, mas sinceramente, era bom não ter que cozinhar duas vezes por semana.

	 — Duvido que você consiga um voo a essa hora. Você terá uma chance melhor amanhã.  

	Cassandra soltou um suspiro lento e então se virou para mim. — Tenho um trabalho a fazer — ela disse como se não estivesse lutando contra as lágrimas na cabana. — Vou me encontrar com Silas amanhã para discutir as possíveis vias que ele gostaria que eu explorasse para gerar novas fontes de receita para o rancho. Vou precisar de um escritório com internet e “idealmente” serviço de celular. Mas, no mínimo, um telefone fixo. 

	Olhei ao redor da sala de estar, dando uma rápida estudada. Uma pilha de roupa para lavar estava no sofá. Porta-retratos e uma pilha de contas abertas cobriam a escrivaninha de tampo de correr. Sapatos estavam em uma pilha caótica perto da porta. A menos que ela quisesse dividir meu escritório, que era ‘bem’ meu, era isso.

	 — O quê? — ela perguntou.

	Resignado com o fato de que a vida continuaria a me ferrar até o dia em que eu morresse, dei de ombros. — Você está olhando para isso. 

	Cassandra levantou uma sobrancelha. — Com licença? 

	 — Bem-vinda ao seu novo escritório. 

	 


 

	CAPÍTULO QUATRO
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	Cassandra

	 

	 

	Ele estava brincando.

	Ele tinha que estar.

	Esse dia todo foi um pesadelo. A qualquer momento, eu acordaria na minha cama em Manhattan.

	Por que eu não estava acordando?

	 — Sinto muito que a cabana não estivesse pronta — disse Christian enquanto andava pela casa. — Confie em mim, Jackson vai levar uma bronca por isso. 

	Eu sufoquei a vontade de deixar minha cabeça cair em minhas mãos. Isso não seria muito bom para a ótica.

	Foda-se o Tripp.

	Meu anel de noivado queimou meu dedo. Eu queria tirá-lo e deixá-lo para aquela vaca de merda cagar nele.

	Eu chorei quando Tripp me pediu em casamento. Chorei de verdade. Agora aqui estávamos nós, dois anos depois.

	Ele me deixou aqui sem um ‘eu te amo’ e desapareceu para trabalhar... de novo.

	Christian parou na cozinha quando me viu olhando para meu anel. Droga.

	 — Você está bem, princesa? 

	Engoli em seco. — Ótima. 

	Ele arqueou uma sobrancelha. — Esse olhar no seu rosto não teria nada a ver com aquele saco de bunda que saiu correndo e te deixou aqui, teria? 

	 — Essa é minha tarefa. Ele ir embora significa apenas que posso trabalhar sem as gentilezas. Não preciso dele aqui para fazer meu trabalho. — De alguma forma, era cem por cento verdade, mas também uma mentira completa.

	 — Bom. Eu o odeio. 

	Eu era direta, mas fiquei surpresa com sua franqueza.

	A porta da frente se abriu e duas pequenas humanas entraram em uma cacofonia de vozes. Bolsas foram jogadas, sapatos foram chutados para longe e gritos casuais de — Oi, papai — soaram.

	Fiquei em meio à agitação, meio surpresa e meio horrorizada.

	A atenção de Christian imediatamente me deixou. — Aqui estão meus esquilos — ele disse enquanto distribuía abraços. — Como foi a escola? 

	 — Foi bom — disse a mais velha. — A vovó já conferiu meu dever de casa. Posso comer um lanche?  

	 — Não. A vovó está fazendo o jantar. — ele disse sem perder o ritmo. — Troque de roupa e lave-se. Como foi a aula de dança? 

	Era estranho ficar no meio de uma casa desconhecida, observando a vida de outra pessoa se desenrolar.

	Christian era pai.

	Não sei por que fiquei surpresa. Ele parecia o tipo.

	Foi quando percebi que havia uma quarta pessoa nas fotos de família nas paredes. Uma mulher - loira e sorridente - segurando uma criança pequena e um bebê.

	Em determinado momento, as fotos passaram a mostrar apenas Christian e as duas meninas.

	 — Gracie, como foi seu dia? — perguntou Christian.

	 — Tudo bem — disse a menor.

	 — Conte-me sobre isso. O que você fez na escola? 

	 — Não consigo me lembrar. — ela disse com indiferença.

	Ele levantou uma sobrancelha. — Você ficou lá por sete horas e não consegue se lembrar de nada que fez?  

	Ela deu de ombros novamente.

	 — Diga-me com suas palavras, não com seus ombros. — ele disse calmamente enquanto abria uma mochila e começava a folhear uma pasta.

	 — Eu odeio a Macy. Ela é a pior. 

	O olhar afiado que saiu dos olhos de Christian surpreendeu até a mim, mas seu tom era gentil. — Nós não dizemos que odiamos as pessoas. 

	 — Sim, mas ela é⁠... 

	Ele levantou uma sobrancelha e a garota se calou.

	 — Quem é você? — A mais velha reapareceu e estava me encarando com curiosidade.

	A outra - Gracie - girou, percebendo que uma estranha estava parada em sua sala de estar. — Uau. Você é, tipo, muito bonita.  

	Eu levantei meu queixo. — Obrigada.  

	Christian colocou Gracie debaixo do braço. — Esta é a Srta. Parker. O vovô a contratou para trabalhar aqui.  

	Ah, a linguagem distanciadora de alguém tentando evitar assumir responsabilidades.

	 — Cass. — ele disse, dirigindo-se a mim. — Estas são minhas filhas, Bree e Gracie. 

	 — É Cassandra — eu disse, corrigindo-o mais uma vez enquanto estendia um aperto de mão a mais velha.

	Ela me encarou como se eu fosse louca, então me deu um high-five de lado. — Prazer em conhecê-la. 

	 — Você não parece um peão de fazenda. — disse Gracie.

	Christian gemeu. — É porque ela não é. Vá trocar suas roupas de dança e vista algo para ir até a casa da vovó. 

	A sala esvaziou-se com a perspectiva do jantar.

	Quando éramos só nós dois novamente, cruzei os braços. — Você ensina suas filhas a não dizerem que odeiam as pessoas?  

	Ele levantou o queixo. — É isso mesmo. 

	 — Você disse que odiava meu noivo. 

	Ele deu de ombros. — É, bem, eu posso interagir educadamente com pessoas de quem não gosto. Quando você cresce, não deve ser difícil compartimentar ser maduro, mesmo que você tenha o desejo de assistir a um cocô humano retornar às suas raízes e se afundar em uma poça de merda. Seja educado e deixe o carma cuidar das coisas. Pode ser uma verdadeira merda. 

	Eu entortei um dedo, puxando-o para mais perto. — Eu também posso. 

	Sua barba se partiu, e ele abriu um sorriso. — Você quer que eu pense isso, não é?  

	A viagem de caminhonete de volta para a casa da fazenda foi significativamente melhor do que a viagem a cavalo até a casa de Christian.

	Sentei na frente enquanto as meninas riam no banco de trás. Eu ainda não tinha ideia do que faria com minha situação de vida atual. Aquela cabana não era habitável.

	Eu também não estava disposta a passar uma noite do pijama prolongada em uma casa que incluía crianças.

	Talvez Becks pudesse me fazer um favor... de novo... e me deixar ficar com ela e seu marido.

	Mas, de novo, ela estava grávida. Gente grávida me dava nojo.

	A caminhonete parou e as meninas saíram correndo da caçamba.

	 — Ah... o que vocês pensam que estão fazendo? Voltem para dentro. — disse Christian.

	Observei a situação se desenrolar enquanto Bree e Gracie voltavam para a caminhonete, embora o jantar nos esperasse lá dentro.

	Christian fechou a porta, esperou até que elas se acomodassem e então abriu a porta novamente.

	Elas saíram exatamente como tinham feito da primeira vez e imediatamente correram para dentro. Eu alcancei a maçaneta da minha porta, mas ele chegou antes de mim.

	 — Regra número um. Você anda na minha caminhonete; você me deixa abrir a porta. 

	Eu levantei uma sobrancelha. — É disso que se trata?  

	Ele assentiu. — Um dia elas vão ter idade suficiente para ir a encontros. Isso significa que eu tenho que ensiná-las sobre tratamento aceitável. Não sei como você foi criada, mas meus pais me ensinaram a abrir portas para as mulheres. É isso que minhas filhas vão esperar.  

	Deslizei para fora. Os saltos dos meus Manolos afundaram na terra. — E aqui estava eu, pensando que você seria do tipo 'espera na varanda com uma espingarda'. Ou apenas as trancaria em seus quartos até que fizessem quarenta anos. 

	Ele riu enquanto batia a porta. — Não me tente.  

	Alisei as rugas e desejei poder apagar as manchas de poeira que riscavam meu terno branco favorito. Era decotado e letal.

	Eu adorava.

	Eu estava com essas roupas há quase dezoito horas e queria desesperadamente me trocar, ou pelo menos vestir uma roupa íntima limpa.

	Eu cheirava a aeroporto, merda de cavalo e despeito.

	Christian colocou a mão nas minhas costas enquanto subíamos as escadas, mas desviei do seu toque e percebi uma sobrancelha levantada no processo.

	 — Eu poderia correr uma maratona com esses sapatos. Escadas não são nada. 

	Mas Christian não discutiu. Ele apenas olhou para frente. — Aquele idiota fez um verdadeiro estrago em você. — ele murmurou para aquela barba dele.

	Eu nunca gostei de barbas. Eu gostava de ver o maxilar esculpido de um homem. Mas a maneira como Christian passou a mão pela lateral da barba despertou algo adormecido dentro de mim.

	A dele era lisa e arrumada; aparada uma polegada abaixo do maxilar. Ao se abaixar para entrar pela porta da frente da casa da fazenda, ele tirou o chapéu de cowboy, me dando outra espiada no coque masculino que prendia o cabelo castanho frouxamente preso.

	Qual era o comprimento do cabelo dele?

	Eu me acomodei no papel de observadora enquanto seguia Christian pela casa. Algo parecido com ensopado cheirava incrivelmente.

	O som de garotas rindo ecoou para cima no teto alto e agudo. Christian pendurou seu chapéu em um cabideiro, tomando cuidado para não derrubar os outros.

	 — Ei. — Becks disse de uma poltrona reclinável na sala de estar aberta. Ela parecia miseravelmente feliz.

	Eu nunca entendi essa coisa de bebê. Por que uma mulher se colocaria voluntariamente em nove meses de inferno e dezoito anos de prisão parental?

	Eu sabia, sem sombra de dúvida, que eu não era uma pessoa de bebê. Ou uma pessoa de criança. Ou uma pessoa de adolescente. Ou uma pessoa de jovem adulto.

	Eu tolerava, em geral, a população com 26 anos ou mais.

	 — Você já se acomodou? — ela perguntou, dando uma mordida em uma tigela de purê de batatas que estava em cima de sua enorme barriga de grávida.

	Eu deslizei meu cabelo sobre meu ombro e levantei meu queixo. — Não exatamente.  

	 — Quem quer que veja Jackson primeiro, diga que preciso ter uma conversa com ele. — disse Christian, calmo como um pepino.

	A sala congelou.

	Becks ficou de boca aberta. — Puta merda.  

	 — O quê? 

	Quando Christian virou as costas e se aprofundou em uma conversa com alguém que parecia quase exatamente com ele, Becks falou calmamente. — Eu nunca o vi tão bravo antes. 

	 — Isso é bravo? 

	Becks sorriu e colocou uma colherada de batatas. — Ah, sim. Chris é tão equilibrado quanto parece. Nunca o ouvi levantar a voz. — Ela apontou para ele do outro lado da sala. — Isso é fúria.  

	Certa vez, joguei um vaso de cristal no meu escritório porque estava chateada com um cliente.

	Pelo menos não joguei isso no cliente.

	Assim era a vida de um publicitário.

	Bem... um ex-publicitário.

	 — Isso me faz pensar em como ele consegue liberar todo esse estresse. — Becks sussurrou.

	Mas ela não deu mais detalhes. Christian e seu sósia vieram em nossa direção.

	Vistos de trás, eles tinham a mesma altura e constituição física, mas, de frente, as diferenças eram fáceis de perceber.

	Christian tinha um coque marrom, barba e um corpo pesado de pai com uma barriga curva. O outro cara era mais um loiro sujo com cabelo curto em um corte militar. Seu rosto estava quase todo barbeado, exceto por uma leve camada de barba por fazer cor de areia. Ele era construído como GI Joe.

	 — Cass, este é meu irmão, Nate. — disse Christian.

	 — Cassandra. — eu disse baixinho.

	Christian apenas sorriu.

	 — Esse irmão Griffith me pertence. — disse Becks, apontando a colher de batata para o irmão de Christian.

	Nate estendeu a mão. — Prazer em conhecê-la. Becks me falou muito sobre você. 

	Ele não me pareceu o tipo cowboy. Sua postura e presença gritavam militar.

	 — Muito bem — eu disse pelo canto da boca quando as garotas de Christian derrubaram Nate.

	Becks sorriu e gentilmente alisou sua barriga enquanto ela se movia como se houvesse um alienígena dentro dela.

	Oh Deus. Meu estômago embrulhou. Isso era tão nojento.

	 — Você está bem, Srta. Cassandra? — Gracie disse, saltando de cima do tio como um macaco balançando em uma árvore. — Você parece a Bree quando ela está prestes a vomitar.  

	Respirei fundo para me acalmar e sorri. — Estou bem. 

	 — Papai diz que quando as mulheres dizem que estão bem é mentira, então não devemos dizer que estamos bem. 

	Becks bufou.

	Apoiei minhas mãos nos joelhos e me abaixei para ficar um pouco acima do nível dela. — Seu pai também lhe disse que não é legal exigir uma resposta diferente quando alguém já lhe deu uma?  

	Gracie não vacilou. — Não, mas meu terapeuta diz que é melhor dizer como nos sentimos para que possamos lidar com isso e seguir em frente, em vez de deixar a coisa piorar. 

	 — Em vez de deixar cozinhar. — corrigiu Bree do outro lado da sala.

	Gracie deu de ombros e pulou para longe, alegremente despreocupada. — Eu gosto mais de sopa. Macarrão com frango é meu favorito. 

	Que tipo de pai incentiva seus filhos a fazer terapia como um pai emocionalmente disponível e autoconsciente?

	Christian não sabia que ele deveria ignorar todas as expressões de sentimentos pessoais como o resto dos pais por aí? Ou pelo menos como o meu tinha feito.

	 — Você deve ser a Srta. Parker. — disse uma mulher mais velha atrás de mim.

	Virei-me rápido o suficiente para ter um vislumbre de cabelos prateados antes que braços me envolvessem.

	Minhas costas ficaram completamente retas.

	Terapia e abraços. Essa família era tão estranha.

	 — Eu estaria aqui para recebê-la quando você chegasse, mas eu estava levando as meninas para a aula de dança. Como foi sua viagem, querida? 

	 — Só bem... — E como eu sabia que a criança me corrigiria se eu dissesse ‘bem’, eu disse: — Correu tudo bem.

	Ela sorriu. — Oh, isso é ótimo de ouvir.  

	 — Ei, mamãe. — Christian disse com uma ternura incrível em sua voz rouca. — Obrigado por pegar as meninas.  

	Os olhos dela enrugaram nos cantos enquanto ela sorria. — Sempre que quiser. Isso me deu uma desculpa para ir à cidade.  

	 — Cass, esta é minha mãe. — disse Christian com seu braço forte ainda em volta dos ombros dela.

	Eu assenti. — Prazer em conhecê-la, Sra. Griffith.  

	 — Por favor, me chame de Claire. Ou de mamãe. Todo mundo faz isso. 

	 — Claire. — eu disse decisivamente.

	Chamar alguém que não era sua mãe de ‘ mãe’ era bizarro.

	Claire olhou ao redor. — Onde está CJ? 

	 — Estou aqui — disse uma versão um pouco mais jovem de Nate enquanto ele entrava. Ele estava positivamente imundo.

	Assim como Christian havia feito, o homem pendurou o chapéu no gancho e beijou a mãe no rosto.

	Ela levantou as sobrancelhas. — Quem te criou para entrar nessa casa quando você está tão imundo? 

	Ele sorriu. — A mesma mulher que me ensinou a nunca me atrasar para o jantar. 

	Claire revirou os olhos. — Vá se lavar. 

	 — Esse é Carson — disse Christian. — Ele é o mais novo. Ele é o chefe das vacas do rancho. Supervisiona os peões do rancho. 

	Eu não queria fazer parte dessa reunião de família. Se esse fosse o único lugar para comer, eu levaria meu jantar para viagem e iria trabalhar. Quanto mais cedo eu terminasse o trabalho, mais cedo eu poderia voltar para minha vida e me afastar de qualquer que fosse esse pesadelo.

	 


CAPÍTULO CINCO
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	Christian

	 

	 

	Estudei Cassandra do outro lado da mesa enquanto ela era bombardeada com perguntas. Sua postura era adequada, seus lábios estavam franzidos enquanto ela mastigava, e ela respondeu com o mínimo de informação possível.

	Bree e Gracie olharam para ela como se ela fosse uma estrela de cinema, perguntando sobre cada detalhe de sua vida em Nova Iorque.

	A culpa fervia dentro de mim pelo fato de que eu raramente levava as meninas para fora da nossa pequena cidade, muito menos para o Texas.

	Nova Iorque provavelmente parecia um lugar que só existia nos filmes.

	Becks estava alegre ao relembrar seus dias como moradora de Manhattan.

	Era estranho pensar que meu irmão compartilhou um pouco dessa história com ela.

	Até o terceiro trimestre, Becks continuou sendo Rebecca Davis, correspondente de relações exteriores. Nate viajou com ela como sua equipe de segurança após se aposentar do exército. Ouvi-la contar às meninas sobre seus dias como âncora principal do noticiário noturno foi uma loucura. Eram só táxis, maquiadores e saltos altos.

	Eu vi as estrelas nos olhos de Bree.

	Ou talvez fosse apenas o reflexo do diamante no dedo de Cassandra.

	A testa de CJ franziu enquanto ele esfaqueava sua carne assada. — Então, Cassandra, como você conheceu Becks de novo? 

	Ela fez uma pausa e tomou um gole de água, se recompondo. — Trabalhamos para o mesmo conglomerado de mídia. 

	 — A empresa controladora da rede também é dona da empresa de relações públicas para a qual ela trabalha. — disse Becks.

	Um sorriso de lábios rubi curvou-se no canto da boca de Cassandra. — Não tenho desejo de estar na frente da câmera. Apenas o marionetista por trás dela. 

	Os olhos de CJ se voltaram para nosso pai. — E por que o rancho precisa de uma publicitária? — Ele engoliu sua mordida com um gole de chá. — Nós criamos gado. Não como se fôssemos os Kennedys com alguma merda de Camelot ou esqueletos no armário. 

	 — Linguagem, Carson James — repreendeu minha mãe.

	Alguém poderia pensar que quatro meninos criados em uma fazenda de gado geracional seriam cópias exatas um do outro, mas não poderíamos ser mais diferentes se tentássemos.

	Nathan era o filho mais velho estereotipado. Ele era um líder nato. Um protetor. Nenhum de nós ficou surpreso quando ele chegou a West Point com visões de uma carreira no Exército. Ele era motivado e determinado. Isso o serviu bem durante seus vinte anos no exército.

	E então havia eu.

	Sensível demais para o próprio bem. Chris precisa endurecer. Comentários como esse sempre foram escritos em meus boletins quando criança.

	O rancho sempre foi meu lugar seguro. Era um refúgio. Eu amava o silêncio. Eu valorizava a ausência de pessoas por quilômetros e quilômetros.

	Eu gostava de pensar que permaneci mole, mas a vida me endureceu. Com Nate fazendo missões consecutivas no exterior, casei-me com minha namorada do colégio, tive Bree e Gracie, e trabalhei do nascer ao pôr do sol para aprender tudo o que precisava saber com meu velho.

	Então perdi Gretchen.

	Meu mundo acabou no dia em que um policial entrou na longa estrada de terra, levantando uma tempestade de poeira com seus pneus.

	Gretchen estava voltando para casa do mercado. Era sua viagem solo semanal para a cidade; deixando Bree, de três anos, e Gracie, de um ano, com minha mãe para que ela pudesse ter algumas horas de paz para fazer as coisas.

	Atropelada por um motorista bêbado.

	Desapareceu em segundos.

	E assim, de repente, eu me tornei um pai solteiro. Um viúvo.

	O lugar que eu sempre considerei meu refúgio se tornou meu altar.

	Rezei por semanas, implorando para que qualquer poder superior que estivesse lá fora a trouxesse de volta.

	Eu tinha visto a van destruída.

	Eu estava segurando sua mão sem vida quando o policial me levou até seu corpo.

	Então fui para casa, para minhas meninas, que me procuravam em busca de respostas. De força. De estabilidade.

	E eu tive que engolir tudo por elas.

	Ray, o segundo mais novo dos garotos Griffith, tinha acabado de começar no circuito de rodeio quando aconteceu. Ele assumiu o papel de tio divertido, ajudando com Bree e Gracie enquanto eu lidava com os arranjos do funeral e roubava breves momentos para lamentar.

	Quando ele não estava viajando no circuito, sua base era no Colorado. Eu sentia muita falta dele e sempre esperava ansiosamente pelo rodeio chegando a cidade.

	A mãe sempre colocava um lugar na mesa para ele, mesmo sabendo muito bem que ele não estaria ali. Hoje, Cassandra estava sentada no lugar de Ray.

	Carson James - o mais novo e o único de nós que se meteu em problemas o suficiente para ser chamado regularmente pelo primeiro e segundo nome - tinha apenas dezessete anos quando Gretchen faleceu. Parecia muito diferente do homem de vinte e sete anos que estava sentado na minha frente agora.

	Eu não sabia como meus pais fizeram isso. Quatro garotos indisciplinados se transformaram em homens um pouco menos selvagens.

	Eu estava com as mãos ocupadas com apenas duas. Não conseguia imaginar dobrar isso.

	 — Só estou dizendo. — CJ interrompeu novamente. — Finalmente saímos do vermelho. Não deveríamos estar atualizando o equipamento ou algo assim? Não gastando dinheiro com mão de obra? — Ele olhou para Cassandra. — Sem ofensa. 

	 — Não me ofendeu. — ela disse sem se importar enquanto estudava discretamente a mesa, absorvendo cada respiração e microexpressão.

	Becks largou o garfo e gemeu, fechando os olhos.

	Nate quase pulou para fora da pele. — O que há de errado?  

	 — Nada. — ela engasgou, acenando para ele. — Não se preocupe com isso. 

	 — Não me diga para não me preocupar com isso, Red. — Nate rosnou.

	 — Braxon-Hicks? — Eu imaginei.

	Becks assentiu. — Elas são péssimas.  

	Dei a ela um aceno simpático. — Lembro-me de Gretchen odiando-as. Gracie deu um tempo para ela.  

	Becks franziu os lábios, lutando para não fazer nenhum som enquanto praticava outra contração.

	 — É isso. — Nate limpou a boca e jogou o guardanapo na mesa. — Nós vamos para o hospital. 

	Becks revirou os olhos e se virou para Cassandra. — Ele ameaça me levar ao hospital pelo menos quatro vezes por dia.  

	Nate beliscou a ponte do nariz. — Porque você é de alto risco.  

	 — Porque eu tenho quarenta anos. — Becks rebateu. — Todo o resto está normal. Eu não vou explodir. Agora, você pode se acalmar? 

	Bree, Gracie e minha mãe riram. Nate parecia estar estrangulando seu copo.

	Cassandra não se abalou.

	Eu estava começando a pensar que aquela cara de desinteresse dela era realmente uma fachada legal. Eu vi as rodas girando em sua cabeça.

	Ela era perspicaz e avaliadora, adotando uma abordagem de esperar para ver enquanto estudava a dinâmica familiar.

	 — Você conhece alguma celebridade? — Bree perguntou com a boca cheia de batatas e cenouras.

	 — Modos à mesa. Você não é um animal selvagem. — eu a lembrei.

	Bree engoliu sua mordida. — Você conhece alguma celebridade? 

	Cassandra enxugou os lábios, deixando uma marca vermelha no guardanapo.

	Merda. Eu discretamente ajustei meu pau debaixo da mesa.

	 — Sim — ela disse.

	O queixo de Bree bateu na mesa. — Quem? — ela sussurrou reverentemente.

	Cassandra não vacilou. — Eu assino acordos rígidos de não divulgação com todos os meus clientes.  

	 — O que isso significa? — Gracie perguntou.

	 — Significa que eles poderiam matar alguém e eu não diria nada. Então, não, eu não cito nomes. 

	Os olhos de Gracie se arregalam. — Alguém aqui matou alguém? É por isso que você está aqui? 

	Becks riu. Nate riu. CJ cuspiu seu chá. Abaixei minha cabeça em minhas mãos. — Ninguém matou ninguém, Grace. 

	 — Então eu não entendi. O que a Srta. Cass vai fazer no rancho? Eu não acho que ela pode pastorear gado de salto.  

	 — Meu nome é Cassandra. 

	Meus pelos se arrepiaram com o tom que ela usou com minha garota. Ela podia falar comigo daquele jeito, mas não com minhas filhas.

	Gracie aparentemente não se incomodou com isso, no entanto. — Mas o que uma publicitária faz? 

	 — Sou uma publicitária para as pessoas — disse Cassandra enquanto empurrava seu prato com cuidado. — Eu controlo sua imagem, marca e mensagem para que sua persona voltada para o público seja consumida pelas massas da maneira certa. Para as empresas é semelhante. Eu atuo como consultora, criando e implementando novas estratégias para abrir fluxos de receita adicionais e ampliar seu alcance além do conceito original, insinuando a empresa para seu mercado local. Eu controlo sua marca, mensagem e narrativa durante as mudanças para maximizar a eficácia dos projetos e o retorno sobre o investimento. 

	A salada de frutas corporativa que ela falava fluentemente ia me dar enxaqueca.

	Bree piscou para Cassandra como se estivesse olhando para um anjo e não conseguia acreditar no que via.

	Gracie pegou outro pãozinho. — Isso é legal. Quero ser bióloga marinha quando crescer. 

	Nate franziu a testa. — De que novas fontes de renda estamos falando? 

	Nathan não trabalhava no rancho, mas ele e Becks tinham uma casa na propriedade, como todos nós, o que significava que ele tinha o mesmo interesse.

	Cassandra cruzou as mãos cuidadosamente. — Tenho algumas ideias, mas poderei apresentar minhas descobertas e recomendações sobre o que é possível após uma avaliação completa da propriedade, finanças e área ao redor. 

	CJ grunhiu de desgosto.

	Eu não o culpei.

	Poucas coisas eu odiava mais do que pessoas de fora se metendo nos nossos negócios.

	No meu negócio.

	 — Quanto tempo você acha que ficará conosco? — perguntou a mãe.

	 — Neste momento, não tenho um cronograma firme. Dependendo do escopo do que você quer fazer, pode levar de algumas semanas a alguns meses. 

	Meses.

	Merda.

	O que eu ia fazer com ela por alguns meses?

	Meu pau se contraiu novamente.

	O que eu faria por alguns meses?

	E mudanças? Nossa, não consegui pensar em nada pior.

	O rancho finalmente estava indo bem de novo. Nós passamos por uma seca que destruiu nossas finanças. Houve anos magros, e então houve anos que foram despovoados.

	Finalmente conseguimos sair dessa.

	Não precisávamos disso. Não precisávamos dela.

	Cassandra limpou a garganta. — Eu preciso saber sobre minhas acomodações. — Ela abriu um sorriso plácido. — A… cabana que me foi mostrada é inaceitável. 

	 — Sim — concordei, passando a mão na barba.

	Becks franziu a testa. — Eu ofereceria nosso lugar, mas nem estamos dormindo lá por causa dos danos causados pela água.  

	 — O alojamento está cheio — disse CJ com a boca cheia de comida. Ele olhou para Cassandra, dando uma olhada rápida antes de desviar o olhar rapidamente. — Não que eu recomendaria dormir lá de qualquer maneira. 

	 — Ela pode ficar no meu quarto! — Gracie guinchou.

	Eu tinha acabado de abrir a boca para dizer “não” quando Cassandra falou antes de mim.

	 — De jeito nenhum. — ela disse com uma risada condescendente.

	 — Chris, você tem aquele quarto vago, não tem? — perguntou a mãe.

	Quando vi o estado da cabana, eu sabia que era nisso que a situação provavelmente se resumiria. Mas só porque eu estava resignado com isso não significava que eu gostasse.

	Suspirei. — Você tem alguns lençóis extras para me emprestar? Não tive a chance de lavar roupa. 

	Os olhos de aço de Cassandra percorreram a mesa.

	 — Claro — disse mamãe com um sorriso.

	Eu segurei um revirar de olhos.

	Ontem, eu gritei com Bree por revirar os olhos para mim, se ela me pegasse fazendo isso, ela nunca me deixaria esquecer.

	 — Espere... o quê? — Cassandra gaguejou.

	Limpei minha boca e joguei meu guardanapo no meu prato limpo. — Eu tenho um quarto extra.  

	Ela cortou os olhos para Becks. — Vou voltar e pegar um quarto de hotel na cidade por onde passei.  

	Becks deu a ela um sorriso lamentável. — Confie em mim, você não quer fazer isso. A menos que queira percevejos. Não há bons lugares para ficar por aqui. 

	A sobrancelha perfeitamente arqueada de Cassandra se contraiu. Ela fechou os olhos e inalou lentamente. Na expiração exageradamente dramática, ela disse: — Tudo bem. Considerando que estou acordada neste pesadelo por mais tempo do que gostaria, ficarei lá esta noite e encontrarei acomodações mais apropriadas amanhã. 

	 — Boa sorte — papai disse com uma risada. — A única acomodação melhor que você encontrará será se dormir no estábulo como o menino Jesus. Os gatos do celeiro fazem um bom trabalho em manter os ratos longe. 

	Cassandra gemeu.
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	 — Essa vai ser a melhor noite de todas. — Gracie gritou enquanto pulava no banco de trás.

	Virei meus olhos para a esquerda, observando Cassandra enquanto a casa dos meus pais desaparecia atrás de nós.

	 — Podemos ficar acordadas e assistir a um filme com a Srta. Cassandra? — Bree perguntou.

	 — Não — Cassandra e eu dissemos juntos.

	Acrescentei — É noite de escola — para garantir.

	As meninas gemeram como se eu tivesse acabado de dizer que elas iriam ao dentista.

	Parei em casa e desliguei o motor.

	Normalmente, eu teria aberto as portas e dito às meninas para entrarem enquanto eu verificava algo inexplicável lá fora.

	Isso era apenas um código para mim, que precisava de alguns minutos sozinho para respirar antes de supervisionar a rotina da hora de dormir.

	As meninas estavam mais velhas agora e geralmente eram autônomas, o que ajudou.

	Mesmo assim, sempre havia uma discussão.

	Sempre uma reclamação.

	Sempre uma delas ‘esquecia’ que escovar os dentes era um pré-requisito para dormir, algo que já acontecia desde antes de conseguirem se lembrar.

	Sempre algo que precisava ser feito para a escola que não tinha sido mencionado. Eu tinha um estoque de materiais de arte e necessidades de apresentação, como painéis de pôster para a ocorrência semi-regular de ‘ser uma tarefa de última hora’. 

	Mas eu não consegui roubar aqueles cobiçados três minutos esta noite.

	 — Entrem e preparem-se para dormir — eu disse às meninas enquanto abria as portas.

	Vi Cassandra ficando impaciente, mas ela não estendeu a mão para a maçaneta da porta. Eu a abri para ela. — Você também, Princesa. Nós somos madrugadores. 

	Ela sentou-se imóvel; suas costas retas e olhos fechados. — Preciso de um minuto. 

	Suas palavras não continham emoção.

	Minhas sobrancelhas se ergueram, mas não discuti com ela. — Entre quando estiver pronta, então. 

	Fiquei na pia lavando recipientes de lancheira quando a porta da frente finalmente se abriu. Cassandra entrou. O ritmo constante de seus saltos altos no meu piso de madeira era um farol para as meninas.

	Elas saíram correndo do banheiro e desceram as escadas de pijama, quase derrubando uma a outra.

	Diante do caos das risadas, Sadie levantou-se do seu lugar favorito no sofá e correu para a cozinha.

	 — Srta. Cassandra, você está realmente noiva? — Bree gritou enquanto seguia em linha reta até ela.

	 — Quando você vai se casar? — Gracie interrompeu.

	O míssil de pele disparou, reunindo Bree e Gracie em um grupo. Cassandra foi pega no meio do tornado de criança e canino. Ela levantou as mãos para proteger o rosto.

	Assobiei, chamando a cachorra e as meninas. Elas se acomodaram instantaneamente.

	 — Hora de dormir — eu disse enquanto desligava a água. — Eu subo em um minuto. 

	 — Mas queremos ficar com a Srta. Cass. — Gracie choramingou.

	 — Cassandra — ela corrigiu enquanto massageava as têmporas.

	 — Podemos ver seu vestido de noiva? — Bree implorou com as mãos entrelaçadas e olhos de cachorrinho.

	 — Eu não tenho um vestido de noiva. — disse Cassandra.

	As meninas congelaram, mas não por muito tempo.

	 — Por que você não tem um vestido de noiva? — Gracie perguntou com choque e horror.

	Cassandra ainda não tinha aberto os olhos. — Eu te conto se você prometer ficar a pelo menos dois pés de distância de mim o tempo todo. 

	 — Ei... — eu disse em tom de advertência.

	Ela forçou um sorriso. — Eu gosto da minha bolha pessoal.  

	As meninas recuaram.

	 — Melhor — disse Cassandra enquanto abaixava as mãos.

	A bunda peluda de Sadie ainda estava plantada no chão ao lado de seu salto alto.

	Cassandra levantou uma sobrancelha e olhou feio para a cachorra. — Você também, bola de pelo.  

	Para minha surpresa, Sadie voltou para o sofá.

	Cass entrelaçou os dedos e voltou sua atenção para as meninas. — Eu ainda não tenho um vestido de noiva porque ainda não tenho uma data para o casamento. Por que eu usaria um vestido de verão para um casamento de inverno ou renda e mangas no meio de julho? 

	 — Por que você ainda não marcou uma data para o casamento? — Bree incitou.

	 — Meu, meu, você não é curiosa? — Cassandra retrucou. Ela se abaixou, apoiando as mãos nos joelhos para ficar no nível delas. — Não tenho uma data para o casamento porque estou ocupada construindo meu império, não adicionando influência ao sobrenome dele. Seja seu próprio felizes para sempre e você não precisa de um príncipe para salvá-la. 

	 — Você é tão legal. — Bree sussurrou em pura reverência.

	Agora era eu quem esfregava as têmporas.
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	Cassandra

	 

	 

	 — Meninas. Cama. — Christian rosnou. — Eu subo em um minuto. 

	 — Mas, pai. — Gracie choramingou.

	Meu Deus, esse som me fez querer enfiar a cabeça num triturador de papel.

	O espaço atrás dos meus olhos latejava quando uma enxaqueca começou.

	Christian lançou lhe um olhar tão severo que assustou até a mim. Mas sua voz era gentil e firme. — Sem discussão.  

	Bree bufou. — Mas nós⁠...

	Ela se calou e seu pai levantou uma sobrancelha.

	 — Vou subir e apagar as luzes em um minuto. Pode ir.  

	Os gêmeos Bobbsey1 se viraram e subiram as escadas sem dizer mais nada.

	Christian tinha deixado o chapéu cair no gancho perto da porta quando entrou, deixando seu coque desgrenhado descoberto. Não me mexi, optando por ficar de pé e assistir enquanto ele enfiava as mãos em seu cabelo grosso.

	Ele puxou o elástico que segurava o coque, deixando o cabelo castanho claro cair sobre os ombros. Uma mão mergulhou fundo nas mechas enquanto ele soltava um suspiro, avaliava a situação, me avaliava e formava um plano em sua mente.

	 — Só... uh... sinta-se em casa. Tenho que me certificar de que elas estejam prontas para ir pela manhã, então eu vou arrumar seu quarto. 

	 — Não tenha pressa — eu disse com o máximo de neutralidade que consegui reunir na voz enquanto Christian subia as escadas.

	A ótica é mais importante que nosso conforto. Eu podia ouvir a voz arrogante de Tripp na minha cabeça, e eu odiava isso.

	Encontrei meu celular e o abri, esperando alguma pequena conexão com o mundo exterior.

	Eu tinha duas barras miseráveis na casa de Christian, o que era o suficiente para que textos e chamadas granuladas chegassem. Algumas mensagens de voz salpicavam a tela.

	Mas nada de Tripp.

	Não, mensagem de desculpas. Nenhuma mensagem de voz explicando por que diabos ele me abandonou.

	Três anos atrás, eu estava sonhadora com a perspectiva de me casar com ele. Sua proposta tinha sido planejada pelo melhor planejador de casamentos da indústria.

	Ele queria fazer direito.

	Ele queria me dar um momento de conto de fadas.

	Ele não teve tempo de inventar algo por conta própria.

	Ele me amava, mas planejar como me pediria em casamento não era sua praia, então ele terceirizou.

	Eu odiei o anel. Era terrivelmente chamativo, mas tinha o tamanho certo de quilates para fazer uma declaração sem ser manchete. Era o corte certo. A clareza era incomparável. Ele preenchia todos os requisitos para a ótica perfeita.

	Três anos atrás, conversamos sobre datas e locais.

	Mas sempre acontecia alguma coisa que nos fazia parar de falar sobre isso.

	E quando eu tocava no assunto, ele colocava a culpa dos atrasos no trabalho.

	Certa vez, ele ofereceu um casamento rápido no tribunal só porque achou que eu diria não.

	Eu disse sim.

	Ele não apareceu.

	Claro, Tripp culpou o trabalho.

	A reunião dele atrasou.

	Seu cliente estava inconsolável e não conseguia escapar.

	Eu deveria estar mais comprometida como ele estava.

	Eu deveria colocar meus clientes à frente da minha vida pessoal.

	Girando o anel no meu dedo, me perguntei o que eu estava fazendo com ele na minha mão em primeiro lugar.

	Vozes vinham dos quartos do andar de cima.

	 — Você pode fazer meu cabelo igual ao da Srta. Cassandra amanhã? 

	Isso parecia a mais velha.

	Christian deu um suspiro bem gasto. — Seu cabelo não é longo o suficiente para cachos grandes como aqueles. 

	 — Eu sei. — ela pressionou. — Mas você pode tentar?  

	 — Não sei como fazer isso. — ele disse.

	Dei uma olhada em mim mesma na porta lisa do micro-ondas. Minha volumosa franja estilo Marilyn Monroe tinha caído depois de um dia de viagem e trauma induzido pela fazenda, mas o comprimento das minhas madeixas ainda ostentava um belo balanço.

	 — Você conhece a regra — disse Christian. — Preciso de pelo menos cinco dias para aprender um novo penteado antes que você possa usá-lo na escola. 

	 — Você acha que a Srta. Cassandra poderia arrumar meu cabelo? — Bree implorou.

	 — De jeito nenhum — murmurei baixinho enquanto observava o cachorro deitado no sofá.

	 — Não. — Christian disse. Sua voz virou murmúrios enquanto ele se movia lá em cima. Ele provavelmente estava beijando suas testas e dando sinceros — Eu te amo. 

	Que legal, cara.

	As luzes se apagaram no andar de cima e eu olhei para as horas. Eram quase oito da noite. Normalmente eu estaria me preparando para encerrar meu dia de trabalho. Talvez eu estivesse saindo para uma reserva de jantar antes de ir para casa para administrar as vidas dos ricos e famosos do meu sofá. Com vinho porque Lillian Monroe era uma mulher-lagarto que subia escadas.

	Talvez minha dor de cabeça atual tenha sido na verdade a desintoxicação depois de ter sido libertada de sua órbita.

	Comecei minha carreira no Carrington Group na base, em consultoria de desenvolvimento estratégico de negócios, antes de conseguir o emprego dos meus sonhos em relações públicas.

	Ser publicitária era meu sonho. Ou assim eu pensava.

	Eu queria o estilo de vida de jato particular, os restaurantes com estrelas Michelin, os flashes das câmeras e os gritos por atenção, tudo isso enquanto era o mestre marionetista.

	Eu queria ser o mágico por trás da cortina.

	Mas uma estrela de cabeça vazia decidiu rasgar a cortina, me estrangular com ela, atear fogo no tecido e depois me jogar de um penhasco.

	Agora eu estava no inferno dos cowboys.

	Botas pesadas trovejaram escada abaixo, e Christian apareceu. Ele pegou a pilha de lençóis que trouxera da casa de sua mãe e desapareceu no quarto de hóspedes.

	 — Pergunta — eu disse, me movendo para ficar na porta enquanto o observava colocar lençóis no colchão queen-size.

	Christian olhou para cima, olhos castanhos profundos perfurando os meus por um breve momento antes de retornar à tarefa em questão. — O que é isso? 

	 — Onde está a mulher nas fotos? 

	 — O que você quer dizer? 

	 — Ela vai entrar aqui e cortar minha garganta porque estou dormindo na sua casa? 

	Ele não riu, mas também não pareceu bravo. — Ela morreu quando as meninas eram pequenas. — ele disse calmamente enquanto enfiava um travesseiro em uma fronha nova.

	O tom de Christian não era de implorar por piedade. Ele simplesmente declarou um fato, então eu respondi em troca.

	 — Bem, então sinto muito em ouvir isso. 

	Ele desenrolou uma grande colcha e a colocou cuidadosamente sobre a cama feita. Era tudo tão... pitoresco.

	 — Há um banheiro completo no final do corredor. É ao lado do meu quarto. Grite se precisar de alguma coisa. As meninas têm um banheiro no andar de cima, então elas não devem te incomodar. Sirva-se do que encontrar na cozinha.  

	Eu me prendi ao batente da porta enquanto ele carregava minhas malas da sala de estar.

	Depois de uma rápida olhada para ter certeza de que não havia nada que ainda precisasse ser feito, ele limpou as mãos na calça jeans e parou na porta.

	Foi um encontro muito bom, nós dois cara a cara.

	O abdômen de Christian roçou o meu enquanto ele me encarava atentamente. Um pequeno sulco se formou entre suas sobrancelhas. Um rosnado baixo de frustração reverberou em seu peito.

	 — O que vou fazer com você?  

	Seu timbre áspero me fez arrepiar a espinha. O hálito que serpenteava de sua barba era inebriante.

	Christian Griffith não era meu tipo. Além disso, eu estava comprometida.

	Tipo isso.

	Mas meu corpo não dava a mínima para lógica. Minha pele formigava como se eu tivesse tocado em um fio desencapado.

	Ele parecia seguro. Seus braços pareciam reconfortantes. E depois do dia que tive, foi preciso cada grama do meu profissionalismo para não me apoiar neles.

	Eu levantei meu queixo. — Estou aqui para fazer um trabalho.

	 — Sim. — ele disse com um último olhar aquecido enquanto saía da porta e se dirigia para a cozinha. — É disso que tenho medo.  
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	Acordei com o som de crianças. Era horrível.

	Seus gritos estridentes matinais de “Não consigo encontrar meu outro sapato!” e “Não quero panquecas no café da manhã!” imediatamente me deram dor de cabeça.

	Preciso de cafeína.

	Rolei e enterrei a cabeça debaixo do travesseiro para tentar bloquear a cacofonia da conversa pré-púbere.

	Ainda nem estava claro lá fora.

	O travesseiro e a roupa de cama estavam limpos, mas cheiravam um pouco a mofo, como se estivessem guardados num armário por um tempo anormalmente longo.

	Eu me estiquei, flexionando e curvando os dedos dos pés sob a colcha pesada.

	Christian só esteve ali por alguns minutos enquanto arrumava a cama na noite passada, mas seu perfume permaneceu no local de uma forma deliciosa.

	Era realmente colônia ou era só ele?

	Inspirei o perfume masculino, deixei-o envolver-me como um abraço e voltei a dormir.

	 — Levante-se e brilhe. — O baixo profundo de Christian flutuou enquanto a porta rangia ao abrir.

	Educadamente, foda-se ele.

	Não. Pensando bem, não educadamente.

	Foda-se ele.

	Levantei a ponta do travesseiro e olhei para o relógio. — Estou disponível entre nove e cinco horas. Fora isso, você precisará me enviar um e-mail que será respondido no próximo dia útil.  

	A risada de Christian era sombria. — Não é assim que funciona por aqui, Princesa. 

	O deslizamento de cerâmica na madeira chamou minha atenção. Espiei cautelosamente através de olhos sonolentos e avistei a caneca de café que ele havia deixado na mesa de cabeceira.

	 — Belo pijama — ele disse enquanto se afastava da porta.

	Uma brisa dançava sobre meu ombro nu, onde a alça da minha camisola de cetim beijava minha pele.

	Mas a brisa não parou por aí.

	Porcaria.

	Puxei a colcha para cima, cobrindo a lateral do meu seio que tinha saído da blusa.

	 — Vou embora em dez minutos — ele gritou do outro lado da casa.

	 — Meu dia de trabalho começa as nove — lembrei-o.

	Christian soltou um assobio agudo. — Sadie. Traga-as.  

	O clique-clique das patas de cachorro no piso de madeira foi instantâneo. Sadie - a irritante bunda balançante peluda - subiu as escadas. Batidas abafadas ecoaram por todo o segundo andar enquanto ela se arrastava de cômodo em cômodo como um tornado de pelos.

	Eu tinha quase certeza de que ela tinha caído de cabeça para baixo na escada, mas logo percebi que o som era devido à rapidez com que suas patas a carregavam escada abaixo.

	Os latidos incessantes eram piores que as crianças.

	Tampões de ouvido estavam no topo da minha lista de afazeres esta manhã. Eu levantaria, imploraria para Becks me deixar usar o veículo dela para voltar à civilização, pegaria um bom café com leite em algum lugar da cidade, faria minhas ligações e enviaria meus e-mails, e encontraria um lugar para ficar que tivesse significativamente menos vida selvagem. E isso incluía as crianças.

	O latido ficou mais próximo.

	E mais perto.

	E mais perto.

	Enrolei o travesseiro em volta da cabeça e pensei brevemente em me sufocar.

	A dor de cabeça aumentou. Era meio exaustão e meio raiva.

	Eu não tinha dormido bem. Estava muito quieto aqui. Muito escuro lá fora.

	Eu precisava das luzes e do barulho da cidade para abafar meus pensamentos e conseguir dormir um pouco.

	As crianças desceram as escadas e saíram pela porta, gritando: — Vovó! 

	Finalmente a casa ficou em silêncio.

	Patas batiam no chão como um rufar de tambores. Espiei para fora do travesseiro bem a tempo de ver uma bola de pelo pulando na cama.

	Sadie latia repetidamente enquanto tentava me pisotear até a morte.

	 — Fora! — gritei enquanto me encolhia em posição fetal para proteger meus órgãos vitais.

	 — Saia! Abaixo! Para trás! 

	Tentei todos os comandos do livro para fazê-la se abaixar. Eu gritei de horror, bloqueando meu rosto enquanto ela investia contra minha cabeça repetidamente.

	Dez minutos depois, eu estava saindo furiosa pela porta da frente da casa esquecida por Deus de Christian, apenas para encontrá-lo - de braços cruzados e sorrindo - encostado na porta de sua caminhonete.

	 — Primeiro de tudo — eu berrei, apontando um dedo em sua direção. — Vá se foder. 

	Sadie mordeu meus tornozelos e eu pulei para longe.

	Christian parecia tão satisfeito consigo mesmo enquanto me observava. Meus cachos sujos e de um dia de idade estavam penteados para trás em um coque apertado que acentuava minhas maçãs do rosto. A blusa de linho que eu normalmente teria tido tempo para passar a vapor estava desgrenhada. Eu a coloquei em calça cor de trigo que amarrava em um laço na minha cintura e escondi o resto dela sob um blazer branco.

	Com os latidos, tive que me apressar na minha rotina de maquiagem e me contentei com um pouco de corretivo para as bolsas sob os olhos, uma camada de rímel e um batom cor de ameixa.

	Meu telefone estava em uma mão, e minha bolsa Mary Poppins estava pendurada no meu ombro. — Feliz? — gritei por cima dos latidos. — Você vai desligar seu despertador canino agora?  

	Christian sorriu de orelha a orelha. — Sente-se.  

	Olhei feio para Sadie enquanto ela imediatamente se transformava em um tapete. — Sério? Eu disse isso pelo menos trinta vezes! 

	 — Você não sou eu. — Christian disse enquanto contornava a caminhonete e abria minha porta. — Vamos. Estamos atrasados.  
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	Cassandra parecia tão puta da vida. Era fofo.

	Ela jogou a bolsa enorme no assoalho e agarrou o assento enquanto subia no estribo.

	A sola do salto alto dela escorregou para fora da borda. Eu agarrei seus quadris enquanto ela cambaleava para trás.

	 — Esses são os sapatos que você vai usar o dia todo? — perguntei enquanto a empurrava gentilmente para dentro do veículo.

	Os olhos dela caíram para os pés, depois se ergueram de volta para mim. — Eu uso isso todo dia. Vou ficar bem.  

	Sadie pulou na caçamba da caminhonete para pegar uma carona. Eu deslizei para trás do volante e me afastei da casa.

	 — Preciso ir à cidade. — Cassandra disse sem hesitação enquanto alcançava as profundezas de sua bolsa e tirava um caderno de couro elegante. Listas e mais listas enchiam as páginas.

	 — Não está na programação para hoje.  

	Ela arqueou uma sobrancelha. — Eu não estava pedindo sua permissão.  

	 — Tudo bem então — eu disse enquanto estacionava em frente ao escritório do armazém. — Espero que você goste de andar com esses saltos. Vejo você em alguns dias. 

	Eu pulei para fora, abri a porta dela e a deixei ali para ficar pensando. Se ela quisesse ficar ali sentada e fazer beicinho, ela podia ficar ali sentada e fazer beicinho.

	Se ela quisesse tentar roubar minha caminhonete, ela poderia tentar. Mas Cassandra não me pareceu o tipo que sabia dirigir com câmbio manual. Ela morreria antes de chegar ao portão da propriedade.

	Eu tinha acabado de acender as luzes quando ela entrou furiosa. — Qual é o seu problema, Griffith? 

	 — Meu problema?  

	Ela beliscou a ponte do nariz. — Estou sendo mantida refém aqui. 

	Eu levantei uma sobrancelha. — Você deveria estar trabalhando em um serviço. 

	 — O que não posso fazer a menos que tenha alguma conexão com o mundo exterior. 

	Apontei para o robusto computador de mesa que ocupava a maior parte do espaço na mesa. — O que você acha que é isso?  

	 — Uma relíquia que pertence a um museu. 

	 — Mendigos não podem escolher. 

	 — Eu não estou implorando! — ela gritou. Um braço disparou e apontou para o canto. — Por que a vaca está aqui? 

	Mickey estava descansando pacificamente em cima da cama de cachorro de Sadie. A borda era a única coisa que aparecia por baixo de sua massa.

	Dei de ombros. — Ele vai para onde quer.  

	Cassandra deixou sua bolsa cair na minha mesa, jogando uma pilha de papelada da Comissão de Saúde Animal do Texas no chão de cimento. — Por que nada te incomoda? Tem uma vaca louca no seu escritório! 

	Franzi os lábios, agradecido por minha barba esconder meu sorriso. Provavelmente a irritaria. — É uma fazenda de gado.  

	 — Eles deveriam estar lá fora! Longe, muito longe. — ela argumentou. — Você sabe a diferença entre pessoas e animais, certo? Você come animais. 

	Engasguei-me com uma risada. — Você também pode comer pessoas. Particularmente mulheres. Ou seu noivo não fez isso por você, Princesa? 

	Seu rosto ficou vermelho brilhante e ela me olhou boquiaberta. — O que você acha que lhe dá o direito de⁠... 

	Eu levantei um dedo. — Uma coisa que você deveria saber sobre mim. Eu não tenho tempo para besteiras. Eu vou te dizer exatamente o que está na minha mente. Se você tem um problema com isso, então você vai ter que superar isso.  

	Cílios grossos abaixaram e levantaram enquanto ela me olhava de cima a baixo. — Isso faz de nós dois.  

	As pontas de aço das minhas botas bateram no triângulo pontudo dos seus saltos. — Tenho que fazer algumas ligações antes de sairmos. Você tem quinze minutos para colocar suas coisas em ordem.  

	Quatorze minutos e cinquenta e seis segundos depois, estávamos saindo do escritório. — Acha que pode andar hoje? — perguntei enquanto prendia meu rádio no cinto e dava uma batidinha nos bolsos, verificando duas vezes se tinha luvas, uma faca, a etiqueta de gado e o aplicador, e uma multiferramenta.

	 — Andar em uma caminhonete com ar condicionado? Sim, acho que serve. 

	Balancei a cabeça. — Não, senhora. Suas opções hoje são um cavalo ou um quadriciclo. 

	Sua mandíbula flexionou e eu quase pude ouvir o som calcário de seus dentes rangendo juntos. — O quadriciclo, eu acho. 

	 — Você vai se sujar mais andando assim do que andando a cavalo. 

	Ela escolheu o quadriciclo de qualquer maneira.

	Não que eu estivesse surpreso, mas isso fez com que fosse um ajuste interessante. Carreguei o Outlander de dois lugares e verifiquei duas vezes o combustível.

	 — Sabe. — eu gritei enquanto avançávamos pelo terreno. — Um dia desses, você vai ter que começar a se vestir para o rancho. 

	 — Eu me visto para mim mesma — ela gritou atrás de mim.

	 — É, eu posso ver isso. Sua conta de lavagem a seco vai ser alta. 

	Os arbustos baixos foram comidos pelos pneus enquanto cruzávamos as planícies. CJ e os peões do rancho estavam trabalhando para mover o rebanho para os pastos do oeste para que os pastos do sul pudessem se recuperar.

	Os braços de Cassandra estavam firmemente em volta de mim, apertando meu estômago enquanto batíamos e balançávamos sobre pedras e buracos.

	Cavalos teriam sido muito mais fáceis, mas eu não tinha tempo para discutir com ela sobre isso.

	O chão alisou, mas em vez de ela me soltar, senti sua cabeça pressionar minhas costas.

	Dei uma olhada por cima do ombro e a vi com a bochecha dela apoiada na minha coluna.

	Soltei uma das alças e dei um aperto reconfortante na mão que segurava minha cintura.

	Por mais que eu quisesse reclamar e lamentar sobre ela estar aqui, eu sabia que meu velho estava certo. Precisávamos reforçar as coisas. Eu simplesmente não tinha tempo para isso.

	Cassandra estava passando por um momento ruim, e a situação estava prestes a ficar muito pior.

	Gado pontilhava o horizonte. O movimento do rebanho congelou ao som do motor.

	Estendi a mão para trás e dei um tapinha no joelho de Cassandra para chamar sua atenção. Ela se endireitou, afrouxando o aperto enquanto eu diminuía a velocidade e virava para a esquerda para circundar o rebanho.

	 — O que estamos fazendo aqui? — Cassandra gritou quando desliguei o motor.

	 — Eu posso ouvir você. — eu disse com uma risada.

	Ela esfregou a orelha. — É, bem, não consigo te ouvir.  

	 — Um bezerro nasceu ontem à noite. 

	Ela olhou ao redor. — Aqui fora? Isso deveria ser feito em um celeiro ou algo assim?  

	 — Às vezes — eu disse. — Se soubermos que a mamãe está angustiada. Mas deixar os bezerros nascerem no pasto com intervenção limitada permite que eles se comportem naturalmente. Eu tinha dois caras aqui para garantir que tudo corresse bem. 

	Os olhos dela se arregalaram levemente. — A noite toda?  

	 — Isso não é um trabalho das nove as cinco, Cass. — Deslizei para fora do assento e ofereci a mão para ajudá-la a descer.

	Cassandra ignorou minha mão educada e optou por sair cambaleando do assento como uma girafa recém-nascida.

	Agora não era só o gado nos encarando.

	 — Dia — CJ disse enquanto caminhava pela grama. Ele agarrou a copa do chapéu e o levantou em direção a Cassandra. — Senhora. 

	 — Pelo menos ele não disse bom dia, porque todos nós sabemos que não é. — Cassandra murmurou.

	 — Como foi? — perguntei, colocando a bolsa de suprimentos no ombro e seguindo-o até uma área coberta onde a mãe havia buscado cobertura para dar à luz. Olhei por cima do ombro para ter certeza de que Cassandra estava seguindo. — Vamos, Srta. Parker.  

	Ela acelerou o passo.

	 — Nada anormal. O bezerro nasceu por volta das três da manhã. A mamãe o lambeu até ficar limpo e o deixou mamar. 

	 — Pós-parto? — perguntei enquanto caminhávamos penosamente.

	 — Expulsou a placenta cerca de duas horas depois e então a comeu. — disse Carson.

	Cassandra teve ânsia de vômito.

	Com certeza, havia um recém-nascido parado abaixo da vaca branca e marrom-avermelhada, agarrado ao úbere. A mamãe parecia não se incomodar com a minha aproximação, mas eu podia sentir seus olhos em mim.

	Cassandra observou enquanto eu rapidamente marcava a orelha do bezerro e administrava uma rodada de vacinas para mantê-lo e ao rebanho saudáveis.

	Cassandra ficou por perto enquanto eu checava com os homens a cavalo. Estudei o rebanho, procurando por qualquer coisa anormal, e chequei o pasto.

	Enviei alguns deles em tarefas: consertar cercas e consertar os prédios de armazenamento.

	Todos olhavam para Cassandra com desconfiança. Até as vacas.

	Eu não os culpei exatamente.

	 — Nada como estar totalmente ciente de que todos estão falando de você na sua frente. — disse Cassandra quando eu disse para ela voltar para o quadriciclo.

	 — Não se preocupe com isso.  

	 — É difícil não fazer isso. 

	 — Eles estão chateados porque eu trouxe o quadriciclo aqui.  

	 — Por quê? 

	 — O motor deixa o rebanho inquieto. Cavalos são mais seguros para cowboys. Se uma vaca decide atacar, é mais fácil sair do caminho. Tentamos manter as coisas de baixo estresse quando estamos trabalhando com gado. É muito parecido com a vida. Colocamos uma pressão suave sobre eles e os guiamos em vez de forçá-los a ir para onde queremos que eles vão. Aprendi minhas melhores táticas de criação de filhos com os animais. 

	Ela piscou, nada impressionada. — Sim, não estamos em 1812. Se você pudesse parar de falar em provérbios assustadores de cowboy, seria ótimo. 

	Mantive meus olhos nos dela, em vez de olhar para o profundo ‘V’ de sua blusa como eu queria. — Sente-se, Cass.  

	Ela revirou os olhos e se jogou no chão. — É Cassandra.  

	Deixei-a de volta no escritório, deixando-a na internet quase discada enquanto eu trabalhava na oficina, consertando máquinas e me certificando de que os veículos estavam em boas condições de funcionamento.

	Cassandra considerou o horário de uma hora como um almoço de trabalho e exigiu dar uma olhada nos livros para ver que tipo de orçamento ela tinha.

	Eu aceitaria isso, desde que a impedisse de reclamar por dez minutos.

	A mulher se destacou como um polegar machucado, mas uma parte de mim - uma parte profundamente reprimida de mim - realmente gostou.

	Acomodei Bree e Gracie na casa quando elas chegaram da escola e depois cuidei das minhas tarefas noturnas antes de passar na cabana para ver o que precisava ser feito para deixá-la habitável.

	Tudo. Tudo precisava ser feito.

	Os canos eram de ferro fundido e corroídos. Eu tinha quase certeza de que se eu ligasse mais de um interruptor, eu provocaria um incêndio elétrico. Mais bichos viviam dentro do que fora.

	Eu poderia chamar um dos rapazes mais confiáveis para entrar lá e consertar nas próximas semanas. Mas, por enquanto, estava inabitável.

	Porra.
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	 — Ela tem um belo peito.  

	O comentário do imprestável Jackson me incomodou enquanto eu esfregava a graxa das minhas mãos embaixo da torneira.

	Ele já estava no topo da minha lista de merda por ficar enrolando quando deveria estar trabalhando na cabana. Se ele continuasse falando, ele estaria desempregado.

	Alguém riu. — Aposto que esse rosto bonito esconde sua loucura. 

	 — Você viu a pedra no dedo dela? Aposto que ela pegou um pobre coitado pelas bolas. 

	 — Uma bela bunda não vale sua cara de vagabunda. — disse Jackson.

	Desliguei a água e virei a esquina. — O que foi isso? 

	O grupo de cowboys congelou em volta do público.

	Eu tinha ouvido os sussurros o dia todo. Eu sabia que Cassandra também tinha. Talvez seja por isso que ela tinha se escondido no meu escritório, tomando conta da minha mesa e codificando as coisas por cores.

	Eu levantei minhas sobrancelhas. — Bem. Fale se você tem algo a dizer. 

	Jackson moveu os olhos para a esquerda e para a direita, esperando que outra pessoa fosse o cordeiro sacrificial.

	 — Parece que você tem algo em mente — eu disse enquanto descansava minhas mãos em meus quadris. — Quer compartilhar com a turma? 

	 — Não faz sentido, só isso — ele zombou.

	Eu o chamei para mais perto com um movimento do meu dedo. — O que é isso agora? 

	Jackson tinha saído da escola primária, mas agia como um garoto de doze anos. CJ jurou de pés juntos que era um bom garoto - que só precisava de alguma orientação.

	Isso fez dele um problema de CJ.

	Mas como Cassandra era meu problema, eu não ia deixar isso passar.

	Ele raspou a ponta da bota na terra. — Simplesmente não faz sentido que não consigamos aumentos, mas você está gastando muito dinheiro trazendo aquela vagabunda esnobe para foder no rancho.  

	Uma risada irônica escapou da minha boca enquanto eu o encolhia contra a cerca de canos que mantinha os cavalos contidos. — Não me lembro de pedir sua opinião ou ver qualquer trabalho seu que valesse um aumento. — Eu agarrei a frente de sua camisa xadrez em vez de bater em seu queixo. — Agora. Eu tenho outra pergunta para você. 

	Seu lábio superior se levantou em um sorriso irônico. Jackson tinha o corpo de um feijão-de-corda com uma atitude de linebacker. Mas ele não deu um pio.

	 — É assim que você fala das minhas filhas?  

	As narinas de Jackson se dilataram. — Não.  

	 — O que foi isso? — Eu interrompi.

	 — Não, senhor. 

	Aumentei meu aperto em sua camisa. — É assim que você fala da minha mãe? 

	Ele cerrou os dentes. — Não, senhor.  

	Soltei sua camisa, deixando-o cair para trás contra a cerca. — Então com certeza não é assim que você fala sobre a Srta. Parker.  

	 — Ela não é uma Griffith — ele cuspiu.

	Apontei um dedo para ele. — Nem você, filho. É melhor lembrar-se disso. — Olhei para o grupo de peões do rancho enquanto apontava para o escritório. — Ela carrega o peso do meu nome. Ela é uma Griffith para você. 

	Eles concordaram com a cabeça.

	Voltei-me para Jackson. — Se você sequer olhar para ela de forma errada e ela quiser que você vá embora, você está fora. Fui claro? 

	 


 

	CAPÍTULO OITO
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	Cassandra

	 

	 

	Minha mão estava suada em volta da maçaneta enquanto eu espiava pela fresta, observando Christian de longe.

	Alguma coisa aconteceu perto do cercado onde os peões do rancho soltaram os cavalos.

	Eu nunca o tinha visto assim. Tão rude e brusco.

	Quase me virei para voltar para a mesa, então Christian disse meu nome. Senhorita Parker.

	Ele não me chamou de Cass.

	Sinceramente, não me importei que isso viesse dele.

	Crescendo, eu era Cassie para meus amigos e familiares. Mas deixei de abreviá-lo depois da milionésima palestra em que Tripp me perseguiu sobre usar meu nome completo.

	Cassandra é muito mais profissional. Você quer ser levada a sério, não é?

	Então me tornei Cassandra.

	Minha atenção estava voltada para Christian enquanto ele cuspia fogo e enxofre em um garoto que estava falando besteiras perto de mim a maior parte do dia.

	Não é como se eu não tivesse ouvido tudo isso antes.

	“Ela carrega o peso do meu nome. Ela é uma Griffith para você.” 

	Fiquei congelada, paralisada pelo choque.

	Eu nunca tinha ouvido um homem falar de mim daquele jeito antes.
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	Grilos me faziam serenata enquanto eu verificava as horas... de novo.

	Eu tinha pulado o jantar perfeito em família, no estilo seriado cômico, para o qual Christian me convidou, e esperei o jantar terminar na privacidade do escritório.

	Para minha consternação, Mickey dormia profundamente no canto.

	Analisei pilhas e mais pilhas de demonstrativos financeiros, criando um orçamento de trabalho razoável para meus projetos favoritos enquanto olhava meu telefone a cada poucos minutos.

	Eu finalmente consegui que Tripp respondesse a uma mensagem que enviei para seu e-mail de trabalho, onde ele disse que me ligaria às cinco. Seria o fim do meu dia de trabalho e meia-noite para ele.

	Mas meu telefone nunca tocou.

	Tripp nunca ligou.

	Eu só precisava de… alguma coisa. Uma garantia, talvez?

	Isso estava fora da minha área de atuação. Eu tinha sido destituída de minhas responsabilidades regulares e Tripp as tinha assumido depois.

	Fazia sentido, eu acho. Ele era meu chefe.

	O pessoal de Lillian provavelmente queria alguém mais experiente na empresa para resolver a situação.

	Embora tenha sido culpa dela. Não minha.

	Desliguei o computador e juntei minhas coisas. Passava um pouco das oito, o que significava que as filhas de Christian provavelmente já estariam na cama.

	Tripp tinha acabado de ficar ocupado. Tinha que ser isso.

	Meu telefone tocou e eu deixei cair os arquivos em minhas mãos enquanto corria para pegá-lo.

	 — Alô? 

	A estática estalava enquanto eu recuperava o fôlego.

	 — Desculpe por ligar tão tarde — disse Tripp sobre as risadas ao fundo. — O jantar realmente fugiu de nós, mas você sabe como as coisas são por aqui. Acho que não começamos a comer até as 10:30.  

	 — Certo. Sim. — eu disse enquanto afrouxava meu coque e corria meus dedos pelo meu cabelo. — Como você está? Como estão as coisas na Espanha? 

	Egoisticamente, eu queria que ele perguntasse como eu estava, mas era mais fácil deixar Tripp falar sobre si mesmo primeiro.

	Ele riu. — Você teria adorado estar aqui. Pena que você não conseguiu fazer a viagem.

	Pena? Foi uma pena que minha carreira foi arrancada de mim? Foi uma pena que eu fui exilada para o maldito Texas? Foi uma pena que meu noivo estava representando meu cliente enquanto meu nome estava sendo arrastado pela lama? Foi uma pena que eu tinha sido colocada no gelo e não deveria me defender?

	Engoli o coquetel de raiva e humilhação que estava pendurado na minha garganta. — Sinto sua falta. 

	Ou pelo menos eu pensava que sim.

	Eu deveria sentir falta dele. Sentir falta da minha vida. Sentir falta dos sinos e assobios que eu deveria amar.

	Eu estava estressada, incerta e insegura. Não estava reagindo bem a nada por causa disso. Especialmente à gentileza de Christian.

	Mas nas últimas vinte e quatro horas eu fiz algo que não fazia há muito tempo.

	Eu respirei.

	 — O que foi isso? — Tripp perguntou.

	Não era que ele não pudesse me ouvir. Ele simplesmente não estava escutando.

	 — Eu disse que sinto sua falta.  

	 — Oh, sim. Eu também sinto sua falta.  

	Minhas unhas cravaram-se na palma da minha mão, deixando crescentes superficiais na minha pele. — Você parece distraído.  

	 — É, uh... bem... o jantar está acabando. O vinho daqui é ótimo. 

	Pelo meu palpite, Christian mandaria seu cachorro atrás de mim no raiar do dia de seguinte de novo, então eu encerrei. — Quando podemos falar sobre isso? 

	 — Sobre o quê? O show no Texas? Achei que tinha dito para você se reportar ao Mike?  

	Enquanto Tripp era o chefe de relações públicas para clientes individuais, Mike McDaniels era seu colega de desenvolvimento de negócios.

	 — Sobre nós — esclareci.

	 — Agora não é um bom momento. Precisamos deixar as coisas esfriarem antes⁠... 

	 — Não estou falando do casamento, Tripp! Eu disse que precisamos falar sobre nós. 

	 — Olha, eu tenho que ir. — Ele soltou uma risada. — Lillian é uma mão cheia e ela tomou uma garrafa de vinho.  

	A ligação terminou sem um adeus.

	Mickey bufou ao fundo enquanto eu olhava para a tela escura do telefone e me perguntava onde tudo deu errado.
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	Christian me encontrou na varanda dele, sentada em uma cadeira de balanço com uma tigela de cereal no colo.

	Mariposas voavam ao redor, dançando alto na luz da varanda. Sombras eram projetadas aos meus pés.

	 — Eu teria que perguntar a Becks sobre jantares normais em Nova Iorque, mas não acho que seja uma refeição adequada, Princesa. 

	Não levantei os olhos da minha tigela de sorvete. — Você me disse que eu poderia me servir de qualquer coisa que encontrasse na cozinha. 

	A cadeira de balanço ao lado da minha rangeu quando ele se abaixou nela. — É, para a despensa ou para a geladeira ou para o que quer que tenha sobrado lá. — Ele se inclinou sobre o braço da cadeira de balanço e estudou minha tigela. — Sério? Chocolate com menta e... uísque? 

	Girei minha colher em volta do flutuador com espinhos que eu tinha consertado quando voltei do escritório. — Não critique antes de experimentar. — eu disse enquanto enfiava uma colherada.

	Christian desapareceu sem dizer uma palavra.

	O que havia nos homens e sua propensão a ir embora inesperadamente?

	Eu estava a uma saída silenciosa de perder a cabeça.

	Utensílios tilintavam e faziam barulho lá dentro enquanto eu olhava para o monte derretido de sorvete de menta girando em uísque marrom morno. Era o fundo do poço?

	Peguei uma grande colherada e deixei que o ardor do licor fosse amenizado pela doçura da hortelã.

	 — Eu troco com você.  

	Olhei para cima e vi Christian parado na minha frente com uma tigela combinando cheia de chili. Estava coberta com uma fatia de pão de milho pingando manteiga.

	 — Você perdeu o jantar. — Ele disse enquanto pegava o sorvete da minha mão e o substituía pela tigela de chili que estava quentinha do micro-ondas.

	 — Eu estava trabalhando — menti.

	Christian deu uma mordida de teste na minha mistura de sorvete e fez uma careta. — Isso é repulsivo.  

	 — É um gosto adquirido. — Respondi sem muito entusiasmo enquanto cutucava o chili.

	As ripas de madeira da varanda rangiam enquanto Christian balançava suavemente para frente e para trás.

	Eu o observei pelo canto do olho. Ele descansava confortavelmente; joelhos afastados e botas baixas, recostado na cadeira. Seu cabelo ainda estava preso em um coque, mas estava solto depois de um longo dia. Gavinhas caíam sobre seus ombros.

	Era enervante estar perto de alguém tão relaxado.

	Tripp estava sempre correndo por aí, então eu também estava.

	 — Você não deveria estar dormindo? — perguntei enquanto dava uma mordidinha. A doçura amanteigada do pão de milho, o calor terroso do cominho e a acidez dos tomates se misturavam perfeitamente.

	 — Não durmo até que todos na minha casa estejam acomodados. 

	 — Você não precisa esperar por mim. Eu sou capaz de ir para a cama e chegar ao seu escritório pela manhã. 

	Christian inclinou a cabeça e olhou para mim. — Eu não disse dormindo. Eu disse acomodado.  

	 — E você não acha que estou acomodada? — perguntei antes de dar uma mordida. Não percebi o quanto estava com fome.

	 — Você está? 

	Se essa fosse a ‘pressão suave’ que ele falava sobre usar em gado e crianças, eu poderia admitir que era eficaz.

	 — Finalmente falei com Tripp. — Admiti.

	Um rosnado insatisfeito fervia em seu peito. — E como está o babaca mais pretensioso do mundo? 

	Eu cerrei os dentes. — Vivendo na Espanha com minh cli... minha antiga cliente. 

	Ele levantou um dedo do braço da cadeira e apontou para meu anel. — Quando é o grande dia? 

	De repente, eu não estava com tanta fome. — Seu palpite é tão bom quanto o meu. — eu disse enquanto colocava a tigela no meu colo.

	 — Terminou? — ele perguntou, pegando o sorvete e pegando o chili.

	 — Sim. 

	Christian levou as duas tigelas para dentro e voltou com um par de meias e botas de cowboy. — Qual tamanho você usa?  

	 — Sete. 

	 — São seis. Coloque-a.  

	 — Com licença? 

	 — Calce as botas. Vamos dar uma volta. 

	Eu as estudei, observando o couro arranhado. — Por favor, me diga que você não está me pedindo para calçar os sapatos da sua falecida esposa. Isso é simplesmente estranho.  

	Eu meio que esperava que ele ficasse ofendido, mas Christian abriu um sorriso. — Eles pertenciam a Becks. Ela os pegou, mas eles eram muito pequenos, então ela os deu para Bree para quando crescer.  

	Estranhamente curiosa, peguei as meias e tirei meus saltos altos. Bolhas tinham rompido minha pele em círculos vermelhos raivosos.

	 — Cass… — Christian disse em uma voz de repreensão enquanto se ajoelhava na minha frente. — Você me disse que conseguia se virar com esses sapatos. — Ele apontou para os saltos.

	 — Eu posso. 

	Dedos calejados seguraram com cuidado a sola do meu pé enquanto ele dava outra olhada. — Seus pés dizem o contrário. 

	 — Estou bem. Andar em pastos, terra e cascalho é um pouco diferente de calçadas e escritórios. Eu vou lidar com isso.  

	 — Eu te levo para a cidade amanhã. Você pode comprar um par de botas enquanto eu pego suprimentos. 

	Eu não estava discutindo com isso. Eu queria voltar para a civilização... mesmo que isso significasse me contentar com uma cidadezinha dos EUA.

	A meia de algodão raspou minhas bolhas. Eu sibilei enquanto a colocava.

	Christian olhou para cima com preocupação nos olhos. — Você está bem? 

	A mordida do desconforto foi bem-vinda. Ela me impediu de chorar sobre o milhão de outras coisas que pesavam sobre mim.

	Eu poderia ficar brava por causa de algumas bolhas, especialmente se elas me distraíssem do Tripp.

	Christian esperou pacientemente enquanto eu apertava meus pés nas botas. Minha calça e blazer não gritavam exatamente — ‘cowgirl chique’ mas estava escuro, e o rancho estava dormindo.

	Segui Christian até os estábulos e esperei enquanto ele selava Libby.

	Meu corpo estava presente com ele, mas minha mente estava a mil milhas de distância.

	 — Você está pronta? 

	De repente, percebi que ele esperava que eu andasse naquela coisa novamente.

	 — Pensando bem, vou dormir — eu disse, virando-me para a entrada do celeiro.

	Christian pegou minha mão. — Vamos, Princesa. — Ele me empurrou em direção ao enorme cavalo castanho. — Suba. 

	 — Christian, eu⁠...

	 — Pé esquerdo no estribo. Eu te dou um empurrão se precisar. 

	 — Eu realmente não⁠...

	Aparentemente, seu impulso foi mais um levantamento do que uma mão. Minha bota mal tocou o estribo antes que minha bunda estivesse na parte da frente da sela de dois assentos. Libby se arrastou, se acostumando com meu peso, mas isso me assustou até a morte.

	Eu gritei, agarrando-me a tudo que podia para não cair e morrer.

	Então Christian estava se aproximando, balançando a perna e deslizando para o assento atrás de mim. — Calma. Não precisa gritar. 

	 — Fácil para você falar! Eu quase caí! 

	 — Você quase não caiu — ele disse sem se importar com o mundo. — Eu não vou deixar você cair. — A aba do chapéu dele bateu na parte de trás da minha cabeça quando ele se inclinou para frente. — Eu vou tocar em você. Você está bem com isso?  

	 — Só se você me ajudar a descer. 

	 — Se você vai ficar aqui fora, precisa aprender. A essa hora, ninguém estará te observando. 

	 — Não tenho absolutamente nenhuma razão para estar em cima de um cavalo. 

	Mas Christian ignorou meus protestos. Suas mãos deslizaram pela minha cintura. — Endireite os quadris — ele disse, apertando minhas coxas.

	Cuidadosamente, me mexi, sentando-me firmemente no meio da sela enquanto ignorava aquelas malditas borboletas.

	Uma crista de couro o separava da minha bunda. Pelo menos ele tinha equipado Libby com uma sela feita para dois. Eu não sabia se conseguiria lidar com o corpo dele enrolado no meu.

	Seu ronco suave me causou arrepios na espinha. — Pegue as rédeas. 

	Não percebi que tinha uma garra de torno na parte da frente da sela. Libby se mexeu entre os pés novamente. Eu gritei, apertando a parte da frente da sela com força.

	As mãos de Christian em meus quadris me estabilizaram. — É só o jeito dela dizer que está pronta para ir. 

	 — Sim, bem, eu não estou. 

	 — Você já esteve perto de cavalos antes?  

	 — Os cavalos do Central Park contam?  

	 — Não. — Ele pegou minha mão na dele e se inclinou para frente. O abdômen de Christian estava quente contra minhas costas enquanto ele pressionava minha palma contra o ombro de Libby. — Dê um pouco de amor a ela. Ela vai te amar de volta.  

	 — Achei que já tinha o amor eterno dela depois que ela quase comeu minha mão quando ela estava indo pegar a bala de hortelã?  

	Christian riu. — Você tem. 

	A palma da mão dele permaneceu pressionada contra a minha enquanto eu acariciava cuidadosamente seu pelo curto.

	 — Você está pronta? — ele perguntou enquanto as fibras de sua barba faziam cócegas em meu pescoço.

	Olhei por cima do ombro. — Eu tenho escolha?  

	 — Não. 

	 — Suponho que se eu for jogada dessa fera, vou tirar um bom cochilo em estado vegetativo. Vamos lá.  

	Christian soltou uma gargalhada alta, assustando Libby e eu. — Pegue as rédeas. 

	Aparentemente, eu fiz errado porque ele mudou delicadamente a maneira como eu segurava o couro.

	 — Aperte-a com as pernas — ele disse enquanto soltava minhas mãos e se recostava.

	Apertei os lábios entre os dentes enquanto tentava esconder meu terror.

	Aparentemente, não consegui esconder bem, porque Christian colocou as mãos de volta nos meus quadris e disse de forma reconfortante: — Estou com você — enquanto Libby lentamente saía correndo em direção à grama.

	E eu acreditei nele.

	 — Mantenha as costas retas.

	 — Está reta — argumentei.

	Christian riu. — Você está tão curvada que a cabeça da Libby está mais alta que a sua. — Mãos fortes pressionaram meu abdômen. — Postura de princesa, quadris de prostituta. 

	 — Com licença? 

	 — Mantenha suas costas bem retas. Sente-se ereta na sela, mas mantenha seus quadris soltos para que você possa se mover. É como andar de moto. 

	 — Eu pareço uma mulher que anda de moto? 

	 — Você me parece o tipo de mulher cheia de surpresas. 

	Uma risada cáustica escapou da minha boca. — Não sou. O que você vê é o que você tem. 

	 — Ahhh... Não sei sobre isso. — Ele fez uma pausa para corrigir meu aperto nas rédeas. — Ninguém é tão simples. 

	 — Você realmente deveria estar dissecando alguém enquanto o mantém refém em cima de um cavalo? 

	 — Você está desconfortável, princesa?  

	 — Com o cavalo, sim. Com a inquisição, também sim.  

	Mas com ele? Eu não estava desconfortável. Era a maior paz que eu tinha sentido em muito tempo.

	Sua respiração estava quente contra minha têmpora quando ele disse: — Puxe suavemente as rédeas do lado esquerdo para que ela faça a curva para a trilha aqui em cima.  

	Puxei para trás até que houvesse tensão na tira de couro. Libby abaixou a cabeça e - para minha surpresa - foi em direção à trilha de terra que se dividia para a esquerda.

	 — Pare quando ela fizer o que você quer e dê uma massagem nela. 

	Com um pouco mais de confiança, inclinei-me para frente e passei a mão pela sua crina.

	Libby, satisfeita com a atenção, acelerou o passo, me sacudindo na sela.

	 — Christian! 

	 — Você está bem — ele disse enquanto colocava suas mãos de volta em meus quadris. — Eu não vou deixar você cair. 

	 — Aposto que você diz isso para todas as mulheres que leva para passeios noturnos. 

	 — Não é nem meia-noite. São pouco mais de nove.  

	 — É meia-noite para você, cowboy — eu disse com desdém.

	 — Você não está errada — ele disse com uma risada. — Fazia tempo que eu não ficava acordado até tão tarde.  

	Olhei por cima do meu ombro e o peguei olhando para mim. — Você tem certeza de que é qualificado para dar aulas de equitação?  

	Ele me atingiu com um rápido lampejo de seu sorriso. — Ensinei minhas duas meninas a andar a cavalo antes que elas pudessem subir e descer as escadas sozinhas. 

	 — Sério — eu refleti. — Você ensinou às suas meninas a frase ‘postura de princesa, quadris de prostituta?’ 

	A risada de Christian era sombria. — Esse era o ditado que me ensinaram. Minhas garotas tinham a versão para menores. — Suas mãos pressionavam minha cintura, e eu podia sentir o ritmo dos meus quadris combinando com os passos de Libby. — Quadris como um bambolê. 

	 


 

	CAPÍTULO NOVE
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	Christian

	 

	 

	 — Que paternal da sua parte. — disse Cassandra com uma risada leve.

	Eu ri. — Às vezes é difícil desligar. Ou eu vou xingar na frente das meninas ou vou dizer aos caras que preciso ir ao banheiro.  

	Seu cabelo deslizou para o lado enquanto ela ria.

	Ela parecia tão linda quando fez isso.

	Cassandra e eu nos acomodamos em um silêncio confortável enquanto ela lentamente se aprofundava em um relacionamento de confiança cautelosa com Libby.

	 — Relaxe — eu a lembrei. — Você está tensa.  

	 — Desculpe — ela murmurou enquanto consertava sua postura. Mas a tensão nunca deixou seus ombros.

	 — Você tem algo em mente? 

	 — Não — ela retrucou.

	Eu não acreditei nela. — Vamos, Cass. Não me engane desse jeito. 

	 — Nada com que você precise se preocupar. Estou aqui para trabalhar para você, não o contrário. Lembra? 

	Evasiva. Certo.

	 — A porta está aberta se você quiser conversar. 

	Eu podia ouvi-la rangendo os dentes até reduzi-los a saliências, mas esperei.

	E esperei.

	E esperei mais um pouco.

	O estresse nunca a deixou. Aqueles dedos elegantes estavam rígidos em volta das rédeas.

	 — Você está indo bem. Dê um pequeno toque com os pés se quiser que ela vá mais rápido.  

	Cassandra não disse nada.

	Não era o cavalo que me preocupava. Libby conhecia bem esse caminho.

	 — Da próxima vez que formos para a propriedade, vou te colocar na Dottie. Ela é uma grande molenga. Você vai conseguir lidar com ela sozinha. Ela não se assusta fácil. 

	 — Então, esse pequeno passeio de trilha é porque todo mundo tem uma opinião sobre você me carregar no quadriciclo? Ou sobre eu estar aqui em geral?  

	 — Não. Só imaginei que você talvez queira fazer algo para clarear a cabeça. Às vezes, quando não consigo dormir, levo Libby para passear e encontro um pasto para olhar as estrelas.  

	 — Eu nem tinha ido dormir ainda. 

	 — Você sabe o que quero dizer, Cass.  

	Ela ficou tensa, mas não me corrigiu como fazia todas as outras vezes.

	 — Tem alguma coisa errada com Tripp — ela admitiu.

	Ela estava tentando tanto me dar na boca à versão saborosa e açucarada do seu relacionamento de merda. Ela provavelmente estava justificando isso na mente dela também.

	 — Você quer dizer que não é normal um homem largar a noiva em uma situação desconhecida e ir embora? — perguntei com um ar divertido.

	Ela bufou e sussurrou: — Foda-se ele. 

	 — Leve-nos para a direita quando chegar à bifurcação na trilha. Ela leva de volta para a casa. 

	 — Ele costumava pelo menos agir como se estivesse envolvido em nosso relacionamento — ela deixou escapar, frustrada.

	Eu estava com vontade de envolvê-la com meus braços, mas não o fiz. — Há quanto tempo você está com ele? 

	 — Seis anos — ela admitiu. — Namorei por três anos antes de ele me pedir em casamento. Em alguns meses, estarei noiva dele por quatro anos. 

	 — Seja direta comigo. 

	 — Eu sou. 

	Eu zombei. — Ele te pediu em casamento há três anos?  

	Os ombros dela caíram. — Ele disse que não estava com pressa de acabar logo com o casamento. 

	 — Você mora com ele? 

	 — Não — ela disse rapidamente. — Eu gosto do meu espaço e ele também. 

	Passei a mão na barba. — Então. Você não mora com ele. Não tem planos de se casar. E ele é alérgico a compromisso? 

	 — Bem, quando você coloca dessa forma⁠... 

	 — Ele te deu um anel como pagamento por sexo.  

	Ela não se abalou com minha franqueza. — Isso seria verdade se estivéssemos fazendo sexo. 

	 — Você está esperando o grande dia ou algo assim?  

	Cassandra olhou por cima do ombro, me atingindo com aqueles olhos cinza-aço. — Essa é uma conversa apropriada para se ter com sua funcionária? 

	 — Você também está dormindo na minha casa e minhas filhas acham que você é uma boneca Barbie que ganhou vida. 

	 — Justo. — Ela suspirou. — Não, não estou esperando nem nada. Costumávamos fazer sexo. Só paramos quando as coisas ficavam agitadas. E então… 

	 — E então? 

	 — Então elas continuam agitadas. Ou pelo menos ele continua fazendo parecer que é assim. 

	Cassandra não pareceu incomodada por eu falar o que penso, então não me contive. — Ele está pegando isso de outro lugar.  

	Aquele filho da puta teria que estar louco para ser celibatário quando tinha uma mulher como Cassandra, que encontrou alguma qualidade ligeiramente redentora nele.

	Ela olhou para as rédeas, sem tirar os olhos do pelo cor de ferrugem de Libby.

	Libby voltou para o celeiro e parou sozinha ao lado de sua baia. Desmontei e peguei as mãos de Cassandra, orientando-a a descer. Ela caiu em cima de mim em vez de pular.

	Era um pouco menos graciosa do que um pássaro chutando seu filhote para fora do ninho.

	Eu a peguei quando ela colidiu com meu peito. — Sim — eu resmunguei. — Nós vamos trabalhar nisso. 

	Em vez de fazê-la desamarrar Libby do jeito que Bree e Gracie sempre faziam, eu a orientei em cada passo enquanto ela acariciava o focinho de Libby.

	 — Obrigada pela carona — ela disse enquanto voltávamos para casa.

	Enfiei as mãos nos bolsos para não tentar alcançar a mão dela. Tê-la contra meu corpo enquanto cavalgávamos parecia tão natural. A perda dela doeu.

	 — Sim? — Eu levantei uma sobrancelha curiosa. — Você gostou? 

	 — Eu não disse que gostei. Eu disse obrigada — ela esclareceu.

	Mas eu a peguei sorrindo.

	Parei na varanda e agarrei seus saltos altos descartados. — Está tudo bem, Princesa. Guarde para si, mas sei que Libby vai conquistá-la eventualmente. 

	Cassandra parou na porta, nos deixando peito a peito novamente. Seus olhos estavam pesados enquanto ela estudava minha boca. — Duvido. 

	 — Desafio aceito.  

	A eletricidade crepitava entre nós, faiscando e crepitando, mas nenhum de nós fez um movimento.

	Algo pesado bateu no outro lado da varanda. Os olhos de Cassandra finalmente se ergueram dos meus, então reviraram.

	Olhei por cima do ombro e vi o bichinho de estimação de Gracie subindo pesadamente os degraus. Alguém tinha colocado um novo conjunto de macarrões de piscina em seus chifres.

	 — Saia daqui, Mickey — ela gritou.

	Sorri enquanto colocava meu braço em volta dos ombros dela e a conduzia para dentro.

	Cassandra se sairia muito bem aqui. Ela só não sabia ainda.

	 

	[image: Image]

	 

	 — Eu não gosto de café da manhã. — disse Cassandra ao sair do quarto de hóspedes.

	Claro que não. Guardei o pensamento para mim enquanto colocava ovos e salsichas nos pratos de Bree e Gracie e tentava convencê-las a comer.

	Cassandra não passou flutuando por mim. Ela nem mesmo se pavoneou. Ela pisou forte em direção à cafeteira como uma modelo de passarela furiosa.

	Mais um dia, mais um par de saltos.

	Comecei a me perguntar quantos pares de sapatos ela havia trazido.

	Eu tinha um total de três pares de sapatos. Um par de botas de trabalho, um par de botas sociais e um par de tênis raramente usados.

	Cassandra estava aqui há três dias e eu tinha visto cinco pares de sapatos diferentes.

	 — Uau. — Gracie disse enquanto um waffle pendia pela metade de sua boca. Ela olhou para Cassandra como se a própria Dolly Parton tivesse acabado de entrar na cozinha.

	 — Onde você comprou esse vestido? — Bree sussurrou com reverência.

	Cassandra não lhes deu atenção enquanto pegava uma caneca do armário, a inspecionava e a considerava digna de conter seu café. — Teddy Crenshaw. É do pequeno ateliê dele na Sétima Avenida. Ele é um designer que costumava vestir uma cliente minha e nos demos bem.  

	 — Você conhece designers de moda? — gritou Bree, uma palavra saindo em cima da outra.

	Cassandra fez uma careta como se o som da voz da minha filha fosse um furador de gelo para seus olhos. — É muito cedo para tanta excitação.  

	Com as meninas distraídas com o café da manhã, agarrei a alça da cafeteira e segurei sua cafeína como refém.

	Mantive minha voz baixa o suficiente para que ela me ouvisse. — Sei que você não tinha uísque suficiente no seu sorvete para ficar de ressaca, então essa atitude que você tem com minhas garotas? Pare com isso. 

	Cassandra fez contato visual comigo enquanto ela envolvia a mão dela na minha e puxava a cafeteira de baixo da máquina. — Eu não tenho atitude. 

	 — Minha casa. Minhas regras. Se eu disser que sua atitude é uma droga, então é uma droga. Conserte isso. 

	Ela deu um sorriso condescendente. — Eu interajo com humanos. Adultos são humanos grandes e crianças são humanos pequenos. Eu os trato da mesma forma, e falo com todos eles da mesma forma. — Sua sobrancelha se ergueu em um arco severo. — Você gostaria que eu menosprezasse suas pequenas humanas e as tratasse como se fossem menos que adultas? 

	 — Já que você está nisso, você pode consertar a atitude que está tendo comigo também. 

	Eu não sabia por que estava tão irritado esta manhã. Mesmo com o passeio de trilha improvisado, ainda consegui dormir uma quantidade razoável.

	 — Parte lateral com uma trança na frente, por favor. — disse Gracie enquanto depositava seu prato vazio na pia.

	 — Pegue a caixa de pesca — eu disse, deixando Cassandra tomando café.

	 — Você pode ligar o modelador de cachos? — Bree perguntou enquanto espetava um pedaço de salsicha.

	Eu cuidei do cabelo da Gracie primeiro. Mesmo aos onze anos, ela odiava escová-lo e sempre deixava de notar os nós na parte de trás. Ela se virava e se revirava toda noite, resultando em uma confusão de cabelo pela manhã.

	Mergulhei-o no desembaraçador e comecei a trabalhar, ciente dos olhos de Cassandra em mim.

	Quando o cabelo de Gracie estava domado e sua franja presa com uma trança fina, passei para Bree.

	Ela me entregou o spray protetor de calor. — Cachos soltos. Não aqueles apertados como os que você usa para dançar.  

	Engoli um suspiro de irritação. Eu tinha acabado de dominar as danças que faziam as meninas parecerem Shirley Temple.

	Quebrando a cabeça, tentei me lembrar do tutorial em vídeo que assisti algumas semanas atrás, durante meu intervalo para almoço.

	Bree ficou quieta enquanto eu me atrapalhava com os cachos soltos que ela pediu.

	Era estranho o quanto ela se parecia com Gretchen. Gracie tinha as feições de Griffith desde o nascimento, mas Bree sempre se pareceu com a mãe.

	Eu sabia que estava vivendo com tempo emprestado. Bree era adolescente e Gracie não estava muito atrás. Logo, elas não iriam querer que o pai arrumasse o cabelo delas de manhã.

	Talvez seja por isso que me esforcei tanto para aprender como fazê-lo.

	Eu queria que elas precisassem de mim.

	Eu queria ser o suficiente.

	 — Assim? — perguntei enquanto soltava o grampo do modelador de cachos e deixava a última espiral esfriar na minha mão. Penteei gentilmente os cachos para separá-los e soltá-los, então apertei seus ombros.

	Bree saiu da cadeira da cozinha e correu para o banheiro para dar uma olhada no espelho. — Perfeito! 

	Deixei-a encharcar o cabelo com spray de cabelo. — Está pronta para ir, Gracie? 

	 — Calçando meus sapatos.  

	 — Bree? — gritei.

	 — Pegando minha mochila!  

	 — A cozinha está fechada. Encontre-me na caminhonete. — eu disse antes de me virar para Cassandra. — Anda logo, Princesa. Não posso me atrasar para a escola. 

	 — Você disse que iríamos para a cidade — ela se irritou.

	 — Iremos. — Peguei uma garrafa térmica do armário e a enchi com o resto do café. — Depois que levarmos as meninas para a escola. 

	O rosto impassível de Cassandra não vacilou enquanto carregávamos a caminhonete e íamos para a cidade.

	A boca de Gracie falava mais rápido que a caminhonete enquanto ela contava a Cassandra os acontecimentos da escola.

	Cassandra respondeu com um mínimo de reconhecimento, quase indiferente, até que algo despertou seu interesse.

	 — O que você disse? — Cassandra perguntou.

	Gracie estava olhando pela janela. — O quê? A parte sobre o dia do pijama em que podemos construir um forte na sala de aula e ler livros o dia todo?  

	Apertei o volante com força enquanto Cassandra balançava a cabeça e ignorava a excitação de Gracie.

	Ela e eu tínhamos uma conversa muito direta quando as orelhinhas não estivessem mais ouvindo.

	 — Não. A outra coisa sobre sua aula de ciências. — Cassandra disse.

	 — Oh. — A excitação de Gracie desapareceu. — Quando eu disse que a professora me fez colega de mesa com Dylan, embora eu não goste de Dylan. 

	 — Gracie — eu repreendi. — Escolha palavras bonitas.  

	 — Por que você não gosta desse punk? — Cassandra pressionou, ainda esticando o pescoço sobre o console central para que pudessem ficar cara a cara.

	 — Nós não chamamos crianças de 'punks' — eu sibilei.

	Cassandra olhou para mim. — Eu não sou mãe. Posso dizer o que eu quiser sobre eles. Às vezes você tem que chamar um punk de punk. 

	Gracie bufou. — Ele me incomoda durante a aula. Eu amo ciências e ele odeia ciências, então ele só fica brincando o tempo todo e me distrai. 

	 — Sua professora colocou você com ele intencionalmente?  

	Olhei pelo espelho retrovisor para ver a reação de Gracie ao interrogatório de Cassandra, mas ela não pareceu incomodada com isso.

	 — Sim. Ela diz que é meu trabalho fazer com que ele se concentre. E como sou boa em ciências, devo conseguir ajudá-lo.  

	 — De jeito nenhum, porra.  

	 — Srta. Parker — eu disse, batendo minha palma na parte superior do volante para chamar sua atenção. — Você não pode xingar perto das minhas garotas. 

	 — Você xinga na nossa frente o tempo todo, pai — rebateu Bree.

	Simplesmente fantástico pra caralho.

	Cassandra bufou. — Não acho que estou contribuindo para a delinquência de uma menor dizendo a palavra com F, quando ela provavelmente viu vacas fazendo isso desde que aprendeu a andar.  

	 — Às vezes — Gracie disse sem se importar com o mundo. — Mas às vezes as vacas são incineradas artificialmente. 

	 — Inseminadas — corrigi.

	 — Como se eu fosse à pessoa que as corrompia. — Cassandra murmurou antes de colocar sua cara de jogo de volta. — Falar sobre inseminação de gado é totalmente normal.  

	Observei pelo canto do olho enquanto Cassandra dava um sorriso presunçoso e soltava um suspiro baixo.

	 — Escute-me — ela começou. — Você não é responsável por ninguém além de si mesma. A menos que esteja recebendo um salário para ser professora ou babá... aquele punk, Dylan, não é problema seu. Não me importa se ele está correndo em círculos pela sala de aula com as roupas pegando fogo. Ele não é problema seu. Se ele quer ser uma distração, deixe-o. Se ele fizer bagunça, deixe-o sentar na própria merda. É trabalho da professora ensiná-lo. Não seu. Mantenha os olhos na lição. Coloque suas vendas e fique despreocupada. 

	Eu... não poderia argumentar contra isso.

	Cassandra apontou uma unha bem cuidada para Gracie. — Você está na folha de pagamento? 

	 — Não, senhora. — disse Gracie com mais assertividade do que eu jamais a ouvira expressar.

	 — Esse garoto é responsabilidade sua? — ela insistiu.

	 — Não, senhora! 

	 — Se ele quer ser um problema, o que você vai fazer? — Cassandra retrucou.

	Mas não foi uma pergunta gerada por irritação. Ela era uma treinadora. Um sargento instrutor.

	Gracie sorriu. — Deixá-lo correr em chamas. 

	Cassandra piscou para Gracie, atordoada, antes de se virar para sentar-se em seu assento. — Essa família é tão estranha. 

	 


 

	CAPÍTULO DEZ
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	Christian

	 

	 

	 — Tenham um bom dia — eu disse enquanto as meninas saíam da caminhonete e iam para a calçada.

	Professores e pais ficaram boquiabertos quando perceberam que havia uma mulher no banco da frente.

	Boatos sobre minha vida amorosa circulavam de tempos em tempos, mas eu me mantinha reservado. Isso minimizava o combustível para o incêndio florestal de fofocas de cidade pequena.

	 — Amo você, papai. — disse Bree.

	 — Também te amo, linda.  

	 — Eu te amo, papai. — Gracie disse enquanto colocava sua mochila no ombro.

	 — Eu te amo, menina bonita.  

	Antes que eu pudesse dizer outra palavra, Gracie sorriu para Cassandra. — Tchau, Srta. Cass. Tenha um dia tão lindo quanto você! — E com isso, ela pulou pela calçada, rindo com sua irmã.

	O monitor de carona fechou as portas, e eu saí da fila para ir para a cidade. Cassandra não disse uma palavra, mas o canto dos lábios dela se contraiu.

	Quando meus pneus saíram da propriedade da escola, ela quebrou. — Deixe-me adivinhar. Estou prestes a ser repreendida. 

	Senti o cheiro de um perfume caro e me perguntei se era uma fragrância que ela escolheu para si mesma ou se seu noivo babaca tinha comprado para ela.

	 — Vá em frente — ela disse, fechando os olhos enquanto relaxava no encosto de cabeça. — Deixe-me ter isso.  

	 — Por que você acha que eu iria te dar uma bronca? — perguntei enquanto me mexia, apoiando meu pulso no topo do volante.

	Ela bateu um dedo no lábio. — Por onde eu começo? Por corromper suas filhas. Por falar com ela como uma adulta. Por⁠...

	 — Dizer à minha garota como se defender? — Eu interrompi.

	Cassandra olhou para mim.

	Um sorriso triste surgiu sem aviso. — Elas estão crescendo. Provavelmente é bom que alguém equilibre meu desejo de mantê-las pequenas para sempre. De vez em quando, pelo menos. 

	Ela fingiu engasgar e isso me fez rir baixinho.

	 — Não sei se você notou isso em mim — Cassandra disse enquanto inspecionava suas unhas. — Mas eu não sou uma pessoa de crianças. 

	 — Você também não é muita de uma pessoa adulta. — acrescentei. — Nem uma pessoa de animais. 

	 — Não gosto muito de ser necessária. Gosto do meu espaço.  

	 — Isso é engraçado vindo de alguém cuja carreira inteira é baseada em ser necessária. 

	 — Há uma diferença entre querer ser necessária e precisar estar no controle. Eu gosto de estar no controle. 

	Aposto que Cassandra pensou que gostava de controle, até que finalmente deixou outra pessoa assumi-lo.

	Entrei no pequeno distrito do centro da cidade e estacionei na calçada. — Vou demorar algumas horas. Vou me encontrar com um fornecedor de grãos, depois preciso fazer algumas tarefas e pegar suprimentos na loja de ferragens. 

	Ela olhou para a linha de fachadas pitorescas. — Algumas horas sozinha de compras e...  — ela avistou a cafeteria com uma placa de WiFi piscando — ...alta velocidade internet. — Cassandra se lançou para a porta. — Doce, doce civilização. Senti sua falta.  

	Consegui sair e dar a volta até a porta dela antes que ela pulasse para fora, mas por pouco. Agarrei a maçaneta da porta e a bloqueei.

	 — Por favor — ela implorou.

	Hum. Gostei disso.

	 — Qual é a regra, Cass? 

	Ela revirou os olhos.

	Pressionei-a, colocando meu joelho entre os dela enquanto ela girava no assento para descer.

	Deus, esse perfume era tão gostoso…

	 — Por favor. — ela resmungou.

	 — Eu abro as portas. 

	 — Deixe-me sair — ela implorou num sussurro. — Preciso de sociedade. Preciso entrar em uma loja. Preciso ver asfalto e carros. Preciso de café feito em uma máquina de expresso.  

	 — Cass. 

	Ela bufou e revirou os olhos, mas se virou e recostou-se no assento.

	Fechei a porta. Com um floreio dramático, reabri-a e ofereci minha mão para ajudá-la a descer.

	Sua palma era macia quando deslizou para dentro da minha. Dedos delicados drapejaram sobre minha pele.

	Ela desceu e parou quando estávamos quadril com quadril. — Muito dramático? 

	 — Foi tão difícil me deixar fazer isso por você?  

	Cílios grossos se ergueram e seus olhos tempestuosos encontraram os meus. — Sim. 

	Eu sorri. — Lide com isso, Princesa.  

	Cassandra não se moveu. Sua língua apareceu e molhou seu lábio. Fiquei cativado pela forma como sua garganta se contraiu enquanto ela engolia.

	As faíscas estavam de volta, dançando em jatos em nós.

	Minha mão roçou a dela; dedos quase entrelaçados. A ponta afiada do anel dela me pegou de surpresa.

	Recuei e respirei fundo, deixando-a subir na calçada.

	Aquele maldito diamante brilhava ao sol da manhã.

	 — Você, uh... — Eu limpei minha garganta. — Você tem meu número, certo? 

	Ela olhou para mim como se eu fosse idiota. — Passamos quase todos os momentos acordados juntos desde que cheguei aqui. Quando foi que precisei do seu número? 

	Estendi a palma da mão e ela cedeu, me dando o telefone.

	Quando eu o devolvi, ela olhou para a tela. — Sério? — Seu tom era monótono e nada divertido.

	Eu sorri. — O quê? 

	Ela virou a tela. — Papai Griffith?  

	 — Imaginei que, já que você é tão contra crianças e pessoas em geral, isso diminuiria a probabilidade de você ligar. — Saí da calçada e fechei a porta do passageiro. — Coloquei o número do CJ, o número do Nate e o telefone fixo da casa principal aí também. 

	Cassandra olhou para baixo e rolou a tela. — Papai Griffith… Cow Boss… GI Joe… Prisão. — Ela deslizou de volta para sua bolsa enorme. — Muito engraçado. 

	 — Vejo você em algumas horas, Cass. — gritei enquanto caminhava para o lado do motorista.

	 — É Cassandra — ela disse, girando sobre aqueles saltos altos e indo em direção à cafeteria.

	Pressionei meu punho contra minha boca para esconder meu sorriso. — Fique longe de problemas, Princesa.  

	A bunda dela balançava mais enquanto ela se afastava.

	Entrei na caminhonete e recostei-me no assento, fechando os olhos.

	Eu só precisava de um minuto.

	Geralmente, eu levava dois ou três minutos de respiração para liberar o estresse, mas depois de apenas trinta segundos, eu estava calmo.

	O perfume de Cassandra permanecia na cabine, dançando sobre meu café da manhã e o cheiro sempre presente de gado e diesel. Era doce e sensual. Feminino e forte.

	Eu tinha me levantado com o sol desde criança. As manhãs eram meu momento favorito do dia. Mas agora, tudo o que eu queria era dormir com aquele cheiro.

	Mas eu não tinha tempo para isso. O dia estava passando enquanto eu estava sentado e fantasiando sobre uma mulher que não era minha.

	Sussurros ecoavam pelo saguão do banco enquanto eu preenchia os recibos de depósito.

	Comentários murmurados foram feitos enquanto eu examinava a loja de botas.

	Houve muita conversa pela loja de ferragens enquanto eu carregava a caçamba da minha caminhonete com cercas.

	Murmúrios tomaram conta do restaurante enquanto eu estava sentado com George Thompson, negociando os preços da ração de inverno que eu estava comprando de sua fazenda.

	Todos esses rumores eram sobre uma pessoa.

	Ela.

	Dei um firme aperto de mão ao Sr. Thompson e agradeci por ter vindo de Maren até aqui.

	Cassandra não havia mandado mensagem nem ligado, então presumi que ela estivesse viva e fui até o posto de gasolina.

	Uma caminhonete conhecida passou pelo estacionamento do Buc-ee e estacionou em uma vaga perto das portas da frente.

	Soltei um assobio agudo enquanto os números na bomba de gasolina aumentavam cada vez mais.

	A cabeça de Nate virou rapidamente quando ele pulou e bateu a porta. — Ei — ele gritou enquanto cruzava o estacionamento.

	Eu levantei meu queixo. — O que você está fazendo na cidade?  

	Nate enfiou as mãos nos bolsos da calça jeans. — Becks tinha um desejo. 

	 — Deveria ter ligado. Eu teria levado para que você não tivesse que dirigir até aqui. 

	Ele deu de ombros. — Não sabia quanto tempo você demoraria. 

	Ele estava de camiseta hoje, o que me surpreendeu.

	Quase dez anos atrás, ele se machucou durante uma missão no Iraque. Cicatrizes de queimaduras manchavam sua mão e braço. Ele não falava muito sobre isso e geralmente usava camisas de mangas compridas para não chatear nossa mãe.

	A culpa me marcou como uma marca.

	Quando recebemos a ligação de que ele estava sendo tratado no hospital do Exército na Alemanha, meu mundo desabou. Gretchen faleceu pouco depois disso.

	Graças a Deus por Ray.

	O outro irmão Griffith do meio foi o tio do ano de Bree e Gracie quando eu mal conseguia ser pai delas.

	Não consegui salvar Gretchen.

	Não consegui evitar que Nate fosse ferido por um homem-bomba.

	Deveria ter me feito abraçar minhas meninas mais perto. Deveria ter me feito grato por Nate estar bem.

	Mas isso só me fez sentir culpado.

	 — Tive que cuidar de alguns negócios. — Tirei a mangueira do tanque de gasolina e a coloquei de volta na bomba. — Trouxe Cassandra comigo para que ela pudesse pegar algumas coisas de que precisava. 

	Nate deixou escapar um sorriso enquanto cruzava um braço sobre o outro. — Como ela está? 

	Eu trabalhei nisso no meu cérebro por um segundo. — Ela é forte. Ela vai ficar bem. 

	 — Parece Becks quando a conheci em missão.  

	Eu ri. — Nah. Não é assim. Nós não nos odiamos ativamente.  

	Seus comentários sarcásticos não me incomodaram. Nossa brincadeira... não era briga. Pareciam preliminares.

	 — Como você está indo com isso? — ele perguntou.

	 — Não afetado — menti, encostando-me casualmente na caminhonete.

	Nate uivou. — Agora você soa como eu quando conheci Becks. Então, besteira. 

	Balancei a cabeça. — Não é bem assim. Ela está noiva.  

	 — E eu ainda estava tentando convencer Vanessa a não se divorciar de mim — ele rebateu.

	 — Não é a mesma coisa.  

	A ex-esposa de Nate era uma vadia de coração frio. O noivo de Cassandra era uma doninha furtiva.

	Nate abaixou a voz. — Já faz dez anos.  

	 — E nesses dez anos eu fiz mais terapia do que você. — Eu levantei minhas mãos. — Eu estou bem, cara. Eu namorei, eu tive casos. Eu não sou reprimido e eu não sou cego. Cass... eu gosto dela, mesmo que eu ache que ela está decidida a tentar me fazer odiá-la. E sim. Eu acho ela atraente. Mas eu não estou cruzando nenhuma linha com uma mulher noiva, ou com minhas garotas sob o mesmo teto.  

	Ele deu um passo para trás e assentiu. — Isso é justo. Só estou me certificando de que sua cabeça está no lugar. — Verificando as horas, ele acrescentou: — É melhor eu correr e pegar tacos de peito bovino para Becks. 

	Nós nos separamos, Nate indo para dentro e eu pulando de volta para a caminhonete. Quando coloquei meu número no telefone de Cassandra, liguei para mim mesmo para ter o dela. Enviei uma mensagem.

	 

	Voltando para o seu caminho. Onde você está?

	 

	CASS

Decidi que “Papai Griffith” me faz pensar no seu pai, então mudei seu contato para “Papai Cowboy”. Estou no salão de beleza fazendo um trabalho enquanto essa adorável moça faz meus pés parecerem menos ogros. Acabo em meia hora.

	 

		Parece que você está de melhor humor.

	 

	CASS

	Um bom café com leite, terapia de compras e uma manicure e pedicure farão isso.

	 

			Até breve, Princesa.

	 

	Vinte e cinco minutos depois, parei no salão de beleza. Em vez de esperar na caminhonete, entrei e a vi sentada alta em um trono.

	Enquanto a manicure terminava sua pedicure, conversei com a recepcionista.

	 — Qual é o dano, Margo? — Cassandra perguntou, aparecendo ao meu lado na recepção quando terminou.

	Margo, que aparentemente era a nova melhor amiga de Cassandra, sorriu. — Nem um centavo, querida. O Sr. Griffith cuidou disso. Gorjeta e tudo. 

	As sobrancelhas dela se ergueram enquanto ela se virava. — Você fez o quê?  

	Eu não queria falar sobre isso, então peguei as sacolas de compras dela. — Deixe-me carregá-las. 

	 — Eu posso... — ela fez uma pausa e bufou. — Você vai fazer uma cena se eu carregar minhas sacolas e abrir a porta, não é? 

	Eu sorri. — Sim, senhora. — Olhando por cima da cabeça dela, eu acenei em direção ao salão. — Tenham um bom dia, pessoal.  

	 — Você pagou por mim? — Cassandra perguntou abruptamente quando chegamos à calçada.

	Destranquei a caminhonete e coloquei as sacolas de compras dela na parte de trás antes de abrir a porta dela. — Sim.  

	Ela parou na minha frente em vez de subir. — Por quê? — Não era curiosidade. Era desconfiança flagrante.

	 — Porque eu pensei que isso te faria feliz. — eu disse simplesmente. — Você passou por momentos difíceis aqui fora, e se eu puder fazer algo fácil como isso para melhorar, eu farei. 

	Então, só porque eu sabia que ela não faria um elogio sequer sem ser um elogio indireto, eu disse: — Suas unhas estão muito bonitas.

	O rubor cobriu suas bochechas enquanto ela subia na caminhonete e pegava a caixa que a esperava no banco.

	 — O que é isso? — ela perguntou enquanto eu me sentava ao volante.

	 — Botas.  

	Ela levantou uma sobrancelha enquanto abria a caixa. — Você usa tamanho sete feminino? 

	Eu ri. — Elas são para você.  

	 — Por quê? 

	 — O que há com você e todos os seus porquês?  

	 — Presentes vêm com cordas — ela disse enquanto alisava os dedos no couro laqueado.

	 — Não o meu. — Saí do espaço e fui em direção ao rancho. — Eu disse que fiz algo fácil para tornar as coisas melhores para você. Eu nunca disse que pegaria leve com você. — Estiquei meu braço sobre a parte de trás dos ombros dela. — Como foi o salão de beleza? Atendeu aos seus padrões de cidade grande? Você se sente mimada?  

	Ela sorriu, um olhar perverso levantando seus lábios. — Oh, não foi mimo. 

	 — Não?  

	Ela estalou os nós dos dedos. — Foi um reconhecimento. 

	 


 

	CAPÍTULO ONZE
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	Cassandra

	 

	 

	 — Achei que você estivesse trabalhando na casa do Chris. — Becks disse enquanto cambaleava para o escritório do armazém. Ela estava encharcada de suor.

	Eu levantei os olhos do caderno em que estava traçando como uma louca. — Às vezes — eu disse enquanto me deslocava para meu laptop e adicionava à planilha na tela.

	 — A internet é mais rápida lá — ela disse.

	 — Sim, no entanto, há crianças. Não posso trabalhar na presença do caos.  

	Becks olhou para o relógio. — Dia de saída antecipada? 

	 — Algo assim. 

	O sorriso de Becks era fácil enquanto ela se abaixava em uma cadeira e jogava o cabelo por cima do ombro. — Elas não são tão ruins. Não é como se fossem crianças. Bree é uma adolescente e Gracie não fica muito atrás. 

	 — Pior ainda — eu disse enquanto meus dedos voavam sobre as teclas. — Eu me lembro de ser adolescente. Eu era uma psicopata hormonal. — Eu salvei o arquivo e me virei para ela. — Por que parece que alguém despejou um balde de água na sua cabeça?  

	Ela gemeu. — Estou tentando me forçar a entrar em trabalho de parto. Fiz uma caminhada de dois quilômetros ao redor da propriedade. 

	 — Por que diabos você iria querer fazer isso? — Eu estremeci. — Claro, eu não tenho certeza do que te fez engravidar em primeiro lugar. 

	Becks bufou. — O grande pau do meu marido... 

	Levantei a mão e a silenciei ali mesmo.

	Ela riu suavemente. — O tempo voa. As meninas de Chris tinham sete e quatro anos quando as conheci. É loucura pensar que Nathan e eu somos mais velhos que Chris, mas as filhas dele logo crescerão e estamos apenas começando. — Ela parecia um tanto melancólica enquanto entrelaçava as mãos em cima da barriga.

	 — Você estará exausta — eu disse pragmaticamente.

	 — Isso é pouco. — Ela fechou os olhos. — Estou esperando uma epidural só para poder tirar um cochilo antes do bebê nascer. Não durmo bem há semanas. 

	 — Como está a situação dos danos causados pela água? — perguntei, lembrando-me do que ela havia dito sobre um cano estourado que inundou a casa deles.

	Ela suspirou. — Nathan está trabalhando nisso. Espero estar de volta na minha cama antes de termos outro ocupante. Pelo que vale, sinto muito que nosso quarto de hóspedes esteja fora de serviço. Você provavelmente teria preferido isso a morar com Chris e as meninas. Mas, quando estiver consertado, teremos um recém-nascido.  

	— Não estamos morando juntos — esclareci enquanto procurava no meu telefone por um contato antigo que me devia um favor depois que tirei a marca deles de uma enrascada.

	 — Certo. — Becks disse secamente. — Porque você está noiva de Tripp. 

	 — Você nunca foi de se segurar — notei enquanto embaralhava papéis. Minha linha de pensamento tinha sido descarrilada com a mera menção do nome dele. — Por que começar agora? 

	Becks inclinou a cabeça, o cabelo ruivo caindo sobre o ombro. — Você está realmente feliz com ele? 

	 — Claro. — A mentira era descarada, mas minha fachada era tudo o que me restava. Eu estava desmoronando por dentro. — Por que eu não estaria? 

	 — Porque é horrível estar perto dele.  

	 — Ele só está motivado — eu retruquei, embora não soubesse por que o estava defendendo. Ele não tinha feito nada além de me jogar debaixo do ônibus e depois me trancar.

	Longe da vista, longe do coração.

	 — Posso ser má por um segundo? — ela deixou escapar.

	Eu levantei minhas sobrancelhas. — Tem alguma coisa te impedindo? 

	 — Na verdade não, e os hormônios do bebê dominam meu filtro. — Ela parecia bastante animada e eu estava mais do que um pouco curiosa.

	 — Então, por todos os meios… 

	 — Tripp é o pior. Se eu pudesse acertá-lo com um caminhão de lixo, eu o faria. 

	Não consegui evitar a risada nada feminina que saiu do meu peito. — Gostaria que você não estivesse grávida. Preciso de alguém para ficar bêbada de vinho. 

	Ela sorriu. — Chris seria um ótimo companheiro de bebida.  

	Oh Deus, não. Os fogos de artifício que chiavam entre nós dois quase me queimaram quando ele me pegou no salão de beleza. Eu não sabia o que aconteceria se eu abaixasse a guarda perto dele.

	 — Tripp é… — Tentei pensar em alguma qualidade redentora que me ajudasse a defendê-lo, mas não consegui.

	 — Olha — disse Becks. — Eu entendo. Eu amava a cidade. Eu amo a rotina. Mas talvez estar aqui não seja uma coisa ruim. Quando me afastei de tudo, encontrei Nathan. Mas eu me encontrei também. Você está realmente feliz ou está apenas agindo feliz porque a soma da sua vida pessoal e profissional diz que você deveria estar?  

	Ela estava certa? Eu estava apenas me segurando nele porque era o que eu deveria querer?

	Em vez de admitir que o comentário me atingiu um pouco perto demais de casa, eu sacudi meu cabelo. — Eu sou bem-sucedida. Eu prefiro isso à felicidade a qualquer momento. 

	 — Você trabalha para o sucesso. Você merece felicidade.  

	Apertei meus lábios. — Olhe para você. Já armada com os clichês parentais. 

	A porta se abriu e Christian preencheu o vão. Meu sangue cantou com a mera visão dele.

	Calça jeans azul que estava pálida e desbotada com a idade grudava em sua bunda e coxas. Ela esticava e moldava enquanto ele atravessava o escritório. Suas botas batiam pesadamente contra o chão de cimento.

	 — Becks — ele disse como uma saudação prática.

	Eu poderia respeitar isso.

	 — Como você está se sentindo? — ele perguntou.

	E lá foi ele com os sentimentos novamente. Absolutamente desnecessário.

	 — Cansada. Tudo dói. Acho que quebrei uma costela depois de levar um soco por dentro a noite toda. — Becks bufou. — Mas eu vou sair do seu pé. Tenho um cochilo me chamando.  

	Christian deu a ela um sorriso simpático. — Quer que eu te leve até a casa? 

	 — Nah. — Ela saiu da cadeira. — Obrigada, mas estou tentando fazer esse bebê sair.  

	Ele assentiu enquanto andava atrás de mim e apoiou as mãos na mesa, me prendendo entre elas enquanto pegava o mouse do computador de mesa. — Fique firme. Só preciso imprimir uma coisa.  

	Fiquei tensa quando seu peito pressionou a parte de trás da minha cabeça.

	Becks apontou entre Christian e eu e balançou as sobrancelhas enquanto dizia: — Oh, meu Deus!  

	Revirei os olhos enquanto a impressora cuspia uma folha de papel. — Vá tirar sua soneca. 

	Ela gargalhou enquanto cambaleava para o sol brilhante da tarde.

	 — Quer me dizer do que se tratava? — perguntou Christian.

	 — Nem um pouquinho. 

	Ele havia impresso o documento, mas ainda me mantinha enjaulada entre seus braços.

	O peito dele estava bem ali. Ele cheirava a natureza e couro. Sua maciez pressionou contra mim novamente enquanto ele espiava por cima do meu ombro.

	Fechei os olhos e me lembrei da sensação de tê-lo atrás de mim no cavalo. Todo quentinho e seguro. Se eu fosse honesta, eu sonhava acordada sobre como seria se ele me abraçasse.

	Tripp não era um cara que abraçava. Nós tínhamos feito isso algumas vezes, mas era sempre estranho e rígido. Ele era um cara do tipo... beijo na bochecha quando diz olá.

	Seria tão bom…

	E se eu apenas…

	…Só por um minuto.

	 — Os planos estão surgindo? — ele perguntou, me tirando do meu devaneio.

	 — O quê? Hum... — Eu limpei minha garganta. — Sim. Eu devo ter um conceito funcional até o fim do dia. 

	Ele cantarolou fundo na garganta enquanto folheava minhas anotações. — São muitos números. Pensei que você só fazia branding e essas coisas. 

	 — Tudo é dinheiro — insisti. — E você ficará agradecido por eu poder operar dentro de um orçamento. 

	Ele cantarolou algo evasivo.

	Bati o caderno fechando-o. — Eles ainda não estão prontos para os olhos dos clientes, mas você pode dizer ao seu pai que terei uma apresentação pronta as quatro, se ele quiser ouvir. 

	 — Acho que você está esquecendo quem toma as decisões por aqui, princesa. 

	Olhei por cima do ombro, espiando um braço forte. — Acho que você está esquecendo que eu não trabalho para você. Eu trabalho para seu pai. 

	 — Você trabalha para o rancho, logo, trabalha para mim. Confie em mim, meu pai vai simplesmente dizer para você falar comigo. 

	 — Você leva todos os seus funcionários para passeios a cavalo à meia-noite? — retruquei.

	Ele soltou a mesa e deu alguns passos para longe, nos dando um pouco de espaço para respirar. — Não era meia-noite.  

	 — O ponto continua de pé. 

	Eu o observei lamber os lábios, tentando se acalmar... embora ele não estivesse fazendo um bom trabalho. Eu tinha começado a aprender seus sinais. Por fora, ele estava calmo e controlado, mas eu podia dizer que Christian estava nervoso. Uma energia poderosa o atravessava. Era um perigo vivo e pulsante.

	O comentário de Becks da minha primeira noite aqui flutuou na minha memória. Isso me faz pensar como ele consegue descarregar todo o seu estresse.

	De repente, eu também estava pensando.

	 — Vejo você às quatro. — Christian pegou o papel e saiu furioso. Claro, isso só significava que ele saiu todo calmo e casual, mas havia uma tensão inconfundível entre nós.
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	Quatro horas chegou e passou sem uma única aparição de Christian. O único visitante no escritório era Mickey, que quase quebrou uma janela se não fosse pela espuma de piscina em seu chifre.

	Este lugar era tão bizarro.

	Revisei o plano que havia compilado mais uma vez, alternando entre pequenos ajustes na linguagem e verificando o relógio.

	Por algum motivo, não ter notícias de Tripp por dias não me incomodou tanto quanto o atraso de uma hora de Christian.

	Fiquei olhando para as páginas, me sentindo idiota por ficar animada em mostrar a ele o que eu tinha criado.

	Eu nunca fiquei tonta com o trabalho. Ser a publicitária de Lillian Monroe era como ser uma treinadora de xadrez de um Godzilla. Eu ficava na lateral do campo, sussurrando quais movimentos fazer enquanto ela pisava forte no tabuleiro e aterrorizava civis.

	Noventa por cento era frustração, o que transformou os nove por cento que terminaram em sucesso em completa euforia.

	Depois veio o um por cento que acabou com tudo.

	Eu não percebi o quanto sentia falta da consultoria empresarial. Ela acendeu parte do meu cérebro que ansiava por ser usada para mais do que controle de danos, respostas espirituosas e declarações oficiais online.

	Não que eu não gostasse de fazer isso. Isso colocava minha insolência e sarcasmo em bom uso. Mas eu gostava das coisas de visão geral; os projetos de longo prazo.

	Eu gostava de ser o arquiteto, não o bombeiro.

	O rádio que estava no suporte na mesa de Christian tocou. — Cass. 

	Eu deveria responder isso? Parecia Christian, mas todos no rancho tinham acesso a todos os canais, então as conversas eram curtas e apenas de negócios.

	Ele me deu uma rápida explicação sobre o sistema de rádio no meu segundo dia, mas eu nunca precisei usar um.

	 — Cass, você ainda está no escritório? 

	Bufei e me levantei da cadeira quando a mensagem cheia de estática apareceu novamente.

	O que eu respondia? Alô? Cassandra Parker falando? É, ainda estou aqui esperando por você?

	Apertei o botão e decidi atender do jeito que ele sempre fazia. — Vá em frente. 

	 — Sinto muito por não ter voltado lá em cima às quatro. Estou preso no lado nordeste trabalhando em um problema com CJ. 

	Algo dentro de mim estremeceu. Quase perguntei se ele estava bem.

	Então minha mente foi para as meninas. Elas tinham saído da escola mais cedo. Elas ainda estavam em casa sozinhas? Elas tinham permissão para ficar sozinhas por tanto tempo?

	A regra número um das relações públicas flutuou na minha mente. Não dê combustível para pessoas segurando fósforos.

	Os peões do rancho já me odiavam. Por que eu os faria pensarem que eu me importava?

	 — Podemos remarcar a reunião — respondi, mantendo-me vaga e profissional para os outros ouvidos atentos na linha.

	 — Voltarei hoje à noite. — disse ele.

	As meninas…

	Mas antes que eu pudesse tocar no assunto, a voz dele veio do outro lado da linha. — Mamãe está com as meninas na casa dela, então você vai jantar sozinha. Tudo bem com isso? 

	Mickey, a ameaça de chifres longos, passou pela porta e entrou pesadamente no escritório.

	 — Só se eu puder cozinhar a vaca que está atualmente morando na minha mesa. 

	Um coro de vozes veio da linha de diferentes rádios. — Sai daqui, Mickey — eles disseram juntos.

	Lentamente, ele levantou seu traseiro bovino e se retirou para fora.

	Houve uma pausa. Eu deveria dizer alguma coisa? Para alguém que estava acostumado a estar perto dos olhos do público, eu não gostava dos holofotes sobre mim. Eu preferia me esconder nas sombras. Falar com Christian deveria ter sido só negócios, mas não parecia.

	A voz de Christian estava mais suave quando cruzou a linha novamente. — Vejo você hoje à noite, Cass. 

	Juntei minhas coisas e fiquei mexendo na casa de Christian, esquentando um recipiente com sobras que encontrei na geladeira.

	Eu tinha acabado de sair do chuveiro quando a porta da frente se abriu. As vozes de Bree e Gracie enchiam a casa. O cachorro se juntou a elas, aumentando o volume para um decibel ensurdecedor.

	Eu escutei da solidão do simples quarto de hóspedes. O timbre profundo de Christian acalmou o caos.

	Vozes abafadas se misturaram enquanto eles ficaram juntos por alguns minutos antes de ele mandá-las para a cama e distribuir beijos de boa noite.

	A porta do banheiro fez um clique e trancou, e o chuveiro ligou com um rangido.

	Depois de não conseguir me concentrar em alguns capítulos de um romance policial que roubei da estante de Christian, arrisquei e saí do quarto na ponta dos pés, indo em direção à varanda.

	Senti falta das comodidades da vida na cidade grande, mas talvez Becks tivesse razão quando falou sobre dar um tempo de tudo.

	Eu costumava ter medo de desacelerar. Se eu desacelerasse, teria que confrontar as coisas das quais eu estava fugindo.

	Se eu me sentasse em paz e sossego, não conseguiria abafar minha intuição com agitação.

	Ser expulsa da minha cidade amada e submetida a um rigoroso bloqueio das redes sociais me forçou a refletir.

	Eu odiei isso.

	Silenciosamente, fechei a porta do quarto de hóspedes atrás de mim e virei à esquina enquanto a porta do banheiro se abria.

	Christian saiu com uma toalha enrolada em volta dos quadris e enfiada sob a barriga. Vapor se formou em volta dele enquanto gotas de água grudavam em seus braços e peito.

	Meu coração batia forte na caixa torácica quando vi o homem enorme na minha frente.

	Seu cabelo pendia em fios longos e úmidos. Sua barba brilhava do chuveiro como se estivesse coberta de diamantes. Eu não costumava me sentir atraída por pelos no peito. Ou pelo menos não achava que me sentia. Tripp sempre depilava os dele.

	Mas Christian…

	Ele era macio em todos os lugares, mas inconfundivelmente forte. Seu volume era sexy. Robusto, mas ainda seguro. Eu fui atraída por ele como uma mariposa por uma luz de varanda. Eu ansiava por saber como era estar em seus braços. Por sentir a mistura potente de conforto e atração.

	Seus olhos eram suaves enquanto ele olhava para mim com um calor estranho.

	 — Ei. — A única sílaba era áspera, mas terna.

	 — Oi — eu disse expirando.

	Seu corpo sólido tremeu enquanto ele se movia, segurando a toalha com uma mão pesada. Cabelo castanho escuro corria do umbigo até…

	Eu queria que ele largasse aquela toalha.

	A compreensão me atingiu de repente, tirando o ânimo.

	O que diabos eu estava fazendo?

	 — Sobre hoje⁠... 

	 — Está tudo bem — eu disse abruptamente.

	Christian balançou a cabeça, então disse a coisa mais sexy que eu já tinha ouvido. — Não está tudo bem. Eu disse que estaria lá, e não estava. Então, me desculpe. 

	Eu estava tão ferrada.

	 


CAPÍTULO DOZE
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	Christian

	 

	 

	Cassandra olhou para mim, com os olhos arregalados e piscando. Ela parecia perplexa.

	Eu também não sabia o porquê.

	Mas a maneira como seus lábios se separaram com um suave suspiro de choque fez meu pau acordar e pressionar contra a toalha.

	Escondi-o atrás da mão enquanto fiquei ali, pingando do chuveiro.

	Limpei a garganta. — Sei que é depois do seu horário de trabalho. Mas se você me der um segundo, eu coloco uma roupa e podemos conversar.  

	Cassandra gaguejou por um momento. — Certo. Conversar. Tudo bem. 

	Eu escondi minha risada até chegar ao meu quarto. Eu gostava de vê-la nervosa.

	Havia tantos lados em Cassandra Parker. Ela era uma profissional consumada. Uma publicitária dedicada. Uma empresária experiente.

	Mas ela era muito mais do que seu trabalho, e talvez tenha sido aí que eu me enganei quando nos conhecemos.

	Ela era ferozmente protetora. Ela não escolhia suas batalhas; ela lutava em cada uma delas.

	Cassandra não era necessariamente flexível, mas estava disposta a invadir um castelo, sentar-se no trono e reivindicar seu direito.

	Ela não se importava em se destacar como um polegar machucado. Ela era quem ela era, e eu respeitava isso.

	Caramba... eu gostei.

	Bastante.

	Não que eu faria algo a respeito.

	Ela era irritadiça quando se tratava de crianças. Eu entendia que algumas pessoas não eram “pessoas de crianças”, mas eu não tolerava atitudes injustificadas direcionadas às minhas meninas.

	Minha mente voltou para a inquisição de Cassandra quando ela cavalgou comigo para levar as meninas para a escola. Eu tinha me irritado com a maneira como ela pressionava Gracie por respostas, mas Gracie não se incomodou com isso.

	Na verdade, ela voltou da escola uma criança totalmente nova.

	Ser mãe era muito difícil. Bree e Gracie passaram por todo o espectro de dor e pesar quando perdemos Gretchen. Eu queria protegê-las o máximo que pudesse. Eu queria protegê-las de serem machucadas.

	Mas Cassandra… Seu pequeno discurso não havia protegido Gracie. Ele a armou.

	Terminei de vestir uma calça de moletom e uma camiseta limpa, peguei algumas cervejas na geladeira e encontrei Cassandra na varanda.

	Ela também havia se trocado, vestindo calça de ioga cor creme e um suéter largo que caía sobre seus ombros.

	Sua pele aparecia, um marfim quente que parecia suave como seda.

	Deus, eu queria passar as mãos nela.

	Eu levantei as cervejas, oferecendo uma a ela. — Desculpe, não tenho nada melhor. Eu bebo as baratas.  

	Seu sorriso era sedutor e perigoso quando ela pegou a garrafa. — Então é uma coisa boa que eu normalmente não bebo cerveja e não vou saber a diferença.  

	Ela se sentou em um lado do balanço da varanda, dobrando as pernas para baixo, então eu fiquei com a outra metade.

	 — Tudo resolvido hoje? 

	 — Sim — eu resmunguei. — Eles estavam tendo problemas para mover o rebanho e precisavam de outro corpo.  

	Cassandra cantarolou enquanto colocava os lábios ao redor da boca da garrafa e tomava um gole. — Pressão suave, certo?  

	 — É isso mesmo. — Eu mantive um pé plantado na varanda, balançando-nos gentilmente para frente e para trás enquanto os grilos cantavam. — Você está pronta para me mostrar o que tem aí? — perguntei, usando o fundo da minha cerveja para dar uma batidinha na pasta de papel pardo no colo dela.

	Unhas recém-feitas deslizaram entre as páginas e as abriram para uma análise de orçamento. Ela vasculhou a pilha até encontrar a página que estava procurando.

	Seu semblante passou de suave para astuto em um piscar de olhos. — Quando Becks me conectou com seu pai, os objetivos que ele expressou eram que eu criasse fluxos de receita adicionais que utilizassem os recursos disponíveis. Ele me contou um pouco sobre os últimos anos. Entre a seca, um surto de doença no rebanho e a economia sendo um lixo, ele queria expandir além do gado como uma medida de segurança caso isso acontecesse novamente. 

	A culpa caiu no meu estômago como uma bigorna.

	Eu tinha feito tudo que podia para manter o rancho funcionando. Eu sabia que meu pai estava certo, mas isso não significava que não era uma merda.

	Não importa o quanto eu tentasse evitar que coisas ruins acontecessem - o quanto eu tentasse proteger minha família delas - tempestades de poeira aconteciam.

	 — Meu objetivo é trazer ideias para a mesa que não afetem o dia a dia da fazenda.  

	Disfarcei meu desconforto com uma risada enquanto tomava um gole e esticava meu braço na parte de trás do balanço da varanda. — Só me bata com isso, Cass. 

	 — Trabalhando dentro do orçamento disponível, minha recomendação é que o rancho crie um programa equino. Estou pensando em hospedagem, aulas de equitação, acampamentos de corrida e acampamentos de verão. Um programa de terapia equina também seria um grande atrativo. Há uma lacuna na comunidade para programas que apoiem crianças com necessidades especiais. Muitas evidências apoiam a ideia de que a terapia equina beneficia muito crianças com transtornos do espectro autista. Você pode coordenar com programas de reabilitação para adultos para recuperação de abuso de substâncias ou abuso doméstico. Se Nathan estiver envolvido em algum grupo de apoio para veteranos, essa seria uma boa conexão. Você pode bloquear sessões para doar e usar isso como uma dedução fiscal. Seus maiores custos seriam mais cavalos, obviamente. O celeiro poderia usar uma atualização. Algumas atualizações cosméticas ao redor da propriedade, mas apenas onde os clientes veriam. Uma arena coberta seria ótima, mas não é necessária nos primeiros anos. Você só precisaria trazer um membro da equipe para administrá-la. Você ou os peões do rancho podem ajudar, se necessário. 

	Estendi a mão e peguei o arquivo dela, examinando as páginas enquanto ela terminava de pesar os prós e os contras do programa equino.

	Tive que admitir, era uma boa ideia.

	 — Não. — eu disse enquanto fechava o arquivo e o devolvia.

	Cassandra empalideceu. — O que você quer dizer com não? 

	 — É bom, mas não está certo. 

	Seu rosto endureceu, e sua sobrancelha se contraiu de frustração. — O que está lhe causando mais preocupação? Vamos começar por aí. — Seu tom era perturbadoramente gelado, como se ela quisesse ficar furiosa e me xingar, mas ela estava se segurando por uma questão de profissionalismo.

	 — Tudo isso. 

	Seus dedos flexionaram, tremendo antes que ela os fechasse em um punho. — Seja um solucionador de problemas, não um problema. 

	Eu ri. — Vou começar a usar isso com as meninas. 

	Cassandra bufou e pressionou os dedos nas têmporas. — Trabalhe comigo aqui. Preciso saber quais são suas preocupações para que eu possa mitigá-las ou eliminá-las. 

	 — Não é grande o suficiente. 

	Ela parecia atordoada. — Você só pode estar brincando comigo, Griffith. — ela murmurou com descrença maníaca enquanto se afastava do balanço e começava a andar de um lado para o outro na varanda.

	 — Escute, é bom. É só que⁠... 

	 — Não o suficiente. — Cassandra parecia arrasada.

	Merda. Ela pensou que isso era sobre ela.

	Meu coração afundou. — Cass, me escute — eu disse enquanto me curvava para frente e apoiava os cotovelos nos joelhos. Dei um tapinha na pasta. — Isso é bom. É mesmo. Qualquer outro cliente provavelmente lhe daria um bônus por fazer algo razoável e ficar dentro do orçamento. 

	 — Deixe-me adivinhar — ela disparou. — Você vai me bater com algum biscoito da sorte vago de cowboy dizendo que vai me dar uma epifania no meio da noite, daqui a dois meses.  

	 — Você acha que eu sou o Sr. Miyagi ou algo assim? — Eu peneirei meus dedos pelo meu cabelo. Ele estava quase seco e começando a enrolar. — Não, querida. Eu só acho que se vamos fazer isso, temos que fazer valer a pena o nosso tempo. 

	Sua longa série de xingamentos terminou com... malditos cowboys

	Peguei a mão dela quando seu caminho de passos se aproximou o suficiente. — Cass, me escute. Você fez um bom trabalho. Quero mais porque quero ver o que acontece quando você não se segura.  

	Seu queixo tremeu, mas ela não se afastou.

	 — Quanto mais você me pede, mais tempo eu fico aqui. 

	Eu me recostei no assento do balanço e tomei outro gole. — Você tem algum outro lugar para estar? 

	 — Tempo é dinheiro. 

	 — Você está sendo bem paga. Eu mesmo autorizo os cheques.  

	Seu olhar desviou-se como se ela estivesse evitando o assunto.

	 — Por que você aceitou esse trabalho? — insisti.

	 — Becks...

	 — Eu sei que Becks fez a conexão. Mas por que você disse sim? 

	Cassandra engoliu em seco. — Eu tinha que aceitar a derrota e ir para uma tarefa que ninguém queria, ou ficar sem emprego. 

	 — O que você está falando? 

	A cerveja dela quase escorregou dos dedos. Peguei a garrafa antes que ela se espatifasse na varanda e a coloquei perto do meu pé. — Ei⁠...

	Mas Cassandra apenas me dispensou enquanto piscava para afastar a camada brilhante que embaçava seus lindos olhos. — Voltarei quando tiver um plano mais concreto que se alinhe com seus objetivos. 

	 — Você pode parar com essa merda corporativa e ficar sentada comigo por dois malditos minutos? 

	Ela pareceu surpresa por eu ter gritado com ela.

	Francamente, eu também.

	Não me incomodou muito. Mas ela incomodou.

	Deixei a pasta cair no chão e dei um tapinha no lugar que ela havia desocupado. O maxilar de Cassandra flexionou enquanto ela cerrava os dentes, debatendo se ela obedeceria ou não.

	Esperei que ela passasse e continuei balançando lentamente no balanço.

	Finalmente, Cassandra se jogou de volta no balanço. — Olha, eu assinei NDAs pelo rabo. Então, se eu te contar isso, você tem que jurar que nunca vai dizer uma palavra sobre isso. Nem para seus irmãos. Definitivamente não para suas filhas. Nem mesmo para as vacas do caralho. 

	Levantei as sobrancelhas, mas não disse nada.

	Cassandra me divertiu. Sua coragem era divertida.

	 — Bem? — ela pressionou.

	 — Você me disse para não dizer nada.  

	Cassandra bufou e revirou os olhos.

	Tomei um gole da minha cerveja e ri. — Eu prometo.  

	Ela respirou fundo. — Você sabe quem é Lillian Monroe?  

	 — Parece vagamente familiar. 

	 — Ela é uma atriz. 

	 — Não me lembro da última vez que assisti a um filme. 

	Cassandra sorriu enquanto se abaixava e pegava sua cerveja. — Você não está perdendo muita coisa. 

	Eu me reclinei no balanço, chutando meus pés para fora e descansando meu braço na parte de trás dele. O cabelo dela dançava no meu braço como um sussurro. — Diga-me.  

	Sua espinha enrijeceu quando eu rocei seu ombro com meus dedos. — Lillian era minha cliente. Ela teve um colapso muito público em uma premiação, me jogou debaixo do ônibus e agora está se bronzeando na Espanha enquanto eu fui exilada para uma fazenda de gado que não tem Wi-Fi. 

	 — Temos Wi-Fi.  

	Ela me lançou um olhar furioso, mas havia um brilho bem-humorado por trás. — É basicamente discado sem o som irritante. Pombos correio seriam mais rápidos. 

	 — Seu 'noivo' não está na Espanha? — perguntei enquanto terminava minha cerveja.

	Droga, eu realmente queria ter outra garrafa. Eu odiava pensar naquele fantoche de meia fétido com quem ela estava noiva.

	Cassandra murmurou um punhado de palavrões pontiagudos baixinho antes de tomar um longo gole. — Sim — ela disse enquanto limpava a boca com as costas da mão. — Eu me tornei persona non grata, e ele assumiu como seu publicitário.  

	 — O que aconteceu? 

	Ela se recostou, apoiando a parte de trás da cabeça no meu braço. — Ela ganhou uma segunda DUI2. O advogado dela e eu fizemos mágica e conseguimos que o juiz concordasse com a reabilitação hospitalar em vez da prisão. Ela foi internada contra a vontade por ordem judicial e ficou três meses lá enquanto eu fazia um sério controle de danos e limpava sua reputação. 

	Dei um puxão suave em uma mecha de cabelo de seda de milho. — Ainda não estou vendo onde você é o cara mau. 

	 — Dei a ela um dia depois de sair da reabilitação para se reintegrar à sua vida. Dois dias depois, eu a fiz se apresentar em uma premiação que ela foi esnobada no ano passado. Era para ser uma maneira de ela ganhar um pouco de boa vontade. Você sabe... mostrar quão madura ela tinha se tornado. Toda aquela coisa de 'bater palmas para os outros mesmo que você não ganhe'. — Cassandra suspirou. — Eu observava Lillian como um falcão. Juro que sim. Ela só bebia o que eu dava a ela e nada era alcoólico. Eu queria um segundo par de olhos nela, caso eu fosse afastada, então Tripp trabalhou no evento comigo. Um de nós estava com ela o tempo todo. Ela estava completamente sóbria quando Tripp a levou para os bastidores para se preparar para a apresentação, mas quando ela subiu no palco ela estava balançando como um pêndulo e arrastando as palavras.  

	Eu vi a frustração nos olhos dela. Cassandra se orgulhava de quão boa ela era em seu trabalho. Que isso fosse tirado dela porque ela não conseguia controlar uma mulher adulta era injusto em todos os sentidos.

	Eu costumava dizer às meninas o ditado “a vida não é justa”, mas isso não era justo.

	 — Ela foi embora. — Cassandra virou sua cerveja e bebeu. — E eu quero dizer foi embora. Foi até o microfone, deu uma olhada no teleprompter e começou a reclamar sobre como ela deveria ter vencido no ano passado. Como a garota que venceu não merecia. Ela tirou um frasco de entre os seios, tomou uma dose na TV ao vivo e disse que eu era quem sempre a deixava bêbada para ter um emprego. Ela disse que eu paguei o juiz e a mandei para um spa porque ela não precisava de reabilitação. Ela me acusou de deixá-la passar fome, esconder suas chaves, tirar seu telefone e bloqueá-la de suas contas de mídia social para que ela não pudesse se comunicar com ninguém. Ela disse um milhão de outras mentiras vis antes de finalmente cortarem para o comercial e Tripp aparecer para tirá-la do palco. A pobre garota que deveria ganhar o prêmio ficou arrasada porque seu momento foi arruinado, e eu fui expulsa da indústria.  

	Esfreguei minha mão na barba. — Merda.  

	 — Você pode dizer isso de novo. Nada disso é verdade, a propósito. Eu fiz meu trabalho. Nós honramos o processo legal. Eu tentei protegê-la de si mesma, mas eu não era uma guarda prisional. — Ela soltou um suspiro baixo e olhou para o céu negro cheio de estrelas. — Eu apresentei meu caso para os superiores do Carrington Group. Eu estava contando com o fato de que Tripp que estava lá comigo e sabia que eu fiz meu trabalho bem, mas ele não me apoiou. Apenas disse que ficaria ruim se ele fosse o único a me defender porque estávamos noivos. 

	Olhei para a mão dela quando ela disse — Estamos noivos.

	Mas esse maldito anel ainda estava lá.

	 — Ele deveria ter sido o primeiro a defendê-la.  

	Cassandra não disse nada enquanto traçava a borda da garrafa de cerveja com o dedo. — “Ele foi o primeiro a defendê-la”. 

	Isso me irritou.

	 — Eles disseram que eu era um fardo muito grande para formar dupla com outro cliente de alto perfil. Becks estava perguntando por aí sobre consultores de negócios, então recebi o ultimato de me esconder aqui até a tempestade passar e eles me designarem para um novo cliente ou procurar um novo emprego.  

	 — Olha. — eu disse, virando o balanço para poder encará-la. — Não que eu não aprecie o trabalho que você está fazendo aqui, mas por que diabos você aceitou suas derrotas para ficar em uma empresa onde você não é bem-vinda? 

	Ela inclinou a cabeça. Sua orelha roçou meu braço enquanto ela silenciosamente admitia: — Estou com medo de que, se eu deixar meu emprego, Tripp e eu nos distanciaremos. 

	 — Então vocês ficaram, e ainda assim continuam separados.  

	Ela engoliu em seco e olhou para baixo, piscando para conter as lágrimas.

	Só porque eu senti que ela precisava, e era algo que eu faria pelas minhas meninas ou Becks ou minha mãe, eu coloquei meu braço em volta dos ombros dela e a puxei para o meu lado. — Deixa eu te contar uma coisa, Cass. 

	Eu sabia que ela queria discutir comigo para dar continuidade, mas seus lábios se curvaram em um meio sorriso.

	 — Podemos ter muitas diferenças, mas vejo seu valor aqui e aprecio seu trabalho. Não estou apenas te aturando. 

	 


CAPÍTULO TREZE
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	Cassandra

	 

	 

	 — Srta. Cass! — Gracie gritou enquanto chegou correndo da escola e jogava sua mochila pela sala de estar.

	Levantei os olhos do meu laptop e observei a confusão enquanto as filhas de Christian entravam.

	 — Gracie, querida. — A mãe de Christian, Claire, carregou um diorama de papelão para dentro de casa e o deslizou para o balcão da cozinha. — A Srta. Parker ainda está trabalhando. 

	 — Ok, mas preciso falar com a Srta. Cass. — Bree anunciou ao entrar.

	Claire bufou. — Meninas, subam e façam o dever de casa. — Ela olhou para o relógio. — Seu pai deve voltar em uma hora ou mais. Tenho que ir para casa e começar a fazer o jantar.  

	 — Estamos bem — elas cantaram.

	Claire apontou um dedo. — Dê espaço a Srta. Parker.  

	Elas continuariam falando de mim como se eu não estivesse aqui?

	 — Sim, senhora — as meninas murmuraram juntas enquanto subiam as escadas.

	Seu olhar severo se voltou para mim. — Você precisa de alguma coisa, querida? 

	O apelido normalmente teria feito minha pele formigar. Eu ainda não estava acostumada com a dinâmica do local de trabalho caseiro em que fui jogada, mas não me fez querer sair da minha pele tanto quanto quando cheguei.

	 — Estou bem. Obrigada — eu disse enquanto voltava minha atenção para a tela do computador para que Claire não sentisse que precisava se demorar.

	Mas ela demorou, sim.

	 — Você vem para casa para jantar com o resto da turma? 

	Olhei para o relógio. — Obrigada pela hospitalidade, mas não. Provavelmente ainda estarei trabalhando. 

	 — Hospitalidade? — Ela soltou um bufo estridente. — Cass, não há um pingo de hospitalidade sendo distribuído aqui. Eu alimento todo mundo porque é o que eu faço. — Ela colocou as mãos nos quadris. — Agora você pode aparecer e comer um prato ou pode racionar qualquer sobra que Chris tenha na geladeira. Mas isso não é hospitalidade. É família. Aprenda a diferença.  

	E com isso, ela saiu pela porta com a graça de um touro.

	Esfreguei os olhos, tentando evitar que os números na tela se misturassem. Eu estava com enxaqueca de olhar para esse maldito orçamento.

	Se Christian quisesse um projeto de revitalização que fosse maior que seu orçamento, ele iria conseguir um.

	Eu me acomodei novamente no silêncio abençoado e tinha acabado de finalizar a lista de investidores que precisava contatar quando um trovão irrompeu lá de cima.

	Bree e Gracie trombaram uma com a outra enquanto lutavam pelo primeiro lugar na descida das escadas.

	 — Srta. Cass! — gritou Gracie.

	 — Não, eu quero falar com ela primeiro! — gritou Bree.

	 — Eu desci aqui primeiro — Gracie resmungou enquanto dava uma cotovelada na irmã para tirá-la do caminho e dobrava a esquina para entrar na sala de estar.

	 — Sou mais velha! 

	 — Eu não ligo! 

	 — Eu quero⁠... 

	Sem tirar os olhos da tela, levantei a palma da mão e as parei no caminho. Os tornados gêmeos cessaram imediatamente.

	Coloquei minhas mãos de volta no teclado e digitei os nomes de todos os assistentes pessoais que ainda atenderiam minhas ligações. — Quais foram os termos com os quais vocês concordaram em troca de informações sobre meu vestido de noiva? — perguntei.

	 — Sua falta de um vestido de noiva — corrigiu Bree.

	 — Seis metros de distância o tempo todo. — Gracie recitou.

	 — Estrela dourada para você, Pequena Griffith — eu cortei enquanto salvava a planilha.

	Gracie sorriu como se eu tivesse acabado de dizer que ela era uma princesa.

	Suspirei, entrelaçando minhas mãos enquanto me virava para elas. — Sim? 

	 — Você pode me ajudar a escolher uma roupa para a escola amanhã antes que meu pai volte? — Bree deixou escapar ao mesmo tempo em que Gracie disse: — Eu quero um cabelo grande como o das líderes de torcida de Dallas. Você pode fazer isso? 

	Em vez de derrubá-las imediatamente, pelo menos fingi pensar no assunto.

	Bati minha caneta no caderno à minha frente. — Não.  

	 — Ugh. — Bree gemeu. — Por que não? 

	Enquanto a Griffith mais velha adotou uma atitude adolescente, a mais nova mostrou um par de olhos de cachorrinho matador.

	 — Por favor? — ela implorou. — Não temos uma mãe para nos ajudar com essas coisas. Papai tenta, mas algumas coisas exigem o toque de uma mulher.  

	O que estava acontecendo no mundo de Carrie Bradshaw.

	Pressionei meus dedos nas têmporas. — Desculpe, que tipo de criança de onze anos fala assim? Não consigo decidir se você está tentando agir como se tivesse três ou trinta anos. E segundo, você acabou de usar a carta da mãe morta para tentar me fazer sentir culpada? 

	Gracie assentiu com um sorriso de orelha a orelha no rosto. — É. Geralmente funciona também.  

	 — Meu Deus, vocês duas precisam parar de fazer terapia. Vocês pularam direto para ‘bem ajustadas’ e foram direto para manipuladoras. 

	 — Por favor — implorou Bree.

	Não são minhas filhas, não é problema meu.

	Eu as acertei com um sorriso desdenhoso. — Bem, com sua mãe morta, vocês estão na metade do caminho para serem princesas de contos de fadas. É estatisticamente impossível ser uma heroína de fantasia sem dois pais mortos ou um pai morto e uma madrasta má. Encontrem alguns ratos e pássaros cantores e descubram, moças. 

	Bree partiu para a ofensiva, me surpreendendo quando ela colocou as duas mãos na lateral da mesa de tampo de correr que eu tinha transformado em meu espaço de trabalho. — Eu achava que as mulheres de Nova Iorque adoravam transformações. 

	 — Ah, é aí que você está certa. Eu adoro uma boa transformação. Mas, como você disse, as mulheres de Nova Iorque adoram transformações. Volte quando tiver dezoito anos. 

	 — Cass...

	 — Com licença? — Eu cortei o choramingo de Gracie com uma sobrancelha erguida. — Para você, é a Srta. Parker ou Cassandra. Agora, se me der licença, tenho que voltar ao trabalho.  

	Pensei que estava livre até que os sussurros começaram. Crianças sussurrando soavam como unhas em um quadro-negro. Isso fez minha pele arrepiar.

	 — E no sábado? — Bree rebateu quando elas saíram do cone de quase silêncio.

	 — Com licença? 

	 — Você não precisa trabalhar no sábado. — disse Gracie. — Se o papai nos levar para a cidade, você vai às compras conosco?  

	 — Não. 

	 — Por que não? — Gracie reclamou.

	 — Eu sou muitas coisas, mas não sou babá nem educadora. Peça para sua tia ou sua avó te levarem.  

	 — A vovó nos faz fazer compras na seção infantil e a tia Becks precisa ficar em pé. — Bree interrompeu.

	Eu sufoquei uma risada. — Não sei se você se olhou no espelho ultimamente, mas você deveria estar comprando na seção infantil porque - alerta de spoiler - vocês são crianças.  

	Bree revirou os olhos. — Eu sou uma adolescente, muito obrigada. 

	Isso era evidente.

	 — Seu pai não tem namorada ou alguém assim? Pergunte a ela. Tenho trabalho a fazer.  

	 — Papai não sai com ninguém — disse Gracie. — Bem, não exatamente. Ele finge que não sai com ninguém, mas sabemos que ele sai. Nós simplesmente nunca as conhecemos. 

	Interessante, mas não surpreendente.

	 — Por favor. — Bree implorou num sussurro. — Eu preciso de algo fofo para usar na escola e meu pai acha que Levis e uma camisa de botão são a resposta para tudo. 

	Voltei para a lista de contatos em que estava trabalhando. — Ainda não. 

	 — Tudo bem — disse Gracie. — Você será nossa madrasta malvada?  

	 — Com licença? — A voz estrondosa veio da porta. Christian estava de pé com as mãos nos quadris e as sobrancelhas na linha do cabelo.

	Gracie deu de ombros. — Só estou dizendo. Uma madrasta má é melhor do que nada. Se tivermos uma madrasta má, significa que poderemos ir a um baile ou beijar um príncipe ou obter poderes mágicos. Você tem alguma maçã envenenada? Ou uma capa? Geralmente são necessárias. 

	Arqueei uma sobrancelha. — Vocês deveriam estar muito preocupadas com o estado das coisas se eu sou quem está alimentando vocês. — Eu as dispensei com um movimento do meu pulso. — Vão embora, camponesas.  

	Elas correram pela sala de estar e riram durante todo o caminho escada acima.

	Christian fechou a porta atrás de si. Ele parecia imundo... coberto de sujeira e suor. Seu cabelo estava úmido e escuro. Fios soltos emolduravam seu rosto e grudavam em sua pele.

	 — Suas filhas são estranhas — eu disse de costas para ele.

	Ele riu enquanto pendurava o chapéu. — Sim, eu sei. Provavelmente é culpa minha. 

	Eu senti “não” eu senti o cheiro da presença dele enquanto ele se aproximava de mim.

	 — Eu sei que você gosta de se inclinar para a coisa toda de cowboy grisalho, mas, por favor, vá tomar um banho antes que a tinta comece a descascar das paredes. Você cheira a vaca.  

	Christian riu e apertou meu ombro gentilmente enquanto passava. — Você vai para a casa da mamãe para jantar?  

	 — Não. Vou recuperar os vinte minutos que sua prole roubou do meu dia de trabalho e depois relaxar com as sobras antes que Tripp ligue. 

	 — Ah, o noivo sempre esquivo. — Ele provocou enquanto fazia uma imitação estranha de um narrador da National Geographic. — Você vai finalmente marcar uma data ou vai passar mais algumas semanas olhando para esse anel como se quisesse jogá-lo de um penhasco? 

	Meu estômago deu um nó enquanto a raiva fervia em meu intestino. Como ele ousa?

	 — Vou trazer um prato para você. — gritou Christian enquanto desaparecia no banheiro.

	Por mais que eu tentasse me concentrar na lista de tarefas que se aproximava, eu me distraía com o barulho do chuveiro e o jato de água no ambiente.

	Meus pensamentos se voltaram para a noite em que o encontrei quando ele estava saindo do chuveiro.

	Eu conseguia manter uma boa fachada. Eu conseguia evitar que meu rosto rachasse sob a pressão de tapetes vermelhos, coletivas de imprensa e crises. Mas Christian era uma história diferente.

	Eu queria odiar estar aqui. Não era minha praia.

	Mas eu não fiz isso.

	Percebi que nunca me senti em paz perto de alguém.

	Tripp sempre me deixava nervosa. Eu sentia que tinha que aparecer, acompanhar e estar à altura.

	Meu desejo sexual durante meus vinte anos estava nas alturas. Eu culpei seu declínio ao fazer trinta. Junto com os pelos estranhos no meu queixo e minha incapacidade de me recuperar de mais de dois coquetéis.

	Mas eu já estava há dois anos longe dos trinta sujos e sentia os rumores da minha libido voltando à vida.

	Talvez não tenha sido eu.

	Talvez tenha sido ele.

	Talvez fossem as duas coisas.

	Um homem anunciando a hora da morte, e o outro ressuscitando meu desejo por intimidade.

	Mas não era assim que aconteceria.

	Eu não era uma heroína da Hallmark que foi banida para uma cidade pequena e estava destinada a aprender o verdadeiro significado do Natal e os males da vida corporativa depois de ser cortejada pelo lenhador local.

	Quatro coisas eram certas:

	1.      Eu amava meu trabalho.

	2.      Eu não gostava de flanela.

	3.      Eu não me desculparia por subir na carreira e pisar em alguns obstáculos de vez em quando.

	4.      Não havia nenhuma magia mística de cidade pequena quando o ar ao redor do rancho cheirava a gado.

	Meu telefone tocou enquanto Christian estava arrastando Bree e Gracie para fora da porta.

	Videochamada de Tripp Meyers.

	Mas em vez de meu coração disparar como aconteceu quando pensei em Christian no chuveiro, uma onda de pavor afundou em meu estômago.

	Esperei para responder até que a porta da frente se fechasse atrás do clã Griffith, já que eu estava presa aos limites do Wi-Fi da casa.

	Respirando fundo, apertei o botão aceitar e esperei.

	O rosto granulado de Tripp preencheu a tela. Eu não o via desde que ele me abandonou.

	O medo foi imediatamente substituído pela raiva.

	 — Cassandra. — ele disse sem nem mesmo um olá. — Estou surpreso que você tenha atendido. Eu esperava que você estivesse trabalhando.  

	Minhas sobrancelhas se ergueram. — É realmente esse o tom que você está usando comigo? 

	 — Eu ainda sou seu chefe. Tenho que garantir que todos na minha equipe estejam fazendo o que é esperado.  

	Oh, ele estava pedindo por isso hoje.

	 — Mike é meu chefe agora. 

	Tripp zombou. — E aqui estava eu, pensando que você ficaria feliz em falar comigo. 

	Arranhei a mesa de madeira laqueada. — Por que você acha que eu ficaria feliz com você agora? Você me deixou aqui porque não conseguia ficar desconfortável por algumas horas. 

	Ele mal conteve um revirar de olhos. — Não é minha culpa que você esteja onde está. 

	 — Não, é dela.  

	Como se fosse uma deixa, Lillian Monroe - com o cabelo loiro bagunçado que ela pintava todo mês para esconder suas raízes grisalhas e morenas - apareceu atrás dele como um mau presságio.

	 — Cas-sand-ra. — Tripp sibilou, enunciando cada sílaba do caralho. — É de uma cliente que você está falando.  

	O sorriso pixelado de Lillian era paternalista e maléfico. — Olá, Cassandra. Você parece... indisposta. Andou pulando o spa médico, não é? 

	Eu estava com um mês de atraso para fazer um tratamento facial e a culpa foi toda dela.

	Respirei fundo e abafei meu vitríolo. — Lillian, se você pudesse dar a Tripp e a mim alguns minutos de privacidade, seria adorável.  

	Mas Lillian não estava prestando atenção em mim. Ela sentou ao lado de Tripp e se aninhou nele. — Achei que você tivesse dito que ela deixou a Carrington Group — ela murmurou enquanto tocava a ponta do colarinho dele. O canto da boca dela se curvou em um sorriso falciforme. — Você tem uma coisinha⁠...

	Vermelho.

	Tudo o que vi foi vermelho.

	Vermelho como a garrafa vazia de merlot entre eles.

	Vermelho como o batom escarlate em sua gola.

	Vermelho como a marca de mordida carmesim em seu pescoço.

	Vermelho como as chamas da raiva que me consumiam como um incêndio.

	Vermelho como as bandeiras que eu deveria ter visto.

	Vermelho como o sangue que eu queria.
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	 — Subam e preparem-se para dormir — eu disse quando estacionei a caminhonete em frente à casa.

	Gracie e Bree, com a barriga cheia depois de uma refeição lendária na casa da minha mãe, saíram pesadamente do banco de trás.

	Eu as segui, parando quando ouvi um rangido extra nas ripas de madeira. A luz da varanda estava acesa, mas isso não era incomum.

	O rastro de sorvete derretido era.

	Eu disse a elas que subiria em um minuto e esperei até que as meninas estivessem fora do alcance da voz antes de virar a esquina.

	Cassandra sentou-se no balanço da varanda, olhando para o pasto. Sorvete de menta com gotas de chocolate havia derretido da costura inferior da caixa e escorria em um riacho pelas tábuas de madeira.

	Eu teria que lavar tudo com uma mangueira, senão teríamos uma horda de formigas de fogo se instalando na varanda.

	Sorte minha que Mickey parecia estar cuidando bem disso. Ele estava deitado contra a casa, lambendo o sorvete.

	Cassandra nem pareceu notar.

	 — Trouxe um prato para você — eu disse enquanto levantava o recipiente Tupperware cheio de bolo de carne, purê de batata e feijão verde.

	Ela soltou uma risada cáustica e tomou outro longo gole da garrafa de uísque quase vazia.

	Coloquei as sobras no corrimão da varanda. — Vejo que você pulou o jantar e foi direto para a sobremesa e as bebidas. — Peguei a caixa de sorvete aguado. — Nem fez um uísque flutuador? 

	Sua única resposta foi terminar a garrafa.

	 — Você vai ficar bem sozinha por tempo suficiente para eu levar as meninas para a cama? 

	O olhar de Cassandra era apático. — Estou bem.  

	 — Fique firme. 

	Entrei, joguei a caixa de sorvete no lixo e subi as escadas, entrando primeiro no quarto de Gracie.

	 — Você está pronta para dormir, menina bonita?  

	Ela soltou um bocejo. — Não estou cansada. Quero sair com a Srta. Cass. 

	 — Que pena. Você tem escola amanhã.  

	 — Mas...

	 — Sem, mas. — A ponta do colchão dela afundou quando me sentei e reorganizei a montanha de bichinhos de pelúcia que viviam em sua cama.

	Eu sabia que era só uma questão de tempo até que ela ficasse velha demais para eles. Bree tinha superado os seus anos antes de ter a idade de Gracie, mas Gracie parecia estar se agarrando à infância muito mais firmemente.

	Bree se lembrava de sua mãe, o que significa que quando perdemos Gretchen, ela foi forçada a crescer e enfrentar algumas verdades duras muito antes do que qualquer criança deveria.

	Gracie era jovem demais para ter qualquer lembrança de Gretchen. Para ela, isso era normal.

	 — Tem algo que você queira conversar hoje à noite? — Eu perguntei.

	Ela balançou a cabeça.

	 — Tem certeza? 

	 — Tenho certeza. 

	Não insisti mais. — Eu te amo.  

	 — Amo você, papai — ela disse quando beijei sua cabeça.

	Fechei a porta dela e atravessei o corredor até o quarto de Bree. — Pronta para a escola de manhã? 

	Ela apenas olhou para o teto, então sentei na cama dela e ajeitei as cobertas.

	 — Tem algo que você queira conversar?  

	Bree suspirou. — Podemos ir às compras neste fim de semana? Preciso de coisas novas para a escola. 

	 — Que coisas? Nós compramos roupas novas para você no começo do ano letivo. Você não pode me dizer que já cresceu e não serve mais. 

	 — Temos jeans e camisetas. — ela bufou com uma atitude tipicamente adolescente. — Podemos ir, por favor? Preciso de coisas fofas. 

	Eu tinha umas coisas que precisava fazer no sábado, mas não queria que o dia terminasse mal. — Seu pedido foi anotado e está sob análise posterior. 

	Ela soltou um suspiro desanimado e rolou para o lado.

	 — Ei — eu disse enquanto gentilmente esfregava suas costas. — Eu sei que você está crescendo. Só me dê uma chance de te alcançar, ok? 

	Dei outro beijo na cabeça e um “eu te amo” antes de apagar a luz e descer as escadas.

	Peguei um copo de água no caminho pela cozinha. Cassandra estava exatamente onde eu a havia deixado.

	Mickey havia saído da varanda, deixando um rastro de pegadas pegajosas de sorvete.

	 — Beba isso — eu disse enquanto pegava a garrafa vazia de uísque dela e colocava a água em sua mão.

	 — Estou bem. 

	 — Obviamente não, se você acha que eu acreditaria nisso. — Abaixei-me ao lado dela no balanço. — Tem alguma coisa que você queira falar? 

	 — Você estava certo. 

	Eu ri. — Claro que estou certo. Estou sempre certo.  

	Cassandra revirou os olhos.

	Hesitei por um momento, então coloquei meu braço em volta dos ombros dela. — Diga-me por que estou certo. 

	 — Oh Deus, não me diga que você é uma dessas pessoas que gostam de palavras de afirmação. 

	 — E você não é? 

	 — Não. 

	 — Beba sua água.  

	Para minha surpresa, ela fez isso. Resmungando o tempo todo.

	Quando o copo ficou vazio, peguei-o dela e coloquei-o ao lado do meu pé.

	 — Qual é o problema?  

	Cassandra olhou fixamente para frente, mas não era o tipo de olhar vago que significava que nada estava acontecendo em sua cabeça. Era o tipo de olhar vazio e distante quando a pessoa estava emocionalmente desconectada.

	Era um olhar de vingança iminente.

	 — Ele estava me traindo. — Sua entrega foi carregada e sem emoção ao mesmo tempo. Era o tom de alguém que tinha aceitado a situação de forma clínica.

	Eu xinguei baixinho. — Jesus... eu sinto muito, Cass.  

	Eu tinha minhas suspeitas quando Tripp apareceu com ela no primeiro dia, e então saiu correndo. Um homem não deixa uma mulher como Cassandra de bom grado, a menos que ele não tenha a mínima ideia do que tem.

	 — Quando você descobriu? 

	 — Na ligação. Lillian estava lá com ele. Era bem óbvio.  

	 — Merda. — Gentilmente, puxei-a para o meu lado.

	Ela enrijeceu, afastando-se do meu braço. — Está tudo bem.  

	Olhei para o anel no dedo dela. — Você está bem com seu noivo te traindo? 

	Suas têmporas se retraíram e sua boca se apertou. Era o olhar praticado de alguém que está lidando com uma situação em vez de estar passando por um desgosto.

	 — Não é como se fosse uma surpresa. Coisas assim acontecem o tempo todo. 

	 — Não, não, Cass.  

	O canto da boca dela tremeu. — Talvez não no seu mundo.  

	Como era bem óbvio que ela não ia me deixar confortá-la, eu me curvei para frente e apoiei meus cotovelos nas coxas. — O que você vai fazer? 

	 — Quero que ele se machuque tanto quanto me machucou. — Malícia e raiva cruelmente calculadas pairavam em cada palavra.

	 — Vamos, Cass. — Tirei meu cabelo do coque que ele tinha ficado o dia todo. — Você sabe que essa não é a maneira madura de lidar com as coisas. 

	Ela soltou uma risada lindamente perversa. Seus lábios eram vermelhos como Cruella. Se a sorte era uma dama, a vingança era uma sedutora chamada Cassandra.

	 — A coisa maravilhosa sobre ser recém-solteiro e solteiro é que não preciso dar um bom exemplo para ninguém. Por que ser maduro, quando você pode ser mesquinho? E como tenho muito tempo disponível, tenho certeza de que serei capaz de inventar uma bela forma de retribuição. 

	 — Eu acho que ser feliz é a melhor forma de vingança. Porque isso é algo que ele nunca poderia dar a você ou a si mesmo. 

	Cassandra empurrou para fora do balanço e se levantou. Seus pés descalços chutaram um salto agulha descartado. — De novo com a sabedoria mística do cowboy. Ser enigmático nunca envelhece? 

	Eu ri. — Se seguir em frente não for o suficiente para você, eu posso cavar uma vala e enterrá-lá em um lugar onde ninguém encontrará seu corpo. Você o quer no pasto leste ou oeste? 

	 — É mais ou menos isso. 

	Cassandra roía a unha enquanto andava de um lado para o outro na varanda. Jesus, ela ia roer aquela coisa até não sobrar nada.

	 — Ei... — Eu agarrei a mão dela no passe que a trouxe mais perto do balanço. — Isso é um mau hábito, sabia?  

	Ela tentou se afastar, mas eu não deixei. Quando me levantei, ela tentou se afastar novamente, mas caiu de volta em minha direção quando eu não a soltei. Plantei minha outra mão em seu quadril, prendendo-a contra o corrimão da varanda com meus braços apoiados em ambos os lados dela.

	 — Dê a si mesma uma chance de se sentir chateada e magoada, Cass. 

	Ela agarrou o corrimão de madeira. — É melhor você me deixar ir, Griffith.  

	 — Então é isso, hein? Você prefere mastigar seu dedo enquanto planeja sua retaliação do que respirar fundo?  

	 — É por isso que eu coloco unhas de acrílico. Não preciso esperar que elas cresçam novamente. 

	Arrisquei e fechei meus braços em volta dela.

	 — Por que você se importa? — ela disse enquanto grunhia e dava uma cotovelada para sair do meu alcance. — Quanto mais cedo eu sair daqui, mais cedo você poderá ter sua vida de volta. 

	 — Estou cuidando de você. — Pressionei minha bochecha em sua têmpora. — Eu valorizo o que você traz para a mesa, e estou tentando evitar que você imploda pra caralho para que você possa mostrar a todos o que eu vejo em você. 

	Ela se debateu novamente, mas eu não me mexi.

	 — Tenho pelo menos cem quilos a mais que você, Princesa. Pare com isso. 

	 — Christian. — Meu nome era um tremor sussurrado em seus lábios.

	Ela não dizia meu nome com frequência, mas ouvi-la murmurar naquele tom ofegante me fez imaginar que estávamos tão próximos em uma situação diferente.

	Uma situação muito diferente.

	Os nós dos dedos de Cassandra ficaram brancos com a pressão enquanto ela se segurava no corrimão com unhas e dentes. Seus ombros estavam tensos. A maneira como ela rangia os dentes para manter a compostura me fez pensar em lixa na ferrugem.

	 — Por favor, vá. 

	 — Cass...

	 — Eu disse, ‘por favor’. — Ela retrucou.

	 — Você está com raiva. — Comecei, mas Cassandra me interrompeu antes que eu pudesse terminar.

	 — O que é obviamente algo que você nunca sentiu em toda a sua vida! — Ela se virou, o cabelo loiro voando como um tornado. — Você é um sedativo ambulante! Sr. Nunca-Levanta-a-Voz. Tenho certeza de que pareço louca pra caralho para você! Claro que estou com raiva, seu sereno e maldito encantador de cavalos!  

	Juro por Deus... eu queria rir, mas não era exatamente o momento para isso. Cassandra estava tremendo de raiva, e eu não a culpei.

	Eu sabia que ela tinha bebido muito, mas a mulher sabia lidar com sua bebida. Ela parecia sóbria como uma juíza.

	Num acesso de fúria, Cassandra fechou o punho e tentou golpear um dos postes da grade da varanda.

	 — Ei, agora. — eu resmunguei enquanto pegava o punho dela na minha palma. — Você vai machucar essas mãos bonitas, não ele. Não se machuque tentando derrubar outra pessoa.  

	 — Eu só... — Uma lágrima brilhante caiu em sua bochecha, depois outra. Cassandra soluçou.

	Milagrosamente, ela se virou e descansou a cabeça no meu peito. O oxigênio saiu correndo dos meus pulmões enquanto eu a envolvia com meus braços, embalando sua cabeça na palma da minha mão.

	 — Você o amava — eu raciocinei. — É normal ficar brava depois que alguém te trai desse jeito. 

	 — Eu não o amava. — Cassandra fungou para conter as lágrimas, mas elas continuaram escorrendo pelo seu rosto, manchando sua maquiagem. — Eu só queria ser amada. 

	Ficamos ali pelo que pareceu uma eternidade, balançando juntos na luz da varanda enquanto ela chorava.

	Por fim, eu a persuadi a entrar. Ela lutou comigo o caminho todo.

	Sadie ajudou, mordiscando os tornozelos de Cassandra até ela se acomodar no sofá. Sadie ficou de olho enquanto eu esquentava as sobras.

	 — Coma — eu disse enquanto colocava o prato no colo dela e lhe entregava um garfo. — Se você for como eu, beber de estômago vazio vai te morder na bunda de manhã. 

	Ela apenas mexeu nos feijões verdes.

	Joguei uma almofada na poltrona vazia e sentei-me ao lado dela. — O que isso significa para o seu trabalho? Ele era seu chefe, certo?  

	 — Chefe adjacente — ela esclareceu.

	É bom ver que o fogo dela não morreu. Gostei da sua ousadia.

	Cassandra esfaqueou um feijão verde com um pouco mais de força do que o necessário. — Ele gostava de agir como meu chefe, mas depois que fui rebaixada de volta para o desenvolvimento de negócios, isso me tirou da cadeia de comando dele. Pelo menos ainda estou empregada. 

	 — Você realmente quer trabalhar perto dele?  

	Os lábios dela se curvaram. — Por que eu deveria ser a única a ir embora? Se ele está desconfortável com a minha presença, o problema é dele. 

	 — Essa é minha garota.  

	Sua atitude era forte, mas seus olhos estavam tristes.

	Eu me acomodei, esticando meu braço em volta dos ombros dela e pegando o controle remoto. — Você tem um lugar aqui pelo tempo que quiser. 

	 


CAPÍTULO QUINZE
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	Cassandra

	 

	 

	 — Por que o maldito cavalo não está se movendo! — gritei a três metros de Christian e Libby.

	Libby bufou, virando sua cabeça gigante e me olhando feio, irritada por termos que parar mais uma vez.

	O sorriso de Christian brilhou mais forte que o sol do meio-dia. A risadinha que ele tentou esconder sob a barba me irritou.

	 — Por que você está rindo de mim? — Eu gritei.

	Seus olhos apenas enrugaram sob a aba do chapéu de cowboy quando ele virou Libby e trotou de volta para mim.

	Se os cavalos tinham cara de cadela, o dele tinha, e era voltado para mim.

	 — Este cavalo está com defeito — eu disse com um bufo. Aceitar uma atitude era melhor do que admitir que eu era péssima nisso e odiava. — Por favor, me leve de volta para o celeiro. Vou a pé da próxima vez. 

	Christian se aproximou de mim, encarando a direção oposta como dois policiais sentados janela a janela em um estacionamento. Eu me afastei bruscamente quando ele estendeu a mão e tocou a minha.

	 — Cass, você está segurando as rédeas com força.  

	 — Estou tentando não cair! 

	 — Você não vai cair, mas está puxando-as com tanta força que a Dottie aqui acha que tem que parar. 

	 — Não sei por que você achou que eu era capaz de montar um cavalo até aqui. Estamos a quilômetros de distância e agora estou presa a esse animal pelo futuro previsível.  

	Ele riu novamente e apontou para trás de mim. — Ainda consigo ver o celeiro. 

	Cerrei os dentes pela milionésima vez, o que fez meu maxilar doer.

	Eu teria que consultar um dentista depois desse pequeno período sabático.

	 — Respire, Princesa. — Ele disse enquanto Libby se movia perto o suficiente para ele apertar meu joelho. — Você está tensa. 

	 — Estou sempre tensa. Isso não é novidade.  

	A novidade era que eu estava usando jeans azul e as botas que Christian me deu.

	Pelo menos eu não tinha cortado meu cabelo nem pintado a pia do banheiro.

	O anel que usei por anos não estava mais no meu dedo. Estava na mesa de cabeceira na casa de Christian até eu descobrir o que fazer com ele.

	Se jeans e botas fossem o fundo do poço, eu diria que estava lidando muito bem com o fim do meu relacionamento.

	Mas, novamente, a compartimentação era meu ganha-pão.

	Eu lidaria com os sentimentos mais tarde.

	Ou nunca.

	Estava tudo bem.

	Olhei para o polegar de Christian enquanto ele acariciava meu joelho para frente e para trás. Era grosso e áspero com calos. Eu o vi lavar as mãos com frequência, mas parecia que suas cutículas estavam permanentemente sujas de fazer tarefas no rancho.

	 — Olha. — Sua língua disparou para fora e molhou seu lábio. — Não é da minha conta como você lida com sua merda. Só não culpe o cavalo.

	O homem estava delirando se achava que eu conseguiria montar naquele monstro sem cair e quebrar a cabeça.

	Christian deve ter telepaticamente dito a Libby para virar para que ficássemos de frente para a mesma direção, porque ela lentamente se arrastou e se alinhou com Dottie, o cavalo que teve o azar de me carregar hoje.

	Dottie. Parecia uma merendeira com uma rede de cabelo. Não um mamífero de quinhentos quilos.

	 — Relaxe as rédeas. Você pode segurá-las firme se isso te fizer sentir melhor, só não as puxe. 

	Relutantemente, mexi os dedos e afrouxei o aperto.

	 — Você pode apoiar as mãos na parte da frente da sela se quiser algo para segurar, mas não precisa disso. Você não vai cair.  

	 — Fácil para você dizer... malditos cowboys arrogantes. — murmurei baixinho enquanto agarrava o chifre na frente da sela.

	Christian soltou uma risada fácil. — Qual é a regra? 

	Bati um dedo no meu queixo. — Regra número um: se você vai matar alguém, faça parecer um acidente, chore no funeral, não admita nada e negue tudo. 

	 — Jesus, vocês, publicitários, são sombrios.  

	 — Não brinque comigo, Griffith.  

	Ele estendeu a mão e pressionou a palma da mão contra a parte inferior das minhas costas. — Postura como uma princesa. Sente-se bem e ereta. 

	 — Estou sentada ereta — eu retruquei. — Não sou exatamente uma órfã. 

	 — Você está sentada como uma gárgula. — ele rebateu, passando a mão pela curva da minha espinha como um insulto silencioso. — Ombros para trás. Peito para fora. Costas retas. 

	Soltei um bufo dramático e lentamente corrigi minha postura. — Melhor? 

	 — Empurre sua bunda para fora. Você está cedendo e sentando em seu cóccix. É por isso que você se sente vacilante.  

	Os olhos de Christian na minha bunda fizeram arrepios inundarem meu pescoço. Eu sabia que ele não queria dizer isso de forma alguma, mas fazia muito tempo que um homem não olhava para mim sem desdém.

	Ele era quente e reconfortante. Eu era geralmente descrita como espinhosa, mas eu estava começando a entender por que um cacto prospera na luz do sol.

	 — Aí está — ele disse, dando-me um sinal de queixo. — Assim está melhor. — A barba de Christian se contorceu ao redor de sua boca, e eu sabia que ele estava tentando não sorrir. — Você é formidável demais para se encolher. Não se curve, mesmo que queira. 

	Eu estremeci quando Dottie se mexeu, ansiosa para começar. — É esse o seu jeito de dizer 'finja até conseguir?' 

	Ele e Libby começaram. De alguma forma, Dottie sabia que deveria segui-lo e acompanhou seu ritmo lento. — Algo assim.  

	Cavalgamos em silêncio por alguns minutos, indo em direção a um dos pastos vazios que eu queria ver.

	Eu estava mantendo meus planos de revitalização em segredo até que eu tivesse tudo em ordem. Se ele disse não para adicionar uma única fonte de receita, ele iria ter um ataque sobre adicionar um punhado delas.

	Terra era uma das coisas de que eu precisaria, e a única coisa da qual ele provavelmente não abriria mão.

	Eu era fã de arrancar o Band-Aid metafórico, mas estava tentando tornar isso o mais indolor possível.

	 — Vai clarear, sabia? — disse Christian do nada.

	 — O que vai? 

	Ele diminuiu a velocidade e olhou para mim. — A tempestade de poeira. 

	Olhei para os cabelos castanhos da crina de Dottie. — Do que você está falando?  

	 — Toda essa merda que está agitada e nubla sua mente. Eventualmente, ela vai se acalmar. Você vai conseguir respirar melhor. — Ele olhou para frente. — Não melhora no momento. Tempestades de poeira acontecem. Não tem problema fechar os olhos e tropeçar. 

	Era um pequeno mantra simpático que eu tinha certeza que ele havia criado quando estava sofrendo a perda de sua esposa.

	Mas eu não precisava de sutilezas.

	Eu levantei meu queixo, empurrei meus ombros para trás, endireitei minha espinha e soltei meus quadris. — Eu vou ficar bem.  

	E talvez um dia eu acredite.

	Christian me levou para o lado oeste do rancho para me mostrar a terra.

	CJ e os peões do rancho fizeram rodízio de pastos, levando o rebanho para o sul alguns dias antes, tornando este o lugar perfeito para reivindicar meus direitos sobre os projetos de desenvolvimento que eu tinha na manga.

	Ele esperou pacientemente enquanto eu olhava para a esquerda por um tempo, depois para a direita, imaginando edifícios surgindo da terra.

	Christian provavelmente odiaria isso.

	Mas talvez pudéssemos fazer algo natural... um exterior de troncos e pedras. Algo com vista para que a extensão do rancho pudesse ser apreciada.

	Quando finalmente falei novamente, quase assustei Christian.

	 — Em que direção o sol se põe? 

	Ele apontou na minha frente para a terra extensa que se estendia até onde os olhos podiam ver. — O portão da frente é a leste. É oposta a onde estamos. O sol nasce ali e se põe naquele horizonte.  

	 — Perfeito. — Eu sussurrei. Com o plano solidificado em minha mente, eu tinha uma montanha de trabalho pela frente.

	 — Pronta para voltar? 

	 — Você pode ir se tiver que voltar ao trabalho.  

	Christian riu. — Se eu te deixar, tenho medo de ainda te encontrar aqui de manhã. — Ele piscou. — Mas eu gosto da sua confiança. 

	Seguindo as dicas dele, Libby obedeceu alegremente. Seu rabo balançou na minha frente enquanto nos virávamos e voltávamos para o lado leste do rancho.

	 — Você vai me contar no que você está trabalhando? — ele me chamou.

	Eu sorri. — Quando estiver pronto. 

	 — Eu vou sair por aí e encontrar você inovando em algo que vai me irritar? 

	Isso me fez rir. — Eu acho que é fisicamente impossível você ficar puto. Nunca ouvi você levantar a voz.  

	Sua risada era mais como um rosnado. — Poucas coisas valem a pena levantar minha voz. 

	Dottie acelerou o passo, acompanhando Libby, então Christian e eu estávamos cavalgando lado a lado. — Suas filhas têm sorte.  

	Sua barba se contraiu novamente. — Obrigado, Cass. Significa muito. — Depois de um momento de silêncio, ele perguntou. — Você quer filhos? 

	Eu gargalhei, jogando minha cabeça para trás e deixando meu cabelo cair pela minha espinha. — Absolutamente não. Eu não tenho um único osso maternal no meu corpo. Tripp também não queria filhos, então isso foi ótimo. Pelo menos agora que ele está fora de cena, não é como se eu estivesse perdendo alguma coisa.  

	 — Então é isso? 

	 — É o quê? 

	 — Isto. Seu trabalho. Sua vida do jeito que ela é. Você vivendo o sonho? 

	 — Algo assim.  

	 — Qual é o seu maior sonho, então? — Quando não respondi, ele olhou para mim, estudando-me por baixo da aba do chapéu.

	 — Não faça isso. 

	 — Fazer o quê? — ele retrucou, desviando o olhar.

	 — Não faça essa coisa de ficar me encarando até eu quebrar. Eu odeio isso. 

	Christian riu. — Não estou tentando fazer você quebrar.  

	Revirei os olhos. — Sério. 

	 — Você me fascina. 

	Soltei um suspiro pesado, me preparando para a vaia iminente. — Eu quero ser importante. 

	Mas Christian não riu. — O que você quer dizer? 

	O balanço lento dos meus quadris com cada passo de Dottie era relaxante e hipnótico. Não havia sons, exceto os grunhidos suaves dos cavalos.

	Eu não era religiosa, mas isso parecia uma igreja.

	 — Quero ser a pessoa a quem as pessoas recorrem quando há um problema. Quero ser aquela que recebe as ligações no meio da noite para consertar algo que está dando errado. Quero ser aquela que mantém tudo junto. Quero ser insubstituível. 

	As sobrancelhas de Christian estavam franzidas enquanto ele refletia sobre isso. Elas suavizaram depois de um tempo, mas ele ainda não fez nenhum comentário sobre o que eu tinha dito.

	O silêncio dele estava começando a me irritar.

	Ele podia ser calmo, tranquilo e controlado, mas eu não era.

	Vulnerabilidade me deixava desconfortável. Tripp não honrava a ternura; ele a via como fraqueza.

	A ideia me atingiu como um raio.

	Eu nunca admiti os desejos por trás dos meus objetivos de carreira para Tripp. No fundo, eu sabia que era porque eu tinha medo de que ele os cortasse.

	 — Você parece um talento natural. — disse Christian, me tirando do meu estupor atordoado.

	Pisquei para afastar a névoa. — O quê?  

	 — Você está indo muito melhor em Dottie. Você está mais à vontade agora. Estou orgulhoso de você. 

	 — Sério? — zombei. — Eu solto uma bomba emocional e você continua dizendo o quão bem eu monto um cavalo? 

	 — Isso era para ser uma bomba emocional? 

	 — Para mim foi. Eu não tenho sentimentos.  

	 — Parece que isso está funcionando muito bem para você. — O sarcasmo inesperado foi cortante.

	Puxei as rédeas e Dottie parou imediatamente. — O que isso quer dizer? — gritei para suas costas.

	Christian virou Libby de costas. — Você quer ser insubstituível? Deixe as pessoas te amarem. — Ele disse isso como se fosse a coisa mais óbvia do mundo. E com aquela bomba emocional, ele deu um tapinha em Libby com suas botas e me deixou na poeira.

	Cowboys do caralho.

	De alguma forma, consegui voltar para o celeiro de forma nada graciosa.

	 — Senhora — disse CJ, cumprimentando-me enquanto Dottie entrava nos estábulos.

	Libby olhou para mim de onde estava amarrada. Porque, claro, ele voltou e então desapareceu.

	Usei a viagem inteira para aumentar minha indignação e raiva do homem que decidiu me dar um choque emocional.

	 — Não sei estacionar um cavalo — respondi bruscamente.

	CJ não era tão tranquilo quanto seu irmão, mas ele não se incomodou com meu rancor. — Só desça. Eu cuido dela. — Ele parou com um forcado na mão e me deu uma avaliação rápida. — Você a levou para sair sozinha? 

	 — Não. — eu disse enquanto largava as rédeas, agarrava o punho e balançava meu dedo do pé até que ele encontrasse o estribo. — Seu irmão monge me deixou no meio de um maldito campo.  

	CJ sorriu. — Ele estava furioso quando o vi há pouco. Você deve tê-lo realmente irritado. 

	 — Certo. — Meus pés bateram no chão. — E por furioso você quer dizer em um estado quase catatônico de pura felicidade despreocupada. 

	 — Algo assim. 

	Virei-me para sair do celeiro, mas o assobio agudo de CJ me pegou de surpresa.

	Os pelos da minha nuca se arrepiaram. — Com licença? — sibilei enquanto me virava lentamente para encará-lo.

	Ele enfiou a mão no bolso e me entregou uma bala de menta. — Agora, antes de ir e esfolar meu irmão vivo, dê um petisco para Dottie e diga a ela que garota bonita ela é. 

	Pressionei meus dedos nas têmporas. — Tenho trabalho a fazer. 

	 — Todos nós temos trabalho a fazer. — Ele puxou meu pulso para baixo e colocou a bala de menta na minha mão. — Agora mostre a ela um pouco de apreço por não ter te derrubado e abandonado sua bunda de garota da cidade no meio de um maldito campo. 

	Dottie não pareceu perturbada pelo fato de eu estar mais tensa que uma mola enrolada. Ela devorou a hortelã quando ofereci a ela.

	Estremeci quando seus grandes lábios peludos de cavalo fizeram cócegas na minha palma.

	 — Agora, o que você diz? — ele incitou.

	Pressionei minha mão em seu focinho. — Dottie, você é uma garota bonita. 

	 — Já chega — disse CJ, inclinando a cabeça em direção às portas. — Saia do meu celeiro. 

	Por mim tudo bem.
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	Minha espinha coçava.

	Não era pele seca nem coceira irritante causada por camisa.

	Era agitação.

	Minha pele estava arrepiada de adrenalina. Focar na planilha de orçamento na minha frente era impossível.

	Como ele ousa dizer que eu não deixei as pessoas me amarem? Ele nem me conhecia. Nós éramos opostos.

	O relógio tiquetaqueava mais alto que uma bomba. Cada sacudida do ponteiro dos minutos alimentava o fogo que eu precisava queimar.

	Como ele ousa ir embora daquele jeito, me abandonando no meio de um campo?

	Eu poderia ter morrido.

	Se eu estivesse em casa, teria saído do escritório e ido para a esteira para clarear a mente.

	Mas eu não estava em casa e não havia esteira aqui.

	Mas eu estava trabalhando a seis metros do meu quarto…

	Eu não tinha aproveitado a falta de estrutura para o meu trabalho aqui, mas não havia momento melhor do que o presente.

	Mais uma olhada no relógio me disse que era uma oportunidade de ouro para um pouco de autocuidado.

	As meninas ficariam na aula de dança até a hora do jantar, o que significava que Christian não estaria por perto até que sua mãe as trouxesse de volta.

	Levantei-me da cadeira e fui direto para o quarto de hóspedes, fechando a porta atrás de mim enquanto tirava a calça jeans que havia vestido naquela manhã.

	Eu odiava jeans. Eles eram rígidos e restritivos. Mas eles faziam minha bunda ficar bonita, então pelo menos havia um lado bom.

	Coloquei-as nas botas de cowboy que descartei quando voltei para casa para trabalhar. Minha calcinha e blusa logo vieram atrás. Vasculhei minha mala até encontrar a discreta bolsa de veludo.

	Eu o tirei, apertei o botão e o vibrador zumbiu para a vida. Excelente.

	Não havia nada pior do que estar com tesão e sem bateria.

	Estiquei-me em cima da colcha de retalhos macia e apoiei minha cabeça no travesseiro. Meus pulmões relaxaram enquanto eu deslizava a ponta do vibrador pelo meu clitóris.

	 — Deus, sim — sussurrei enquanto meu corpo relaxava.

	Fiquei tão excitada que o vibrador deslizou para dentro. Fiquei sem fôlego enquanto o coelho de silicone provocava meu clitóris.

	Meus dedos dos pés se curvaram e arqueei as costas.

	O sangue correu e rugiu em meus ouvidos como um maremoto.

	Com todo o caos de Lillian Monroe incendiando minha carreira com um lança-chamas metafórico, Tripp me deixando, me traindo e sendo exilada, eu estava seriamente atrasada para um orgasmo.

	… Ou dez.

	Mordi o lábio para não gemer quando passei a ponta curva no meu ponto G.

	Quem precisa de homens quando você tem silicone?

	Apertei meus olhos fechados enquanto meus músculos se apertavam em volta do eixo escorregadio. Minha pele estava viva de prazer quando o puxei para fora e circulei meu clitóris, prolongando o orgasmo um pouco mais.

	Eu respirei fundo enquanto mergulhava o vibrador na minha boceta novamente. Minhas costas arquearam. Tudo ficou branco e quente enquanto eu⁠...

	Morto.

	 — Não! — gritei enquanto meus olhos se abriam de repente. Tentei o botão de energia novamente.

	Nada.

	 — Porra!  

	Num acesso de raiva, bati o dispositivo inútil no colchão.

	Pilhas do caralho. Eu precisava de algo com um cabo e um plugue de três pinos para potência máxima.

	Estava tudo bem. Eu tinha dedos.

	Soltando um suspiro, deitei-me e apoiei um joelho, tentando me livrar da raiva. Provoquei meu clitóris, massageando-o para frente e para trás até que os arrepios felizes da excitação estivessem de volta.

	Soltei um gemido gutural de prazer enquanto me aproximava de um orgasmo novamente. Algo bateu lá fora.

	Provavelmente o maldito cachorro. Ou a vaca.

	Deixei isso de lado e me concentrei no prazer que crescia em meu íntimo.

	A porta se abriu e eu congelei, paralisada, enquanto Christian entrava.

	Seus olhos se fixaram em meus dedos.

	Fiquei sem fôlego e meus mamilos ficaram tensos, doendo imediatamente ao vê-lo.

	Com um tom autoritário que poderia exigir que oceanos se abrissem, ele disse: — Não pare por minha causa...

	Não me movi. Não conseguia me mover. Procurei em seus olhos algo que me desse uma pista sobre o que se passava em sua cabeça, mas ele era um enigma.

	 — Cass.  

	 — Sim — sussurrei.

	O batente da porta estalou e gemeu enquanto ele o agarrava com as duas mãos. — Feche os olhos. 

	Eu odiava receber ordens, mas por ele eu obedecia.

	 — Dedo indicador no seu clitóris. — Ele não fez mais nenhum som até ser obedecido. — Dois dedos da sua outra mão dentro dessa boceta. 

	 — Christian… — eu sussurrei.

	 — Enrole esses dedos dentro de você.  

	Fiz o que ele disse e empurrei meus quadris, arqueando-me para fora do colchão.

	 — Comece a trabalhar no seu clitóris, Princesa. Faça você mesma chegar lá. 

	Eu nem me importava que meu chefe estivesse me observando me masturbar. Isso foi o mais viva que eu me senti em eras.

	Meus seios doíam e se esticavam contra meu sutiã. Eu queria arrancá-lo. Eu queria que ele me devastasse. Eu queria suas mãos, sua boca, seu pau.

	 — Faça esses lindos dedos dos pés se curvarem para mim.  

	 — Sim — engasguei enquanto minha espinha eletrificava como um para-raios. Poder puro e não adulterado desceu pelo meu corpo enquanto minha boceta se apertava em volta dos meus dedos.

	Arqueei-me para fora da cama, ofegante enquanto a adrenalina fugia de mim rapidamente.

	Abri os olhos novamente, respirando como um corredor de maratona. Christian não tinha se movido um centímetro na porta.

	 — Bem? — Deitei-me no travesseiro. — Foi útil.  

	Algo poderoso brilhou em seus olhos.

	Lá estava. A tempestade que ele escondia tão bem sob sua calma.

	As mãos de Christian se curvaram em volta da moldura de madeira. Eu queria aquelas mãos.

	 — Cassandra? 

	Minha respiração ficou presa ao ouvi-lo usar meu nome completo. — Sim? 

	 — Tire esse maldito anel da minha casa.  

	 


CAPÍTULO DEZESSEIS
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	Christian

	 

	 

	Seu corpo estava corado no tom perfeito de rosa. Seios arredondados balançavam enquanto ela se deitava contra a cama, ofegante enquanto descia do seu êxtase.

	Eu sabia que ela estava toda agitada quando estávamos cavalgando.

	Honestamente, se eu passasse por toda a merda que ela passou nas últimas semanas, eu precisaria de mais do que um orgasmo para lidar com o estresse. Foi por isso que eu a deixei sozinha.

	Voltei para casa para ter certeza de que ela estava bem. Entrar e encontrá-la esparramada na cama enquanto brincava consigo mesma foi puro acaso.

	Mas, droga, eu não estava reclamando.

	 — Bem? — ela retrucou enquanto jogava a cabeça de volta no travesseiro. — Foi útil.  

	Oh, então ela queria ser atrevida comigo.

	Hoje não, porra.

	Segurei o batente da porta com tanta força que pensei que ele iria se partir em dois. Cerrei os dentes. — Cassandra? 

	Os olhos dela se arregalaram. — Sim? — Era quase um sussurro.

	Eu não olhei para aquele anel de diamante horrível. Olhei para ela. — Tire esse maldito anel da minha casa. 

	E com isso, eu me virei e saí pisando duro porta afora.
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	Eu fui um idiota.

	O suor escorria pelo meu pescoço enquanto eu enfiava o pé de cabra atrás dos armários e esperava pelo estalo. Poeira dançava em todas as superfícies que eu tocava. Quando a madeira velha e podre caiu da parede, eu espirrei, cambaleando para trás e quase pegando Mickey com o pé de cabra.

	 — Merda...

	Deixei cair o pé de cabra e agarrei a bancada, mas ela rachou e desmoronou. Caí de bunda enquanto uma tempestade de poeira e detritos caía sobre mim. Tossi, tentando tirar o amianto dos meus pulmões.

	Eu provavelmente deveria estar usando um respirador, mas ficar sem um foi apenas mais uma escolha idiota que fiz hoje, logo depois de me afastar de Cassandra.

	Foi útil.

	Ela deixou bem claro que eu era bem-vindo para me juntar a ela. Então por que não fiz isso?

	Bom, eu estava imundo, para começar.

	Eu tinha coisas para fazer antes que as crianças chegassem em casa.

	Eu tinha acabado de passar para ter certeza de que ela tinha voltado bem, embora eu já soubesse disso depois de assistir à distância ao ataque que ela fez no celeiro.

	Do meu ponto de vista, Cass era muita coisa.

	Não me importei com isso. Na verdade, eu gostava. Mas nem todo mundo conseguia tolerar. CJ não tinha se incomodado com ela e respondeu á ela muito bem, então não interferi.

	Então por que eu intervim quando ela estava brincando com o corpo?

	O diabo dentro de mim venceu esta tarde.

	Apoiei os cotovelos nos joelhos e me resignei a sentar no chão.

	Se Cassandra continuasse aqui por mais tempo, as coisas ficariam estranhas se estivéssemos sob o mesmo teto.

	Minha intenção era apenas caminhar pela cabana para fazer uma lista do que precisava ser cuidado para torná-la habitável.

	Sinceramente, eu teria arrasado, mas os ossos estavam bons. Só precisava de trabalho.

	Muito trabalho para o qual não tive tempo nem energia.

	A caminhada se transformou em carregar todos os móveis velhos para os rapazes pegarem enquanto eu pensava na maneira como seu queixo se erguia e os tendões de seu pescoço se esticavam enquanto ela perseguia aquele orgasmo.

	Isso me fez pegar o pé de cabra para dar uma pancada nos armários caindo aos pedaços enquanto imaginava aquelas pernas longas se abrindo para me dar uma espiada em sua linda boceta, repetidas vezes.

	Sangue escorria do lado do meu polegar onde eu tinha batido no balcão. Um pedaço de madeira saiu da minha pele. Eu sibilei enquanto o puxava para fora e usei minha camisa para limpar o sangue.

	 — Desistiu já? 

	Olhei por cima do ombro e vi Nate parado na porta.

	 — Você não deveria estar de plantão? — perguntei enquanto me levantava do chão e limpava as palmas das mãos cobertas de poeira na minha calça jeans.

	Ele levantou um rádio. — Ela me expulsou de casa.  

	Eu ri. — É, Gretchen ficou assim quando estava grávida de Gracie. 

	Nate se apoiou no batente da porta, então rapidamente se endireitou quando ela quebrou. — O que você fez?  

	 — Levei Bree para trabalhar comigo e garanti que houvesse potes de manteiga de amendoim no congelador o tempo todo. 

	 — Você ainda sente falta dela? 

	Suspirei e olhei para minhas mãos. Eu tinha parado de usar minha aliança em algum lugar em torno de dois anos depois que Gretchen faleceu. Bree me disse que a deixou triste ao vê-la, então eu a guardei na caixa onde eu guardava a aliança de casamento e o anel de noivado de Gretchen. Um dia eu os passaria para as meninas.

	Eu assenti. — Ela era minha melhor amiga. Acho que doeria mais se eu não tivesse as meninas. Eu consigo ver toda a bondade dela nelas. 

	Ele assentiu, olhando ao redor enquanto esfregava o tecido cicatricial em seu braço. — Como tem sido com Cassandra sob seu teto? 

	Joguei o pé de cabra no que restava do balcão. — Ótimo.  

	Nathan zombou. — Tente de novo. 

	 — Está tudo bem — eu disse defensivamente. — Ela fica na maior parte do tempo sozinha. 

	 — Certo — ele disse enquanto me olhava desconfiado. — Fica quieta até meia-noite quando vocês dois vão dar um passeio casual a cavalo? 

	Belisquei a ponte do meu nariz. — Não era meia-noite.  

	 — Para você era. 

	 — Você não deveria dormir agora enquanto pode? 

	Ele riu. — Você acha que uma mulher que está no terceiro trimestre consegue dormir? 

	Ele tinha razão.

	 — Becks simplesmente olhou pela janela da cozinha e viu vocês dois lá fora. Ela queria lucrar com a pequena aposta que fizemos, mas eu disse que você ainda não tinha dormido com ela.  

	Eu xinguei baixinho. — Eu não vou ficar com ela.  

	Não que eu não quisesse.

	Ele levantou as mãos em sinal de rendição. — Não estou fazendo acusações ou dizendo que você não amava Gretch... 

	 — Já faz uma década. Eu… estive com outras mulheres. Está tudo bem. 

	 — Eu sei. — Ele esfregou o tecido da cicatriz novamente. — Como as garotas gostam dela? 

	Eu ri. — Na outra noite, Gracie me disse que Cass parece uma boneca Barbie de verdade. Bree olha para ela como se ela fosse um anjo. Tenho certeza de que se você perguntar a elas o que elas querem ser quando crescerem, elas dirão que querem ser publicitárias. 

	 — Você confia nela perto delas? 

	 — Não acho que Becks a teria recomendado se ela não fosse alguém em quem eu pudesse confiar.  

	Nate assentiu.

	Cruzei os braços. — O que você está tentando dizer?  

	 — Só estou fazendo perguntas. — Sua voz era tão inocente quanto a de um cordeirinho, mas era besteira.

	Eu ri enquanto me virava e deixava a bagunça de madeira dilapidada para outro dia. — Só fazendo perguntas, minha bunda.  

	 — Só estou tentando conversar com meu irmão. 

	 — Desculpe. Não há tempo para chá da tarde. Nem todos nós podemos nos aposentar aos quarenta. 

	Nate me seguiu para fora. — Aposentado do Exército, seu idiota. Não da vida. Quando a licença-maternidade de Becks acabar, viajaremos de novo. 

	 — Bom — eu cortei com um sorriso. — Então quando seu bebê nascer eu posso começar a contar os dias até que eu possa sair de casa sem vocês, Fofoqueiros intrometidos, observando cada movimento meu. 

	 — Seja direto comigo — ele disse enquanto se inclinava contra sua caminhonete. — Está acontecendo alguma coisa com Cassandra? 

	Eu evitei a pergunta. — Por que você perguntaria isso? 

	 — Você a mantém por perto. Ela se esconde na sua casa. Você é a única pessoa com quem ela fala. 

	Suspirei enquanto olhava para o horizonte. — Ela está tendo um momento difícil. 

	 — O que você quer dizer? 

	 — O noivo dela estava traindo-a.  

	Nate xingou baixinho. — Becks odeia aquele cara. Sempre odiou. 

	 — Com a cliente que fez com que ela fosse demitida do emprego. — Acrescentei.

	Nate riu para o céu. — Onde Cass quer que ele seja enterrado? No pasto leste ou oeste? 

	Por alguma razão, eu gostava que ele estivesse disposto a cometer um crime casual por Cassandra. Eu gostava que ela fosse vista como uma das nossas.

	Como minha.

	Mas eu não disse isso em voz alta. — Acho que o que quer que ela tenha na manga para o rancho será bom. Ela está apenas usando o isolamento como desculpa para lamber suas feridas. 

	Ele levantou uma sobrancelha. — Isso é muito magnânimo da sua parte. Você odeia mudanças. 

	Dei de ombros. — A mudança é como o nascer do sol. Acontece, quer você queira ou não. 

	Nate penteou os dedos pela barba crescente. — Então talvez você devesse mudar sua regra de 'não trazer mulheres para casa enquanto suas garotas estiverem lá'. 

	Eu ri. — Será preciso um ato de Deus para que eu mude de ideia sobre isso. 
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	 — Sim, minha rainha!  

	Eu abri a porta de tela com força ao som de garotas rindo. A sujeira cobriu minhas palmas, deixando uma mancha na borda da maçaneta da porta.

	Gracie estava subindo as escadas correndo enquanto Bree descia correndo para a sala de estar.

	Meus olhos se arregalaram enquanto eu olhava ao redor dos destroços que eram roupas, sapatos e acessórios de pré-adolescentes. — O que⁠...

	 — Oi, papai! — Bree sorriu enquanto girava no final da escada.

	Encontrei Cassandra sentada, formal e adequadamente, na minha poltrona, com um ar majestoso, com uma tiara de plástico no topo do cabelo loiro-pérola.

	 — Estou no inferno. — Ela disse com uma expressão impassível e taciturna antes de pegar a varinha de plástico correspondente e apontá-la para Bree. — Não. 

	Bree bufou. — Você disse isso sobre a última roupa também.  

	Cassandra deu um tapinha na cabeça dela com a varinha. — Porque você está usando cinco das coisas mais chamativas do seu armário. 

	 — Mas Braxton gosta de garotas que usam roupas chamativas. 

	Cassandra revirou os olhos. — Primeiro, qualquer criança com um X no nome é uma bandeira vermelha ambulante. Apenas escreva da maneira normal. — Em um murmúrio, ela acrescentou: — O mesmo vale para homens com nomes de acidentes. Como Tripp. — Refocalizando, Cassandra acenou a varinha na direção geral da camisa rosa brilhante que Bree tinha colocado com uma regata verde-limão. — E segundo, os meninos não notam roupas. Você se veste para si mesma primeiro e para suas amigas depois. Os meninos notam como você se sente com suas roupas. Provavelmente parece que ele gosta de meninas que usam roupas chamativas quando na verdade ele só gosta de meninas que são confiantes em quem elas são. — Ela sacudiu a varinha, dispensando Bree. — Vá fazer melhor. 

	 — Sim, minha rainha. — Bree deixou escapar, então passou correndo por mim para subir as escadas.

	Parte de mim queria entrar na cozinha e começar a preparar o jantar como se esse pesadelo de Twilight Zone3 não estivesse acontecendo. A outra parte de mim estava curiosa.

	Em vez de tirar os ingredientes para o frango assado, eu fui até lá e arrumei a tiara que estava escorregando da cabeça dela. — Quer me explicar por que minhas filhas estão te chamando de 'minha rainha'?  

	Cassandra sorriu. — Eu não gosto muito dessa coisa de 'senhora'. Isso me faz parecer velha. Então eu disse a elas para reformularem a marca. ‘Minha rainha’ foi ideia delas, e eu não odeio isso.  

	Escondi meu sorriso atrás de um punho fechado pressionado contra minha boca. — E a parte sobre se vestir para meninos? 

	Ela se jogou para trás na poltrona enquanto pés trovejavam acima de sua cabeça. — Vestir-se para meninos é um rito de passagem. Eventualmente, elas perceberão que homens de qualquer idade não notam roupas e começarão a se vestir para impressionar suas amigas... o que é muito mais caro e demorado. — Ela bufou dramaticamente, tirando o apoio para os pés e jogando uma perna sobre a outra, cruzando os tornozelos. — Eventualmente, elas chegarão à conclusão de que todos são igualmente ruins e começarão a fazer o que querem. Eu diria que há esperança, mas não me importo o suficiente para mentir para você. É um ciclo que acontece há milhares de anos e não pode ser evitado. Quanto mais cedo você aceitar e se acostumar a entregar seu cartão de crédito, mais fácil será sua vida.  

	Olhei por cima do ombro para ter certeza de que as meninas ainda estavam lá em cima. — Você está errada sobre uma coisa.  

	Sua carranca era feroz. — Eu nunca estou errada. 

	 — Você está errada sobre os homens nunca perceberem. — A blusa de seda que ela usava denunciou. Minhas mãos estavam sujas, então arrastei um nó dos dedos pela alça vermelha exposta do sutiã que aparecia em cima do ombro dela. — Eu percebo tudo, Cass.  

	Sua respiração engatou. Cílios longos protegiam seus olhos enquanto eles abaixavam para observar meu dedo.

	 — Então acho que a questão é: para quem você está vestindo isso? 

	Lábios carmesins se curvaram em um sorriso vitorioso. — A última parte da equação. 

	 — O que é que foi isso? 

	O sorriso dela era felino. — Eu.  

	Enfiei a mão no bolso. — Continue dizendo isso a si mesma, Princesa. 

	Cassandra relaxou. — É 'minha rainha'.  

	Eu ri. — Querida, só tem uma situação em que eu vou te chamar assim e eu te prometo, não é essa. 

	Um olhar diabólico brilhou em seus olhos. — É mesmo?  

	 — Ok, e quanto a isso? — Bree deixou escapar enquanto descia correndo as escadas com uma saia e uma camiseta de futebol americano dos Cowboys que era pelo menos dois tamanhos menor e continuava subindo em sua barriga. Ela tinha ganhado a camiseta quando tinha a idade de Gracie.

	 — De jeito nenhum. — Cassandra e eu dissemos juntos.

	Cass pontuou com um aceno de varinha. — Vá fazer melhor.  

	 — Sim, minha rainha! — disse Bree enquanto subia correndo as escadas.

	A charada durou até eu chamar as meninas para jantar. Eu tinha quase certeza de que elas tinham esvaziado todas as peças de seus armários e estavam vasculhando as roupas no final.

	Fiquei meio tentado a fazê-las pegar tudo antes de irem dormir, mas decidi que poderia esperar até o fim de semana.

	Não vivíamos em um estado de melancolia. Trabalhei duro para colocar minha cabeça no lugar depois que Gretchen faleceu. Nós três fomos à terapia - juntos e separadamente - e encontramos mecanismos de enfrentamento saudáveis que nos ajudaram a viver vidas relativamente normais.

	Mas havia uma energia nas meninas que eu não via há muito tempo.

	Nunca, para ser honesto.

	Cassandra manteve sua compostura e decoro majestosos durante toda a refeição, mas se conteve com a enxurrada de perguntas.

	A inquisição de Gracie se concentrou principalmente na vida em Nova Iorque, que ela chamava de o lugar mais feliz do mundo.

	A curiosidade de Bree se concentrava em fazer amizades, ter uma professora horrível e um garoto por quem ela tinha uma queda.

	A opinião de Cassandra era que todo mundo era péssimo e que a situação não melhoraria mesmo quando ela saísse da escola, então ela deveria parar de se preocupar com o que os outros estão fazendo.

	A tagarelice não parou até que as meninas estavam escovando os dentes.

	Quando desci as escadas depois de dar um beijo de boa noite nas meninas, encontrei Cassandra na pia, secando pratos. Fiquei surpreso, para dizer o mínimo.

	Sua bunda balançava a cada passada do pano de prato.

	 — Eu sei que você está me observando — ela disse sem tirar os olhos do prato em sua mão.

	 — O que me denunciou? 

	Ela riu suavemente. — Você tem cheiro de ar livre. Um pouco de gasolina e escapamento. 

	 — Eu estava trabalhando em um dos tratores antes de encerrar o dia.  

	Cassandra se virou, apoiando a bunda na borda do balcão enquanto secava as mãos. Ela havia colocado os saltos altos de volta, embora estivesse trabalhando na sala de estar depois do nosso... encontro.

	 — O quê? — ela disse enquanto jogava a toalha no balcão.

	Eu apenas balancei a cabeça. — Não sei como você anda por aí com essas coisas o dia todo. Não deve ser confortável.  

	Ela olhou para os saltos altos. — Eles são mais confortáveis do que as botas que você me deu. 

	 — Botas precisam ser amaciadas. Leva tempo. 

	Ela balançou um dedo do pé pontudo para mim. — Estas já estão amaciadas. 

	O silêncio entre nós era pesado. Apoiei minhas mãos nas costas de uma cadeira e ela ficou em seu lugar perto da pia.

	Eu realmente não queria ter essa conversa.

	Eu não deveria estar tendo essa conversa.

	Eu deveria ter fechado a porra da porta esta tarde e ido embora.

	Mas eu não fiz isso.

	Fiquei ali, olhando para ela, como se tivesse encontrado o Santo Graal.

	Talvez eu tivesse. Mas eu não era digno o suficiente para tocá-lo.

	 — Olha, Cass… sobre antes… — Olhei para cima, esperando encontrá-la tão desconfortável quanto eu.

	Mas o diabo estava sorrindo.

	 — Sim… — Os olhos dela se voltaram para o sul. — Espero que você tenha encontrado um tempo para cuidar dessa ereção. — Ela se afastou do balcão e caminhou até mim, parando quando estávamos ombro a ombro. — Tenho certeza de que se durar mais de quatro horas, você deve procurar atendimento médico. 

	Eu agarrei seu pulso quando ela estendeu a mão para me dar um tapinha apaziguador no braço. — Eu não estava rejeitando você. Só para deixar claro. 

	 — Hmm. Você tem um jeito engraçado de demonstrar isso, Griffith. 

	 — Isso não vai acontecer de novo, é o que estou tentando dizer. 

	As sobrancelhas dela se ergueram. — Por que não? — Ela soltou uma risada despreocupada. — Porque se for toda essa coisa de romance no local de trabalho, posso garantir que não tenho intenção de fazer isso de novo. Sexo e romance são duas coisas diferentes. 

	Meu aperto em volta do pulso dela diminuiu.

	Os olhos de Cassandra se voltaram para onde nossas peles se encontravam.

	 — Concordo — eu disse, pegando-a de surpresa.

	 — Você concorda? 

	Eu assenti. — Mas não importa. Eu não trago mulheres para casa. 

	 — Eu já moro aqui — ela sussurrou.

	E caramba, se eu não estivesse tentado a quebrar minha regra…

	 — Eu não trago encontros temporários para esta casa. Não enquanto as meninas viverem aqui. Eu trabalhei duro para dar a elas estabilidade e segurança. Eu não coloco isso em risco⁠...

	Os lábios dela me chamavam. Eu queria ver aquele batom borrado. Eu queria ouvir aqueles gemidos ofegantes. Eu queria ouvi-la implorar. Eu queria minhas mãos por todo o corpo que eu tinha ordenado que gozasse.

	 — ...não importa o quanto eu queira.  

	Um suspiro suave e divertido sussurrou entre seus lábios. — Então é uma coisa boa que eu ainda não tenha me livrado do anel.  

	Rosnei, ouvindo-a rir enquanto ela desaparecia em seu quarto.

	Ótimo. Outra porra de ereção.

	 


CAPÍTULO DEZESSETE
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	Cassandra

	 

	 

	 — Você acordou cedo. — disse Christian com uma sobrancelha erguida enquanto fechava uma lancheira salpicada de margaridas.

	Roubei a cafeteira da máquina e despejei o restante em uma caneca. — Preciso ir à cidade. 

	Christian estava levando as meninas para a escola esta manhã porque ele tinha que fazer algo relacionado à fazenda, e eu ia pegar uma carona.

	Ele fez uma pausa, me prendendo entre seu peito e o canto dos balcões da cozinha quando recoloquei a cafeteira. — Não leve isso para o lado errado⁠...

	Eu sorri por cima da borda da minha caneca. — Últimas palavras famosas. 

	 — Mas você vai para a cidade desse jeito? 

	Eu sabia exatamente o que ele queria dizer. Meu cabelo estava preso em um coque baixo, e eu não tinha um pingo de maquiagem.

	 — Vou ao salão de beleza. — O café estava quente e fortificante. — Quando você está indo atrás das linhas inimigas, é melhor usar um disfarce. 

	 — Ah. Aquele reconhecimento de que você estava falando. O que as colmeias prateadas estão dizendo ultimamente? 

	Eu ri baixinho. — Isso é para eu saber e para você aceitar quando eu lhe der meu plano de revitalização do rancho. 

	Ele estendeu a mão, enrolou uma mecha solta de cabelo em volta do dedo e roçou minha bochecha. — Você vai deixar uma senhora de setenta anos legalmente cego com uma tesoura tocar nisso?  

	Estudei a maneira como sua barba escondia a maior parte de sua boca. A maneira como a prata riscava os fios de cabelo em suas têmporas.

	 — Vou deixá-la lavá-lo, estilizá-lo e falar até cansar. Então, vou até a loja de cosméticos ao lado e fico sentada enquanto um funcionário me faz parecer uma estrela da música country dos anos 90. 

	Sua risada foi baixa e cheia de diversão. — Sabe, eu sempre tive uma queda por Faith Hill. — Ele estendeu a mão e fechou o zíper da segunda lancheira, sem tirar os olhos de mim. — Mas só para registrar... — ele fez uma pausa com a boca ao lado da minha orelha. — Eu gosto das suas sardas. 

	Pressionei uma mão na minha bochecha quando ele desapareceu para ter certeza de que as meninas estavam se preparando. Eu tinha ficado no sol um pouco mais do que o normal e isso fez minhas sardas aparecerem.

	Geralmente eu as mantinha escondidas sob uma maquiagem completa, mas eu estava diminuindo o volume.

	Ninguém me viu por aqui. Eu estava basicamente em proteção a testemunhas. Qual era o sentido de usar maquiagem?

	Mas Christian gostou das minhas sardas…

	Tentei ignorar as borboletas no meu estômago. Eu não queria borboletas. Eu não precisava de borboletas.

	Christian Griffith era muitas coisas, mas ele não era meu tipo.

	 — Você vem com a gente? — Gracie deixou escapar no momento em que seus tênis tocaram o chão. — Melhor. Manhã. De. Todas.  

	Bree desceu logo depois, pegou um dos tacos de café da manhã que Christian havia embrulhado em papel alumínio e deu uma boa mordida.

	Sua saia branca e arejada parava nos joelhos. A blusa turquesa que ela usava realçava seus olhos e deixava sua pele quente. Os velhos Chuck Taylors com rabiscos de marcador permanente nos dedos eram atemporais.

	 — É isso que você vai vestir para ir à escola? — perguntei enquanto tomava o último gole de café.

	Bree olhou para baixo. — Está tudo bem?  

	Reconheci cada uma das peças do desfile de moda que fui forçada a suportar na noite anterior, mas ela as havia combinado com outras peças. Esta era uma versão mais curada de Bree e a fez brilhar.

	 — Você parece uma ótima versão de si mesma. — Bati meu polegar contra a caneca de café. — Espera. 

	Desapareci no quarto de hóspedes e vasculhei tudo até encontrar o que estava procurando.

	Bree observava curiosamente enquanto ela terminava seu café da manhã.

	Deixei o colar de ouro balançar nas pontas dos meus dedos. O pingente era um laço de ouro em forma de laço. Era delicado, feminino e perfeito para ela.

	 — Puxe seu cabelo para trás — eu disse enquanto o soltava e o enrolava em volta do pescoço dela.

	 — Isso provavelmente é muito caro — ela disse suavemente. — Não quero quebrá-lo ou perdê-lo ou algo assim. 

	 — Eu não deixaria você usar se achasse que você não cuidaria dele. — Eu fechei o colar e alisei o cabelo dela. — Decotes quadrados precisam de um algo a mais. E isso vai fazer você manter a cabeça erguida. 

	Bree jogou os braços em volta de mim e apertou.

	 — Ok, ok... — Eu a mandei embora enquanto minha garganta formigava. — Isso é desnecessário. São apenas joias. 

	Uma garganta masculina limpou atrás de mim. — Está tudo bem aqui? — perguntou Christian.

	 — Papai, olha! — Bree sorriu enquanto olhava para cima e estendia o pingente.

	Christian parecia um pouco triste enquanto sorria de volta para ela. — Você está ótima, garotinha. 

	Entramos na caminhonete e seguimos pela estrada esburacada que sai do rancho. Quando chegamos à escola das meninas, evitei contato visual com as professoras que estavam supervisionando a fila de desembarque, mas elas não evitaram contato visual comigo.

	 — Elas estão bravas porque você está aqui porque todas as professoras e mães querem namorar o papai. — Gracie me informou, para total consternação de Christian.

	Ele tentou o melhor que pôde para recuperar a compostura. — Amo você, Gracie. Amo você, Bree. Tenham um bom dia. 

	Eu segurei meu riso até que estivéssemos seguros, longe de olhares curiosos. — Eu não tinha ideia de que estava na companhia de uma mercadoria tão quente. 

	Christian resmungou. — Eu não sou uma mercadoria. São apenas escassas opções por aqui. 

	 — É por isso que você não se casou novamente? — perguntei, aproveitando a oportunidade.

	Mas ele decidiu evitar a pergunta completamente. — Vamos te levar ao salão de beleza para você ficar parecida com a Dolly. Tenho coisas para fazer. 

	Nós andamos silenciosamente até a pequena faixa do centro. Christian parou em uma vaga e me deu o discurso que imagino que ele tinha preparado para quando ele deixasse suas filhas sozinhas.

	Ligue-me se precisar de alguma coisa. Avise-me se for a outro lugar. Volto em algumas horas. Você tem seu telefone? Sua carteira?

	Eu não tinha certeza se ele conseguiria desligar o “modo pai”. 

	Deslizei para fora do assento do passageiro enquanto ele abria a porta e me conduzia para a calçada. — Tem certeza de que você vai ficar bem? 

	Eu ri. — Qual é a pior coisa que pode acontecer aqui? Barney Fife vai me prender por atravessar fora da faixa?  

	Ele abriu um sorriso. — Certo, espertinha. Vejo você em breve.  

	Fingi ir andando até o salão de beleza enquanto Christian ia embora, então corri para a caixa de coleta de correspondência independente. Tirei um envelope branco e grosso da minha bolsa, verifiquei o endereço duas vezes e o coloquei na abertura sem nem pensar duas vezes.

	Estava acabado.

	E eu não fiquei triste.

	Fiquei aliviada.

	Por que não fiquei triste de novo?

	Fiquei pensando nisso enquanto abria a porta do salão de beleza e fui atacada pelo cheiro de solução para permanente e spray para cabelo.

	Eu mordi minha unha enquanto meu cabelo era lavado e condicionado. Eu trabalhei nisso repetidamente em minha mente enquanto estava sentada sob o secador, meio que escutando as duas mães nas cadeiras ao meu lado.

	A escrita estava na parede há muito tempo. Então por que eu fiquei com ele?

	Tirei meu ex-noivo da cabeça e me concentrei na conversa que estava acontecendo entre as cabelereiras.

	Quando eu trabalhava para a elite irritante de Hollywood, eu media a temperatura do público... bem... bisbilhotando.

	Vá a lugares onde as pessoas simplesmente falam por falar.

	Minhas unhas estavam sempre feitas, meu cabelo sempre impecável e eu sempre demorava um pouco mais do que o necessário para pegar meu café da manhã.

	As cidades pequenas não eram diferentes.

	Quer uma boa fofoca? Encontre uma cabeleireira.

	 — Tudo bem, chique. — Amanda disse enquanto tirava a capa. Ela era uma cabeleireira animada de trinta e poucos anos que entrou e me salvou de uma colmeia feita pelo dono idoso.

	 — Vocês terminaram. 

	Afastei a névoa da Aqua Net e estudei meu reflexo no espelho. Para minha surpresa, não era a artista do ano. Meu cabelo loiro acobreado tinha sido tonificado na tigela de shampoo. Ela tinha me dado ondas suaves e antigas de Hollywood. Era vintage e macio, mas ainda selvagem.

	 — Agora. — Amanda disse enquanto enlaçava seu braço no meu e valsava em direção à recepção para me verificar. — Vá até a porta ao lado e se arrume. Passe algumas amostras de perfume se você não tiver nenhuma na sua bolsa. 

	Eu levantei uma sobrancelha enquanto ela passava meu cartão. — Como você sabia que eu estava indo para lá? 

	Ela riu e empurrou os óculos para cima com o nó dos dedos. — Querida, você não acredita honestamente que Christian Griffith pode deixar uma mulher no meu salão sem uma plateia, acredita?  

	Adicionei uma gorjeta ao recibo e o entreguei. — Isso é uma ocorrência regular? 

	Ela engasgou. — Céus, não. É por isso que temos que fazer isso direito. Agora, apresse-se. Você não quer que ele te pegue com metade do rosto. Além disso, você precisa aparar. Da próxima vez que ele te deixar sair daquele rancho, me ligue. 

	Amanda praticamente me empurrou para a calçada, onde outra pessoa agarrou meu braço e me arrastou para o Blush & Bashful.

	A loja inteira tinha um tom nauseante de rosa que me fez pensar em remédio para diarreia.

	Eu quase fui agredida fisicamente por uma mulher de sessenta anos. Ela tinha uma franja maior que o Monte Rushmore, sombra que era da cor do líquido azul que eles usam em comerciais de absorventes em vez de mostrar apenas sangue, e batom coral que estava por todos os dentes.

	 — Absolutamente não, Nadine. Tire as mãos da loira. 

	Nadine cambaleou para trás quando uma garota de no máximo dezoito ou dezenove anos se colocou na frente dela.

	Ela soprou uma bola rosa de chiclete e deixou estourar antes de quebrá-la e mastigá-la novamente. — Não se preocupe. Não vou deixar que ela lhe de o especial de corretora de imóveis. Sua estrutura óssea é boa demais para fazer você parecer que vende casas e porcaria de esquema de pirâmide entre as reuniões de pais e mestres e almoços com as mulheres. 

	Pisquei, observando-a. — Uh, obrigada? — Olhando em volta, percebi que ninguém mais viria me resgatar.

	Dei outra avaliação à garota, começando com suas botas de combate pretas e subindo pelas meias arrastão rasgadas até a minissaia preta adornada com correntes. Ela estava usando uma luva do Michael Jackson, uma camisa de botões e um colete completo com uma gravata, batom preto carvão e o olho esfumaçado mais pesado que eu já tinha visto. Ela colocou seu shag preto azeviche atrás das orelhas, exibindo uma fileira de piercings.

	 — Acho que vou ficar bem sozinha — eu disse magnanimamente.

	A garota estalou o chiclete. — Se você tocar nas minhas amostras de maquiagem, eu te chuto para o meio-fio. 

	Agora isso era alguma coisa. — Suas amostras de maquiagem? — Olhei em volta para todo o rosa, depois para a princesa gótica na minha frente.

	Ela bateu no crachá com seu nome. Abaixo do nome impresso, Roxy, estava escrito “Dona”.

	 — Não se deixe enganar pelo rosa. É só marketing. O mesmo com o nome. Peça para uma senhora idosa citar Steel Magnolias e ela entregará suas economias de uma vida. 

	Ela estalou o chiclete novamente, e o som fez minha espinha coçar.

	Roxy inclinou a cabeça para a moça provocada demais que ela tinha batido no quadril cinco segundos atrás. — Nadine também. Os velhos morcegos da cidade a amam, ela tem boas relações com o prefeito... se é que você me entende. Ela vai falar até cansar e encher sua cesta.  

	A pequena senhorita Ray of Death era esperta. Gostei.

	 — Agora você é o meu tipo de mulher. — Sentei minha bunda na cadeira e sorri. — Tudo bem, Biscoito da Perdição. Vou deixar você fazer sua mágica em mim em troca de uma pequena informação privilegiada. 

	Meia hora depois, meu rosto estava perfeito. Morticia exibiu algumas habilidades sérias. Eu tinha uma nova ‘inesperada’ melhor amiga, e os detalhes finais do meu plano tortuoso para fazer Christian Griffith cagar um tijolo sobre o que eu queria fazer com seu amado rancho.

	Roxy tinha ido simples, mas sua técnica era impecável. Ela se inclinou para o cabelo vintage que Amanda tinha me dado e foi com um rosto cremoso, uma leve camada de blush, delineador gatinho com rímel devastador e um lábio selvagem que combinava com a parte inferior vermelha dos meus saltos altos.

	Roxy tinha acabado de ensacar meus reforços e entregar meu recibo quando avistei o reflexo da caminhonete de Christian nas vitrines da loja.

	 — Espero um relatório completo na próxima vez que você estiver na cidade em troca das informações que lhe dei. — disse Roxy enquanto desembrulhava um novo pedaço de chiclete.

	 — Um relatório completo sobre o quê? 

	 — Sobre o que quer que você esteja preparando para o rancho. Mantenha-me informada. Mas essa coisa sobre o prefeito fica entre nós. — Ela riu. — E eu vou precisar do furo sobre o que quer que esteja prestes a acontecer com aquele cowboy que está olhando para você como um coiote olha para um coelhinho.  

	Não considerei que o último comentário dela valesse o tempo de uma resposta. Mas, no fundo, eu senti isso.

	Eu ansiava por isso.

	Eu queria que ele olhasse.

	Então eu o fiz.

	Christian estava ao lado da caminhonete enquanto eu saía da loja com um pouco mais de balanço nos quadris. Suas botas estavam cruzadas no tornozelo em uma tentativa de parecer casual, mas eu podia sentir a tensão irradiando dele.

	Lentamente, ele tirou os óculos escuros e olhou para mim, sem se importar, por baixo do chapéu de cowboy.

	Christian soltou um assobio baixo. — Olhe para você, Princesa. — Seus olhos percorreram de cima a baixo o vestido preto justo que eu tinha colocado esta manhã, e ele lambeu os lábios.

	Eu estava prestes a dizer algo atrevido - talvez sobre como eu queria mais Cruella e menos Cinderela - mas meu telefone tocou.

	Olhei para o identificador de chamadas. Era um número do Texas, mas eu não tinha o contato salvo.

	Talvez tenha sido um dos investidores me retornando a ligação de um escritório local.

	 — Cassandra Parker — eu disse, atendendo a ligação e mostrando o dedo indicador para Christian, dizendo... um momento

	 — Senhorita Cass? 

	O som da voz de Bree fez meu coração parar. Por que ela estava me ligando? Eu nem sabia que ela tinha meu número.

	 — Bree? 

	Christian ficou tenso e estendeu a mão para pegar o telefone, mas eu o afastei.

	 — Desculpe, tentei ligar para meu pai, minha avó e minha tia Becks, mas ninguém atende ao telefone.  

	 — Espere, estou com seu pai agora. Aqui está ele.  

	Christian quase arrancou minha mão quando pegou o telefone. — Querida, qual é o problema? Você está machucada? Doente? 

	Ele fez uma pausa, e o olhar de preocupação imediatamente se transformou em frustração.

	Ou pelo menos sua versão diluída de frustração. Foi apenas um piscar de olhos, mas eu percebi dessa vez.

	Ele suspirou. — Provavelmente vai demorar duas horas até que eu possa chegar em casa para pegar uma troca de roupa para você e depois dirigir de volta para a escola. Tem certeza de que eles não vão deixar você voltar para a aula? Você vai perder a maior parte do dia esperando por mim.  

	 — O que aconteceu? — Eu sibilei.

	Christian cobriu o bocal com a mão. — Ela recebeu uma advertência pelo código de vestimenta da diretora, que aparentemente está atrás dela. 

	 — Ela realmente quebrou o código de vestimenta? 

	 — Não tecnicamente. É só como eles estão interpretando.  

	Peguei o telefone de volta. — Fique firme. Não diga nada até chegarmos aí. 

	 — O quê?  

	 — Por que você falou? — Eu retruquei enquanto abria a porta da caminhonete. — Eu não acabei de dizer para você calar a boca?  

	 — Cassandra. — Christian sibilou.

	Não lhe dei atenção. — Sente-se aí. Pense em algo chato. Não sorria. Não franza a testa. Não deixe que sintam o cheiro do seu medo. Não admita nada e cale a boca. Estaremos aí em⁠...

	 — Dez minutos — disse Christian enquanto entrava e ligava o motor.

	 — Dez minutos. Não fale.  

	Silêncio.

	 — Excelente. — E com isso, desliguei.

	 — Pela centésima vez, você não pode falar com minhas filhas desse jeito. — ele retrucou enquanto estrangulava o volante.

	 — Estou lidando com a situação, Christian. É o que eu faço. — Abaixei o visor e verifiquei meu batom no espelho. — Você não gosta? Bem, que pena. Demita-me. 

	 — Ela é uma criança — ele disse. — Você não pode tratá-la como se ela fosse... Como se ela fosse uma das socialites de alta classe que você tem que ‘conter’. 

	Eu me virei para ele. — Sua filha está sendo intimidada por um adulto. Celebridade ou não, babacas são babacas. 

	Ele beliscou a ponte do nariz. — Eu quero mesmo saber o que você está prestes a fazer? 

	Eu sorri. — Estou prestes a ser a maior babaca.  
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	Cassandra não tirou os olhos do celular durante o trajeto até a escola. De vez em quando, eu dava uma olhada e a encontrava olhando o site da escola, mergulhando fundo na administração e vasculhando o código de vestimenta que foi digitalizado graças ao distrito.

	 — Provavelmente terei que dispensá-la por hoje — eu disse, em vez de dizer a Cassandra que discutir com um administrador na frente da minha filha de treze anos era uma má ideia.

	Cassandra riu. — Boa tentativa. Vou entrar com você.  

	Entrei no espaço de visitantes e estacionei a caminhonete. — Cass⁠...

	 — Escute-me. — Cabelos loiros balançavam em suas costas enquanto ela se virava no assento para me encarar. — Você quer ser um bom pai? Defenda sua filha em vez de ser amigável. Não a ensine a fingir de morta só porque você não quer ser confrontador. 

	Passei a língua pelos dentes para não admitir o quanto aquilo doeu.

	Ela puxou a maçaneta da porta e a abriu, mas eu fui mais rápido. Dei a volta na frente da caminhonete e segurei a borda da porta com a palma da mão. — Você sabe que não deve abrir sua própria porta. 

	Seus lábios se curvaram em um sorriso vitorioso. — Eu tirei sua bunda do assento, não foi? 

	Bati a porta assim que seus saltos altos tocaram o asfalto. — É melhor você usar seus poderes para o bem aí dentro, Parker.  

	 — Só porque eu não adoço as coisas não significa que eu seja uma vadia sem coração. Eu sou uma vadia apenas por boas causas — ela disse, suas palavras no ritmo do toque da ponta de seus sapatos. — Eu sou uma vadia justiceira. 

	Parei em frente às portas duplas de vidro. — Só… Dê-me um minuto para ver o que está acontecendo antes de você rasgar essa velha em pedaços. 

	Seus lábios se curvaram em um sorriso malicioso. — Estou me sentindo um pouco faminta. Um pouco de carne envelhecida pode me segurar até o jantar. 

	 — Jesus Cristo — eu murmurei enquanto tirava meu chapéu de cowboy e o entregava para Cassandra. — Você se importa em segurar isso por um segundo? 

	Rapidamente tirei meu cabelo do elástico e o prendi em um coque mais arrumado.

	As pontas dos dedos pintados estavam penduradas no chapéu pela aba.

	 — Assim. — eu disse enquanto o pegava de volta pela coroa. — Não quero dobrar a aba. Sempre segure pelo topo.  

	Ela não achou graça. — É um chapéu. 

	 — Sim, é. Há etiqueta em torno deles. Respeite-a.

	Cassandra pareceu surpresa.

	Suspirei e esfreguei minha mão na barba. — Desculpe. Não queria gritar com você. 

	Ela riu. — Se você acha que isso é gritaria, então espero que nunca tenha que me ver pedindo em uma delicatessen. Vou te assustar pra caramba. — Seus olhos escureceram, mas diversão brilhou neles como estrelas em um céu crepuscular. — Mas para que fique registrado, eu não me oporia a você me dando ordens, cowboy. 

	Eu abri a porta do escritório da escola. — Você está flertando comigo? 

	 — Sim. Isso deveria ser óbvio. Agora cale a boca e deixe que eu falo. 

	Coloquei minha mão na parte inferior das costas dela e a levei através do próximo conjunto de portas. — Você tem que parar de mandar as pessoas calarem a boca.  

	Bree estava sentada em uma cadeira ao longo da parede interna do escritório da escola. Lágrimas escorriam por suas bochechas enquanto seus pés saltavam nervosamente no chão acarpetado.

	Porra.

	Ela olhou para mim com os olhos vermelhos e sussurrou: — Sinto muito, papai,

	 — Sr. Griffith. — Tanya, a recepcionista, disse enquanto eu rabiscava meu nome e o de Cassandra na prancheta de visitantes. — A diretora Beeker estará com você em breve. Por favor, sente-se.  

	Cassandra se posicionou como sentinela ao lado de Bree. — Sente-se ereta e pare de se mexer — ela cortou baixinho. — Você parece culpada. 

	Ajoelhei-me na frente de Bree, tirei um lenço do meu bolso e entreguei a ela. — O que aconteceu, baby? 

	Ela fungou e enxugou os olhos. — A diretora Beeker foi a substituta da minha aula de inglês hoje e disse que minha blusa estava muito baixa e estava distraindo.  

	 — Bem, isso é besteira. — Cassandra zombou, fazendo com que todas as cabeças no escritório ficassem em posição de sentido.

	Eu tinha a sensação de que aquela cena que eu estava tentando evitar iria acontecer, quer eu quisesse ou não.

	Chaves tilintaram no corredor... o som agourento da aproximação da diretora.

	 — Eu odeio escolas. — Cassandra murmurou enquanto olhava ao redor. — É como uma prisão. Não é de se espantar que os adultos ajam como guardas. 

	 — É ela — Bree sussurrou para Cassandra enquanto a diretora Beeker passeava pelo escritório como se fosse à dona do lugar.

	 — Não diga uma palavra. — Cassandra sibilou. — Faça-a falar primeiro. Nove em cada dez pessoas cavarão suas próprias covas. Deixe-as. 

	 — Será que esse é realmente o momento de ensinar minha filha a manipular as pessoas? — sussurrei enquanto éramos levados para a sala da diretora.

	 — Sim. — Cassandra sussurrou de volta. — E eu prefiro chamar isso de ‘controlar a narrativa’. Manipulação tem uma conotação tão negativa. 

	 — Cass...

	Ela parou na porta, a raiva brilhando em seus olhos enquanto sussurrava: — Não se trata das roupas dela. 

	 — É uma pena que estejamos interrompendo nosso dia para ter esta reunião. — disse a diretora Beeker enquanto levantava seus óculos bifocais acorrentados até a ponta do nariz. — Disseram à Bree que ela poderia retornar à aula quando trocasse de roupa para algo mais apropriado, então não sei por que estamos todos aqui. — Ela olhou para Cassandra. — Ou quem você é.  

	Eu estava esperando que Cassandra mordesse a isca, mas ela não deu um pio. Seu rosto estava passivo. Seu corpo estava relaxado. A única pista de que ela estava nervosa era o jeito como ela arrastava o dedo pela borda do telefone.

	Essa era a parte da criação dos filhos que eu odiava.

	Limpei a garganta. — Eu ensino minhas meninas a seguir as regras, e garantimos que suas roupas obedeçam ao código de vestimenta. 

	 — Bem. — disse a diretora Beeker com um sorriso alegre. — Crianças podem ser enganosas. Talvez Bree tenha saído de casa vestindo outra coisa esta manhã, depois trocou para... — ela balançou o dedo na direção de Bree — ...isto. 

	 — Eu não⁠...

	Antes que Bree pudesse argumentar, Cassandra colocou uma mão em concha sobre a boca. — O que eu te disse no telefone? — ela sibilou

	Bree olhou para ela e assentiu, e Cassandra retirou a mão.

	 — Não morda a isca. — Cassandra sussurrou.

	 — Não — eu disse a diretora. — Era isso que Bree estava vestindo quando a deixei na escola esta manhã, então, por favor, pense duas vezes antes de chamar minha filha de mentirosa de novo.  

	Bree olhou para mim com os olhos arregalados.

	A diretora Beeker bufou. — O fato é que ela está fora do código de vestimenta. 

	 — Como? — Cassandra pressionou — Porque de acordo com o código de vestimenta, os decotes das blusas não devem ficar abaixo de três centímetros abaixo do ponto mais baixo da clavícula. Agora, estou mais familiarizada com coisas maiores que três centímetros, mas posso ver como você pode estar mais em sintonia com coisas desse tamanho. 

	Engasguei-me com uma risada impulsiva.

	 — Você poderia pegar uma régua? — Cassandra olhou ao redor. — Este é um lugar de aprendizado, afinal. Tenho certeza de que há uma por aí. 

	A diretora Beeker se acomodou atrás de sua mesa e cruzou as mãos. — Embora sua blusa possa se encaixar nas diretrizes técnicas do código de vestimenta — ela começou pragmaticamente. — É meu trabalho interpretar essas diretrizes para garantir que os alunos não sejam uma distração para seus colegas. — Ela olhou para mim com um sorriso irônico. — Você sabe como os meninos podem ser nessa idade. 

	Olhei para Cassandra, esperando vê-la prestes a explodir, mas ela estava sorrindo.

	Isso era muito pior.

	 — Por que você não nos poupa algum tempo e diz por que você achou que a situação era tão terrível que o aprendizado de Bree teve que ser interrompido para proteger um pequeno segmento de sua classe de ser 'distraído?' — disse Cassandra, encurralando a diretora em um canto metafórico.

	A diretora Beeker bufou. — A Bree desenvolveu características femininas mais cedo do que a maioria de suas colegas. As blusas que meninas menores podem usar dentro do código de vestimenta são simplesmente inapropriadas para o corpo dela. 

	O rosto de Bree ficou vermelho como uma beterraba.

	Antes que eu pudesse falar, Cassandra falou. — Vamos cortar o papo furado. Não se trata do código de vestimenta, que - para registro - não está aberto a interpretação. Bree não violou as regras, o que você acabou de admitir. Mas acho que o conselho escolar ficaria muito interessado em saber como a administração tem sexualizado os menores sob seus cuidados. Alunos menores de idade aparecem nesta escola com a intenção de ter um lugar seguro para aprender. Mas, em vez disso, são julgados por adultos em posições de poder com base na rapidez com que seus corpos estão se desenvolvendo e retirados das aulas por causa disso. 

	Minha garganta ficou seca.

	A diretora Beeker parecia prestes a explodir.

	Bree cruzou os braços sobre a barriga e se curvou, tentando se esconder.

	Cassandra deu-lhe um cutucão, e Bree sentou-se ereta.

	 — Estou zelando pela reputação da escola e pelo bem dos alunos. — disse a diretora Beeker.

	Cassandra sorriu. — Você e eu sabemos que não é esse o caso. Ou você é uma diretora em uma viagem de poder... — sua voz se tornou letal — ...ou você é uma adulta em uma posição de poder sobre uma menor, e escolheu causar uma cena em sua sala de aula, fazendo dela uma distração para seus colegas depois que você avaliou seus genitais. 

	Lágrimas inundaram os olhos de Bree, e a raiva ferveu em meu intestino. Eu queria agarrá-la e correr, deixando Cassandra para ter sua luta de gaiola com a diretora.

	Então, Cassandra pegou a mão de Bree e apertou.

	Meu coração disparou.

	Os instintos de fuga cessaram abruptamente, e vi Cassandra passando um pouco de sua luta para Bree.

	 — Quem você pensa que é para entrar no meu escritório e fazer essas acusações absurdas? — a diretora Beeker engasgou.

	 — Eu sou a relações públicas da família Griffith. — Cassandra retrucou enquanto batia na tela do seu telefone com o polegar e o virava para mostrar a diretora. — E embora essa pequena conversa tenha sido divertida, estou ficando um pouco entediada de lidar com você. Francamente, você me dá nojo. Acho que o melhor curso de ação seria Bree voltar para a aula e você não me testar, não é? 

	Um ícone de gravação tiquetaqueava constantemente no telefone de Cassandra. Ela tinha a diretora morta e certa, e tinha evidências.

	As unhas da diretora Beeker arranharam a pesada mesa de madeira. — Você não pode entrar aqui e gravar uma conversa privada! Isso é ilegal! 

	 — É aí que você está errada — Cassandra disse com um tom um tanto entediado na voz enquanto seu telefone continuava a gravar. — Veja, o Texas é um estado de consentimento de uma parte, e eu consenti em gravar esta conversa. E antes que você mencione a expectativa razoável de privacidade, não há expectativa razoável de privacidade em um escritório escolar com a porta aberta depois que você humilhou minha garota na frente de toda a classe dela. 

	Eu estava começando a me perguntar se trazer Cass era uma ótima ideia ou se isso estava prestes a me levar à falência. Eu não tinha o tipo de dinheiro em caixa para pagar a fiança dela quando ela assassinasse essa mulher.

	Mas a maneira como Bree irradiava energia quando Cassandra dizia “minha garota” valia cada centavo que eu tinha.

	A diretora Beeker zombou. — Você acha que vai... o quê? Fazer uma campanha de difamação contra mim? 

	 — Não tenho hobbies e francamente, odeio a vida ao ar livre. Morar em um rancho é minha versão do inferno. — Cassandra sorriu como um dragão prestes a cuspir fogo. — Então acredite em mim quando digo que uma campanha de difamação é brincadeira de criança para mim. Tenho todo o tempo do mundo para fazer isso. Vou concorrer ao conselho escolar e minha primeira tarefa será ter sua cabeça servida em uma bandeja de prata. Usarei pessoalmente sua carta de demissão como meu guardanapo. Quer dar uma olhada no meu histórico? A última campanha política em que trabalhei foi uma corrida para o senado e o homem acabou no gabinete do presidente depois de três meses. Desafio você a me testar.  

	O silêncio era perigoso. A sala zumbia com o tipo de eletricidade que pulsa antes de uma tempestade. O escritório lá fora estava mortalmente silencioso. Todos os ouvidos estavam voltados para nós.

	Os olhos da diretora Beeker se voltaram para Bree, e precisei de todas as minhas forças para não repreender a velhota crítica por olhar para minha filha.

	 — Bree, pegue um passe de corredor com a Srta. Tanya e vá para sua aula do quarto período. Já terminamos aqui — ela disse enquanto se levantava.

	Bree saiu apressada com um baixo — Sim, senhora.

	Peguei a mão de Cassandra - principalmente para impedi-la de atacar a diretora - e entrelacei nossos dedos.

	 — Não me faça voltar aqui, Bonna. — Cassandra disse com o dedo apontado, deixando a velha furiosa.

	O primeiro nome da diretora Beeker era Bonna?

	Por mais que eu quisesse vê-las lutar até a morte, arrastei Cassandra para fora e peguei Bree quando ela estava saindo do escritório.

	 — Sinto muito, papai — ela disse enquanto me abraçava, segurando seu passe de corredor.

	 — Você não fez nada de errado — eu disse enquanto soltava a mão de Cassandra e a segurava firme. — Isso foi difícil, e estou orgulhoso de você por ter ficado forte durante isso.  

	Ela fungou. — Obrigada por vir. — Antes que eu pudesse dizer outra palavra, ela pulou em Cassandra e a abraçou. — Obrigada.  

	Cassandra a abraçou de volta, então segurou suas bochechas, enxugando as lágrimas de Bree. — Cabeça erguida. As pessoas vão sussurrar. Essas pessoas podem ser professoras. Isso não lhe dá o direito de responder. Elas só podem lhe causar problemas se você quebrar as regras. Não dê a elas essa oportunidade. 

	Bree assentiu e tocou no colar que Cassandra lhe dera naquela manhã.

	 — Faremos um balanço quando você chegar em casa. — disse Cassandra.

	 — Eu te amo — eu disse enquanto beijava a cabeça de Bree.

	Ela parecia um pouco mais animada quando disse: — Também te amo, papai. — Ela deu um pequeno aceno para Cassandra. — Obrigada por vir, Srta. Cass. 

	 — A qualquer momento.  

	Nós andamos até a caminhonete em silêncio. Nenhum de nós disse um pio enquanto eu voltava para o rancho. A caminhonete sacudia e balançava enquanto o pavimento virava cascalho, depois terra.

	Eu tinha muita merda para fazer, mas minha cabeça não estava nisso. Não quando eu estava preso na mulher no banco do passageiro.

	 — Se você espera que eu peça desculpas, não prenda a respiração. — disse Cassandra enquanto desabotoava o cinto de segurança.

	Bati minha porta com um pouco mais de força do que o necessário. Eu estava repassando o confronto na escola na minha cabeça na viagem de volta.

	Para minha surpresa, Cassandra esperou que eu abrisse sua porta. Eu enrolei meus dedos ao redor da borda de metal para evitar alcançá-la enquanto ela deslizava para baixo e ajustava a bainha de seu vestido.

	Eu queria tirá-lo.

	 — Pelo que parece, ninguém nunca colocou aquela vagabunda no devido lugar. Já estava atrasado. Eu estava prestando um serviço público. — Seus sapatos estalavam conforme ela subia cada degrau. O balanço de sua bunda era hipnotizante.

	A porta da frente da minha casa estava destrancada - como sempre estava - e Cassandra entrou como se fosse à dona do lugar.

	 — Eu juro, se Bree me disser que algum comentário foi feito sobre ela depois de hoje, eu vou queimar o lugar.  

	E então meu autocontrole acabou.

	 


CAPÍTULO DEZENOVE
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	Cassandra

	 

	 

	 — Tire o seu vestido.  

	Eu congelei no lugar. Minha espinha enrijeceu com o rosnado ecoando no batente da porta, mas não me virei. — Com licença? 

	Suas mãos largas se estenderam pela minha cintura, deslizando para cima e para baixo antes de encontrar o zíper escondido na lateral. — Você ainda quer isso? 

	 — O quê? — Eu me fiz de boba para forçar sua mão.

	Dedos se enroscaram no meu pescoço, enredando-se na parte de trás do meu cabelo. Eles se enrolaram contra meu couro cabeludo, puxando com firmeza. A mordida da dor era deliciosa.

	 — Eu não faço jogos mentais, Princesa. — Sua barba arranhou minha orelha enquanto ele sussurrava contra minha pele. — Se você quer que eu termine o que você começou outro dia, então tire seu vestido. 

	 — E se eu não fizer?  

	Meus olhos se fecharam enquanto ele puxava meus quadris para trás até minha bunda se aninhar contra a frente de sua calça jeans.

	 — Se não fizer isso, vou sair por aquela porta. Nós dois continuaremos com nossos dias como se isso nunca tivesse acontecido. 

	Meu corpo ainda zumbia com eletricidade depois da repreensão pública que tive o prazer de retribuir na escola. Por mais que eu quisesse incitá-lo um pouco mais, eu só o queria. Eu precisava liberar toda aquela energia reprimida.

	Nossos dedos se tocaram quando peguei o zíper e o puxei para baixo.

	 — Então, você sabe como seguir instruções. — Christian disse enquanto tirava o chapéu e o pendurava no cabide. Sua voz era quente e forte como uma dose de uísque.

	 — Não pareça tão presunçoso — resmunguei enquanto tirava as mangas e puxava a metade superior do vestido até a cintura.

	Pontas ásperas de dedos roçaram minha pele nua, causando uma torrente de arrepios em meu estômago.

	 — Você está perdendo tempo.  

	 — Você poderia me ajudar a me despir — eu disse, atrevida.

	Christian riu. — Você está indo muito bem sozinha. Além disso... — ele afastou meu cabelo e deu um beijo suave na curva do meu pescoço — ...eu gosto de te observar. 

	Eu tirei o vestido dos meus quadris, deixando-o cair em uma poça de tecido preto. — Se você está só olhando, vou precisar de pilhas novas. 

	Seu nó dos dedos deslizou pela minha bochecha. — Um dia essa boca esperta vai te meter em problemas. 

	Christian deixou meus tornozelos fracos. Eu cambaleei nos calcanhares dos meus saltos altos e me inclinei para trás em direção a ele. Pelo menor segundo da história humana, deixei-me inclinar para ele, confiando que ele me pegaria.

	E ele fez.

	 — Hoje é esse dia? — perguntei.

	Mãos deslizaram pela minha cintura, pela minha barriga, depois subiram pelas minhas costelas - explorando e mapeando meu corpo. Ele demorou, mas nunca roçou meu sutiã ou calcinha. Lábios quentes pontilharam a parte de trás do meu pescoço com uma linha de beijos.

	Eu ansiava por me virar e cair em seu peito. Por ser abraçada. Por me sentir segura.

	 — Hoje não. — Christian cravou os dedos em meus quadris e me girou para encará-lo. Eu correspondi a cada um de seus passos para frente com um passo para trás. Minhas costas bateram na parede, mas ele continuou pressionando para frente. — Eu gosto quando você usa seus poderes para o bem. 

	Eu levantei meu queixo e rocei seus lábios. — Então imagine o dano que eu posso fazer quando estou me sentindo safada. Não me teste. 

	 — Vamos ver — ele rosnou um momento antes de seus lábios encontrarem os meus.

	Eu engasguei no beijo enquanto suas mãos deslizavam pelo meu abdômen. Dedos se curvaram em volta da alça do meu sutiã, puxando-a para baixo do meu ombro. Christian acariciou o volume do meu seio com a parte de trás dos nós dos dedos enquanto traçava meus lábios com a língua. Não consegui evitar o gemido desesperado que escapou da minha boca quando ele raspou os dedos sobre o lugar onde meu sutiã escondia meu mamilo.

	 — Faça esse som para mim de novo. — Ele deslizou uma mão dentro do meu sutiã, apertando gentilmente meu seio antes de alisar um dedo calejado sobre meu mamilo.

	Calor e desejo lascivo brilharam como relâmpagos, atingindo minha boceta em um instante. Mordi meu lábio, sufocando-o enquanto tentava apertar minhas coxas para aliviar o vazio.

	Christian me parou. Ele colocou o joelho entre minhas pernas, os olhos escurecendo enquanto ele segurava meu queixo com a palma da mão. — Não se segure por minha causa. 

	Pressionei minhas palmas firmemente em seu peito, sentindo seu coração correndo por mim como uma corrente elétrica. — Tenho a sensação de que você é quem está se segurando. Você acha que eu quero que você seja legal e faça amor comigo ou algo assim?  

	O rosto de Christian se abriu em um sorriso quando ele agarrou a parte de trás das minhas coxas e me jogou por cima do ombro.

	Eu resmunguei quando o ar foi arrancado dos meus pulmões. — O que há de errado com você? — Eu chiei e murmurei. — Homem das cavernas. 

	Ele deu uma palmada na minha bunda enquanto dava passos pesados pela cozinha. Suas botas batiam e ecoavam pela casa vazia. Christian abriu a porta do quarto de hóspedes e sem aviso, me jogou na cama.

	Eu gritei enquanto despencava, tentando localizar o pouso, mas eu quiquei. Meu ombro bateu na parede e eu desmoronei no espaço entre a cama e a parede em um amontoado amassado de membros emaranhados.

	 — Luz do dia escaldante; — ele disse, despreocupado, enquanto tirava as botas e desabotoava a camisa.

	Sentei-me e deixei meu queixo cair no colchão enquanto fios de cabelo caíam na frente do meu rosto. — Oh, desculpe. Eu já estaria na cama se você não tivesse me jogado do outro lado do quarto.  

	 — Certo. — Christian disse com um sorriso irônico. Ele parou de tirar as roupas para me pegar e me jogar gentilmente no colchão. — Eu esqueci. Você não está acostumada a estar com alguém que pode te maltratar. 

	Revirei os olhos e me afundei nos travesseiros. — Deixe-me ser clara. Não gosto de ser dominada. Eu estou no comando.  

	Sua risada era sombria. — É fofo que você pense isso. Mas deixe-me ser claro. — Ele pegou uma camisinha do bolso, jogou-a na cama e tirou o jeans. — Este é o único lugar onde quero dominar você. E acho que você vai gostar. 

	Pressionei meu dedo em seus lábios enquanto ele rondava a cama. — Essa coisa de princesa é fofa porque você acha que me irrita, mas se você espera que eu me ajoelhe⁠...

	Christian pegou meus pulsos em suas mãos, virou-os para cima e beijou minhas palmas. — A única vez que você vai se ajoelhar será sobre meu rosto para que eu possa dar prazer à minha rainha do jeito que ela merece. 

	Não tinha certeza se o suspiro que escapou da minha boca era choque ou excitação. Provavelmente um pouco dos dois.

	 — Os homens não falam mais assim. — eu disse asperamente enquanto ele puxava meus quadris para baixo dos dele e se apoiava sobre mim.

	Christian segurou minha bochecha e me beijou. — Eu faço.  

	Eu era uma mulher alta, com quase dois metros de altura - mais ainda quando eu estava de salto. Os homens sempre ficavam longe de mim porque não queriam se sentir inseguros. Mas Christian não.

	Ele sentou-se sobre os quadris e enrolou os dedos na ponta da minha calcinha. Eu assisti através das pálpebras pesadas enquanto ele puxava minha calcinha para baixo e segurava minha boceta na palma da mão.

	 — Deixe-me adivinhar — eu disse entre respirações entrecortadas. — Você prefere suas mulheres au naturel ou algo assim.  

	Ele estudou meus olhos com um olhar inquebrável enquanto pressionava o polegar no meu clitóris.

	 — Sabe, já que você é... tipo... — Mordi meu lábio, choramingando quando ele beliscou meu clitóris entre dois dedos e o massageou lentamente. — Todo robusto e⁠...

	 — E o quê? — ele perguntou enquanto deslizava um dedo pela minha entrada escorregadia.

	 — Você é como um urso humano. 

	Ele riu. — Você precisa parar de presumir que sabe do que eu gosto, Cass. 

	Com toques leves, Christian estava me fazendo sentir mais excitada e vulnerável do que eu já havia sentido em anos.

	Havia algo a ser dito sobre sexo ruim, onde a outra pessoa é egoísta ou não sabe o que diabos está fazendo. Isso nunca me fez sentir exposta ou frágil. Especialmente quando eu estava no controle.

	Mas Christian me fez sentir como uma vidraça com rachaduras de teias de aranha atravessando o vidro.

	Meus dedos dos pés se curvaram enquanto ele mantinha uma pressão constante no meu clitóris.

	Eu estava à beira de um colapso.

	Ele estendeu a mão e abriu meu sutiã, afastando os bojos e expondo meus seios.

	 — Você quer saber do que eu gosto? — Christian se inclinou e puxou meu mamilo para dentro de sua boca, me forçando a arquear para fora da cama enquanto meu corpo buscava seu toque. Ele o soltou com um estalo e beijou meu esterno enquanto deslizava sua mão para cima e para baixo em minha coxa. — Eu gosto de ver você nesses saltos altos que você ama. Suas pernas são um sonho neles. Eu gosto do jeito que você sempre tira um tempo para passar perfume, mesmo se estiver trabalhando em casa. Eu não quero você áspera e robusta, Cass. — Ele deslizou um dedo grosso em minha boceta e lentamente o enrolou, arrastando a ponta ao longo de minhas paredes sensíveis. — Eu gosto da sua maciez. 

	Ele se moveu para baixo e lentamente lambeu meu clitóris com a parte plana da língua.

	Fogos de artifício chiavam em meus quadris enquanto ele me levava para perto de um orgasmo. Apertei minha coxa em volta de suas orelhas, desesperada para não deixar que isso desaparecesse.

	Christian me provocou enquanto tirava o dedo do meu centro e agarrava minhas coxas. — Você é mais do que bem-vinda para cavalgar minha barba o quanto quiser, mas agora eu quero essas pernas bem abertas. 

	Eu gemi quando ele deslizou dois dedos dentro de mim. — A posição menos sexy de todos os tempos. Eu pareço um peru aberto.  

	Ele rosnou e roçou meu clitóris com os dentes enquanto afastava minhas pernas com os ombros. — Foi isso que aquele garotinho vadio te disse? 

	 — Algo assim — engasguei quando ele encontrou meu ponto G.

	 — Bem — Ele se inclinou e pressionou a palma da mão na minha boceta, acariciando dentro de mim enquanto estimulava meu clitóris com o calcanhar da mão. — Deixe-me compensar você.  

	 — Christian... — eu gemi quando ele me empurrou novamente, mais perto do precipício dessa vez.

	 — Isso mesmo. Meus dedos na sua boceta. Meu nome nos seus lábios. Ele não tem mais esse corpo. Nem o anel dele no seu dedo, nem um pingo dele na sua mente. Vou substituir cada pensamento dele. Marque minhas palavras, princesa. 

	 — O anel sumiu — sussurrei quando ele aliviou a pressão novamente, prolongando meu clímax.

	Christian fez uma pausa. — O quê? 

	Engoli em seco. — Coloquei no correio esta manhã. Enviei para a assistente dele. Ela vai abrir no escritório e espalhar boatos por causa da nota que adicionei sobre ele ter me traído com uma cliente e me incriminado por sua explosão pública. 

	Ele olhou para cima com um sorriso perverso. — Por que você não foi para os recursos humanos? 

	 — Para que ele possa levar apenas uma advertência? — Soltei uma risada cáustica. — Eu quero vingança, não burocracia. 

	Seus dedos se moveram dentro de mim. — Eu acho que vingança te excita — ele disse enquanto me mostrava à umidade que pendia como teias cobertas de orvalho entre seus dedos.

	Minhas bochechas queimaram de vergonha, mas uma parte maior de mim ficou excitada com o tom de elogio em sua voz.

	 — O que posso dizer? Eu gosto de ser má. 

	Christian pegou a camisinha que ele tinha jogado em cima dos lençóis e me entregou. — Então aproveite a sensação de ser minha boa menina.  

	Ele tirou a cueca e montou em meus quadris. Seu pau era grosso e pesado, balançando na minha frente enquanto ele beliscava meu mamilo. — Você sabe o que fazer. Coloque isso em mim.  

	 — Preparado. Eu gosto. — Rasguei o pacote e coloquei a camisinha na cabeça do seu pau, então rolei para baixo em seu comprimento. Salivei com o gemido que saiu de seu peito coberto de pelos quando segurei suas bolas na palma da minha mão.

	 — Porra. — Seu sussurro escorregou enquanto eu gentilmente os rolei em minha mão e dei um puxão. Seus olhos se fecharam e ele exalou uma respiração inebriante. — Você sabe quantas vezes eu fodi minha mão pensando em você? 

	 — Ah. Então você não tem o autocontrole sobrenatural que eu pensava que tinha. É bom saber que você é humano. 

	Sua risada se transformou em um beijo. — Reis, tiranos e deuses não conseguiram resistir a você, querida. Como eu poderia? 

	Pressão brusca cutucou minha boceta enquanto ele se entalhava na minha entrada. Eu saltei para trás, minha espinha se curvando enquanto ele empurrava para dentro. Christian me envolveu em seus braços, me mantendo segura contra seu peito enquanto ele afundava em minha boceta.

	 — Respire — ele me acalmou enquanto acariciava meu seio, massageando-o e provocando-o como uma distração.

	Mas não foi a plenitude que fez meus pulmões doerem. Foi ele.

	 — Desculpe. Já faz um tempo. — menti, colocando minha testa na curva do seu pescoço enquanto ele saía e enfiava de novo.

	 — Eu te peguei.  

	 — Christian. — Eu gritei enquanto ele segurava fundo dentro de mim e moía a base do seu pau contra meu clitóris. Eu apertei minhas pernas ao redor dos quadris dele, desesperada para mantê-lo perto.

	 — Você é tão boa pra caralho. — Ele sussurrou em meu pescoço, pontuando com um beijo. — Eu quero sentir você gozar em volta de mim. 

	Eu assenti, desejando desesperadamente o orgasmo. — Me faça gozar. 

	 — Sim, senhora. — Ele grunhiu enquanto mantinha um ritmo constante, sempre parando para dar alguma atenção ao meu clitóris.

	 — Eu odeio ser chamada de 'senhora'. 

	Olhos castanhos quentes se fixaram nos meus enquanto ele me penetrava. Ele segurou minha nuca e enroscou os dedos no meu cabelo.

	Seu sussurro contra meu pescoço era reverente. — Sim, minha rainha.

	Faíscas dançaram pelo meu corpo. Cada parte de mim ansiava por ele. Meus mamilos doíam por seu toque, e meus seios estavam pesados. Eu queria sua boca na minha. Eu queria seus olhos no meu corpo. Eu queria suas mãos em todos os lugares... me tocando e me provocando.

	Eu explodi e desmoronei como uma supernova, brilhando com energia incandescente enquanto minha liberação sacudia meu corpo. Christian congelou, xingando baixinho enquanto se sacudia, enchendo a camisinha.

	Ficamos ali, peito a peito, recuperando o fôlego enquanto a pele molhada de suor grudava uma na outra. Eu joguei minha cabeça para o lado e olhei para o relógio na mesa de cabeceira. — Você provavelmente precisa voltar ao trabalho. 

	Christian riu enquanto ele beijava meus lábios, então saiu de mim. — Você está me expulsando da minha própria casa? 

	Eu arrastei meus dedos pelo seu peito. — Estou te dando uma saída fácil. 

	 — Não preciso de uma saída, Cass. Aguente firme.  

	Fiquei ali enquanto ele saía furtivamente para o banheiro para lidar com a camisinha. Ele voltou um minuto depois com duas toalhas de rosto... uma morna e úmida, e a outra seca.

	Sua postura era humilde enquanto ele se ajoelhava entre minhas coxas e gentilmente as limpava e depois as secava.

	 — Admirável, mas desnecessário. — Eu disse enquanto rolava para o meu lado. — Você tem um estilo de dominação estranhamente ‘legal’. 

	Christian tremeu de rir enquanto vestia sua boxer, então deslizou para a cama atrás de mim. — Você acha que é só ser amarrada e espancada?  

	 — Algo assim. Não me importo com uma pequena surra. — Digo travessa. 

	Ele afastou meu cabelo e beijou minha nuca. — Bem, para mim significa que um parceiro está confiando em mim para estar no controle de seu prazer. 

	Estremeci enquanto ele deslizava os dedos para cima e para baixo na minha cintura.

	 — Há muita área cinzenta nisso. Você quer ser amarrada e provocada? Eu tenho corda. Você quer que eu puxe seu cabelo e deixe sua bunda vermelha? Seria um prazer, princesa. — Ele passou os braços em volta de mim e puxou meu corpo contra seu peito. — Mas se você só quer que eu a coloque em primeiro lugar e faça você se sentir bem, pode confiar em mim para fazer isso porque fazer você se sentir bem me excita. 

	 — Eu não sou de abraçar. — bufei enquanto me virava em seus braços e descansava minha têmpora contra seu peito macio.

	Christian era ridiculamente sexy. Seu corpo era reconfortante. Era um lugar seguro onde eu podia me perder.

	Ele enterrou o nariz no meu cabelo e inalou profundamente. — Você tem um jeito engraçado de demonstrar isso. 

	 — Eu não odeio tanto quanto eu normalmente odeio. — eu disse. — Isso é como se aconchegar com um ursinho de pelúcia. — Eu envolvi meus braços em volta do pescoço dele e puxei seu cabelo para fora do coque desgrenhado. — Eu gosto.  

	Ele gemeu enquanto eu coçava seu couro cabeludo, aliviando a tensão de ter seu cabelo preso o tempo todo.

	 — Você fica com essas mechas doloridas na cabeça quando faz seu coque muito apertado? — perguntei.

	Christian fechou os olhos enquanto absorvia. — Sim Isso é bom.  

	 — Por que você tem cabelo longo? Parece que atrapalha.  

	Ele levantou uma sobrancelha. — Você não gosta? 

	 — Eu não disse isso. Eu estava perguntando por que você tem isso. Em todas as fotos na sua lareira, seu cabelo está curto.  

	 — Não era prático continuar pedindo para minha mãe me ajudar com o cabelo das meninas. Deixei o meu crescer para poder praticar em mim mesmo e aprender a cuidar dele para poder ensiná-las. Já trabalhei com tranças, cachos, bobes ..  o que você quiser.  

	Meu coração apertou.

	Christian olhou para o relógio e suspirou. — Tenho que voltar ao trabalho. — Ele levantou meu queixo e deu um beijo em meus lábios. — Você está bem? 

	 — Estou bem.  

	 — Quer sair comigo? Cavalgar até onde os rapazes estão?  

	Eu ri. — Se você planeja me foder de novo, eu recomendo fortemente que você não me deixe dolorida por andar a cavalo.  

	Ele riu. — Isso é justo. 

	 — Vá trabalhar. — Eu disse, brincando de empurrá-lo para longe de mim. Eu me arrastei para cima da cama e sentei contra os travesseiros enquanto ele puxava seu jeans de volta.

	Ele trabalhou na linha de botões de sua camisa. — Tem certeza de que não há nada sobre o que você queira falar?  

	Malditos cowboys leitores de mentes…

	 — O que fez você mudar de ideia? — perguntei.

	 — Sobre o quê? — ele perguntou enquanto afivelava o cinto. — Foder? 

	 — Sim. 

	O sorriso dele era tímido. — Cass, eu tenho fantasiado sobre você desde que te vi sair daquele carro no dia em que você chegou. Não transar com você no dia em que entrei aqui e vi você se tocando não teve nada a ver com você. 

	 — Porque você tem filhas.  

	 — Eu tenho. — Ele pisou forte em suas botas. — E hoje você a defendeu e a protegeu. — Ele se inclinou sobre a cama e me beijou. — Nada é mais atraente para mim do que isso. 



	




	 

	CAPÍTULO VINTE
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	Christian

	 

	 

	 — Você tem me evitado. 

	 — Jesus! Porra! — O café espirrou no balcão enquanto a caneca de cerâmica caía da mão de Cassandra. Ela caiu contra os armários da cozinha e pressionou a mão no peito como se estivesse tentando evitar um ataque cardíaco. — Achei que você tinha ido embora. 

	 — Então, você admite que estava me evitando. — eu disse enquanto fechava a porta da frente atrás de mim, roubando um momento para observá-la.

	Ela ainda estava de pijama... uma calça longa e sedosa e uma blusa justa de mangas compridas que se ajustava a cada centímetro delicioso do seu peito.

	 — Não. — Ela disse defensivamente. — Eu tenho estado ocupada. 

	 — Você mora na minha casa.  

	 — Eu não estava evitando você. Só pensei que você tinha saído cedo esta manhã e estava em algum lugar fazendo coisas de vaqueiro. 

	 — Cass. 

	Os olhos dela se voltaram para o saco de papel e a xícara de café em minha mão.

	 — Levei as meninas para a escola esta manhã. — Deixei o pedaço embrulhado em papel encerado na mesa e me aproximei dela com tato frio. — Acompanhei Bree até sua sala de aula para garantir que ninguém lhe desse nenhuma merda.  

	 — Uma demonstração de força nunca é uma má ideia. — Ela disse friamente enquanto olhava curiosamente para o café.

	 — Parei no café chique e peguei sua mistura. 

	Cassandra levantou uma sobrancelha e abriu a tampa do copo de papel para espiar dentro antes de dar uma cheirada. — Ok, fala sério. Eu sei que eu te dou uma bronca por ser um leitor de mentes, mas como você sabe que tipo de café com leite eu bebo? 

	Inclinei-me e deixei minha barba fazer cócegas em sua orelha enquanto sussurrava: — Tudo o que eu tinha que fazer era entrar e perguntar se uma nova-iorquina barulhenta tinha estado lá ultimamente. E então pedi para que me dessem o que ela tivesse pedido. 

	Ela bufou enquanto levava o café aos lábios. — Impressionante. 

	Peguei o sanduíche de café da manhã da mesa. — Bacon, ovo e queijo em um pãozinho. 

	Cassandra pareceu genuinamente surpresa. — Não está em um biscoito? 

	 — Não em um biscoito.  

	Ela colocou o café de lado e começou a rasgar o papel encerado. — Eu poderia te beijar agora mesmo. 

	 — Por mim, tudo bem. — Antes que ela pudesse colocar as mãos no sanduíche, agarrei seus quadris e a prendi contra o balcão, beijando-a até que ambas ficássemos sem fôlego. Enrolei seu cabelo em meus dedos e dei um puxão suave, forçando-a a olhar para mim. — Você vai parar de me evitar agora? 

	Ela lambeu os lábios. — Você está me subornando? 

	 — Está funcionando? 

	 — Veremos. 

	 — Então continuarei subornando você. 

	 — Então, você admite ter me subornado — ela disse com um toque de vitória presunçosa na voz.

	Deixei a caneca dela cair na pia, arranquei uma toalha de papel do rolo e limpei o café derramado. — E você acabou de admitir que me evitava. Acho que podemos ficar quites. 

	Um sorriso travesso surgiu em seus lábios enquanto ela dava uma mordida. — Você continua me trazendo café da manhã, e eu posso continuar evitando você. Está funcionando muito bem para mim. 

	Ela estava tentando fingir que era boa, mas eu podia ver a desconfiança e a mágoa persistindo nas lâminas de aço de seus olhos.

	Eu tinha uma longa lista de coisas para fazer hoje. Normalmente, eu já teria três ou quatro horas de trabalho agora. Mas, por algum motivo, minhas botas estavam presas no chão da cozinha e essa lista de tarefas não parecia tão importante.

	 — Como você dormiu? — perguntei, apoiando minha bunda na borda do balcão e cruzando um tornozelo sobre o outro como se eu tivesse todo o tempo do mundo.

	 — Tudo bem — ela murmurou em volta do rolo.

	 — Acho que sim. — Estiquei meu braço atrás das costas dela, e ela se curvou para frente. — Especialmente porque você foi para a cama as o quê... sete horas? Sabe, depois que você jantou na casa de Becks e Nate. 

	 — Ela queria me encontrar, então eu estava cansada. — Cassandra objetou.

	 — Pare com essa merda, princesa.  

	Ela amassou o papel encerado, jogou-o no lixo e começou a andar de um lado para o outro. — O que você quer que eu diga?  

	Fiquei exatamente onde estava, sem querer aumentar sua energia nervosa. — Quero que você seja honesta comigo. Você está bem? 

	 — Não. — Ela jogou as mãos para o alto. — Não estou. É isso que você quer ouvir? 

	Merda.

	 — Cass… 

	Ela passou a mão pelos cabelos. — Eu senti como se fosse começar a escalar as paredes. Certo? Ficou quieto depois que você saiu, eu só fiquei olhando o relógio para as meninas chegarem em casa, e então entrei em pânico. Eu não sabia o que aconteceria depois da situação na escola com Bree, depois do que nós... você sabe... fizemos. Eu precisava de tempo para pensar sobre isso. Então, sim... — ela jogou as mãos para o ar — ...eu desci para ver se Becks estava em casa. Os reparos na casa deles estão prontos, então eu a ajudei a dobrar roupas de bebê e guardar as coisas no berçário. E, sim. Eu voltei depois que soube que você faria as meninas se prepararem para dormir para que eu pudesse entrar sem ser detectada. Eu não tinha capacidade para lidar com sentimentos ou não xingar perto delas ou qualquer coisa com a qual você obviamente tem paciência para lidar todos os dias. 

	 — Cass. 

	 — Se evitar uma situação para a qual não tinha um plano faz de mim a vilã, então⁠... 

	 — Cassandra. — Eu a segurei pela cintura. — Pare. 

	Lágrimas encheram seus olhos e isso quebrou algo dentro de mim.

	Eu segurei suas bochechas. — Qual é o problema? 

	 — Eu acabei de te dizer⁠...

	 — Não. Você me disse por que estava ausente ontem à noite, e isso é justo. Eu não te culpo. — Eu limpei abaixo dos olhos dela. — Por que você está chorando, querida? 

	Ela olhou para sua mão direita enquanto ela estava apoiada em meu peito. — Acho que finalmente me atingiu ontem à noite.  

	Eu conhecia muito bem esse sentimento. Perceber que a pessoa com quem eu pensava que passaria o resto da minha vida se foi sem aviso.

	A tristeza não vem em estágios. Francamente, seria mais fácil se viesse. Ela flui e reflui como ondas. Dias ruins sempre seguem dias bons, mas dias melhores nunca estão muito atrás.

	Infelizmente, lidar com o luto é mais fácil na teoria do que na prática.

	 — Venha aqui. — Eu disse enquanto a envolvia em meus braços.

	Cassandra se aninhou contra meu peito sem resistir.

	 — Não fuja de mim, princesa. Não sem deixar um sapatinho de cristal. — Beijei o topo da cabeça dela enquanto ela ria suavemente. — E se você precisar de um mecanismo de enfrentamento saudável além de me evitar, você sabe onde me encontrar. 

	Cassandra enxugou os olhos. — Não acho que foder seja um mecanismo de enfrentamento saudável.  

	 — Eu não estava falando sobre sexo. 

	 — Eu tenho dificuldade em acreditar nisso. — Ela rebateu.

	 — Eu tenho armas de fogo, machados e facas de arremesso. Escolha seu veneno. 

	Ela olhou para cima com curiosidade nos olhos. — Você tem alvos em formato de Tripp? 

	Eu ri. — Teremos que colocar uma impressora melhor no escritório. 

	Para minha surpresa, Cassandra descansou a cabeça no meu peito e fechou os olhos enquanto afundava em mim. — Como estava Bree esta manhã?  

	Passei meus dedos pelos cabelos dela. — Um pouco assustada voltando para a aula. Ela queria usar uma blusa de gola alta.  

	Cassandra xingou baixinho.

	 — Ela usou o colar que você deu a ela de novo. Espero que tenha sido bom. 

	 — Está tudo bem.  

	Pensei em trazer isso à tona quando Cass já estava se sentindo mal, mas Bree ficou arrasada quando Cassandra não estava por perto para conversar quando ela chegou da escola. — Bree sentiu sua falta ontem à noite. 

	Cassandra se afastou de mim.

	 — Cass. 

	 — O quê? — ela retrucou enquanto pegava seu café caro.

	 — Você prometeu a ela que estaria lá para conversar quando ela chegasse da escola.  

	 — Então? Ela tem você e um terapeuta. Às vezes eu acho que você deveria ter sido um terapeuta em vez de um cowboy.  

	 — Não é esse o ponto. Não faça uma promessa para minhas meninas se você não vai cumprir. 

	 — Se você não percebeu, eu não sou uma pessoa de criança. Eu te garanto, foi uma boa coisa eu não ter falado com ela ontem. Eu estava uma bagunça. 

	 — Veja, você continua dizendo essas coisas, e mesmo assim eu não acredito em você. 

	Os olhos dela se voltaram para o café.

	 — Por mais que eu tente voltar no tempo, elas não são mais bebês. — Deslizei meu dedo por baixo da bainha da blusa dela e tracei a pele ao longo do cós da calça de seda dela. — Então, você pode continuar dizendo que não é uma pessoa de crianças, mas sabe o que eu vejo? 

	 — Tenho a sensação de que você vai me contar. — ela murmurou.

	Enganchei meus dedos em volta da cintura elástica e puxei seus quadris contra os meus. — Você é uma protetora.  

	A bochecha de Cassandra pressionou a minha enquanto ela sussurrava: — Você acha que eu sou uma pessoa melhor do que sou. Eu sou apenas uma vagabunda e sei como lucrar com isso. 

	Inclinei minha cabeça e beijei o canto da boca dela. — Eu acho que você é uma pessoa melhor do que você se deixa acreditar que é.  

	O sussurro dela era um fantasma flutuando contra minha pele. — Tudo o que eu queria era um bom pau. 

	 — Tenho quase certeza de que cumpri isso, princesa. Mas se precisar que eu ajude a refrescar sua memória, será um prazer. 

	O rádio no meu quadril estalava com a voz de CJ. — Chris... você está por aí? 

	Cassandra se afastou e aproveitou a interrupção para desaparecer em seu quarto.

	 — Vá em frente — eu disse no rádio.

	 — Pegue a bolsa do veterinário e venha aqui. Preciso de um par extra de mãos. 

	Observei Cassandra se movimentando, tirando roupas da mala para se vestir para o dia. Ela nem tinha desfeito as malas…

	O que eu estava pensando?

	Eu sacudi isso. — Sim, eu estou indo. Aguente firme.  

	 — Está tudo bem? — Cassandra perguntou do quarto de hóspedes.

	 — Uh, não tenho certeza. Parece que um dos animais está com problemas ou algo assim. Volto mais tarde.  

	Seus seios saltavam em um sutiã preto enquanto ela vestia uma blusa. — Vou precisar de uma hora do seu dia de trabalho hoje — ela disse, livrando-se da mulher vulnerável que havia admitido estar de coração partido e vestindo a armadura de Cassandra, a publicitária.

	 — Será que finalmente vou poder ver o que eu estava pagando para você fazer todo esse tempo? — perguntei enquanto enchia uma garrafa térmica com café direto da cafeteira.

	 — É mais provável que você veja em que vai ter que desembolsar uma quantia exorbitante de dinheiro nos próximos anos. 

	 — Desculpe-me... anos? 

	Ela colocou a cabeça de volta na porta do quarto. — Você me disse para ir grande. 
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	 — Pare aí mesmo. 

	Eu congelei na porta do escritório. Cassandra estava sentada atrás da minha mesa, parecendo um pouco verde ao redor das guelras.

	Ela estendeu a mão para me manter à distância. — Meu Deus, você tem um cheiro horrível. O que é isso? 

	 — Está quente hoje — eu disse, dando um passo para dentro. — Provavelmente ficou um pouco suado. 

	Ela apertou o nariz. — Não. Fora. Você cheira a morte.  

	 — Achei que você precisava de uma hora do meu tempo.  

	Ela sacudiu a mão bem cuidada em direção à porta. — Eu posso condensar. Passe trinta minutos disso com um pouco de sabão e água quente. Eu quero mesmo saber por que você cheira como o fundo de um caminhão de lixo em julho? 

	 — Houve uma situação.  

	Cassandra piscou. — Uma situação.  

	Deixei cair a pesada bolsa de veterinário na soleira. — CJ teve uma mãe que engessou a cernelha depois que deu à luz um bezerro. Doutor estava em Maren, uma cidadezinha ao leste, e não conseguiu vir aqui para ajudar.  

	As sobrancelhas dela se ergueram. — Então você fez?  

	Dei de ombros. — Prolapso uterino. Costurei e a deixei estável. O veterinário estará aqui em algumas horas para examiná-la.  

	Os olhos de Cassandra caíram de volta na tela do computador. — Vou fingir que você não acabou de me dizer que tinha o braço inteiro enfiado no cu de uma vaca⁠...

	 — Dois braços, na verdade — eu disse, só para esclarecer.

	 — Tome um banho — ela disse.

	 — Vou dar uma mangueirada lá fora se isso te ajudar a desfazer essa calcinha. Não quero perder tempo subindo para casa. 

	Os dedos dela voaram sobre as teclas. — A menos que você tenha sabão de nível industrial e esteja bem em se despir e passar um brilho em todo esse rancho, você vai tomar um banho de verdade. 

	Eu estava planejando isso, mas o ping-pong verbal com Cassandra estava rapidamente se tornando meu passatempo favorito. — Você gostaria disso, não é? 

	Um sorrisinho imprudente flertou com seus lábios. — Pare de desperdiçar meu tempo e vá tomar banho. 

	 — Você poderia se juntar a mim. 

	Os olhos de Cassandra se ergueram em surpresa. — Estou no relógio. 

	 — Isso não é um não — eu disse com um sorriso malicioso.

	 — Suas filhas estarão em casa em breve.  

	Isso foi um não.

	Cassandra franziu os lábios, tentando evitar a diversão e manter aquela casca endurecida, mas uma risada escapou. — Te encontro em casa em vinte. Prepare seu talão de cheques. 

	Corri para casa e pulei no chuveiro para enxaguar o dia. Por mais que eu tentasse fazer isso rápido, não conseguia tirar Cassandra da cabeça.

	A blusa que ela usava não era tão decotada, mas ela estava inclinada sobre a mesa e isso me deu uma visão imaculada de seus seios inchados contra seu sutiã de renda.

	Pressionei minha palma contra a lateral do chuveiro, me apoiando contra a parede enquanto envolvia minha mão em volta do meu pau. A tensão inundou meu ombro, correndo para meu pau enquanto eu o bombeava. Imaginei Cassandra amarrada abaixo de mim, se contorcendo enquanto eu adorava seu corpo até que ela me implorasse para parar.

	Eu queria transar com ela de novo.

	Eu gemi quando meu esperma atingiu a parede em linhas duras.

	Bem, isso durou pouco. Eu precisava recuperar minha resistência.

	Eu borrifei o chuveiro e pulei para fora, enrolando uma toalha na cintura. Meu telefone estava vibrando no balcão do banheiro.

	 — Olá?  

	 — Fiquei surpreso que você atendeu. — disse Ray.

	Eu ri. — Então por que você ligou? 

	 — Achei melhor deixar uma mensagem de voz.  

	Saí do banheiro e peguei Cassandra sentada na mesa da cozinha. Apontei para o telefone e então mergulhei no meu quarto.

	 — Então, por que você está ligando? Você não deveria estar sendo perseguido por coelhinhos de fivela agora mesmo?  

	Ray, o irmão entre CJ e eu, era um campeão de montaria em touros que estava curtindo muito o circuito de rodeio.

	 — Nah, estamos nos mudando. Cavalguei Cinch na Carolina do Norte. Indo para a Flórida no fim de semana.  

	Olhei por cima do ombro enquanto me vestia com um par de jeans limpo. — Você vai vir para Houston? 

	 — Parece que sim. Você vai trazer minhas garotas favoritas para virem me ver? 

	Bree e Gracie adoravam seu tio Ray. Desde o nascimento, ele estava enrolado em seus dedos.

	 — Não sei. Você vai ganhar? Eu odiaria que elas vissem você ser uma merda. 

	 — Vai se foder. Olha, eu tenho que ir. Mas eu vou sair do seu caminho em breve. Você acha legal eu ficar na sua casa a noite antes de irmos para Houston? 

	 — Na verdade... 

	Eu nem consegui expressar meu pensamento antes de Ray me cortar. — Espera. Não diga isso. Você tem alguém aí com você, não tem? 

	 — Ela trabalha para o rancho — eu disse baixinho. — No... uh... lado comercial. Becks a trouxe. 

	 — Uh-huh. E ela está morando na sua casa?  

	 — As cabanas estão uma merda. 

	 — Droga. Vou ter que fazer CJ e Nate pagarem. Nate achou que levaria pelo menos dois anos até você trazer alguém para perto das meninas. CJ tinha seis meses restantes na aposta dele.  

	 — Vai se foder. Não é bem assim. — eu resmunguei.

	 — Claro. Continue dizendo isso a si mesmo. Tenho que ligar para a mamãe de qualquer jeito. Vou pedir para ela me contar.  

	 — A mamãe não sabe de nada. Não vá colocar ideias na cabeça dela. Eu já tenho problemas suficientes no meu prato. Não preciso dela me importunando sobre levar alguém a sério com quem eu nem estou saindo, para começar. 

	Ray riu. — Essa é uma grande defesa para alguém que supostamente não tem nada para se defender. 

	 — Tenho que voltar ao trabalho. Precisa de mais alguma coisa antes de começar a espalhar esse boato? 

	 — Nah — ele riu. — Vejo você em breve. Não se preocupe em deixar o quarto de hóspedes pronto. Eu vou dormir com CJ e os rapazes. 

	 — Dirija com cuidado. Não seja pisoteado.  

	Coloquei meu telefone no bolso e vesti uma camisa antes de sair para encontrar Cassandra.

	 — O que foi isso? — ela perguntou, erguendo os olhos da pilha de papéis em suas mãos enquanto ela se recostava na minha poltrona como se fosse seu trono.

	Ela ficou muito bonita nele.

	 — Meu irmão — eu disse enquanto me sentava no sofá e dava um tapinha no local ao meu lado.

	Para minha surpresa, Cassandra foi receptiva e afundou ao meu lado. — Considerando que CJ e Nate estão a menos de uma milha de distância, vou presumir que era o outro.  

	 — Sim. — Coloquei meu braço em volta dos ombros dela e tentei dar uma espiada nos documentos que ela tinha no colo. — Ray ligou para dizer que vai estar na cidade em algumas semanas para o Rodeio de Houston. Ele vai vir nos visitar. 

	 — Hmm. — Ela pressionou os lábios. — Isso funciona para mim.  

	 — Eu deveria ter medo do que você inventou aqui? — Eu disse enquanto tentava a sorte e beijava o topo da cabeça dela.

	 — Provavelmente — ela disse enquanto virava para um resumo digitado. — Você queria que eu fosse grande? Bem, bem-vindo ao Projeto de Revitalização do Rancho Irmãos Griffiths. E antes que você comece a reclamar do orçamento, tenho investidores a bordo.  

	Eu odiava a ideia de investidores. Não gostava de ficar em dívida com ninguém, muito menos com ternos sem rosto que não davam a mínima para a herança do rancho ou para o cuidado que tínhamos para ser parte integrante do ciclo alimentar.

	 — Pare de rosnar — ela retrucou.

	Limpei a garganta e me resignei a ouvi-la, odiando isso, e descobrindo uma maneira de decepcioná-la facilmente. — Continue.  

	 — A primeira fase será de projetos de curto prazo que estão dentro do orçamento. O programa equino que apresentei a você originalmente será a pedra angular disso. Vocês seriam loucos se não aproveitassem os recursos e a infraestrutura que já têm em vigor. E não acho que vocês, Griffiths, sejam loucos. Apenas teimosos.  

	Ela virou para a próxima página.

	 — Opções de arrendamento de energia renovável trarão renda imediata conforme o rebanho for rotacionado de pasto para pasto. Tenho ofertas escritas para energia solar e eólica, e arrendamento de torres de celular. Se me permite acrescentar uma preferência pessoal, coloque uma maldita torre de celular aqui para que você possa parar de viver na Idade da Pedra. Os benefícios são renda estável e pode ocupar tão pouca ou tanta terra quanto você estiver disposto a abrir mão. Podemos encontrar lugares para colocá-los que não serão uma monstruosidade para a próxima fase. 

	Abri a boca para discutir, mas ela me cortou.

	 — Pesquisei alguns estudos e conversei com CJ sobre isso. As vacas vão se ajustar. Elas vão ficar bem. — Os olhos dela se voltaram para os meus. — Se era isso que você estava prestes a mencionar.  

	Eu bufei. — Continue. 

	 — Onde deveríamos usar o orçamento imediatamente disponível é no programa equino e aquisição de terras. Há duas propriedades ao norte do rancho que estão dispostas a vender uma parcela de suas terras, e eles preferem que vá para vocês todos do que para algum desenvolvedor. 

	 — E você não é uma desenvolvedora? — perguntei, batendo na borda exposta de um conjunto de maquetes arquitetônicas e plantas baixas.

	 — É melhor o diabo que você conhece do que o diabo que você não conhece — ela retrucou.

	 — Justo.  

	 — A terra adicional dará mais espaço ao rebanho, com a capacidade de expandi-lo se você quiser. A terra mais próxima da infraestrutura existente - água, eletricidade, etc. - pode ser desenvolvida. 

	Eu gemi. — Você está me perdendo.  

	 — Só me escute. Você pagou muito dinheiro por essa conversa. 

	Passei meus dedos sobre seus ombros, aliviando a tensão que se acumulava em seu pescoço.

	 — Um restaurante. Da fazenda para a mesa. Tudo feito em casa. Bifes maturados a seco, produtos locais, chefs de classe mundial. As pessoas não vão dirigir até aqui para uma refeição em uma rede de restaurantes. Tem que ser um destino. Se as coisas derem certo, algum tipo de loja de alimentos artesanais ou especiais pode ser adicionada. Poderíamos começar a criar abelhas e vender mel ou fazer molhos e assados. Talvez um serviço de carnes por correspondência. As opções são infinitas. 

	Ela virou para a próxima página.

	 — E como chegar aqui não é exatamente uma viagem rápida de Austin, Houston ou Dallas, precisaríamos construir um alojamento. Uma pousada de algum tipo. Os chalés poderiam ser reformados e alugados separadamente. Alojamento e um restaurante também abrem espaço para estadias de mais de uma noite. Você teria um destino para casamentos de luxo. As corporações reservariam para a 'experiência de rancho'. Construção de equipe e toda essa besteira. Construir uma extensão do alojamento e ter um spa diurno. Dada a pesquisa prática que fiz, há muitos moradores locais ansiosos por um lugar para relaxar ou comemorar uma ocasião especial. 

	Ela virou para a última página. Era um fax de uma imobiliária de Nova Iorque.

	 — A Lawson International está disposta a apoiar o projeto. 

	Soltei um assobio baixo enquanto olhava para os números. — Dez milhões de dólares. Essa… empresa vai nos dar dez milhões de dólares? 

	Cassandra levantou o queixo. — Eu conheço pessoas poderosas, Christian. Não estamos construindo um motel de beira de estrada. Este será um destino de luxo. O investimento reflete isso, assim como os preços quando os hóspedes vêm para jantar e ficar.  

	Não pude deixar de rir. — Quem você conhece com dez milhões de dólares? 

	Ela nem piscou. — Isaac Lawson vale muito mais do que dez milhões de dólares. Ele provavelmente mantém isso em dinheiro ao lado da cama. — Ela bateu na página. — Os termos da parceria estão definidos, e eles já têm uma preferência pelo dono do restaurante que foi contratado para o acordo. 

	Belisquei a ponta do meu nariz. — Como você sabe que podemos confiar nessas pessoas? — Eu ainda não conseguia acreditar no que via. — Como você as conhece para começar? 

	 — Você está esquecendo que eu era uma publicitária antes de pousar no seu rancho. Eu conheço o publicitário do Sr. Lawson e seu assistente pessoal. Eu sei de toda a sua roupa suja e ajudei em um ou dois encobrimentos. Fazer o telefonema foi fácil. O acordo não foi. Eu recomendaria revisá-lo em detalhes com seu advogado antes de tomar qualquer decisão. O desenvolvimento e os termos do contrato provavelmente sobreviverão a você. Pense nas meninas e na próxima geração quando estiver discutindo os termos e tomando sua decisão. 

	Cassandra embaralhou os papéis e os bateu no colo para endireitar as páginas.

	Descansei meus cotovelos nos joelhos e passei as mãos pelos cabelos. — Eu odeio isso. 

	 — Eu sei que sim — ela disse sem se importar com nada no mundo.

	 — CJ vai odiar isso ainda mais.  

	Cassandra entregou os planos de revitalização. — Provavelmente. 

	Eu suspirei. — Você foi grande.  

	Os olhos dela suavizaram. — Você me disse para fazer isso.  

	 — Porra — eu bufei enquanto me recostava no sofá e olhava para o teto. — Vamos lá. 
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	 — Então, isso é estranho. — Becks fechou a porta da frente e soltou um suspiro pesado.

	Observei cautelosamente enquanto ela descansava as mãos em cima da barriga. — Tem certeza de que deveria sair da propriedade sem seu motorista designado? 

	Ela prendeu o cabelo vermelho em um coque e o amarrou no topo da cabeça. — Você pode dirigir se eu entrar em trabalho de parto. 

	Eu ri. — Você confia em mim para dirigir? 

	Becks riu enquanto descia pesadamente os degraus da varanda. — Deixe-me adivinhar. Pelo menos seis meses desde que você dirigiu um carro? 

	 — Dezoito meses — eu disse enquanto a seguia até a caminhonete de Nate. — Tripp tinha um motorista, e se eu estivesse viajando com um cliente, eu simplesmente andava com ele e seu motorista. 

	 — Ah, a vida na cidade — ela disse enquanto se sentava no banco do motorista.

	Foi estranho abrir minha própria porta. Christian sempre me provocava por tentar, mas eu me afastei e entrei.

	A caminhonete de Nathan Griffith tinha o mesmo tipo de cheiro que a de Christian. Era um coquetel reconfortante de óleo de motor, feno e colônia.

	 — Você sente falta disso? — perguntei enquanto ela se afastava da casa.

	Olhei pelo espelho lateral enquanto a casa de Christian diminuía até virar um pontinho fraco. Era sábado, então Bree e Gracie estavam fora da escola e correndo em círculos pelo jardim da frente. Sadie achou adequado sentar no degrau mais alto da varanda e ficar de olho nelas da sombra, pronta para pastoreá-las se necessário.

	Eu questionei Christian quando ele disse que ele e seus irmãos iriam passar o sábado trabalhando nas cabanas. Bree e Gracie foram simplesmente deixadas lá? Sozinhas?

	Com um olhar irritantemente presunçoso no rosto, Christian me prometeu que elas estavam bem.

	 — O quê? Sinto falta de morar em Manhattan? — Becks balançou a cabeça. — Nem um pouco. Eu meio que temo voltar a trabalhar e voar para lá. Sentir falta disso só foi um problema durante meu primeiro trimestre. Eu tinha vontade de cachorro-quente, mas queria os do carrinho do lado de fora do estúdio. Nada mais parecia bom. 

	Desviei os olhos das meninas e foquei na saída do rancho. — Quanto tempo falta para você dar à luz? 

	Becks bufou enquanto ajustava o cinto de segurança sobre a barriga. — A qualquer momento. Tecnicamente, estou prevista para a semana que vem, mas meu obstetra disse que talvez eu tenha que ser induzida. Vamos ver o que acontece na minha próxima consulta. — Ela olhou e sorriu enquanto verificava se a estrada estava livre antes de sair da garagem do rancho. — Estou feliz que você tenha sugerido isso. Faz muito tempo que não saio com uma amiga. Você sabe, desde que aquele maldito rancho está inundado de cowboys. A mamãe Griff é ótima, mas ela ajuda tanto com as meninas do Chris que eu não quero tomar o tempo dela fazendo nossas unhas, sabe? 

	Eu fingi um sorriso para aliviar meu desconforto. Eu não sabia como sair com amigas. Eu não fazia isso. Eu trabalhava. Eu participava de eventos. O mimo era feito no meu tempo livre quando eu precisava descomprimir ou fazer pesquisas.

	Mas eu queria deixar o rancho. Colocar Becks nisso foi à maneira mais fácil para Christian me deixar sair sem uma inquisição.

	 — Por que você não vem até a casa quando Claire cozinha? Todo mundo vem. 

	Eu evitava habilmente aqueles grandes jantares em família, sempre inventando alguma desculpa para ficar na casa de Christian e comer um sanduíche ou qualquer sobra que ele trouxesse.

	Estou com dor de cabeça.

	Eu disse aos meus pais que ligaria e eles estão naquela idade. Preciso ter certeza de que estão bem.

	Estou esperando uma ligação da equipe de investimentos sobre o projeto de revitalização.

	Não estou acostumado com suas manhãs tão cedo. Vou dormir cedo.

	Conversei com muitas pessoas hoje. Só preciso de uma noite tranquila para mim.

	 — Eu não sou da família — eu disse como se fosse simples assim. — Eu não quero me intrometer. 

	Becks riu. — Você está morando com Chris. A linha entre o pessoal e o profissional já foi cruzada. — Eu enrijeci, e Becks pisou no freio. — Espera... — ela arfou.

	Pressionei meus dedos nas têmporas. — Não vá lá.  

	Ela jogou a cabeça para trás. — Meu Deus! Como eu não vi isso antes? Eu culpo os hormônios. Eles me deixam louca. Mas meu Deus! 

	 — Rebecca Davis⁠...

	 — Griffith — ela corrigiu.

	 — Por favor, vá ao salão de beleza.  

	 — Não, não, não  — ela disse rindo enquanto estacionava em um estacionamento vazio de posto de gasolina e parava a caminhonete. — Muitos intrometidos. Você não me conta nada. O que aconteceu?  

	Tamborilei meus dedos no console central, pensando no que dizer.

	Eu não sabia como sair com amigas. Mas mais do que isso, eu não tinha amigas. Nunca pareceu importante.

	Eu tinha Tripp. Eu tinha minha carreira. Eu tinha meus clientes. Eu estava trabalhando e socializando para eles o tempo todo.

	Por que eu precisava da minha própria vida?

	Mas os fins de semana no rancho eram solitários.

	Christian passava o máximo de tempo que podia com Bree e Gracie. Eles andavam a cavalo juntos. Eles limpavam a casa e lavavam roupa juntos. As noites eram passadas na sala de estar assistindo a filmes.

	E lá estava eu. A mulher assustadora escondida no quarto de hóspedes.

	Um deles sempre me convidava para me juntar a eles, mas essa não era uma linha que eu cruzaria.

	Não que eu fosse contra aceitá-lo no segundo round, mas dormir com Christian era diferente de brincar de casinha.

	Sair com Becks - mesmo que fosse um pouco estranho - foi o alívio que eu precisava.

	 — Nada aconteceu — menti com a eficácia praticada de um experiente vaqueiro de tapete vermelho.

	 — Você percebe que eu também sei mentir para as câmeras, certo? — Becks revirou os olhos. — Olha. Eu sei que não somos irmãs-esposas ou algo assim, mas não somos estranhas. Você pode me dizer. Deve ser solitário estar aqui fora. 

	 — Nada aconteceu. Foram apenas alguns dias tensos. CJ não está feliz com o projeto de revitalização, e Christian está tentando colocar todos a bordo antes que as coisas avancem. 

	Ela sorriu. — Não mude de assunto. 

	 — Estou tão fora de prática. — Eu gemi e me deixei cair no banco da caminhonete. — Eu deveria saber melhor. Regra número um: nunca fique presa sentada com um jornalista. 

	Becks riu. — E você está presa comigo pelas próximas horas. Mas pelo menos você sabe que eu posso ficar de boca fechada. E a menos que sua situação com Chris seja classificada como 'assuntos estranhos', eu não posso usá-la para o trabalho. 

	Eu olhei para ela. — Fora do registro?  

	Ela fechou os lábios. — Não direi uma palavra.  

	 — Nem mesmo para seu marido? 

	 — Eu prometo. 

	Apontei para ela. — Sem privilégio conjugal. Estou falando sério. 

	Becks respirou fundo e reajustou sua postura. — Você quer que eu corte meu dedo e escreva um NDA no painel com sangue? Só me diga logo. Fica entre nós.  

	Sentei-me e me encolhi. — Christian e eu transamos. — Olhei pelo canto do olho, esperando a reação dela.

	 — E? — ela pressionou.

	 — E nada. Nós dormimos juntos uma vez. Só isso.  

	Satisfeita, ela saiu do estacionamento e foi em direção à cidade. — E você quer fazer isso de novo? 

	Eu cutuquei minhas unhas. — Você está realmente pedindo detalhes? Ele é seu cunhado. 

	Becks sorriu. — Ele não é seu tipo usual, e isso não é algo ruim. 

	Ela estava certa sobre isso.

	Dei de ombros. — Meu tipo não tem funcionado para mim ultimamente. Ou nunca. Acho que uma aventura curta era exatamente o que eu precisava. 

	 — E o quê? Vocês vão ficar aqui pelos próximos anos para supervisionar o projeto de revitalização, mas não vão se tocar de novo? E se ele começar a namorar? 

	 — Primeiro de tudo — eu disse enquanto ela estacionava em uma vaga na frente do salão de beleza. — Eu não me importo se ele começar a namorar. Isso é problema dele, não meu. — Mas a pontada no meu peito me disse que eu era uma mentirosa suja. — Segundo, estou aqui até que os contratos sejam assinados e as coisas estejam rolando por conta própria. Vou encontrar contatos locais para ver os planos acontecerem. Não ficarei aqui por muito mais tempo.  

	 — Então você pode voltar para o quê? Trabalhar para o Carrington Group com seu ex-noivo trapaceiro? Ficar presa ao seu telefone 24 horas por dia, 7 dias por semana? Passar seus dias de folga em salas VIP de aeroportos e quartos de hotel?  

	Eu pulei para fora e subi na calçada, respirando o ar limpo de uma cidade pequena. — Sinto falta do cheiro de combustível de jato e café do terminal. 

	 — Continue dizendo isso a si mesma — Becks disse enquanto trancava a caminhonete e envolvia seu braço em volta do meu. — As meninas sentirão sua falta. 

	O aperto no meu peito retornou quando ela abriu a porta e fui atingida pelo cheiro reconfortante de acetona e esmalte.

	Mas dessa vez, Becks não era nem um pouco mais sábia. — Vamos lá. Quero meus dedos bonitos para quando um milhão de médicos e enfermeiras estiverem me observando empurrar um bebê para fora. 
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	Já era fim de tarde quando Becks e eu voltamos para o rancho. Os compromissos com as unhas viraram almoço e uma parada em uma loja para comprar alguns itens de berçário que Becks não conseguia lembrar se já tinha comprado ou não.

	Despedi-me, fiz uma promessa provisória de fazer um passeio no próximo fim de semana se ela ainda não tivesse entrado em trabalho de parto e então fiz a longa caminhada pela trilha de terra que levava da casa de Becks e Nate até a casa de Christian.

	As luzes estavam acesas, mas a casa estava estranhamente silenciosa.

	Eles provavelmente estavam dando uma volta ou algo assim.

	Subi os degraus, parando no topo para tirar os saltos. Balancei meus dedos recém-pintados na madeira envelhecida e me afundei contra o poste.

	Cansada. Eu estava muito cansada. Não depois de hoje, embora já fizesse um tempo que eu não socializava e eu estivesse um pouco enferrujada.

	Eu estava apenas cansada. Ponto final.

	Minha mente sempre se sentiu barulhenta e apressada. Se eu fosse honesta, o silêncio ao redor do rancho era agradável. Eu entendia por que Becks se sentia segura aqui depois de um ano e meio em uma zona de guerra com Nate.

	Provavelmente foi uma boa pausa das viagens que fazia pelo mundo todo para cobrir conflitos globais.

	Em vez de entrar imediatamente, girei para o balanço da varanda. A brisa era suave enquanto eu usava um pé para balançar para frente e para trás. A parte de trás do balanço pressionou meu pescoço enquanto eu jogava minha cabeça para trás e soltava um suspiro pesado.

	Talvez Becks tivesse um livro que eu pudesse pegar emprestado. Christian tinha vinho em casa?

	Eu queria ficar aqui até o céu ficar branco como algodão doce, tomando algo encorpado e lendo algo obsceno.

	O cachorro apareceu do nada e correu para a varanda, sentando-se embaixo do balanço.

	 — Você já voltou? — Christian me surpreendeu quando saiu pela porta da frente.

	Sentei-me rapidamente. — Achei que você tinha saído com as meninas. 

	Um pano de prato estava pendurado em seu ombro. Ele o puxou para baixo e limpou as mãos. — Elas estão na casa da minha mãe para passar a noite. Ela as faz dormir uma vez por mês para que eu possa ter uma noite só para mim. 

	 — Oh. — Olhei para a casa de Claire e Silas. — Vou me esconder para não atrapalhar sua noite. 

	 — Eu preferiria que você não fizesse isso. — E com isso, ele deixou a porta da frente aberta e desapareceu lá dentro.

	Quando finalmente saí do balanço, encontrei-o na pia, esfregando recipientes de plástico.

	 — Você está realmente aproveitando seu dia de folga.  

	Christian riu enquanto enxaguava o último e desobstruiu o ralo. — Deixei de limpar a geladeira o máximo que pude. As coisas estavam começando a andar por aí. — Ele olhou para meus pés descalços. — Você se divertiu com Becks? 

	 — Surpreendentemente, sim.  

	Ele borrifou a pia, então secou as mãos. — Por que isso é surpreendente? 

	Eu o segui até a sala de estar e me enrolei em uma ponta do sofá enquanto ele sentou na outra. — Éramos conhecidas profissionais, não amigas. Nunca passei tempo com ela fora do trabalho ou de eventos.  

	Christian esticou o braço sobre o encosto do sofá, deixando as pontas dos dedos brincarem com meu cabelo, mas ele nunca diminuiu o espaço entre nós. — Tenho a sensação de que você tem muitos 'conhecidos profissionais, mas não amigos'. 

	 — Você pode enfiar esse tom crítico no seu⁠... 

	Ele riu. — Não estou julgando você, Cass. Só estou fazendo uma observação. Além disso, não sou de falar. Não que eu tenha uma vida social. 

	Os dedos dele roçaram meu couro cabeludo, e eu derreti. Talvez se eu sentasse um pouco mais perto, ele massagearia minha cabeça. Disfarcei o movimento de seis centímetros mais perto, reajustando a almofada atrás das costas.

	 — Então, o que você faz quando está sem filhas? — perguntei enquanto ele enfiava os dedos no meu cabelo e coçava para cima e para baixo. Oh meu Deus, isso era melhor do que um orgasmo.

	Christian continuou coçando minha cabeça. — Ponho a casa em dia. Às vezes, Nate ou CJ vêm aqui e tomamos cerveja. 

	 — Isso parece horrível. — Eu disse, deixando minha cabeça descansar mais pesadamente contra sua mão enquanto meus olhos tremulavam e fechavam. — Você precisa aprender a sair.  

	Christian não respondeu imediatamente.

	Inclinei minha cabeça para trás. — Diga-me o que você realmente faz. 

	 — Eu acabei de te dizer.  

	 — Eu acredito em você. Mas duvido que tudo o que você faz é lavar louça e beber cerveja. 

	Sua mão saiu da minha cabeça e foi apertando meu pescoço, trabalhando os nós dos meus músculos.

	Cheguei um pouco mais perto.

	 — Às vezes eu saio pra cidade à noite.  

	Eu sorri. — Agora, eu acredito. — Olhei para ele novamente. — Aonde você vai? 

	 — Uma cidadezinha a leste. Tem um bar chamado The Silver Spur. É um lugar legal. Vou lá e pego um quarto de motel depois. Desabafar um pouco.  

	Um suave zumbido escapou da minha boca. — Eu respeito o não cagar onde você dorme. 

	 — Eu não disse que eu⁠...

	 — Eu sei o que significa conseguir um quarto em outra cidade. Na minha vida anterior, eu era quem reservava esses quartos para as pessoas. Eu até reservei alguns dos meus.  

	Ele ficou em silêncio.

	 — Você estava planejando deixar o rancho esta noite? — perguntei.

	 — Não. 

	E por alguma razão, eu acreditei nele.

	 


CAPÍTULO VINTE E DOIS
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	Christian

	 

	 

	Cassandra estava a dez centímetros de finalmente se sentar ao meu lado por vontade própria.

	Dez centímetros, e ela teve que ir perguntar o que eu faço nas minhas noites sozinho.

	Eu não dava a mínima para o que eu fazia ou com quem fazia.

	 — Então, o que você estava planejando fazer hoje à noite? — ela insistiu.

	Apertei seus bíceps e ela praticamente se liquefez. Afastei seu cabelo e beijei o lado de seu pescoço. — Eu esperava que você não estivesse cansada de mim ainda.  

	 — Esperanças e desejos não fazem um plano — ela murmurou enquanto inclinava a cabeça para trás em meu ombro.

	Eu segurei seu maxilar. — Eu estava esperando e desejando que você ficasse comigo esta noite. 

	Cassandra relaxou em mim enquanto eu beijava seu maxilar para cima e para baixo. — Então me diga qual é o plano.  

	Não, esse não é meu plano.

	Não vamos fazer um plano.

	Diga-me.

	 — Achei que você gostasse de estar no comando — murmurei contra sua pele quente.

	Ela esticou o pescoço, me dando um pouco mais de espaço para salpicar sua garganta com beijos. — Acho que não foi completamente abismal da última vez. 

	Eu me mexi, puxando-a para baixo comigo enquanto me esticava no sofá. Ela estava dura, mas rapidamente se acomodou em cima de mim.

	 — Eu vou te desgastar, princesa.  

	Cassandra desabotoou o topo da minha flanela e traçou formas abstratas nos pelos do meu peito. — Ou poderíamos apenas aproveitar o momento e não pensar no que acontece depois.  

	Descartei o absurdo com um beijo. Não ia perder tempo discutindo com ela. Não agora.

	Ela tinha gosto de café e canela.

	Achei que Cassandra estava envolvendo meus braços em volta do pescoço, então senti suas mãos no meu cabelo, puxando o elástico.

	 — O que você quer? — murmurei contra seus lábios.

	Olhos pesados se ergueram para os meus enquanto ela passava as mãos pelo meu cabelo. — Príncipes são superestimados. Eu sempre gostei mais da fera. 

	Rosnei em seu pescoço, fazendo-a rir enquanto eu nos virava, prendendo-a no sofá.

	Sua blusa era de seda e lisa, derramando-se sobre seus seios como cetim líquido. Eu a devorei, beijando meu caminho até sua garganta, através de seu peito e sobre seu decote. Roubei um momento, enterrando meu rosto entre seus seios e saboreando as notas quentes de seu perfume.

	Seu suave zumbido de satisfação se transformou em gemidos descarados e suspiros desesperados quando puxei seu decote para baixo e expus seus seios.

	 — Olhe para você. — Eu raspei meus dentes em seu mamilo. — Porra, você me tira o fôlego.  

	Os dedos de Cassandra apertaram meu cabelo, enviando ondas de choque de arrepios pela minha espinha. Eu gemi, pressionando minha ereção contra ela enquanto puxava seu mamilo entre meus dentes. Ela choramingou, se debatendo embaixo de mim, mas eu a mantive presa sob meu peso. Eu segurei seus seios e os empurrei juntos, tomando tempo para esbanjar beijos em cada um deles. Suas coxas se apertaram em uma tentativa inútil de aliviar a dor.

	Mas estávamos apenas começando.

	 — Vamos fazer isso de novo? — perguntei em seus seios antes de colocar um na boca.

	 — Tenho quase certeza de que o 'sim' estava implícito quando deixei você colocar as mãos em mim — ela disse.

	 — Nunca está implícito. Sim ou não.  

	 — Sim, ok? Só me foda logo — ela retrucou.

	 — Cuidado com a boca, princesa. Estou apenas começando.  

	Cassandra estendeu a mão entre nossos corpos e...

	 — Porra — eu resmunguei quando ela colocou a mão em volta da protuberância na minha calça jeans e apertou.

	Ela fez de novo, sacudindo meu pau só para me irritar. Funcionou.

	Meu pau doía e pulsava em sua mão. — Não me provoque — eu disse asperamente.

	Foi uma semana longa. Com os planos de desenvolvimento aprovados e advogados me importunando para fechar os negócios, CJ no meu pescoço sobre as mudanças e Cassandra sendo uma provocadora diária, eu estava no meu limite de estresse. É por isso que minha mãe levou as meninas por essa noite.

	Cassandra abriu o zíper da minha braguilha e deslizou a mão por baixo do cós da minha cueca, roçando a cabeça do meu pau. Ele se contorceu e sacudiu com o toque mais leve das pontas dos dedos dela.

	 — Cass, não me provoque, porra. Hoje não.  

	Ela parecia o pecado encarnado enquanto sorria e se levantava, deslizando a mão ainda mais ao redor do meu pau. — Acho que quero te provocar. — Ela roçou minhas bolas com as pontas dos dedos.

	Eu resmunguei, batendo meu punho no braço do sofá enquanto o prazer ameaçava sair de mim sem aviso. — Cassandra — eu rebati.

	Ela lambeu os lábios. — Acho que quero ver o que acontece quando você perde o controle. — Ela deixou beijos leves como penas na ponta da minha orelha, me fazendo estremecer enquanto ela segurava meu pau com firmeza.

	Eu estalei. Agarrando o pulso de Cassandra, puxei suas mãos para longe do meu corpo e as torci atrás das costas dela enquanto enganchava minha perna em volta da dela, virando-a de bruços.

	 — Christian! — Seu grito foi abafado pela almofada enquanto seu rosto estava espremido no sofá.

	 — Eu disse para você não me testar, porra. 

	Ela se debateu e se contorceu, mas não havia como sair do aperto em que eu a prendia. Não que ela quisesse. Aquele sorriso de merda em seu rosto deixava claro que ela estava se divertindo.

	Eu mantive os pulsos dela algemados na minha mão enquanto eu balançava minha perna para fora do sofá, arrastando-a para o chão comigo. Os joelhos dela bateram no tapete macio no chão enquanto eu a forçava a se curvar sobre o assento do sofá.

	 — Eu te disse, Cass. — Eu tirei uma camisinha do meu bolso antes de abaixar minha calça jeans o suficiente para puxar meu pau todo para fora e colocar a camisinha. — Eu te disse para não me testar, e você não ouviu.  

	Cassandra virou a cabeça para o lado, apoiando a bochecha no sofá. — Ouvir é superestimado. Eu prefiro dar as ordens.  

	Eu raspei meus dedos em seu couro cabeludo e agarrei seu cabelo pela raiz. Ela engasgou e gemeu enquanto eu puxava sua cabeça para trás e pressionava minha boca em seu ouvido. — Bem, parabéns, Princesa. Você não vai fazer nenhuma das duas coisas esta noite. — Eu mordi seu lóbulo da orelha, deixando marcas vermelhas de dentes em sua pele de porcelana. — Agora seja obediente e abaixe essa calça até os joelhos antes que eu as arranque do seu corpo. 

	Ela olhou para mim com raios em seus olhos de nuvem de tempestade. — Não ouse deixar um chupão de merda em mim como um amador.  

	Puxei sua cabeça para trás novamente, agarrando sua garganta. — Eu farei o que eu quiser. Se eu quiser marcar seu corpo perfeito, eu farei isso, porra, porque ele pertence a mim.  

	Cassandra gritou desesperada enquanto eu chupava e mordiscava sua garganta até sua pele florescer como uma rosa.

	Apertei meu aperto em seu cabelo. — Você não vai cobrir isso amanhã. Você me entendeu? 

	 — Sim — ela disse, sem fôlego e ofegante.

	Eu alcancei e belisquei seu mamilo, segurando-o entre dois dedos. — Sim, o quê?  

	Ela lambeu os lábios e engasgou como se estivesse morrendo em um deserto. — Sim, senhor.  

	 — Segure a almofada — ordenei enquanto desamarrava o laço na cintura de sua calça. Era meu par favorito dela - longa, solta e fluida. Ela envolvia sua bunda de maneiras obscenas e amarrava em volta de sua cintura em um laço grosso. 

	O tecido ondulou ao redor dos joelhos dela.

	 — O quê? Você nem vai me despir completamente?  

	Eu apalpei sua bunda antes de puxar sua calcinha para baixo em volta de suas coxas. — Eu gosto de ver você assim. Uma garota tão safada, tirando essa calcinha e se curvando para ser fodida. Você não consegue nem me olhar nos olhos. 

	Ela arqueou as costas, me provocando com aquela bunda de novo. — Pretendo terminar o serviço com meu namorado operado por bateria.  

	Eu ri. — Tanta insolência para alguém que vai evitar andar amanhã.

	 — Você fala muito para alguém que⁠... 

	Mas suas palavras foram cortadas quando meus dedos empurraram sua boceta.

	 — Garota gananciosa. — Eu gemi. — Já encharcada e desesperada por mim. — Eu trabalhei firmemente seu clitóris. — Essa boceta deve estar morrendo desde que você finalmente encontrou alguém que pode fazer você gozar melhor do que um brinquedo.  

	 — Você me fez gozar. Eu nunca disse que era melhor que um brinquedo. — Ela engasgou entre respirações.

	 — Você não disse isso. — Eu empurrei meu pau para dentro dela, então empurrei para dentro. — Seu corpo disse. 

	Seu grito de desespero me destruiu quando agarrei seus quadris e penetrei em sua boceta encharcada.

	 — Eu te peguei, princesa. Deixe-me fazer você se sentir bem.  

	 — Christian...

	 — Você pode aceitar. Apenas confie em mim e deixe ir.  

	 — É mais fácil falar do que fazer.  — Ela disse asperamente.

	Eu empurrei a parte de trás da blusa dela para cima e pressionei minha boca em sua espinha, beijando-a gentilmente. — Eu não vou pegar leve com você, então se você precisar que eu pare, diga.  

	 — Estou bem. Estou ótima... só preciso de um segundo.  

	Beijei sua espinha novamente, sugando um pouco da tensão de seus ossos. Cassandra soltou um suspiro, relaxando na almofada do sofá. Seus quadris se soltaram enquanto ela descansava a cabeça e fechava os olhos.

	 — Essa é minha garota. — Eu a acalmei enquanto passava minha mão para cima e para baixo em sua espinha. — Você está pronta?  

	Cassandra assentiu e se empurrou contra mim.

	Cravei meus dedos em seus quadris enquanto me afastava, então penetrei novamente, guiado por sua umidade.

	 — Porra, você é tão apertada. — Eu resmunguei, tentando recuperar o fôlego enquanto estabelecia um ritmo punitivo. — Jesus, Cass. 

	Ela soltou uma risada suave e ofegante.

	Eu alisei minha mão sobre sua bunda de novo e de novo, saboreando quão macia ela era na minha palma. Tudo o que ela era.

	Ela não queria admitir, mas eu vi a escrita na parede. Cassandra era durona porque tinha que ser. Era um instinto de sobrevivência. Mas quando ela guardou as garras e ronronou, eu estava tão perdido por ela.

	 — Você goza primeiro, princesa. 

	Cassandra assentiu enquanto eu a penetrava profundamente e brincava com seu clitóris.

	 — Pegue o que é seu. 

	Ela parou, concentrando-se na febre crescente dentro dela. Eu a estudei, observando enquanto seus dedos se curvavam na almofada. A maneira como sua respiração se tornava irregular e parada. A maneira como seus olhos se cerravam em concentração.

	Então, uma parada em seus pulmões e ela detonou.

	Eu a penetrei de novo e de novo enquanto fortes tremores sacudiam seu corpo. Meu pau ficou impossivelmente mais duro enquanto o sangue rugia na base da minha espinha. Eu me sacudi, batendo meus quadris em sua bunda enquanto a segurava ali. Meu orgasmo sugou meus estoques restantes de energia. Eu desmoronei ao redor dela, apoiando meus braços ao lado dos dela enquanto recuperava o fôlego.

	Minha barriga grudou na parte inferior exposta das suas costas, o suor nos fundindo.

	 — Você está bem? — murmurei, pressionando meus lábios em sua têmpora.

	O nariz dela enrugou quando minha barba fez cócegas nele. — É. — Ela me beijou. — Você me fez sentir bem. 

	Eu a carreguei para o banheiro e a despi completamente antes de me espremer no chuveiro com ela para um rápido enxágue. Uma toalha era o máximo que eu a deixava usar quando saíamos. Eu esquentava as sobras com uma toalha em volta da minha cintura enquanto ela se enrolava de volta no sofá.

	Nós nos reunimos para o frango assado com vegetais de ontem, comendo lado a lado. Eu a ouvi falar sobre o progresso que ela tinha feito com os agrimensores e os planos de celebração inovadores que ela tinha tirado da bunda.

	 — Deixe-me pegar isso para você. — eu disse, levantando-me para levar meus pratos para a pia. Eu empilhei os dela em cima.

	 — Eu posso fazer isso, sabia? Você não fodeu minhas pernas. 

	Eu ri enquanto andava até lá e os jogava na pia. — Eu não sabia que esse era o padrão. Vou me esforçar mais na próxima vez. 

	Cassandra riu suavemente. — Obrigada, no entanto.

	Ela estava enrolada nua, coberta por um cobertor. Larguei minha toalha, peguei uma ponta e me enfiei debaixo do cobertor com ela.

	Ela ficou tensa quando a puxei para meu colo.

	 — Você não se dá bem com intimidade, não é? — pensei enquanto a colocava em cima de mim. Era como tentar abraçar um pedaço de madeira de dois por quatro. Ela estava rígida e inflexível.

	O nariz dela enrugou. — Isso é intimidade para você? 

	Enterrei meu nariz em seu cabelo, procurando por sua mão debaixo do cobertor. — Sim. — Entrelacei nossos dedos. — Você não deitou com alguém antes? 

	 — Não nua em um sofá.  

	 — Eu amo ficarmos deitados nus juntos. — murmurei enquanto minha mão deixava a dela e explorava seu corpo. — É relaxante. — Acariciei a curva suave de seu seio. — Quando mais eu posso fazer isso? Sem pretensão. Sem expectativas. Sem final de jogo.  

	Seus olhos afiados ficaram turvos. Cassandra se deslocou para o lado, deitando-se entre minhas pernas. Ela se aninhou em volta da minha barriga e descansou a cabeça no meu peito.

	 — Cass? — eu disse suavemente enquanto afastava o cabelo dela do rosto.

	 — Hum? 

	 — Diga-me uma coisa.  

	 — O quê? 

	 — Qualquer coisa. Passamos todo esse tempo juntos… Nós transamos... duas vezes. Você foi à luta pela minha filha. Você está prestes a virar minha vida de cabeça para baixo... — Eu segurei sua bochecha —  ...e eu não te conheço. 

	Ela descansou a cabeça no meu peito e fechou os olhos para evitar se envolver comigo. — Você sabe o que precisa saber sobre mim. 

	 — De onde você é? 

	 — Nova Iorque. 

	 — Você cresceu lá ou se mudou para lá?  

	Ela hesitou. — Eu me mudei para a cidade depois da faculdade. 

	 — Hmm. — Pressionei meus lábios em sua têmpora. — Eu não sabia disso sobre você. 

	 — Espertinho — ela resmungou, traçando formas no meu peito com o dedo.

	Eu esperei ela passar.

	Depois de um período de silêncio, ela finalmente falou novamente: — Eu cresci em Vermont. 

	E esperei mais um pouco, passando meus dedos pelos cabelos dela.

	 — Eu fui para Syracuse. Gostei do programa de comunicação deles. 

	Mesmo assim, não disse nada.

	 — Fiz um estágio universitário na emissora em que Becks estava quando ela foi para o exterior, então consegui meu emprego no Carrington Group. Foi quando conheci Tripp.  

	 — Como é sua família? 

	 — Eu tenho uma irmã mais velha — ela disse calmamente. — Meus pais estão aposentados agora. 

	 — Vocês são todos próximos?  

	 — Não. — ela disse simplesmente. Era estranho, no entanto. Não havia animosidade. Ela estava simplesmente afirmando um fato. Ainda assim, eu a segurei um pouco mais perto.

	 — Você fala com eles? 

	 — Eu costumo ligar para meus pais todo fim de semana e verifico se eles estão bem. Minha irmã mora perto, então ela fica de olho neles. — Ela bufou. — Você vai continuar jogando vinte perguntas ou vai perguntar o que realmente quer saber? 

	Segurei seu queixo, forçando-a a olhar para mim. — Se eu perguntasse, acho que você não me diria. 

	 — Experimente-me. 

	Eu ri. — Eu só quero saber por que você é do jeito que é.  

	Ela nem hesitou. — Nem todos nós crescemos nesta pequena comunidade idílica. Você basicamente criou suas filhas no set de uma sitcom. 

	 — Você acha que eu perder minha esposa, e minhas filhas perderem a mãe foi idílico? — A acusação escapou antes que eu pudesse contê-la. Eu sabia que Cassandra não quis dizer isso.

	 — Merda. — ela murmurou baixinho antes de rolar para longe de mim. — Eu só⁠... 

	 — Cass, eu sei o que você quis dizer. — Antes que ela pudesse sair do cobertor, eu a coloquei de volta no meu peito.

	Ela se parecia tão bem ali.

	 — Não foi fácil — eu disse suavemente, não querendo que ela se sentisse mal pelo que disse.

	Na verdade, revelou mais sobre ela do que ela imaginava.

	 — Foi muito difícil pra caralho. Eu me senti como um fantasma. Mas eu tinha que pensar nas meninas. Eu tinha que colocá-las em primeiro lugar, então isso significava lidar com isso e ir para a porra da terapia para ter certeza de que minha cabeça estava certa, e levá-las também. Você sabe quantos olhares estranhos eu ainda recebo? Significou ficar sentado durante os dias de 'mamãe e eu' quando elas estavam no ensino fundamental em vez de pedir para minha mãe fazer isso. Significa manter fotos de Gretchen pela casa, mesmo que ainda doa vê-las porque significa muito para as meninas. 

	 — Foi isso que eu quis dizer — Cassandra disse, quieta como um grilo no inverno. — Você não diz a elas que as ama. Você mostra a elas. — Ela engoliu em seco. — Minha família não é como a sua. Não há espaço para isso. Todo mundo é tão... analítico. Não há sentimentos. Crescer sempre pareceu uma entrevista de emprego. Como eu era na escola? Quais eram meus objetivos? Eu tinha um plano de entrar na faculdade com uma bolsa de estudos? Qual era meu plano para depois da faculdade? Nós nunca simplesmente passamos um tempo juntos... — Sua mão parou contra minha pele. — Não como vocês, Griffiths.  

	Eu não era o tipo de homem que se segurava. Se eu tivesse algo a dizer, eu diria.

	Mas agora não era o momento.

	 — Tem espaço. — Eu a beijei, bebendo-a profundamente enquanto ela derretia ao meu redor. Cassandra deu tanto naquele beijo quanto eu. Pela primeira vez, ela não estava apenas me usando para pegar o que ela precisava; embora eu não me importasse quando ela fazia isso.

	Ela estava dando.

	Eu me afastei e dei um beijo em sua testa. — Tem espaço, Princesa. 
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	Cassandra

	 

	 

	 — Cass, você está no escritório?  

	Revirei os olhos. A cadeira da escrivaninha rangeu quando uma roda prendeu em um pedaço solto de feno.

	 — Cass? 

	Eu estava sozinha, então deixei um sorriso tonto escapar ao som da voz de Christian. Peguei o rádio. — Bem aqui, cowboy. Onde mais eu estaria?  

	A estática crepitava. — Não sabia se você decidiu ir tomar um ar fresco ou dar uma volta ou algo assim. 

	Eu ri. — Como se eu fosse montar em um animal selvagem voluntariamente. 

	Ele riu. — Você se saiu bem na outra noite. 

	Ele estava falando sobre o passeio de trilha da família que ele me forçou a participar, ou sobre a transa clandestina que tivemos no escritório depois que as meninas já estavam na cama? Eu certamente me saí bem montando nele.

	O rádio clicou. — Parem de flertar na linha. — CJ resmungou.

	Christian voltou. — Você tem um terno bisbilhotando nos portões da frente. Talvez seja melhor ir ver o que ele quer antes que um dos peões do rancho ache adequado amarrá-lo e fumá-lo baixo e devagar. 

	Eu gemi. — Não tem ninguém mais perto?  

	 — Estamos do outro lado da propriedade. Câmeras de trilha flagraram o carro. Pegue Dottie. Ela está selada.  

	Meu estômago caiu. — Não posso levar sua caminhonete? 

	 — Você sabe dirigir com câmbio manual? 

	Resmungando, tirei meus saltos e abri a gaveta da escrivaninha para pegar um par de meias. — Não fique bravo quando eu destruir seu cavalo. 

	Eu tinha roubado um par grosso de meias do Christian para manter a mão para quando ele me obrigasse a fazer atividades ao ar livre contra a minha vontade. As botas que ele me deu viviam debaixo da mesa para momentos como esse.

	Olhei para o alvo na parede mais distante enquanto calçava as botas. Christian tinha montado um pedaço de compensado na parede para que eu pudesse praticar com suas facas de arremesso.

	As fotos que encontrei online de Tripp e da diretora Beeker estavam cortadas em tiras.

	Eu estava absolutamente ridícula com um blazer, calça de cintura alta e botas de cowboy, mas era melhor do que estragar meus amados saltos.

	Caminhei pesadamente até o celeiro e encontrei Dottie em sua baia.

	Ela olhou para mim com aqueles grandes olhos de cavalo como se dissesse: — Oh. Você de novo. 

	Por um breve momento, pensei em caminhar, mas depois decidi melhor. Não tinha tempo para caminhar até lá ou levar minha blusa para a lavanderia para lidar com as manchas de suor.

	 — Tudo bem, trabalhe comigo. — Eu disse enquanto hesitantemente pegava a corda, levando-a para fora de sua baia.

	Ela veio de bom grado, mas isso não me fez sentir melhor. Eu tinha certeza de que conseguiria montá-la, sair do celeiro e então eu cairia para a morte.

	Dottie ficou parada enquanto eu segurava a sela e soltei um suspiro. Colocando meu pé no estribo, eu me levantei e balancei minha perna sobre suas costas.

	Ok, eu poderia fazer isso.

	Dottie se mexeu, mas eu mantive meus quadris soltos.

	 — Postura de princesa, quadris de prostituta. — Sussurrei para mim mesma enquanto lhe dava um pequeno aperto com minhas pernas.

	Eu me senti ridícula enquanto Dottie passava pelo prédio de escritórios, celeiros e oficina de equipamentos. Sadie nos viu quando passamos pela casa e saiu correndo da varanda para segui-la.

	Quando eu tinha começado a chamá-la de  ‘a casa?’.  Eu sempre a chamei de casa de Christian. Eu gostava da distância dessa linguagem.

	E quando Sadie parou de tentar me pastorear?

	Mickey estava na sombra da árvore em frente à varanda de Becks e Nate. Ela estava na cidade em mais uma consulta médica.

	Becks conseguiu passar mais uma semana sem sofrer combustão espontânea ou indução, o que significava que passamos mais um sábado juntas na cidade.

	Pelo menos tinha sido menos estranho da segunda vez. Passamos a tarde discutindo ideias para uma festa inovadora, depois mudamos para falar mal de pessoas que costumávamos conhecer enquanto comíamos batata frita e salsa para ela e uma margarita para mim.

	Ajustei meu aperto nas rédeas, mantendo meus braços relaxados. Uma brisa suave acariciou minha pele, levantando meu cabelo e fazendo os fios dançarem em minhas costas.

	Com certeza, avistei um carro balançando na longa entrada. Dottie estacionou no posto enquanto Sadie saiu como uma bala de uma arma, correndo atrás do carro para pastoreá-lo.

	 — Por favor, não se mova, por favor, não se mova. — Sussurrei para Dottie enquanto apoiava meu dedão no estribo e deslizava sem muita graça. Ela soltou um suspiro forte de suas narinas enormes, obviamente irritada, mas tolerante.

	O carro parou e um homem de cabelos grisalhos de terno saiu. — Cassandra Griffith? 

	 — Parker. — Eu disse, estendendo minha mão. — Eu não sou uma Griffith. Eu só trabalho para eles. E considerando que você sabe quem eu sou, mas eu não sei quem você é, eu vou deixar você ir primeiro. 

	Ele riu. — Minhas desculpas, Sra. Parker. Prefeito Charles Getty.

	Apertei sua mão. — A que devo o prazer, Sr. Prefeito? 

	Regra número um: se alguém se apresenta usando seu cargo, ele pensa que é mais importante do que realmente é.

	 — Bem — ele disse, enganchando os polegares nas presilhas do cinto. — Há rumores de que vocês estão planejando fazer grandes mudanças por aqui. 

	Nada havia sido tornado público sobre o projeto de revitalização, mas Christian e eu tínhamos solicitado algumas autorizações e perguntado sobre as portarias locais para lubrificar as engrenagens quando o dinheiro começou a fluir. O boato deve ter girado rápido hoje.

	Enquanto o prefeito divagava, tagarelando sobre as belezas da cidade e o serviço que estaríamos prestando ao trazer dinheiro dos impostos para a economia local, uma caminhonete com o logotipo de uma marca apareceu na entrada da fazenda, levantando um tornado de poeira antes de acelerar em direção aos celeiros.

	Christian pegava a caminhonete em uma das câmeras e mandava um peão do rancho para lidar com quem estivesse dirigindo como um aventureiro.

	 — De qualquer forma, a Câmara de Comércio se reúne toda terça-feira. Você é bem-vinda para se juntar a nós por um tempo ou dois para molhar os pés. — Ele se fez rir. — Depois disso, você terá que ser um membro pagante. 

	Olhei pelo canto do olho e vi a caminhonete acelerando em direção à casa de Christian.

	Ninguém vinha dos pastos.

	 — Agradeço o convite, mas terei que discutir a minha entrada na Câmara com o Sr. Griffith.  

	Só de dizer “Sr. Griffith” em vez de Christian, um gosto estranho e acre surgiu na minha língua.

	O prefeito levantou a calça. — Dizem que o filho de Silas está comandando as coisas agora. 

	 — Está correto. Christian supervisiona as operações.  

	Um sorriso estranho surgiu em sua boca. — Não é algo. E agora ele tem uma coisa bonita como você trabalhando para ele. Imagino que aqueles cowboys saibam uma coisa ou duas sobre escolher uma novilha. Não há nada de errado em querer algo bonito de se ver. 

	Eu deveria ter trazido uma daquelas facas de arremesso comigo.

	Fiquei meio tentada a dar a ele um cartão de visita com meu nome sob o logotipo do Carrington Group, mas isso não significava muito por aqui.

	Em vez disso, endureci meu rosto, livrando-me de qualquer evidência de sorriso da minha expressão. — Bem, você provavelmente é um homem ocupado, então não vou te entediar com quem eu sou ou o que meu trabalho envolve. Mas se você está curioso — o que você está, dado o jeito que você está me olhando — você deveria passar na escola de ensino fundamental e bater um papo com a diretora Beeker. Há rumores de que ela anunciou que vai se aposentar mais cedo, mas tenho certeza de que você sabia disso. 

	Ele imediatamente olhou para a casa e limpou a garganta. — Eu posso ter ouvido algo sobre isso. 

	Eu levantei meu queixo. — E eu posso ter tido algo a ver com isso. Imagino que destituir um prefeito seria tão fácil quanto. Diga-me, como está sua amante? Nadine, a moça que trabalha na Blush & Bashful. É o batom dela no seu colarinho, não é? 

	Ele empalideceu sob o sol do meio-dia, puxando a gola como se estivesse sendo estrangulado.

	Cheguei mais perto. — Um conselho, Sr. Prefeito. Se você vai ter uma peça à parte, não dê a ela um perfume caro de presente. Ele fica. 

	Eu não era vidente. Dei sorte com a marca de batom na camisa social impecável dele. A informação real foi graças à sósia de Wandinha Addams, que estava mais do que disposta a revelar alguns segredos de cidade pequena enquanto fazia minha maquiagem.

	 — Bem — ele disse asperamente, os olhos disparando para seu carro superfaturado. — Vou deixar você continuar com seu dia. 

	 — Acho que é melhor para nós dois. 

	Esperei até que ele estivesse se acomodando no banco do motorista antes de falar novamente. — Mais uma coisa, Sr. Prefeito— — Agarrei a parte superior da porta dele. — Quando os convites para a inauguração forem enviados, você receberá um. Você confirmará sua presença. Você dirá a todas as pessoas importantes da cidade para virem. Você chegará na hora, tomará exatamente uma bebida, cantará louvores a esta família e será um grande apoiador de nossos projetos, e então sairá cedo. 

	Ele engoliu em seco. — Não conte para minha esposa. 

	 — Isso é problema seu. — Estreitei os olhos. — Não faça disso meu. — E com isso, bati a porta.

	Já era da minha conta, mas eu encontraria uma maneira mais discreta de acelerar a mão rápida e firme do carma.

	Dottie acompanhou minha energia no caminho de volta, partindo a galope. Eu acompanhei minha respiração ao bater de seus cascos. A fúria me manteve no chão.

	Fiquei de olho na caminhonete enquanto Dottie corria de volta para o celeiro, mas ele não estava à vista.

	Talvez o motorista tivesse ido até onde Christian e os meninos estavam.

	Dottie jogou a cabeça para trás quando nos aproximamos do celeiro, e eu passei a mão pela sua crina. Ela diminuiu a velocidade e correu para dentro como uma velha profissional, ficando parada para que eu pudesse pular para baixo.

	Procurei no meu bolso e achei uma bala de menta extra. Milagrosamente, consegui não me encolher quando ela a mordiscou da minha palma.

	O escritório estava exatamente como eu o havia deixado... um desastre absoluto. Cronogramas de desenvolvimento, propostas de subsídios, contratos e orçamentos de empreiteiros enchiam minha mesa.

	Mesa de Christian. Eu mesmo corrigi o pensamento intrusivo. Não era minha.

	Troquei de sapato novamente, vasculhei as páginas para encontrar o teclado e fiz uma rápida pesquisa na internet. Esperei enquanto a impressora cuspia uma foto, então a preguei na parede e mergulhei de volta na bagunça.

	Organizar os documentos que Christian precisava assinar foi a parte fácil. Fazê-lo entrar tempo suficiente para assiná-los foi a parte difícil. A pilha que ele precisava resolver estava crescendo a cada minuto.

	Se eu os mantivesse no escritório, ele continuaria encontrando algo mais importante para fazer...

	Decidindo melhor, peguei a pilha e levei para casa. Eu poderia mostrar meus peitos e persuadi-lo há tirar dez minutos para repassar tudo.

	Quando contornei o corredor estreito entre o celeiro e o escritório, parei.

	Aquela caminhonete estava estacionado em frente à casa de Christian.

	Cliquei na caneta em cima da pilha. Se ele estivesse lá, eu terminaria isso ainda mais rápido.

	Mas não ouvi vozes masculinas quando subi correndo a varanda. Não a de Christian, pelo menos.

	 — Não! — A risadinha de Gracie era clara.

	Uma risada profunda se juntou a elas e parei para ouvir.

	 — Passe o roxo. — disse Bree.

	Que horas eram? Eu tinha acabado de almoçar antes do prefeito aparecer. Não devia passar muito da uma da tarde.

	 — Acho que precisamos de glitter. — disse Gracie.

	 — Nah, você conhece a regra do seu pai. Nada de glitter na casa. 

	Bree e Gracie deveriam estar na escola. A mãe de Christian estava na cidade. As meninas tinham dança hoje à noite. Por que elas estavam em casa?

	Medo e adrenalina subiram pela minha nuca como trepadeiras serpenteantes enquanto eu subia correndo os degraus e entrava.

	Fiquei paralisada no meio do caminho e pisquei.

	 — Srta. Cass! — Gracie gritou enquanto deixava cair um punhado de marcadores no tapete. Ela se afastou do homem tatuado que estava preso no chão e disparou em minha direção.

	 — Ah-ah-ah... — Eu a interrompi com um único dedo. — O que vocês, meninas, estão fazendo em casa? Vocês deveriam estar na escola. 

	 — Fomos sequestradas — disse Bree casualmente enquanto tampava um marcador rosa, depois pegava um azul e continuava a usar o homem sem camisa como um livro de colorir humano.

	Operação Cupido passava na TV ao fundo, e todos pareciam estar agindo como se essa fosse uma atividade normal da tarde.

	Decidindo que ninguém estava em perigo iminente, decidi que era melhor não fazer perguntas. Deixei os papéis caírem na mesa da cozinha. — Certo. Tenha um bom sequestro. 

	 — Venha cá, Srta. Cass. — Gracie disse, agarrando minha mão. — Você tem que conhecer nosso Tio fodão. 

	 — Acho que seu pai ainda não deixa você usar esse tipo de linguagem. 

	 — Não... — sua voz caiu para um sussurro — ...essa palavra com F. — Ela puxou meu braço até que eu cedi e a deixei me levar para a sala de estar. — Este é Tio Fodão Ray. 

	O homem sem camisa, que estava esparramado de bruços no chão da sala de estar, levantou a cabeça e olhou para mim. — É. Agora entendi completamente. 

	 — Entendeu o quê? — Bree perguntou.

	 — Nada, sua boba. — disse o homem sem tirar os olhos de mim.

	Eu tinha a nítida sensação de que sabia o que ele “entendeu”. 

	Torci meu tornozelo, exibindo o estilete afiado. — Não é tão fino quanto uma agulha de tatuagem, mas posso fazer alguns furos em você se for preciso. 

	Ele sorriu de orelha a orelha.

	Eu levantei uma sobrancelha. — Precisa ser? 

	Ele riu. — Não, senhora. 

	 — Você deveria dizer 'não, minha rainha' — Gracie sussurrou.

	 — É, vou deixar isso para o seu pai — ele disse com um brilho de diversão nos olhos. Ele esticou um braço pelo chão, como se fosse apertar a mão no meu pé. — Tio Fodão Ray ao seu dispor. Prazer em conhecê-la. 

	 — Significa 'tio divertido' — disse Gracie, me contando enquanto pegava um marcador. — Quer colorir com a gente?  

	 — Ah. — Eu assenti. — O outro irmão Griffith. 

	 — Então vocês ouviram falar de mim — ele disse, abaixando a cabeça e retornando à posição deitada para não incomodar as meninas.

	 — Vocês não estão um pouco velhas para colorir? — eu disse às meninas.

	 — É tradição. Nós sempre colorimos as tatuagens do Tio Ray.  

	 — Ele os comprou para nós — disse Gracie com um sorriso.

	A maior parte das costas e braços de Ray foram preenchidos com marcadores laváveis, transformando seus contornos em preto e branco em cores.

	 — Fique nas linhas, Picasso — ele disse quando Gracie ficou um pouco feliz com o marcador. — Pelo menos vocês, crianças, são melhores em colorir agora do que eram quando tinham três anos. — Ele esticou o braço esquerdo. — Você perdeu um ponto no meu ombro. 

	Essa família estava ficando cada vez mais estranha.

	Belisquei a ponte do meu nariz. — Seu pai sabe que vocês não estão na escola agora? 

	Bree se calou.

	Eu a encarei. — Bree?  

	Os olhos dela mudaram.

	Bati meu pé. — Quer me dizer por que você está matando aula e arriscando se meter em problemas depois que eu fui defender você?  

	 — Você me disse para ficar quieta quando me faziam perguntas que poderiam me causar problemas — ela sussurrou.

	Ray gargalhou.

	Eu me curvei na cintura e entortei meu dedo, acenando para ela se aproximar. — Você já está aí — eu sussurrei de volta.

	 — Não se preocupe. Na verdade, não sou um sequestrador — disse Ray. — Eu assinei na secretaria da escola antes de colocar os capuzes sobre suas cabeças e jogá-las no banco de trás da minha caminhonete. 

	 — Meu Deus — murmurei baixinho, balançando a cabeça enquanto saía.

	Foram as vozes que começaram a surgir depois que saí pela porta da frente que me fizeram parar.

	 — Então é ela, hein? — disse Ray.

	 — Ela não é tão bonita? — Gracie disse com entusiasmo.

	 — Ela é durona. — disse Bree.

	 — Você não deveria dizer isso! — gritou Gracie.

	 — Ei, o que eu te ensinei, garota? — disse Ray.

	 — Delatores levam pontos. — Gracie disse animadamente.

	 — Ela mora aqui com vocês? — ele perguntou.

	 — Sim — disse Bree. — Eu continuo pedindo para o papai perguntar a ela como ela arruma o cabelo para que ela possa ensiná-lo para que ele possa fazer em mim, mas ele não quer.  

	 — Ou você pode perguntar a ela mesma. — disse Ray. — Não acho que ela cuspa fogo. Mas talvez tenha um extintor de incêndio, só por precaução. 

	As meninas riram e eu não consegui deixar de sorrir.

	 — Ela não gosta de crianças, mas estamos trabalhando nisso. — disse Bree.

	Ray parecia realmente chocado. — Não gosta de crianças? Quem não gosta de crianças? Especialmente vocês duas, lindezas. 

	 — Estamos cansando ela. — disse Gracie.

	 — O que seu pai acha? — ele perguntou.

	As meninas riram de novo, e eu me vi inclinando-me um pouco mais perto da fresta da porta para ouvir.

	Não consegui entender o que eles disseram porque uma voz profunda ecoou atrás de mim. — Quer me dizer por que tem uma foto do prefeito no alvo de dardos? 

	 


CAPÍTULO VINTE E QUATRO
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	Christian

	 

	 

	Pressionei meu punho contra a boca para não sorrir. Cassandra parecia tão culpada pra caralho quando a peguei com o ouvido na porta.

	Ela pressionou a mão no peito, soltando um suspiro agudo. — Você me assustou pra caramba. Como diabos você subiu furtivamente aquelas escadas?  

	Tentando fingir que estava tudo casual, acariciei minha barba. — Eu conheço todos os pontos que rangem. Fique por aqui tempo suficiente e você os aprenderá. 

	 — Seu irmão está aqui — ela sibilou.

	 — Eu sei — eu disse em uma voz baixa que combinava com a dela. — Eu o vi entrar nas câmeras.  

	 — Ele sequestrou suas filhas — ela sussurrou-gritou.

	 — Ele faz isso. 

	Os olhos dela se arregalaram. — E você está bem com isso?  

	Droga. Eu gostava quando ela estava preocupada com as meninas.

	 — Por que estamos sussurrando? — Eu disse.

	 — Porque não quero que saibam que ainda estou aqui!  

	Um sorriso lento se espalhou pelo meu rosto. — Se eu não soubesse melhor, diria que ou você se importa ou está curiosa. Talvez ambos. 

	 — Eu não. Sou apenas uma profissional. Deixar um cliente ser sequestrado é tipicamente ruim para os negócios. 

	 — Minhas filhas não são suas clientes.  

	 — Elas são adjacentes ao cliente. — Ela deu um tapa na minha barriga. — Pare com a semântica.  

	Eu ri baixinho. — Só estou brincando com você. — Como ela estava bloqueando a porta, usei isso a meu favor e a prendi contra ela, prendendo-a com meus quadris. — Você nunca explicou por que há uma foto do prefeito com uma faca nela.  

	As suaves nuvens prateadas em seus olhos se transformaram em lâminas de barbear. — Ele me irritou. Aparentemente, a raiva ajuda na precisão do arremesso. 

	Eu levantei minhas sobrancelhas. — Eu quero saber o que aconteceu?  

	Cassandra deu um tapinha no meu peito. — Eu cuidei disso.  

	Não havia ninguém por perto para nos ver, então eu segurei sua bochecha e a beijei. — Essa é minha garota. 

	Ela se afastou. — O que você está fazendo? Alguém pode ver. 

	O tom áspero em sua voz doeu.

	 — Ninguém vai ver. Eles estão lá dentro e nós estamos aqui fora. 

	A mão dela pressionando contra meu peito me fez parar. — E daí? Não vou arriscar. 

	 — Arriscar o quê? 

	Eu era o único com a regra sobre minhas filhas não serem expostas à natureza casual da minha vida romântica. Eu era o único que tinha que impedir que esta casa desmoronasse. Eu era o único com tudo em jogo.

	Se ela estava preocupada que alguém visse, então ela precisava admitir que havia algo a esconder.

	 — Eu deveria voltar ao trabalho — ela disse, tentando passar.

	Eu a parei com uma mão em sua cintura. — Por que você estava bisbilhotando? 

	 — Eu estava saindo. 

	 — Besteira. — Eu agarrei a parte de trás do cabelo dela, trazendo sua boca para a minha novamente.

	Seus olhos ficaram pesados e seus lábios se abriram, roçando os meus. Era como se eu tivesse acessado os controles mestres da submissão dela.

	 — Viu? — murmurei contra o canto da boca dela. — Eu disse que você gostaria quando eu estivesse no controle. — Aumentei meu aperto na base do couro cabeludo dela.

	Cassandra não se incomodou em discutir. Ela sabia que eu chamaria isso de besteira.

	 — Você vai entrar comigo — sussurrei.

	 — Não, não vou. 

	 — Então eu vou te carregar para dentro, sobre meu ombro. A escolha é sua. 

	Eu estava testando-a e ela sabia disso. Eu queria que ela reconhecesse que sentia algo entre nós.

	Estávamos jogando por diversão, mas eu queria jogar por dinheiro. Estávamos em um jogo de galinha, mas ela não estava vacilando.

	Encurvei um dedo sob o queixo dela e o levantei. — Não fique do lado de fora pressionando sua orelha na porta quando há um assento para você na mesa. 

	 — Eu disse para você parar de falar como um biscoito da sorte de cowboy. — ela disse suavemente.

	Eu a beijei novamente. — E eu disse que havia espaço.  

	 — Christian, não deveríamos⁠...

	A maçaneta da porta fez um clique quando a empurrei para abri-la.

	 — Papai! — Gracie gritou de dentro da casa.

	Cassandra se afastou e eu a deixei, mas mantive sua mão na minha.

	 — O que você está fazendo? — ela cuspiu.

	 — Estou dizendo que não tem problema se importar. — eu retruquei enquanto me virava. — Certo? Isso não te deixa fraca ou com menos controle. 

	Seus olhos se arregalaram quando um pequeno corpo se chocou contra meu quadril.

	 — Oi, garotinha. — Eu me recusei a soltar a mão de Cassandra enquanto abraçava Gracie. — Como foi à escola? 

	Cassandra cravou as unhas na minha palma. Apertei com mais força.

	 — Foi ótimo! O tio Ray nos surpreendeu. Ele nos pegou e nos levou para almoçar e nos trouxe de volta e agora estamos colorindo e assistindo a um filme! 

	 — Sequestrador — Cassandra cantou baixinho.

	O sorriso de Gracie cresceu quando ela espiou ao meu redor e viu que Cassandra ainda estava aqui. Ela engasgou. — Você não foi embora! 

	Faca, encontre coração.

	 — Você pode parar de trabalhar mais cedo hoje? — ela implorou.

	Girei meu pulso e olhei para o relógio. Normalmente, eu tinha uma política rígida contra sair do trabalho mais cedo. E, com toda a honestidade, eu tinha acabado de voltar para casa para dizer a Cassandra que Ray estava aqui. Eu tinha mais coisas para fazer hoje.

	Mas que olhar maldito.

	 — Sim, baby. Terminei por hoje. Deixe eu tirar meus sapatos e eu entro. 

	 — Yay! — ela gritou, pulando para cima e para baixo. — Srta. Cass, você também terminou de trabalhar? 

	 — Eu não terminei⁠...

	 — Ela terminou — eu disse. — Tenho quase certeza de que o tio CJ vai subir aqui em um minuto. Você tem dever de casa? 

	Gracie balançou a cabeça.

	 — Tudo bem, vá terminar de colorir as tatuagens do tio Ray antes do jantar. 

	 — Ainda estou trabalhando. — Cassandra retrucou quando Gracie correu de volta para dentro.

	 — O rancho está fechado. Você está fora do horário.  

	 — O rancho nunca fecha. 

	 — Vou colocar um cadeado no escritório.  

	Os olhos dela se estreitaram. — Você não faria isso. 

	 — Você quer me testar, princesa? Há mais na vida do que trabalhar quarenta horas por semana. 

	Ela riu. — Como se você fosse alguém para falar. Você trabalha o dobro disso. 

	 — Meu trabalho me faz feliz e põe comida na mesa. Seu trabalho só faz uma dessas coisas. Espero que sua geladeira cheia valha a pena. 

	 — Estou feliz. — Ela tinha as palavras, mas não tinha a música.

	 — Talvez um dia eu acredite em você.  

	E com isso, eu a arrastei para dentro.

	Eu estava certo. CJ veio dos campos antes do dia de trabalho terminar. Logo, minha sala de estar estava lotada, com os peões do rancho chegando para ver Ray.

	Para minha surpresa, Cassandra não se escondeu em seu quarto. Ela fez da minha poltrona seu trono, permanecendo acessível, mas silenciosa.

	Eu não tinha certeza do que tinha se arrastado na bunda dela, mas eu estava farto disso. Esse impasse acabaria de um jeito ou de outro, assim que eu pudesse ficar sozinho com ela.

	Quando a mamãe chamou todos para jantar na casa principal, Bree e Gracie conversaram sem parar com Cassandra.

	Ela tolerou um pouco mais do que o normal.

	Quando passamos pela fila do bufê que se espalhava pelos balcões da cozinha, Becks andou bamboleante ao lado de Cassandra para que pudessem colocar a conversa em dia com alguma fofoca que ela tinha ouvido enquanto estava na cidade.

	Quando nos sentamos na longa fileira de mesas dobráveis que estavam encostadas na mesa de jantar, fiz questão de sentar ao lado de Cassandra.

	E para minha surpresa, ela segurou minha mão e me deixou entrelaçar nossos dedos quando meu pai se levantou e fez a oração.

	 — Você e eu vamos ter uma conversa mais tarde. — murmurei enquanto a comida era colocada nas bocas e Ray era bombardeado com perguntas sobre sua última competição.

	Cassandra, sentada afetada e apropriada com as costas retas e o guardanapo no colo, olhou para mim. — Isso é desnecessário.  

	 — Ótimo. Uma reunião de negócios então. 

	Eu estava pronto para puxá-la para fora como um homem das cavernas, mas Becks soltou um suspiro que fez a mesa ficar em silêncio.

	 — Oh... 

	Nate colocou a mão nas costas dela enquanto ela se curvava. — Fale comigo, Red. — ele disse calmamente.

	Fazia onze anos que eu não via uma mulher com aquela expressão no rosto, mas me lembro como se fosse ontem.

	Após trinta segundos prendendo a respiração em um silêncio tenso, Becks largou o garfo e assentiu. — Hora de ir.  

	Mamãe enxugou a boca com o guardanapo. — Já?  

	Os olhos de Becks estavam vidrados. — Estou tendo contrações desde o almoço.  

	 — Bem, por que você não disse nada? — ela exclamou.

	 — Eu não sabia quanto tempo levaria e não queria deixar todo mundo nervoso. — disse Becks enquanto Nate a ajudava a se levantar, apoiando seu cotovelo e costas.

	Gracie engasgou. — Você quer dizer que vai ter o bebê, tia Becks? 

	Becks assentiu com um sorriso aguado. — Parece que sim. 

	Nate era mais velho que eu, mas eu era pai havia treze anos. Senti um orgulho ao vê-lo mimar Becks e ajudá-la a sair da cozinha.

	Ray levantou sua cerveja. — Mazel tov4.  

	CJ e os peões do rancho se juntaram e brindaram.

	Becks chegou à porta antes de ter que parar e respirar através de uma contração. Minha garganta apertou quando Nate se ajoelhou na frente dela, deixando-a descansar os antebraços em seus ombros. Ele manteve uma mão protetora em sua barriga.

	Nate olhou para cima e seus olhos encontraram os meus.

	Assenti, sem precisar dizer mais nada.

	Mamãe correu atrás deles com uma sacola cheia de comida para que não passassem fome.

	 — A tia Becks vai ter um menino ou uma menina? — Bree perguntou enquanto o jantar recomeçava.

	 — Teremos que esperar para ver — eu disse. — Eles decidiram não descobrir até o bebê nascer. 

	 — Você descobriu se éramos meninas ou meninos antes de nascermos? — Gracie perguntou.

	Eu assenti. — Sim. Sua mãe queria saber imediatamente. — Um sorriso melancólico se forçou a aparecer no meu rosto. — Ela estava tão animada para ter meninas. 

	 — Você quer ter filhos? — Meu pai perguntou a Cassandra.

	Ela engasgou com um gole de água e riu. — Não. Não consigo pensar em nada pior do que empurrar um bebê para fora. 

	 — Pedras nos rins. — disse CJ.

	Eu ri. — Nem perto.  

	Ray interveio. — Levando um coice de um touro.  

	Pensei sobre isso. — Uma vez ou por treze horas seguidas? 

	Ele olhou com raiva. — Tudo bem. Bebês são piores. 

	 — Você quer mais bebês? — Gracie me perguntou enquanto comia um enorme purê de batatas.

	 — Não fale de boca cheia. — lembrei-a, esperando que isso atrapalhasse a conversa.

	De vez em quando, Bree e Gracie começavam a implorar por outra irmã.

	Eles deixaram bem claro que tinha que ser uma menina, no entanto. Meninos não são permitidos.

	Gracie engoliu em seco. — Será que algum dia teremos outro irmão? 

	Simplesmente fantástico.

	Meus irmãos riram por trás de suas cervejas. Até Cassandra abriu um sorriso.

	 — Você está prestes a ter um primo bebê. E o tio Nate e a tia Becks moram aqui no rancho, então será como ter um irmão.  

	 — Você está evitando a pergunta. — disse Bree com um sorriso que era adulto demais para ela.

	 — Eu teria que ter uma esposa para isso — eu disse. — O que significa que você teria uma madrasta. E se aprendemos alguma coisa com aqueles filmes de princesas que você me força a assistir, é que madrastas são más. Estou te fazendo um favor. 

	 — Isso não é uma resposta — Bree pressionou. — Você não precisa ter uma esposa para ter um bebê. 

	Olhei para minha filha do outro lado da mesa. — Com licença, Srta. Treze com a mentalidade de trinta. Quem lhe ensinou a debater?  

	 — Srta. Cass. — Ela disse com um sorriso.

	Cassandra riu. — Eu te disse, sou uma má influência para crianças. Você deveria ter pensado melhor antes de deixá-las sem supervisão perto de mim. 

	E assim, de repente, voltei ao modo homem das cavernas.

	Olhei para cima e vi meu pai e meus irmãos sorrindo de orelha a orelha.

	 — Alguém precisa verificar a cerca perto da casa do Nate — disse mamãe enquanto voltava para dentro. — Parece que tem uma abertura. 

	Essa foi a minha deixa.

	Limpei a boca e fiquei de pé. — Quero pratos limpos — disse a Bree e Gracie. — Ajudem a vovó com os pratos. — Dei um tapinha no ombro de Cassandra. — Levante-se, problema. Você vem comigo.  

	 — Por quê? — ela disse com o garfo a meio caminho da boca.

	 — Você acabou de me dizer que não posso deixá-la sem supervisão. Se você quer mudar meu rancho, você tem que consertá-lo primeiro. 

	 — Consertar cercas não é meu forte. Sou mais uma queimadora de pontes. 

	 — Eu vou com você. — disse CJ, terminando sua cerveja.

	 — Nah. — Eu dei um olhar feroz para Cassandra. — Nós vamos lidar com isso. Vamos. 

	Felizmente, consegui tirá-la de casa sem uma única discussão.

	Isso foi até sairmos da varanda.

	 — Estou de salto. Não sei o que deu na sua bunda aí dentro, mas não vou andar até a casa deles de salto para assistir você consertar uma porra de cerca⁠... 

	Suas palavras se transformaram em um grito quando a joguei por cima do ombro e marchei pela grama.

	Minhas botas afundavam na terra a cada passo.

	Cassandra chutou, quase me apunhalando na bochecha com seu sapato. — Me põe no chão, Colossus! O que há com essa família sequestrando pessoas? 

	Envolvi um braço em volta das pernas dela para mantê-la parada. — Você precisa ser amarrada ou vai parar de tentar me furar com um estilete? 

	 — Eu vou parar quando você parar de me sequestrar. 

	 — Eu pedi gentilmente, e você não veio. Então, deixe-me ser franco. Você vai vir, e eu não vou pedir. 

	 — Por que tenho a sensação de que você não está falando sobre consertar a cerca? — ela sussurrou.

	Eu cortei o bosque de árvores que envolvia a casa de Nate do resto da propriedade. A parte de trás da casa deles margeava a linha da cerca na parte da frente do rancho.

	Com certeza, dois dos postes estavam inclinados.

	Eu consertaria isso mais tarde.

	Cassandra ainda estava gritando quando a coloquei de volta em pé. — Qual é o problema com você, seu gigante, impossível, filho da puta...

	Empurrei-a contra o poste da cerca e bati minha boca na dela. Cassandra nunca viu isso chegando. Devorei seu suspiro, beijando-a até que ela se tornasse uma bagunça chorosa e frenética. Minha língua deslizou contra a dela, selando nosso desespero. Eu não queria deixá-la ir.

	Seus seios achataram-se contra meu peito e ela se arqueou para mais perto, choramingando enquanto seu corpo implorava por mais. Meu pau doía enquanto ela balançava para frente e para trás, pressionando e me provocando com cada movimento de seus pés.

	Eu a queria mais fundo. Mais tempo. Eu a queria de todas as maneiras imagináveis.

	Eu a queria embaixo de mim e em cima de mim. Mas mais do que isso, eu a queria ao meu lado em todos os sentidos. Em todas as situações. Boas ou ruins.

	Talvez eu não devesse, mas eu confiava nela.

	Isso foi algo que eu não pude resistir. Regras que se danem.

	 — Achei que íamos ter uma conversa. — ela suspirou quando nos separamos.

	 — Você quer conversar? — Eu disse asperamente enquanto agarrava seus cabelos e puxava sua cabeça para trás.

	 — Gostaria de saber por que estou sendo atacada. — Ela disse enquanto agarrava meu cinto, quase rasgando minha calça.

	Beijei sua garganta. — E eu gostaria de saber por que você está sendo tão quente e fria comigo. — Senti seu pulso acelerado sob minha boca e chupei no local. — Se recomponha, princesa. Você quer isso ou não? 

	 — Foda-me. 

	 — Com prazer. — Mordi com mais força, deixando outra marca brilhante. — Mas você tem que decidir se quer mais do que uma foda rápida. Porque se é tudo o que você quer, esta será a última vez.  

	Ela enrijeceu. — Por quê? 

	Eu a prendi no poste da cerca. — Porque eu gosto de quem você é quando não está em negação. Você me dá esse seu lado suave. O seu lado humano. E então você o desliga e me afasta quando termina. Isso não funciona para mim. Eu vou quebrar minhas regras por você, mas não se você continuar jogando esses jogos. — Minha boca roçou a dela. — Então, se você vai continuar me ignorando, me evitando e me antagonizando para me irritar, então este será seu último orgasmo. Faça sua escolha. 

	 — Uma escolha implica uma alternativa. — Ela disse suavemente.

	 — Você sabe qual é a alternativa, Cass. Mas se você quiser que eu explique para você, eu explico. Eu quero que você fique aqui conosco. Ponto final. Meu 'nós' não é uma opção. Minhas filhas acham que você é a melhor coisa que já existiu na porra da Terra. Francamente, eu também. Eu quero ver como você é quando está disposta a aceitar que tem sentimentos por nós. Eu sei que você teve seu coração partido, mas não me arrependo disso. Estou feliz que essa mancha de merda tenha sumido. E por mais fodida que seja a situação que te trouxe até mim, estou feliz que isso aconteceu porque eu gosto de te ver aqui todos os dias. Eu gosto de entrar no escritório e te ver lá. Eu gosto de ver você tentar montar a cavalo. Você é péssima nisso, a propósito. Eu gosto de te encontrar com uma tigela de sorvete e uísque depois de um dia ruim, e eu sempre vou ter isso à mão enquanto você estiver aqui. Mas você tem que escolher ficar aqui. Você quer terminar seu trabalho e fazer as malas? Não quero isso, mas vou respeitar. — Minha testa descansou contra a dela. — Aí está sua escolha, princesa. Somos nós ou nada. 

	Sua mandíbula se apertou, se pondo furiosamente enquanto sua voz tremia. — Isso não é justo. 

	 — Eu não disse que era justo. Eu disse que você tinha que fazer uma escolha. 

	Por um momento, lágrimas brilharam em seus olhos. Elas brilharam como estrelas brilhantes no céu noturno. Ela piscou, encarando a vastidão do universo. — Então, é assim que você fica quando está com raiva. 

	 — Não estou com raiva. — Comecei pela blusa dela, desabotoando os três botões que mantinham o decote sedoso fechado. Afastei as laterais do tecido até que o topo dos seios dela ficasse exposto.

	 — Você está com raiva porque eu não estou lhe dando o que você quer. — Ela sussurrou.

	A calça dela foi a próxima. Era outro par daquelas calças macias e esvoaçantes que amarravam na cintura. — Não estou bravo com você, Cass. Estou decepcionado. — Puxei a faixa, arrancando o laço das alças. — Fingir que não se importa não impede que você se machuque. — Cerrei os dentes. — Mãos atrás de você. 

	Seus olhos dispararam para a esquerda, em direção a casa.

	 — Eu não disse para você ver se alguém estava vindo. Eu disse para você colocar suas mãos atrás desse maldito poste de cerca.  

	Ela levantou o queixo enquanto apertava as mãos atrás do poste. Eu agarrei seus pulsos e rapidamente os amarrei juntos com a faixa. Ela se sacudiu, seus olhos brilhando de surpresa quando não estava frouxo o suficiente para ela escapar.

	Tirei o chapéu da cabeça e o coloquei sobre seus lindos cabelos.

	 — Achei que não era para mexer no seu chapéu. Tenho certeza de que isso significa que não devo usá-lo. — ela disse com desdém.

	Eu agarrei seu queixo na palma da minha mão. — Você quer ser minha? Coloque esse chapéu. 

	E com isso, tirei a calça dela dos quadris e caí de joelhos.

	Cassandra lutou contra o poste da cerca enquanto eu tirava a calça dos seus tornozelos, arrancava sua calcinha dos quadris e jogava sua perna por cima do meu ombro.

	 — Christian... — ela arfou enquanto eu separava seu sexo gotejante com meus dedos. Era o tom mais suave de rosa. Seu sexo estava quente e inchado de excitação enquanto eu lambia seu clitóris.

	Uma lufada de ar frio nos fez parar e tremer.

	 — Tudo o que você consegue é esse orgasmo, Cassandra. — Deslizei dois dedos dentro dela, curvando-os e acariciando lentamente.

	A cerca rangeu quando ela sentiu os joelhos fraquejarem.

	 — É tudo o que você quer, certo? — Circulei seu clitóris com minha língua. — Você usa toda essa bravata com todo mundo. Rasgando-os e colocando-os em seus devidos lugares. Você não está disposta a usar isso para lutar por si mesma. Pelo que você quer.  

	 — Christian, por favor⁠...

	Eu segurei sua bunda na minha mão enquanto a devorava. Ela xingou o céu. Ela implorou a mim, às divindades, a qualquer coisa com orelhas. Ela puxou e puxou contra aquele maldito poste de cerca.

	Eu não desisti.

	Talvez eu estivesse louco. Ela não estava procurando um relacionamento. Ela odiava esse rancho. Ela não gostava de crianças. Ela desprezava quase tudo sobre meu modo de vida.

	E ainda assim ela era perfeita para isso.

	Eu via isso toda vez que olhava para ela.

	Cassandra tinha uma força inigualável. Ela era confiante de maneiras que eu nunca tinha visto. Ela tinha uma veia teimosa que sustentava essa confiança. Ela era protetora. Ela nunca aceitava um “não”, como resposta quando queria um “sim”. Ela era extremamente arrogante, impetuosa e abrasiva.

	E cada pedacinho de mim a amava por isso.

	Seus seios quase saíram do sutiã enquanto ela se debatia contra o poste. Cabelos loiros jogados imprudentemente em todas as direções.

	 — Faça-me gozar. — Ela sussurrou enquanto empurrava os quadris para fora, procurando desesperadamente minha boca e minhas mãos.

	Meu cabelo estava caindo do coque em que eu o prendi. Minha barba estava úmida com sua excitação. O gosto dela cobria minha língua.

	Ainda assim, não foi o suficiente.

	Sua respiração ficou frenética.

	Silêncio.

	Um suspiro.

	Depois a explosão.

	Ela choramingou, suas coxas tremendo enquanto ela se despedaçava. Cassandra jogou a cabeça para trás, soltando uma série de palavrões murmurados tão alto que provavelmente foi ouvido no alojamento. Eu não parei, lambendo sua boceta até que ela me implorasse para parar e me empurrando para longe com o pé.

	Sem dizer uma palavra, sequei suas coxas e boceta com sua calcinha rasgada, então a ajudei a vestir a calça novamente. Ela ficou parada enquanto eu silenciosamente desamarrava seus pulsos e enfiava a faixa de volta pelos passadores do cinto.

	Cassandra esfregou as marcas vermelhas que circundavam sua pele enquanto eu abotoava sua blusa.

	Meu chapéu caiu para trás em sua cabeça quando ela olhou para mim com pesar.

	Tirei meu chapéu da cabeça dela e o coloquei de volta. — Por que você parece triste? — Eu segurei sua bochecha. — Você conseguiu o que queria. 

	Eu estava esperando ela dizer isso.

	Dizer que não era tudo o que ela queria.

	Eu estava esperando que ela admitisse ser teimosa porque era seguro.

	Mas ela não o fez.

	O canto da boca dela tremeu. — Não sei o que te dizer. Não sou o tipo de pessoa com quem você deveria se envolver. — Ela engoliu em seco, fortalecendo sua determinação. — Não vou mudar.  

	 — Não estou pedindo para você fazer isso. — Passei a mão pela minha barba. — Só quero que você seja honesta consigo mesma. Comigo. 

	 — Eu sou. — Ela respondeu.

	 — Não. — Eu rosnei, interrompendo-a. — Se você fosse honesta, não seria tão indecisa... me querendo e depois me afastando. Estou farto disso. Se você fosse honesta, admitiria que é infeliz fazendo o que está fazendo. Mas isso é problema seu. Se você quer ser infeliz, então fique à vontade. Você quer tanto estar certa que não consegue nem tolerar o pensamento de que talvez, só porra, talvez você e eu pudéssemos ter algo bom. Então, sim. Estou pedindo por isso, Cass. Porque não sou covarde.  

	A última frase a atingiu como um tiro.

	O poste da cerca rangeu e soltou um gemido ao tombar, quebrar e cair na grama.

	Nenhum de nós se encolheu.

	Tanto para jogar por dinheiro. Eu estava saindo da mesa com os bolsos vazios.

	Voltamos para casa em silêncio e encontramos o resto da minha família limpando a louça do jantar.

	CJ sorriu quando nos viu. — Como está essa cerca?  

	Cassandra fez um gesto obsceno para ele.

	Eu me arrastei atrás dela, mais bravo do que quando saí. — Eu vou consertar isso de manhã. 
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	Cassandra

	 

	 

	 — Ele me amarrou em uma cerca e me fodeu. — Eu enfiei minha colher na minha tigela de sorvete.

	Mickey piscou para mim do outro lado do escritório, soltando um profundo grunhido bovino.

	Os macarrões de piscina em seus chifres foram substituídos ontem. Ele agora ostentava um verde-limão na esquerda e roxo na direita.

	Olhei para a garrafa de bourbon que estava na minha mesa - de Christian - desde, presumivelmente, as primeiras horas da manhã. O bilhete que estava preso na frente me provocava.

	Bourbon combina melhor com gotas de chocolate com menta.

	Nenhuma assinatura. Nenhumas iniciais. Não que eu precisasse disso para saber quem tinha deixado à bebida.

	Já fazia dois dias que Christian exigiu que eu fizesse uma escolha para a qual eu não estava pronta. E dois dias que eu o evitava.

	 — Depois de me dar um ultimato. — Resmunguei enquanto comia um pedaço de sorvete.

	Eu tinha acabado de terminar uma ligação com Mike, meu chefe no Carrington Group, que me informou que, embora os Griffiths tivessem dado um feedback fantástico sobre meu desempenho no trabalho, eu ainda teria que me reunir com o RH devido às consequências do meu relacionamento com Tripp.

	Simplesmente fantástico.

	Eu passei por um caso inteiro depois de terminar com Tripp, e mesmo assim ele ainda estava me assombrando.

	Mas depois de uma rápida ligação para Spenser Crenshaw, um antigo contato que me devia um favor, eu logo estaria assombrando Tripp.

	A raiva me fez vingar. E como eu não conseguia descontar essa raiva em Christian, Tripp era o próximo melhor alvo.

	A faca em seu rosto no alvo não foi suficiente para satisfazer minha sede de sangue.

	 — Quer dizer, como ele ousa? Nós transamos algumas vezes. Não é como se estivéssemos em um relacionamento e eu bati o pé que não ia mais longe. Eu não sou a culpada aqui. Foi ele quem destruiu tudo. — Apontei minha colher para a vaca que tinha entrado no escritório e se deitou em cima da cama de cachorro de Sadie, achatando-a.

	Mickey bufou de irritação.

	A vaca espiou por um olho, me encarando enquanto eu me virava para frente e para trás na cadeira da escrivaninha.

	 — Foi ele que me pegou de surpresa. Você não pode emboscar alguém que está sem calça e exigir um relacionamento. Isso é assalto à mão armada. 

	Mickey gemeu e fechou os olhos.

	Bourbon e hortelã queimaram minha garganta enquanto eu retirava o que sobrou do fundo da tigela.

	 — Então. Ele explode, me faz o cara mau porque eu não quero mergulhar de cabeça em uma unidade familiar onde eu sempre serei a quarta roda, então coloca sorvete e bourbon aqui dentro...  supondo que eu ficaria arrasada com isso! 

	A vaca gemeu de aborrecimento, subiu pesadamente até seus cascos e saiu para buscar um pouco de paz em outro lugar. Os macarrões de piscina bateram na porta enquanto ele se espremia para fora.

	 — Ótimo. — Eu deixei a tigela cair na mesa e joguei a colher dentro. — Até as vacas me odeiam.  

	Nem cinco segundos depois, Christian entrou valsando. — Você expulsou o Mickey? — ele perguntou sem fazer contato visual comigo enquanto vasculhava a pilha de papéis empilhados no canto da mesa.

	 — Aparentemente, eu falo demais.  

	Ele riu. — Você sabe que está acomodado quando começa a falar com as vacas. 

	Cerrei os dentes.

	Como ele ousa fingir que nada estava errado?

	As sobrancelhas de Christian se franziram enquanto ele começava a folhear a pilha novamente.

	Eu bufei. — O que você está procurando? 

	 — Os registros para⁠...

	Peguei uma pasta de papel pardo em cima da impressora e entreguei a ele.

	 — Oh. Obrigado. Você sabe onde o⁠...

	 — A fatura da ração de George Thompson já foi paga. — Entreguei a ele a folha impressa, confirmando o pagamento. — Autorizei o cheque. 

	Ele acariciou a barba. — Você não precisava fazer isso.  

	 — Está tudo bem. Eu estava esperando um telefonema de um cara da barraca para a festa de inauguração. Eu não sabia quando você voltaria para cá, então cuidei disso. 

	 — Obrigado. Tenho que fazer a folha de pagamento, e depois vou sair do seu pé. 

	 — Está feito — eu cortei. — Os cheques estão assinados. Vou prendê-los na porta quando os rapazes encerrarem o dia.  

	Christian olhou para mim. — Isso não está na descrição do seu trabalho. 

	Eu o atingi com um olhar gélido. — Você me autorizou a assinar cheques, não foi? 

	Ele franziu a testa. — Eu fiz. 

	 — Não é preciso ser um neurocirurgião para fazer a folha de pagamento. 

	 — Então, por que você fez isso?  

	Virei às costas para ele e rolei minha caixa de entrada de e-mail, procurando a confirmação de aluguel de mesas e cadeiras. — Então você não teria um motivo para estar aqui. 

	Uma mão pesada pousou em meu ombro com um toque leve como uma pena. — Cass… 

	 — Cassandra. — Eu cortei.

	Christian congelou com a mão no meu ombro. Mas antes que ele pudesse pensar em algo para dizer - porque tudo isso era culpa dele - o rádio apitou.

	 — Cass, querida, aqui é Claire. Um entregador acabou de entregar uma grande pilha de papéis da Lawson International aqui em casa. Quer que eu leve para o escritório ou para sua casa?  

	Peguei o rádio. — Não precisa. Eu vou buscá-lós. 

	 — Princesa... — Christian disse enquanto eu me afastava da mesa.

	 — Não sou eu que estou dando sinais confusos — eu retruquei. — Eu nunca fingi que queria outra coisa além de uma aventura, e você é quem disse que podia separar sexo e romance. 

	Os olhos dele escureceram. — Você está se subestimando se acha que isso foi uma aventura. 

	 — Eu me vendi por pouco durante anos porque me apeguei a alguém que não me amava. Acredite em mim, eu sei quando estou me vendendo por pouco. E não farei isso de novo. 

	Pulei o celeiro e decidi que preferia ter bolhas nos pés de tanto andar até a casa de Claire e Silas do que ficar perto de Christian por mais tempo.

	Eu me arrependi quando passei pela casa de Becks e Nate. Um carro extra - a mãe de Becks - estava estacionado em frente à cerca que tinha sido consertada depois que Christian me amarrou nela.

	Becks, Nate e sua filha recém-nascida, Charlotte, tinham acabado de chegar do hospital. Todos estavam se infiltrando para vê-los tanto quanto os horários de trabalho e escola permitiam, mas eu me contive.

	Ela era minha amiga, mas eles não eram minha família. Seria estranho. Isso e eu nunca tinha segurado um bebê.

	 — Cassie, eu disse que levaria para você — Claire disse enquanto balançava para frente e para trás na velha cadeira de balanço que ficava na varanda da frente. — Se eu soubesse que você estava andando, eu teria te poupado da viagem. 

	Meu coração estava acelerado e meus pés queimavam. — Eu precisava de ar fresco. 

	 — Eu diria — Claire disse com uma risada. — Você está trancada no escritório do Chris há dias.  

	 — Tenho muito que fazer antes da inauguração. — Peguei o envelope amarelo que estava no colo dela. — Eu deveria estar voltando ao trabalho. 

	 — Bem, espere um pouco. — Ela deu um tapinha na cadeira de balanço ao lado dela. — Você andou todo o caminho até aqui. Descanse e sente-se um pouco antes de voltar. 

	 — Eu não deveria. Estou no horário.  

	 — E se meu filho te der uma bronca por isso, eu vou lidar com ele. — Claire apontou para a cadeira de balanço. — Sente-se.  

	Ela não estava pedindo dessa vez. Era uma ordem.

	Meus pés gritavam enquanto eu me abaixava na cadeira de balanço. Bolhas vermelhas riscavam as bordas dos meus calcanhares.

	 — Você quer beber alguma coisa? Eu tenho chá, limonada⁠... 

	 — Eu estou bem, obrigada. 

	 — Eu também tenho vodca.  

	 — Achei que era uma família de uísque. — Eu disse enquanto tirava os pés dos sapatos e balançava para frente e para trás.

	Claire riu. — Talvez para os meninos, mas eu também sou uma garota de vodca. Belvedere, puro. Nada extravagante. 

	Eu teria que lembrar-me disso e garantir que o bar estivesse abastecido com Belvedere para a festa. Talvez eu pudesse colocar um coquetel exclusivo no menu. Um para Claire e um para Silas.

	 — Você tem bom gosto. — eu disse, enfiando minha unha em uma ranhura no braço de madeira da cadeira.

	Ela sorriu, afofando sua pluma de cabelos prateados enquanto observava a propriedade de seu trono na varanda. — Como está indo o planejamento do evento para a inauguração? Chris não está dando trabalho para você, está? 

	Minha garganta apertou. — Não, ele está me deferindo para a maioria das coisas. Na verdade, isso tornou tudo bem fácil. 

	Os lábios dela se franziram em um sorriso satisfeito. — Ele confia em você. Christian geralmente está envolvido em tudo o que acontece dentro da cerca. Ele não delega bem. 

	Eu chamaria isso de evasão, mas delegar era aceitável.

	 — Não tenho certeza se Christian lhe contou, mas a data para a celebração da inauguração está definida. Será na noite anterior ao campeonato de rodeio. Espero que Ray seja nosso convidado de honra. Será um grande atrativo para a comunidade... ele sendo o garoto da cidade e tudo mais. 

	Claire sentou-se em silêncio pensativo por um momento. — Vai ser uma decisão difícil. Se ele passar para as rodadas de wild card, ele geralmente fica em silêncio no rádio. Não sai do quarto de hotel. Não vai festejar. Nada disso. Por mais que isso me assuste pra caramba, ele leva a sério o que faz e é muito, muito bom nisso. 

	 — Eu pesquisei o histórico dele. Ele fez um nome e tanto para si mesmo. 

	Claire assentiu orgulhosamente. — Eu me pergunto quando ele vai pendurar, mas montar em touros é seu primeiro amor. Vai ter que ser algo monumental para ele decidir que seu corpo já passou por muita coisa. Esses pagamentos de campeonatos e patrocínios o fazem voltar. Isso, e o amor pelo esporte. 

	 — Levei mais tempo do que gostaria de admitir para perceber que as botas que Christian me deu eram da linha de Ray. Ele é uma celebridade. Eu nunca soube o quão grande era montar em touros.  

	 — Acho que não — Claire disse com um sorriso. — O choque cultural já passou? 

	 — Acho que nunca vai. Às vezes não consigo dormir por causa do silêncio que é à noite.  

	Ela assentiu com conhecimento de causa. — Lembro-me de Becks dizendo a mesma coisa quando foi morar com Nathan. Ela dormia com a TV ligada como ruído de fundo. Garotas da cidade se apaixonando por cowboys se tornou uma ocorrência comum por aqui. 

	Eu estava prestes a argumentar que não tinha me apaixonado por Christian quando ela me interrompeu.

	 — Eu era uma garota de Chicago — Seu sorriso era melancólico. — Mudei para cá para fazer faculdade nos anos 60. Jurei de pés juntos que não me apaixonaria por um cowboy. Eu estava de olho na Califórnia depois que me formei. 

	 — O que você estudou? 

	 — Eu me formei em contabilidade na Methodist. Passei os quatro anos sem namorar um cowboy. Eu estava fazendo um estágio no Departamento de Agricultura quando apareceu esse homem alto e charmoso. Lembro como se fosse ontem. 

	Eu podia sentir um sorriso lento afastando minha melancolia enquanto Claire continuava divagando.

	 — Eu estava escondida em um escritório, revisando os livros, e fiquei irritada porque as botas dele eram muito barulhentas. Aparentemente, não havia ninguém na recepção, porque ele simplesmente se afastou e remexeu até encontrar alguém.  

	 — Ele te encontrou, não foi? 

	Claire sorriu. — Ele estava usando um Stetson branco. Tirou-o e inclinou a cabeça como o encrenqueiro mais educado que já andou no planeta, e me perguntou se eu sabia onde estava o chefe. 

	 — O que você disse? 

	Ela bufou. — Olhei-o bem nos olhos e disse: — Por que você está assumindo que eu não sou a chefe?  

	Eu ri. — O que ele disse? 

	Claire sorriu. — Ele disse: — Bem, se você é o chefe, então eu lhe devo dinheiro. E vai ser muito estranho para nós dois se parecer que estou tentando sair de uma dívida levando você para um encontro.  

	Lágrimas de riso vazaram dos cantos dos meus olhos, e eu as enxuguei. — Que presunçoso. 

	 — Me conte sobre isso. Eu disse a ele que ele tinha uma chance de uma bola de neve no inferno de me levar para sair se essa fosse sua cantada. 

	 — O que ele fez? 

	Claire sorriu. — Ele voltava toda semana com uma cantada diferente. Eu estava disposta a deixar isso continuar por mais tempo, mas a velha que geralmente guardava a recepção se cansou de ele aparecer para ver a estagiária toda sexta-feira. Isso continuou durante o resto do meu último ano. Finalmente, ela teve pena dele e disse que eu me recusava a namorar cowboys. 

	 — Vou presumir que ele não parou. 

	 — Ah, ele fez — disse Claire. — Acho que foi duas ou três semanas depois que recebi uma carta pelo correio com uma oferta de emprego. Um rancho em Temple precisava de um contador e eles queriam o meu pequeno e velho eu. Achei que estava feito. Imaginei que trabalharia um pouco e economizaria algum dinheiro antes de me mudar para a Califórnia para uma casa maior e melhor. Apareci para meu primeiro dia de trabalho, o que você sabe, adivinha quem estava me esperando no portão da frente? — Ela apontou para a entrada de terra.

	 — Seu cowboy. 

	Claire assentiu. — Eu briguei com ele. Disse que se isso fosse algum tipo de piada, eu o mataria. Mas ele prometeu que havia um emprego e era o meu. — Ela bufou baixo. — No meu primeiro dia, Silas me convidou para jantar depois do trabalho. Eu disse não, e ele perguntou por que eu não namoraria um cowboy. — Ela se curvou. — Eu disse a ele que não queria ficar com alguém que ficava no campo do nascer ao pôr do sol e nunca tinha tempo para mim. Eu não queria ser uma esposazinha em casa, descalça e grávida. Eu tinha meus próprios sonhos e não queria alguém que estivesse presa a um pedaço de terram...

	 — Como ele reagiu a isso? 

	Claire sorriu. — Ele apenas assentiu e disse: 'Sim, senhora'. E foi isso. Ou foi o que pensei. No dia seguinte, cheguei para trabalhar e ele tinha uma toalha de mesa sobre minha mesa. Você sabe, a que você e Christian usam agora. É a mesma. Havia velas e flores. Ele disse que teríamos uma reunião de negócios, então me preparou um bife. — Ela olhou para mim. — Bife é o caminho para o meu coração, e eu era uma universitária falida. Eu não disse não. Lentamente, mas seguramente, ele me cansou. Estalando flores que ele colhia nos campos. Me ensinando a cavalgar. Levando-me para passeios a cavalo quando o dia terminava. Deixando pequenos bilhetes na minha mesa. 

	 — Isso é fofo.

	 — Eu também pensei assim. Mantivemos as coisas profissionais. Nunca cruzamos nenhuma linha. Isso foi até eu estar aqui há um ano e chegar a hora de uma avaliação de desempenho. Eu ia pedir um aumento. Então, sentei-me com o pai de Silas - o irmão Griffith que estava no comando na época - e apresentei meu caso.  

	Eu estava pendurada em cada palavra dela. — Você conseguiu? 

	 — Bem, não exatamente. — Claire juntou as mãos. — Ele me disse que eu teria que falar com Silas, já que meu salário estava saindo do dele. 

	Eu engasguei. — Não…  

	 — Você pode imaginar quão brava eu estava. Eu achava que tinha um emprego legítimo. Eu estava guardando dinheiro para poder me mudar. Mas eu estava aqui há um ano inteiro e me apaixonei por esta terra e por um maldito cowboy, gostando ou não. 

	Minha garganta apertou. — Ele te convenceu a ficar.  

	 — Não, a mãe dele fez isso — ela disse. — Não havia outras mulheres por aqui, então ela e eu nos conhecemos muito bem. Um dia eu perguntei a ela como ela aguentava os meninos ficarem fora o dia todo, mal entrando para jantar e dormir. Você sabe... sendo uma boa esposa quando ela não tirava muito proveito disso. 

	Os olhos de Claire se fixaram nos meus e eu pude sentir a mudança. Não estávamos mais falando sobre ela e Silas.

	 — Esta vida não é para mulheres fracas, Cassandra. Quando Silas comandava as coisas, eu carregava metade da carga. Criei os meninos, cuidei da casa, cuidei dos livros e tentei nos manter longe da falência, enquanto ele estava construindo o legado dos Griffiths que vieram antes dele. Descobri que gostava do consolo de viver longe da cidade. O silêncio era exatamente o que eu precisava depois de longos dias. É preciso uma mulher forte para carregar essa carga, e Silas sabia disso. É por isso que ele sorriu para mim quando eu o repreendi no primeiro dia em que ele apareceu no meu escritório. 

	Engoli a pedra que estava presa na minha garganta.

	Ela estendeu a mão sobre os braços da cadeira de balanço e apertou minha mão. — Não é para todos. Isso é certeza. Mas eu vejo as mulheres que meus meninos almejam, e sei que eles aprenderam com o pai. — Ela deu um tapinha na minha mão antes de soltar. — É preciso ser um cowboy forte para aguentar um touro, e uma mulher forte para aguentar um cowboy. 
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	Christian

	Duas semanas depois.

	 

	 

	Ela me ignorou por duas malditas semanas.

	Eu estava prestes a perder a cabeça se entrasse naquele escritório mais uma vez e descobrisse que ela já tinha feito tudo o que eu precisava fazer, só para eu não ter mais motivos para ficar perto dela.

	Não tinha certeza de quando ela aprendeu a lidar com todas as tarefas administrativas das quais eu era responsável, mas com certeza não gostei disso.

	Duas semanas em que ela desapareceu entre cinco e nove horas, depois entrou no quarto dela como uma ladra, levando pequenos pedaços de mim a cada assalto.

	Limpei a gordura das minhas mãos com um pano de prato manchado e soltei um suspiro enquanto me deitava de costas e olhava para o conglomerado de peças metálicas de trator.

	Eu não deveria tê-la pressionado daquele jeito.

	Eu não deveria ter deixado meu temperamento tomar conta de mim.

	Perdi a cabeça e a perdi.

	Mas eu realmente a tinha para começar?

	Agora não importava mais.

	Saí de baixo do trator e sentei-me, apoiando os antebraços nos joelhos. Estava tudo quieto na frente da propriedade hoje. Ray tinha voltado para Houston e tinha passado por três rodadas da competição de montaria em touros. As meninas estavam na escola. Cassandra estava me evitando. CJ e os rapazes estavam trabalhando para mover o rebanho para o outro lado da terra para que ficassem fora do alcance da cerimônia de inauguração.

	Claro, a construção da pousada e do restaurante não começaria por meio ano. Mas Cassandra insistiu que, para ser um sucesso com os moradores locais, precisávamos de uma celebração que os trouxesse desde o início, não apenas quando eles tivessem que lutar com os turistas por uma mesa.

	Então, nós estávamos dando uma maldita festa. O silêncio não duraria muito.

	Limpei minhas coisas e as guardei, aproveitando o tempo para separar as ferramentas de volta nos ganchos da parede, em vez de deixar para amanhã. Olhando para o relógio, percebi que eram quase cinco.

	Quintas-feiras eram sempre agitadas. Mamãe pegava as meninas na escola quando o sinal tocava. Ela levava Gracie para a aula de dança e Bree para a terapia. Então, elas trocavam. Ela pegava Bree na terapia e a levava para o estúdio, onde pegava Gracie e a levava para o consultório do terapeuta.

	Eu não sabia o que faria sem minha família. Sem esse rancho.

	Herança significava estabilidade. Eu tinha pessoas ao meu redor com quem sabia que podia contar. Eu quase perdi Nate, então eu realmente perdi Gretchen. Esta terra era meu refúgio. Era onde eu poderia manter as pessoas que eu amava seguras. Um dia eu a passaria para minhas meninas, ou para a pequena de Nate, ou inferno... para os filhos de CJ ou Ray, se eles encontrassem parceiras.

	Era egoísta esperar que Cassandra desistisse de sua vida e assumisse a minha. Eu soube disso assim que pedi que ela fizesse uma escolha.

	Mas eu não conseguia ir embora, e ela já estava aqui.

	Joguei o pano numa pilha que precisava ser lavada. Por que essa merda era tão difícil?

	Tentei namorar. Eu saía na remota hipótese de minha mãe deixar as meninas dormirem na casa dela. Ao longo dos anos, houve algumas mulheres com quem saí mais de uma vez, testando as águas para ver se duraria.

	Isso nunca aconteceu.

	Agora, a única mulher com quem eu realmente queria ficar estava pronta para ir.

	A escrita estava na parede.

	Mais como na minha mesa.

	Ontem, ela havia endereçado uma carta ao rancho - para mim especificamente - detalhando que a celebração da inauguração seria seu último dia. Depois disso, ela faria as malas e retornaria à sua vida em Nova Iorque, e estaria disponível remotamente se necessário.

	E eu não conseguia nem a manter em uma sala por tempo suficiente para falar comigo.

	Apaguei a luz e puxei a porta atrás de mim.

	Tudo estava em silêncio.

	Não era incomum, mas era enervante.

	A minivan da mamãe estava estacionada na frente da casa dela, o que significava que ela estava de volta com as meninas.

	Mamãe fazia Bree e Gracie tomarem banho, o que me deixava ansioso para ver o que Cassandra estava fazendo.

	Eu passei pelo escritório, mas as luzes estavam apagadas e a porta fechada. Fui para minha casa e entrei.

	Hum. Estava vazia.

	A mamãe deve ter as mandado tomarem banho na casa dela.

	Mas Cassandra também não estava lá.

	Eu verifiquei as horas.

	5h30 em ponto... bem na hora em que ela sempre fazia seu ato de desaparecer.

	Só quando estava quase terminando de fazer minhas rondas - verificando os animais, enchendo água e me certificando de que nada chamativo estava fora do lugar - é que percebi que Dottie tinha sumido.

	A curiosidade levou a melhor sobre mim. Fiquei no celeiro, mexendo em uma das baias vazias por mais de uma hora. Quando eu estava prestes a desistir e ir para casa à noite, cascos se aproximaram.

	Mas não era só Dottie.

	Olhei através de uma ripa de madeira e observei CJ entrar em seu cavalo preto-azeviche, Anny. Abreviação de Anarchy. Ele pulou para baixo, nem um segundo depois, Cassandra trotou para dentro do celeiro em Dottie.

	O ciúme borbulhava em minhas veias como ácido enquanto eu a observava desmontar com a facilidade de um cavaleiro experiente.

	 — Desmonte e dê uma olhada nela — disse Carson. — Pendure suas coisas. Não as deixe espalhadas por aí. 

	Cassandra apareceu pela fresta da madeira. Jeans azul moldado em volta de sua bunda e coxas como uma maldita pintura. Ela se levantou na ponta dos pés e as botas apareceram.

	O par que eu tinha comprado para ela.

	Ela estava usando uma das jaquetas pesadas que eu guardava no escritório. Estava salpicada de grama seca e feno de quando eu a usei esta manhã para fazer tarefas.

	CJ supervisionou Cassandra enquanto ela tirava a sela e o freio. Sem dizer uma palavra, ela pegou a escova e começou a trabalhar em Dottie, limpando-a e certificando-se de que ela não estava machucada ou desconfortável.

	Quando ela terminou, CJ ficou ao lado dela e a orientou sobre como verificar com segurança os cascos de Dottie e a ajudou a limpá-los rapidamente.

	Cassandra parecia mais confiante com Dottie. Ela não se esquivava de escová-la ou esfregá-la.

	O relacionamento deles era estranho. Era... familiar. Como se não fosse à primeira vez que eles tinham ido cavalgar.

	Minha garganta queimava e eu cerrei os dentes enquanto possibilidades passavam pela minha cabeça.

	 — Já chega — disse CJ. — Vá em frente e ponha ela para fora.  

	Houve um certo movimento e Cassandra desapareceu de vista.

	 — Você vai tomar banho no alojamento de novo? — ele gritou para ela.

	 — Você se importa? — ela perguntou.

	Que porra?

	 — Não, só não use toda a água quente ou você vai causar um tumulto. 

	Cassandra riu enquanto desaparecia do celeiro.

	CJ estava logo atrás dela, levando Anny até o cercado para que ela pudesse passear um pouco livremente.

	Que porra estava acontecendo?

	Fiquei fervendo enquanto me arrastava por aí, sem fazer nada e parecendo ocupado. Não conseguia me concentrar em merda nenhuma.

	Então, era para lá que ela desaparecia todos os dias. Cavalgando com meu irmão, tomando banho no alojamento e depois esperando o momento certo para entrar pela minha porta da frente e ir para o quarto dela. Aposto que ela comeu lá também.

	Os rapazes do CJ eram decentes, mas ela era bonita e eles não tinham boas maneiras, civilidade e higiene.

	Não era uma raposa em um galinheiro. Era uma galinha entrando na toca da raposa.

	Bem... Talvez nem tanto.

	Cassandra sabia se defender.

	Talvez seja por isso que eu odiava. Ela não precisava de mim.

	A casa estava vazia quando voltei. Eu ia apenas esquentar as sobras para o jantar, então não havia preparação que precisasse acontecer.

	Andei de um lado para o outro na cozinha por tempo suficiente para saber que se não fizesse alguma coisa, começaria a subir pelas paredes.

	Tão quieto, porra.

	Certamente alguém precisava de alguma coisa.

	Mas não havia ninguém por perto.

	Entrei no chuveiro e levei meu tempo esfregando o dia. Pensamentos dela encheram minha mente enquanto eu lavava meu cabelo. Não consegui me conter. Enquanto o condicionador estava no meu cabelo, eu fechei meu pau e esfreguei para fora com o pensamento de Cassandra se tocando em sua cama.

	Quando terminei e me vesti, tive certeza de que as meninas voltaram.

	Mas não era.

	Peguei o rádio e mudei de canal, ligando para a casa dos meus pais para ter certeza de que Bree e Gracie não estavam se metendo em problemas. Afinal, era noite de escola. Elas precisariam fazer o dever de casa e ir para a cama logo.

	Nenhuma resposta.

	Tudo bem. Eu mesmo iria até a casa.

	Mas antes que eu colocasse os pés na soleira, o rádio tocou. A voz de Jackon estalou na linha. — Ei, chefe. Parece que vai chover e tem coisas do lado de fora das cabanas. 

	 — Eu cuido disso. — Eu disse, sabendo que se mandasse Jackson para lá, todas as minhas ferramentas seriam molhadas pela chuva.

	Tínhamos feito progressos nas cabanas. Elas estavam quase habitáveis agora, com quatro paredes resistentes, encanamento e eletricidade, novos balcões e armários.

	Os eletrodomésticos seriam instalados na semana seguinte, e Cassandra esperava ter pelo menos uma delas mobiliada e decorada para que pudesse ser visitada como parte da inauguração. Não contei a ela que os móveis já tinham chegado. Eu tinha interceptado a entrega, esperando encurralá-la na cabana para que ela tivesse que falar comigo.

	Nuvens cinzentas pairavam no alto, ameaçando cair enquanto eu pulava na minha caminhonete e ia para as cabanas. Eu não me importava com a chuva. O que quer que fizesse a grama crescer, pagasse as contas e mantivesse comida na mesa estava bom para mim.

	 — Huh. — Estacionei a caminhonete quando parei entre os dois prédios.

	As ferramentas e equipamentos que estavam na grama hoje mais cedo desapareceram.

	Fiquei sentado por um momento, me perguntando por que diabos Jackson me chamaria aqui para pegar essa merda se alguém pegou primeiro.

	Eu sabia que não era o CJ. Supostamente, ele estava de volta ao alojamento.

	Nate estava totalmente no modo papai enquanto se adaptava à vida de recém-nascido com Becks e o bebê Charlie.

	Talvez meu pai estivesse brincando e pegou tudo?

	A luz estava acesa na cabana, então saí para apagá-la.

	Quando bati a porta da caminhonete e me virei, Cassandra estava lá, linda como um dia de verão em um vestido longo e esvoaçante com flores costuradas por todo o corpo. Seu cabelo estava úmido e preso em uma trança. Ela parecia ter o rosto fresco do banho.

	 — O que você está fazendo aqui? — ela retrucou.

	Eu zombei. — Eu deveria estar pegando ferramentas, e este é meu rancho. Posso ir aonde eu quiser. O que você está fazendo aqui?  

	Ela zombou. — Disseram-me que um inspetor viria para aprovar o trabalho, e eu precisava estar aqui para assinar alguns papéis. 

	Estreitei os olhos. — Quem te disse isso? 

	 — Jackson. Quem te disse que havia ferramentas para serem pegas? 

	 — Jackson — eu disse.

	Cassandra olhou para a cabana com cautela, e eu a vi seguindo o mesmo raciocínio que eu.

	Não havia ferramentas e não havia inspetor.

	Pés soavam de dentro da cabana. Agora, aqueles passos eu reconheceria até dormindo.

	 — Estão armando para nós. — disse Cassandra sem um pingo de diversão.

	Suspirei e fui até a pequena varanda. — Só… seja legal.  

	Relutantemente, Cassandra me seguiu.

	Uma luz quente banhava o interior da cabana enquanto eu colocava minha cabeça na porta. — Meninas? 

	Risadas ecoaram da cozinha.

	O lugar todo tinha sido limpo de cima a baixo. O cheiro de bife grelhado se misturava com a madeira fresca, tinta para madeira e verniz.

	 — Você não me disse que os móveis chegaram. — Cassandra sibilou baixinho.

	Parei e girei. O peito dela bateu no meu, mas eu a segurei antes que ela cambaleasse para trás. — Eu teria feito isso se você não estivesse me ignorando. 

	 — Agora não posso devolver se não forem as peças certas.  

	 — São as peças certas, verifiquei duas vezes a fatura do pedido. — Retruquei.

	Ela bufou como se eu fosse idiota. — Só porque são as peças certas não significa que sejam certas para o espaço. 

	Descansei minha testa na dela. — Agora quem está falando em provérbios de cowboy? 

	 — Vamos acabar logo com isso — ela disse enquanto passava por mim. — Meninas — ela disse enquanto entrava na cozinha e olhava ao redor. — O que está acontecendo? 

	Bree e Gracie estavam ao lado da mesa de dois lugares da cozinha, com as mãos cruzadas atrás das costas, parecendo bastante presunçosas.

	 — Bem-vindos, pai. Srta. Cass. — Bree disse. O colar de Cassandra brilhava em volta do seu pescoço.

	Fiquei atrás de Cassandra, perto o suficiente para sentir o calor do seu corpo contra meu peito. — Será que uma das minhas filhas travessas se importaria em explicar o que vocês estão fazendo aqui sozinhas? — Olhei para a mesa. — E por que tem bife. 

	 — A vovó está aqui! — Gracie deixou escapar, apontando para o canto onde minha mãe estava, escondida com um avental em volta da cintura.

	Eu levantei uma sobrancelha. — Tudo bem. Co-conspiradoras, por favor, me digam por que vocês não estão fazendo lição de casa sob meu teto. 

	Bree e Gracie se entreolharam sem a menor culpa. Aparentemente, Gracie era a corajosa agora. — Papai, queremos que a Srta. Cass fique e queremos que você saia com ela. 

	Cassandra enrijeceu-se.

	Levantei as sobrancelhas e olhei para minha mãe, que assentiu levemente.

	 — Fizemos o jantar — disse Bree. — Bem, a vovó ajudou e o tio CJ também. Mas isso foi tudo ideia nossa.  

	 — Certo. — Eu gemi enquanto pressionava as pontas dos meus dedos nas órbitas dos meus olhos. — Meninas, talvez isso seja algo sobre o qual devêssemos conversar em casa. Namoro… essa é uma decisão adulta que as pessoas têm que tomar por conta própria. Vocês não podem enganar as pessoas para isso. 

	Gracie pareceu arrasada. Seus olhos se encheram de lágrimas instantaneamente e seu lábio tremeu.

	 — Mas… — As sobrancelhas de Bree se franziram. — Vocês gostam um do outro. E olha para ela como costumavam olhar para a mamãe. 

	Foda. Me.

	Gracie fungou. — Nós pensamos que talvez você nunca tivesse tido a chance de levar a Srta. Cass para um encontro porque você está sempre trabalhando. — Ela aumentou a pressão. — Nós te amamos, papai, e⁠...

	 — Ótimo! Jantar! Nós vamos comer! — Cassandra deixou escapar, girando e dando as costas para as meninas.

	Inclinei-me e sussurrei: — Você precisa desenvolver imunidade à cara de cachorrinho ou vai ficar falida. 

	Ela esfregou as têmporas. — Faça isso parar. Não aguento esse olhar. 

	Suspirei. — Nós… apreciaremos… todo o seu trabalho duro. Obrigada por serem atenciosas e prepararem esse jantar agradável.  

	O rosto de Gracie mudou instantaneamente. — Então, você vai sair com ela? 

	 — Jesus, você sabe quanto tempo eu levo para treinar clientes a chorar durante entrevistas? Aquela criança precisa dar aulas de atuação. — Cassandra sussurrou.

	 — Meninas, podemos conversar sobre isso em casa, mas está ficando tarde e⁠...

	 — Venham. — Momma disse enquanto saía do canto em que estava escondida. — Vamos deixar seu pai e Cass comerem em paz, sabendo que o dever de casa já está feito. E já que você tem alguns pratos para me ajudar na minha casa, faremos uma festa do pijama e eu te levo para a escola de manhã. — Ela me deu uma piscadela passageira.

	Bree e Gracie saíram correndo da cozinha, me abraçaram e abraçaram Cassandra.

	 — Por favor, fale com ela, papai. — Bree disse, soltando Cass e agarrando minha mão do jeito que ela costumava fazer quando era pequena. — Por favor? 

	Beijei sua cabeça. — Eu te amo, garotinha. Obrigado por fazer isso. Foi muito atencioso da sua parte. 

	Uma por uma, elas saíram e retornaram.

	Cassandra soltou um suspiro pesado e se jogou contra os armários novos. — Não sei como os pais aguentam a manipulação emocional. Isso foi exaustivo. 

	 — Começa cedo — eu disse, dando uma olhada nos pratos que estavam cheios. — Você constrói uma imunidade.  

	Cassandra olhou ao redor. — Então, o que fazemos agora? Esperamos até que elas estejam longe o suficiente e então vamos embora? 

	Puxei uma das cadeiras da cozinha. — Nós comemos.  
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	Eu bufei, me jogando contra as bancadas. — Christian, eu não consigo fazer isso. 

	A cabana estava decorada com velas tremeluzentes e luzes de fada. Um toca-discos antigo tocava suavemente ao fundo enquanto Nat King Cole soletrava LOVE.

	Era tudo demais.

	 — Cass. — Sua voz era suave. — É só um jantar.  

	Por mais que eu quisesse lutar, eu estava cansada. Eu estava trabalhando sem parar, colocando todas as peças no lugar para a celebração da inauguração. Quando tudo foi dito e feito, eu também estava.

	O acordo de investimento com a Lawson International havia sido assinado. Conectei Christian com um dos representantes deles e então me certifiquei de que ela tinha as informações de contato de Mamãe Griffith e Becks, só por precaução.

	Christian tinha uma propensão a escapar para os pastos quando ficava estressado. Isso me deu um plano de contingência para garantir que as coisas corressem bem e que eles não precisassem me ligar.

	Mas uma parte de mim - uma parte maior do que eu queria admitir - queria aquele telefonema.

	Eu queria ser necessária.

	Mas valia a pena ser necessária e se machucar novamente?

	 — Que tal isso? — disse Christian. — Se eu prometer não dizer uma palavra, você comerá comigo? — Ele olhou para a refeição servida na mesa. — Parece que as meninas se esforçaram muito… Provavelmente o mínimo que podemos fazer antes de eu voltar e ter uma conversa com elas. 

	Cedendo, sentei-me e deixei que ele empurrasse meu assento, porque eu sabia que não deveria discutir com ele sobre isso.

	O silêncio de Christian era enervante enquanto cortávamos nossos bifes.

	Eles estavam perfeitamente cozidos ao ponto, malpassados, com marcas de grelha cruzadas impecáveis. Parei com minha faca no meio do bife. — Isso é... — Inclinei a cabeça. — Isso é uma marca? — perguntei, olhando para ele.

	Com certeza, havia um círculo no meio do bife com o contorno de uma vaca longhorn e as iniciais do rancho.

	Os lábios de Christian se contorceram em um sorriso, mas ele não deu um pio.

	 — Certo. — Dei uma pequena mordida e coloquei na boca. — Não estou falando. 

	Seus olhos se voltaram para o prato e ele continuou comendo.

	Eu já tinha comido metade das minhas batatas assadas antes de não aguentar mais. — Tudo bem. Vamos conversar. — eu disse abruptamente, derrubando meu garfo no prato com um barulho.

	Sua barba tremulou, e eu sabia que o idiota estava sorrindo por baixo dela.

	Christian lentamente abaixou o garfo e a faca e me olhou fixamente nos olhos. — Você gostaria de um pouco de vinho? 

	 — Sério? Era isso que você queria perguntar? Eu posso servir meu próprio vinho. 

	Aparentemente, Christian interpretou isso como um “sim”. Ele alcançou o balde de gelo empoleirado na borda da mesa e tirou a rolha de uma garrafa de Salado Diamond Back. Eu observei enquanto a mistura vermelha espirrava na taça de cristal e contemplei o que diabos eu estava fazendo com a minha vida.

	Eu estava cansada.

	Christian pousou a garrafa e deslizou uma taça para o meu lado da mesa.

	 — Como foi sua viagem? — ele perguntou, e eu congelei. — É, eu sei sobre isso. — Christian disse enquanto ele continuava comendo.

	 — Foi bom — eu disse, empurrando um pedaço de aspargo pelo prato. — É uma boa maneira de clarear minha mente. 

	Para minha surpresa, ele assentiu enquanto tomava um gole de vinho. Gotas de rubi grudavam em seu bigode. — Sim. 

	Cerrei os dentes, moendo o bife até virar uma pasta. Por que ele estava sendo tão amigável?

	Tudo bem. Se ele fosse jogar limpo, então eu perguntaria o que eu realmente queria saber. Pelo menos eu não teria que andar na ponta dos pés perto dele do jeito que eu costumava fazer perto do Tripp.

	 — O que você vai dizer para Bree e Gracie? 

	Christian suspirou. Seus olhos quentes pareciam chamas suaves à luz de velas. — Isso eu tentei. 

	Gelo inundou minhas veias. — Você tentou. 

	 — Isso mesmo. 

	 — Você não tentou, cowboy. Você me amarrou a um poste e me deu um ultimato. 

	 — Poste de cerca.  

	 — A mesma coisa.  

	Christian pegou sua taça pela haste e girou o vinho. — Eu tentei o meu melhor, Cass. Eu fiz certo? Não. Mas é isso que eu vou dizer a elas. Porque elas aprendem me observando. Elas merecem saber que eu me exponho. O sucesso não é garantido. Felizes para sempre não é garantido. Felizes para sempre com certeza não é garantido, mas elas aprenderam isso há muito tempo. A única coisa que espero delas é que tentem na vida porque é isso que eu espero de mim mesmo. — Seu olhar era pesado e severo. — O que você espera de si mesma? 

	Eu enfiei meu garfo nas batatas. — Excelência. 

	Christian se recostou, parecendo um pouco surpreso. — E você acha que isso a exclui de um relacionamento porque você não consegue fazer isso… excelentemente? 

	Não era isso. Não exatamente, de qualquer forma. Eu estava bem em relacionamentos. Francamente, eu era uma santa do caralho em relacionamentos.

	Eu aguentei o Tripp e suas besteiras durante anos.

	Era o outro aspecto da vida de Christian com o qual eu não estava totalmente confortável. E, se eu fosse honesta comigo mesma, era porque eu não gostava de ser ruim nas coisas.

	Eu não era uma pessoa de crianças. E daí? Nem todo mundo era. Eu não era uma vilã de conto de fadas que queria atrair crianças para uma casa gigante de gengibre e cozinhá-las vivas. Eu simplesmente não era boa em nivelar com crianças.

	Fui muito direta.

	Muito abrasiva.

	Eu não era carinhosa nem maternal.

	Christian precisava de alguém que pudesse preencher esses lugares sensatos. Meus saltos altos não se encaixavam no molde.

	Engoli em seco. — Isso me exclui dessa.  

	 — Porque eu tenho filhas. 

	 — Sim. 

	Christian fez a única coisa que eu nunca esperei. Ele riu. — Cass... — ele estendeu a mão sobre a mesa e colocou a mão sobre a minha — ...eu não estou procurando alguém para ser mãe. Estou procurando alguém para ser minha parceira. — Ele tomou um gole de vinho e fez uma pausa. — Um pré-requisito para isso é que elas sejam confiáveis perto das minhas filhas, mas as meninas não são mais bebês. Em alguns anos, Bree estará dirigindo, embora isso me deixe fisicamente doente. Gracie não está muito atrás. E se você me deixar me dar um tapinha nas costas, acho que estou indo bem as criando. Não sou perfeito, mas tento. E elas sabem disso. Não estou procurando alguém para assumir isso. 

	Olhei para o meu prato, já não sentindo mais tanta fome.

	 — Você esperava que eu me mudasse para cá. Que vivesse aqui. — eu disse, segurando firme aqueles últimos fios dos meus argumentos. — E se eu esperasse que você se mudasse para Nova Iorque? 

	 — Eu faria isso se fosse do melhor interesse de todos — ele disse sem um momento de hesitação. — Mas não é, e acho que você sabe disso. Quer você queira admitir ou não, você está em paz aqui.  

	Eu zombei. — Montar Dottie voluntariamente não me deixa em paz. 

	 — Não, mas pedir ajuda ao CJ sim. E à minha mãe. Você não vai mais se esconder. — Ele inclinou a cabeça para o lado, debatendo. — Bem. Exceto de mim. 

	Eu sabia que ele estava me incitando a contar mais, mas eu queria saber o quanto ele sabia.

	 — Você sabe como eu sou quando você me obriga a jogar roleta russa com uma espingarda. Eu atiro, e nem piscarei. 

	Christian lambeu os lábios e sua voz virou um rosnado. — Algo acontecendo com CJ? 

	 — Não. — Eu cortei. — Ele me pegou saindo furtivamente do escritório para me esconder no celeiro até que a costa estivesse limpa para voltar para sua casa, e me disse para selar Dottie. Eu não sabia como, então ele me ensinou. Imaginei que um conhecimento geral sobre cuidados com cavalos seria bom se eu fosse falar sobre o programa equino durante a inauguração. Temos ido cavalgar todas as tardes. Ele não é tão legal quanto você.  

	Christian riu. — Você e Carson são duas das pessoas mais diretas que conheço. Vocês são farinha do mesmo saco. 

	 — Ele mantém o resto dos rapazes ocupados por meia hora para que eu possa tomar banho no alojamento e não ser incomodada.  

	 — Você acha que eu te incomodaria se você tomasse banho em casa? 

	Não era isso. Não totalmente, pelo menos.

	Eu arrastei meu dedo pela borda da minha taça de vinho. — Acho que eu teria te incomodado. 

	 — Eu quero que você fique — ele admitiu. — Cass… — Christian se recostou, tirou o chapéu e passou a mão pelos cabelos. — Eu quero que você fique. 

	Lágrimas brotaram em meus olhos. Por anos, isso era tudo que eu queria ouvir.

	Ficar.

	Esteja aqui comigo.

	Não vá.

	Mas tudo o que Tripp sempre me disse foi para ir. Para deixar.

	 — Você tem um lugar aqui. 

	 — Já dei meu aviso prévio. Mike sabe que estou voltando para Nova Iorque. 

	Christian balançou a cabeça. — Eu não aceito.  

	Eu recuei. — Com licença? 

	Christian riu. — Você acha que é teimosa? Princesa, eu lido com touros, mulas e minhas filhas. Dois podem jogar esse jogo. Vou ligar para Nova Iorque e dizer que você não terminou aqui. — Ele esvaziou o vinho e deixou a taça cair de volta na mesa. — E se isso não funcionar, acredito que você saiba quão hábeis os Griffiths são em sequestros. 

	Pressionei as pontas dos meus dedos na borda da mesa. — Eu não sou uma fazendeira. Eu não sou uma dona de casa... er... uma dona de fazenda. 

	 — Não, você é um burro de carga. Você é incrivelmente engenhosa. Você se adapta a tudo que lhe é pedido. Seu conjunto de habilidades deve ser usado para mais do que ser o filtro de alguma celebridade. 

	 — Como o quê?

	 — Como ser a gerente da propriedade.  

	Eu congelei. — O quê? 

	Ele deu de ombros. — Alguém tem que fazer isso. Não vou ser eu. Nunca mais vou dormir. Nate e Becks podem ajudar às vezes, mas eles estão ocupados e ela vai voltar a trabalhar quando sua licença acabar. Alguém precisa ser o elo entre a operação de criação de gado e os projetos de desenvolvimento enquanto eles estão sendo construídos. Alguém vai ter que conectar e gerenciar todas as pessoas que administram o restaurante, os programas e a hospedagem... toda essa merda. Você realmente achou que poderia simplesmente ir embora?  

	 — Você deveria contratar alguém com experiência em gestão ou hospitalidade. Posso compilar uma lista de candidatos que⁠... 

	 — Você é isso. 

	 — Christian, pare. Eu não posso⁠... 

	 — O que você espera de si mesma, Cass? Porque eu espero que você tente, e você espera excelência. Onde está o problema?  

	 — Você. Eu não posso trabalhar para você.  

	 — Vou mandar você se reportar à minha mãe. Ela cuida dos livros, vai ficar tudo bem. 

	 — Chris… 

	 — Diga-me onde está o problema. Você não me quer? Eu vou lidar com isso. Mas eu quero que você fique, de qualquer forma. Você quer seu próprio espaço? — Ele gesticulou ao redor. — A cabana está pronta. Nós voltaremos a ser como as coisas deveriam ser.  

	 — E se eu me decepcionar? — sussurrei.

	As rugas em sua testa suavizaram-se enquanto lágrimas brotavam em meus olhos.

	 — E se eu te decepcionar? E se eu decepcionar as meninas? Eu não quero machucá-las. Eu te disse... eu não sou boazinha e fofa.  

	Christian saiu do assento e contornou a mesa até segurar minhas bochechas. — Sabe o que fazemos quando há uma tempestade de poeira? — Seus lábios eram macios quando ele os pressionou na minha testa. — Ficamos nas janelas e observamos, porque estar perto de algo tão poderoso e incontrolável vale o risco. 
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	 — Bom dia, linda. — A barba de Christian fez cócegas em meu pescoço enquanto ele beijava meu pescoço e meu ombro.

	Eu tremi enquanto arrepios percorriam minha pele. Gemendo, rolei para ele e me aninhei em seu peito. — Muito cedo.  

	 — Desculpe-me por ter mantido você acordada até tarde. — Ele murmurou sem se desculpar enquanto deslizava a mão para cima e para baixo na minha cintura.

	Ainda estava escuro lá fora, embora a luz atrás das janelas estivesse mudando de preto para azul-escuro à medida que o amanhecer se aproximava.

	Eu sorri e estiquei minhas pernas, curvando meus dedos como um gato. Eu ainda podia sentir a dor de ter sido totalmente fodida na noite passada. — Eu quero voltar a dormir. 

	Sua risada foi suave e profunda enquanto ele me puxava para mais perto. — Por mim, tudo bem. 

	 — Mas eu deveria ir. — Bocejei.

	 — Fique mais alguns minutos. — Ele pediu baixinho, rolando de costas e me puxando para cima dele. — Só mais um pouquinho.  

	Acomodei-me na massa macia do seu peito e barriga e senti meu coração desacelerar.

	Christian sorriu enquanto levantava um braço e tirava o cabelo do rosto. — Eu costumava ter abdômen — ele disse timidamente. — Foram dez longos anos. Sinto muito que você tenha perdido.  

	 — Não me arrependo nem um pouco. — Eu disse com um suspiro feliz contra seu peito enquanto eu alisava minha mão para cima e para baixo nas suaves montanhas e vales de seu torso. — Se eu não deixei claro antes, eu estou bem atraída por você.  

	Sua barba se contraiu. — Sim? 

	 — Mhmm. — Fechei os olhos e decidi que mais alguns minutos na cama dele não fariam mal. — Você me faz sentir segura. Adoro quando você me abraça porque parece que nada no mundo pode me tocar. Você é como uma caverna onde posso me esconder quando tenho um dia ruim e sei que nada pode me machucar. E se a memória não me falha, esse corpo... — bati em seu esterno — ...me fez gozar três vezes na noite passada.  

	O pau de Christian engrossou embaixo de mim. — Mais de onde isso veio. — Ele beijou minha cabeça. — Volte a dormir.  

	 — Preciso levantar antes⁠...

	Como se eu tivesse imaginado, pés ecoavam no alto.

	Eu gemi. — Antes que as meninas acordem. Por que elas acordam tão cedo? Eu pensei que adolescentes deveriam querer dormir o dia todo. 

	 — Algo que você deveria saber sobre crianças… — Ele colocou o braço atrás da cabeça, fazendo seu bíceps inchar. — Sempre que você não quiser que elas te peguem, elas vão. 

	 — Então eu deveria voltar para o meu quarto antes que elas desçam. 

	 — Cass, nós dois estamos vestidos. Está tudo bem. 

	 — Não estou usando sutiã. 

	A mão dele encontrou meu peito e apertou. — Não estou reclamando. 

	 — Você é insaciável.  

	 — Sim, senhora. 

	Eu levantei meu queixo. — Eu ainda odeio isso. 

	Christian sorriu, rolando nós dois até que ele estava em cima de mim, segurando meus braços com os dele. Ele puxou para baixo o decote da minha blusa e enterrou o rosto no meu peito. — Sempre insaciável por você, minha rainha. 

	Revirei os olhos e o mandei embora. — Vai. Estou com mau hálito matinal e suas filhas vão descer aqui a qualquer momento. Preciso voltar para o meu quarto. 

	Christian rolou para o lado e me puxou para ele até que estávamos de conchinha. — Eu disse que está tudo bem. Não estamos nus. Não estamos participando de atividades adultas. 

	Puxei os braços dele um pouco mais apertados em volta da minha cintura. — Não estou pronta para isso.  

	Quatro dias atrás, Christian e eu discutimos na cabana. Ele esclareceu seus desejos e necessidades, e escutou enquanto eu falava sobre o que me assustava em me envolver com ele.

	Prometi pensar em continuar na equipe depois da inauguração, e ele prometeu me provar que eu conseguiria lidar com um relacionamento com um pai solteiro.

	Por isso eu estava na cama dele, lutando para me motivar a sair de seus braços.

	Toda noite, eu entrava furtivamente no quarto dele depois que tínhamos certeza de que as meninas estavam dormindo. E toda manhã eu voltava furtivamente para o meu quarto antes que elas acordassem.

	Houve apenas um ou dois quase acidentes, mas até agora ninguém percebeu.

	Exceto Claire. Ela definitivamente sabia, o que significava que a maioria da população com mais de dezoito anos do rancho também sabia.

	CJ me deu uma bronca na próxima vez que me encontrei com ele para andar a cavalo.

	Eu o repreendi por ser um filho da puta miserável.

	Até Ray ligou para dar sua opinião a Christian.

	Mas, a meu pedido, ninguém disse uma palavra às meninas sobre Christian e eu. Isso tornou a parte de “descobrir” um pouco mais fácil.

	Christian tinha trabalhado muito para dar estabilidade a Bree e Gracie. Eu não queria estragar isso deixando que elas criassem esperanças sobre um relacionamento precário.

	 — Papai! — gritou Bree enquanto descia as escadas pisando forte.

	 — Merda. — eu murmurei enquanto esfregava o sono dos meus olhos. Christian tinha me embalado de volta em um sono quente e eu esqueci que precisava sair.

	Christian inclinou a cabeça para longe do meu ouvido e gritou. — Sim, baby. O que você precisa? 

	 — A Srta. Cass pode fazer meu cabelo para a escola hoje? Eu quero cachos e você odeia o modelador de cachos. 

	 — Eu sei usar um modelador de cachos. — Ele resmungou baixinho.

	Coloquei a mão sobre a boca para esconder o riso.

	 — Uh, talvez se ela acordar a tempo, mas você terá que perguntar a ela. — Ele gritou de volta.

	 — Você pode perguntar a ela? — Bree rebateu.

	Revirei os olhos. — Eu não sou a Bruxa Má do Oeste.  

	Christian se inclinou para perto do meu ouvido. — Você tem algum controle de danos à reputação para fazer, então. Eu tenho dito a todos que sua vassoura está na oficina e é por isso que você tem que pegar carona para todo lugar. 

	Dei um tapa na barriga dele.

	Um sorriso preguiçoso o agraciou. Era uma boa aparência.

	 — Vou perguntar a ela quando ela sair do quarto. — Ele gritou, contando uma mentirinha.

	Silenciosamente, eu disse: — Obrigada.

	Christian assentiu.

	Bree gemeu. — Ugh. Pai, eu sei que ela está no seu quarto. Preciso de mais tempo para me arrumar hoje, então acordei cedo. Vocês geralmente já estão acordados a essa altura. Eu ouço vocês andando por aí todas as manhãs.  

	Deixei minha mão cair no rosto.

	 — Pego — ele sussurrou antes de enterrar o rosto no meu cabelo. — Ela tem uma atitude igual à da mãe dela.  

	 — Treze com a mentalidade de trinta. A insolência é forte com essa. — Com um bufo, gritei. — Me dê dez minutos e vá ligar a cafeteira.  

	 — Obrigada! — gritou Bree, afastando-se rapidamente da porta e correndo para a cozinha.

	Olhei feio para Christian. — Você disse que elas nunca saberiam. 

	Ele deu de ombros. — Elas sabem agora. Mas você sabe de uma coisa? 

	 — Hum? 

	Christian apertou os braços em volta de mim. — O mundo não acabou. 

	 


CAPÍTULO VINTE E OITO
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	O rancho estava vivo. Carros e caminhonetes estavam estacionados em linhas organizadas ao longo do pasto da frente. Luzes de fada e lanternas marcavam o caminho que começava no portão da frente e contornava a propriedade.

	Cassandra convenceu uma empresa local a doar uma frota de carrinhos de golfe para transportar os hóspedes pela estrada de terra recém-asfaltada.

	Os peões do rancho estavam montados em cavalos, impedindo que visitantes curiosos espiassem por trás da cortina metafórica.

	Cassandra e Ray trabalharam com seus patrocinadores para que eles pagassem pelo bar e pelo serviço de buffet. Com sinalização adequada e representantes da empresa à vista para se encontrarem com quem é quem dos participantes inovadores.

	A tenda branca esvoaçante foi doada, graças a uma empresa de aluguel local que Cassandra prometeu que seria uma fornecedora exclusivamente recomendada quando o espaço do evento estivesse pronto e funcionando.

	Ela conseguiu, porra.

	Eu mal conseguia acreditar. O rancho parecia bom. Foi um esforço para limpar e deixar o lugar pronto, mas ela tinha colocado todo mundo em forma.

	Usando sua nova amizade com CJ, Cassandra conseguiu fazer os peões do rancho trabalharem um pouco mais e deixar os celeiros com aparência quase nova. Um novo paisagismo foi feito e o revestimento foi lavado com jato de água e pintado.

	Até o prefeito estava aqui.

	Isso foi uma surpresa. Eu pensei que Cassandra o odiava.

	O que nos leva à pergunta: onde estava a mulher do momento?

	Spenser Crenshaw, um representante da Lawson International, estava dando umas voltas do lado de fora da tenda. Ele parecia inofensivo o suficiente, mas eu tinha certeza de que Cassandra queria que ele ficasse dentro dos parâmetros que ela havia estabelecido para a festa.

	Grandes plantas e representações arquitetônicas foram impressas e exibidas, mostrando o que aconteceria na próxima - bem - década.

	Seria um projeto longo. Isso era certeza.

	Mas, aos poucos, fomos consolidando o futuro do Rancho dos Irmãos Griffith.

	Ela fez isso.

	Então onde ela estava?

	 — Sr. Griffith — disse uma voz feminina atrás de mim enquanto eu me afastava da tenda.

	Virei-me para encontrar uma loira, mas não era minha loira. — Sim, senhora. Posso ajudar?  

	Ela sorriu de orelha a orelha enquanto estendia a mão. Um enorme anel de noivado que deveria ter exigido uma empilhadeira brilhava em seu dedo. — Elena Callaway. Convergente do Holding Group. Prazer em conhecê-lo. 

	 — Da mesma forma, senhora.  

	 — Fizemos uma parceria com a Lawson International no último minuto para investir no hotel. Estamos animados com o empreendimento.

	 — Assim como nós. — Olhei ao redor, procurando por Cassandra.

	 — Eu esperava falar com a Srta. Parker. — Ela sorriu calorosamente. — É sempre bom dar um rosto a um nome, especialmente agora que ouvi que ela continuará a ser a ligação do projeto. 

	Eu assenti. — Sim, senhora. Temos muita sorte de tê-la liderando os projetos de revitalização do rancho. Ela é insubstituível.  

	Elena sorriu conscientemente. — É melhor segurá-la. Se ela for tudo o que eu vi por meio de comunicação à distância, alguém pode aparecer e roubá-la.  

	Eu não duvidava disso.

	A banda sob a tenda tocou uma antiga música country, e os foliões lotaram a pista de dança.

	 — Grande festa, Griffith — disse o prefeito Getty enquanto se aproximava e apertava minha mão.

	Elena pediu licença e desapareceu na multidão.

	 — Obrigado, Sr. Prefeito. Agradecemos por ter vindo aqui. Você teve a chance de tomar uma bebida e dar uma olhada?  

	Ele gaguejou. — Só uma bebida para mim. Hora de encerrar a noite. — Ele me deu um tapinha nas costas. — Muito bom. Vai ser ótimo para a comunidade. 

	Eu o observei enquanto ele se afastava apressado como alguém caminhando em uma casa mal-assombrada. Era como se ele estivesse tentando não parecer assustado, mas por dentro ele estava aterrorizado.

	Eu teria que perguntar ao Cass sobre isso.

	Falando nisso. Eu precisava encontrá-la.

	Divisórias disfarçadas como pano de fundo para fotos escondiam o escritório da vista do público, mas vi uma luz fraca brilhando entre os painéis.

	 — Tenho quase certeza de que a convidada de honra não deveria estar escondida no escritório, respondendo e-mails. — eu disse enquanto entrava e fechava a porta atrás de mim.

	Mickey e Sadie buscavam um refúgio do caos no prédio silencioso.

	As ondas antigas de Hollywood de Cassandra balançavam em suas costas enquanto ela olhava por cima do ombro. — O quê? Desculpe. Eu estava verificando o status de uma permissão que precisamos para⁠... 

	Ajoelhei-me ao lado dela e procurei no meu bolso. Eu não era muito de terno, mas tinha tirado minha melhor roupa de domingo para a ocasião.

	Os olhos dela se arregalaram. — O que você está fazendo? Por que você está de joelhos? Você não está fazendo o que eu acho que você está fazendo. Porque se você está fazendo o que eu acho que você está fazendo, então eu vou dizer 'não', e vai ser muito estranho pelos próximos dias. 

	Eu ri enquanto abria a palma da mão.

	 — Christian, eu não posso... — ela congelou e olhou para minha mão. — O que é isso? 

	Eu ri baixinho. — Eles... uh... eles vão nos seus saltos. Você sabe, então é mais fácil andar na terra e não afundar. 

	Segurei um dos pequenos blocos de madeira entre meus dedos. Não era muito largo, mas tinha um entalhe profundo no topo que se encaixava na ponta do seu estilete, e uma base plana e alargada para mais área de superfície no chão.

	 — Eu os pintei para que combinassem com seus sapatos e não se destacassem tanto — eu disse enquanto levantava seu tornozelo para apoiá-lo no meu joelho e encaixava o pedacinho na ponta do salto.

	Cassandra ficou quieta enquanto eu gentilmente colocava seu pé no chão e levantava o outro para fazer o mesmo.

	Ela parecia completamente estupefata. — Essa é… a coisa mais doce que alguém já fez por mim. 

	Dei de ombros. — Só uma coisa que eu brinquei enquanto ajudava as meninas com o dever de casa. Se funcionarem, posso fazer mais. Sabe, para você ter elas para combinar com todos os seus sapatos. — Peguei a mão dela e a beijei. — Talvez um dia tenhamos calçadas por aqui para você. 

	 — Sempre posso ir para Nova Iorque quando preciso de uma dose — ela disse, passando os braços em volta do meu pescoço.

	Eu dei um selinho em seus lábios. — Contanto que você volte para mim.  

	Fechei os olhos enquanto ela penteava meus cabelos com os dedos. Eu os deixei soltos hoje a pedido das meninas. — É uma sensação boa — murmurei apaticamente.

	 — Bree estava me perguntando sobre Nova Iorque esta manhã. 

	Eu me inclinei para o toque dela. — Sim? 

	 — Mhmm. Ela quer ir. Aparentemente, entre mim e Becks, ela está convencida de que Nova Iorque é o lugar mais mágico da Terra.  

	 — Você contou a ela sobre a taxa de criminalidade? 

	Ela riu. — Não, eu contei a ela sobre a Broadway e a Times Square e esse lugarzinho no Village que tem os melhores doces.  

	 — E sobre a taxa de criminalidade. 

	 — Eu contei a ela sobre o Met, e como é durante a Semana de Moda, e⁠...

	 — E a taxa de criminalidade, certo?  

	Ela parou de massagear meu couro cabeludo. — Alguém já lhe disse que você se preocupa demais? 

	Eu dei um selinho em seus lábios. — Sim, eu pago um terapeuta para me dizer isso uma vez por mês. Qual é o seu ponto?  

	 — Não vou dizer para você parar de se preocupar — ela disse suavemente. — É atraente. 

	 — Então, entre o rancho, os projetos de construção e a criação das adolescentes, serei irresistível nos próximos anos.  

	Ela desligou o computador. — Como vai à festa?  

	Roubei outro beijo e peguei a mão dela. — Ela precisa de sua anfitriã antes que Ray faça tudo ser sobre ele. 

	Cassandra riu, ficando de pé enquanto o vestido preto em que estava caía em cascata sobre seu corpo. — Embora isso seja justo, considerando que ele está no topo da tabela de classificação indo para as finais amanhã, talvez precisemos garantir que seu ego ainda caiba dentro da tenda. 

	A festa ainda estava a todo vapor. Meus pais estavam arrasando na pista de dança. Ray não tinha uma, mas duas mulheres em seus braços. Ele estava usando uma camisa de botões estampada com os logotipos de seu time e patrocinador, mas as mangas estavam dobradas, exibindo as tatuagens em seus braços que as meninas tinham colorido mais cedo hoje.

	CJ estava postado na beirada da tenda, sem se divertir nem um pouco enquanto observava os convidados com olhos de águia, certificando-se de que ninguém se afastasse.

	Becks estava sentada, conversando com um jornalista que a olhava como se ela fosse uma heroína fictícia. Nate estava por perto com seu bebê enrolado em um swaddle, aconchegado com segurança contra seu peito.

	Bree e Gracie estavam dançando uma com a outra, revezando-se na liderança.

	Cassandra levantou o queixo, avaliando o caos. Por todo lado, conversas sobre o restaurante, o alojamento e os programas comunitários flutuavam até os céus.

	Descansei minhas mãos em seus ombros. — Você conseguiu.  

	Senti que ela se acomodava de volta em mim, descansando contra meu peito. Seus dedos roçaram os meus, e ela apertou. — Obrigada. 

	 — Pelo quê?  

	 — Por não me mandar embora no primeiro dia.  

	 — Foi principalmente pena. — Eu ri quando ela deu um tapa na minha perna. — Tudo bem. Isso, e sua bunda. 

	Cassandra bufou. — Estou tentando ser séria aqui.  

	 — Prossiga.

	Ela virou as costas para a festa. — Obrigada.  

	Em vez de responder, eu a beijei, deixando a festa girar ao nosso redor em um borrão.

	Em algum lugar da miragem, ouvi minhas meninas gritando e convidados batendo palmas.

	A boca de Cassandra era macia e flexível, obedecendo à minha liderança enquanto eu fundia meus lábios aos dela. O uísque e a menta se foram. Ela tinha gosto de champanhe.

	Como felicidade.

	 — Diga-me que você decidiu ficar. — eu disse suavemente contra sua boca. Ela já tinha dado um sim provisório à oferta de emprego, mas não tinha deixado seu emprego no Carrington Group. Mas mais do que isso, eu queria que ela ficasse. Comigo.

	Os olhos dela estavam nublados. — Podemos conversar hoje à noite. 

	Bati meu nariz no dela. — Preciso envolver as meninas?  

	 — Absolutamente não — ela cortou. — Se Gracie fizer aqueles malditos olhos de cachorrinho e se a fizer chorar⁠...

	Como se soubesse que as pessoas estavam falando sobre ela, Gracie disparou e bateu na minha perna. — Você perguntou a ela? — ela sussurrou no sussurro mais alto conhecido pelo homem.

	Cassandra franziu os lábios para esconder sua diversão.

	 — Ela disse que conversaríamos mais tarde. — gritei-sussurrei de volta.

	 — Você disse a ela que ela ainda pode ficar no quarto de hóspedes se não quiser dividir o seu quarto? 

	Cassandra colocou a mão sobre a boca e foi embora, rindo.

	Puxei Gracie para um abraço, envolvendo-a em meus braços. — Ela sabe, baby. 

	 — Bom, porque eu quero que ela fique.  

	 — Oi, papai — disse Bree enquanto colocava os braços em volta da minha cintura e colocava a cabeça debaixo do meu braço.

	 — Está se divertindo? 

	 — Mhmm. Mas não tem ninguém aqui da minha idade.  

	 — Desculpe por isso. Talvez quando começarmos a ter grandes inaugurações você possa convidar alguns amigos. 

	 — Que tal um menino? — ela perguntou.

	Minha resposta foi imediata e definitiva. — Não. 

	 — Mas e se⁠...

	 — Não. 

	 — Vou perguntar a Srta. Cass.  

	 — Ainda não. 

	Quando a banda se foi, Cassandra subiu no palco e agradeceu a todos por terem vindo. Senti Bree se apertar um pouco mais perto enquanto ouvia o discurso de Cassandra sobre o projeto e o bem que ele faria na comunidade.

	 — Eu gosto dela — ela disse pensativa.

	Meu coração apertou. — Sim?  

	Bree assentiu. — Quer dizer, eu sei que temos a vovó e a tia Becks, mas a Srta. Cass é... como... nossa.  

	Fixei meus olhos em Cassandra enquanto ela chamava cada membro da família Griffith para pegar uma das pás de ouro ornamentadas enquanto ela falava animadamente sobre o futuro do rancho.

	E enquanto eu estava ombro a ombro com ela, meus pais, irmãos, Becks e a próxima geração enquanto cavávamos o solo, tudo que eu conseguia pensar era sim.
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	 — Achei que você gostaria destes — eu disse enquanto me aproximava de Cassandra e oferecia os chinelos que eu tinha roubado das coisas dela quando levei Bree e Gracie de volta para casa para dormir.

	Ela estava supervisionando a agitação enquanto os últimos veículos alugados eram embalados, carregados e transportados.

	Cassandra gemeu enquanto tirava os saltos e mexia os dedos na grama. — Obrigada. Você é uma dádiva de Deus. 

	Ajoelhei-me na frente dela e os coloquei em seus pés. — O mínimo que eu poderia fazer depois que você nos fez parecer civilizados e bem-sucedidos. 

	Sua risada era cansada. — Acho que foi bem. Só o tempo dirá, mas tenho grandes expectativas. 

	 — Sem grandes esperanças?  

	Ela balançou a cabeça. — Esperança é simplesmente se pendurar em fios de desejo abstrato. Expectativas são a aplicação da esperança. Espero excelência, e trabalharei por ela.  

	Dei um beijo em sua testa. — Poético.  

	 — Eu aprendi com você. 

	Esperei até que a barraca estivesse desmontada, os vendedores fossem despejados e o último caminhão de carga desaparecesse na estrada antes de falar novamente. — Você faz parecer que vai ficar. 

	Cassandra deslizou sua mão na minha. — E se eu fizesse isso?  

	Nossos passos eram silenciosos enquanto caminhávamos de volta para casa. Embora ninguém estivesse lá fora para nos ouvir, ainda parecia um pouco como se esgueirar por aí. Meus pais se retiraram logo depois que a festa acabou. Ray saiu cedo para voltar para Houston antes do campeonato amanhã. Nate e Becks puxaram o cartão do bebê e voltaram para casa... não que eu os culpasse nem um pouco.

	 — Você sabe o que eu quero — eu disse.

	Ela soltou um suspiro. — Então talvez você devesse saber que liguei para Mike mais cedo hoje. 

	Acariciei minha barba para efeito dramático. — Sério. 

	 — Nós nos atualizamos um pouco sobre o projeto. Enviei minhas projeções finais para que ele pudesse adicioná-las à métrica interminável de sucesso. Ele me disse que Tripp havia sido colocado em licença administrativa por causa de mais uma manchete sobre Lillian Monroe que nunca deveria ter sido notícia. 

	 — Esses dois filhos da puta realmente se merecem — murmurei.

	Cassandra riu. — Ele nem sabe o que está por vir. Olhando para trás, não tenho ideia do que vi nele. 

	 — Você não está triste? 

	Ela pensou por um momento. — Estou triste por ter desperdiçado meu tempo, mas aprendi minha lição. As pessoas com quem você deveria estar deixarão bem claro que você é desejada e valorizada. 

	Eu ri. — E as pessoas com quem você está agora? 

	 — Eles cheiram mal. Eles acordam muito cedo. Eles são teimosos, birrentos e irritantes. 

	 — E? — insisti enquanto subíamos os degraus da varanda.

	Cassandra parou no topo. — E eu nunca me senti mais em casa. 

	 — Foi só sobre isso que você falou com o Mike? 

	Lentamente, ela balançou a cabeça. — Não exatamente. 

	Deslizei minhas mãos em volta da cintura dela e gentilmente acariciei seu quadril. — O que mais? 

	 — Enviei meu e-mail de demissão antes de fazermos a ligação. Ele me disse que o repassaria e começaria a papelada. — Dentes perolados afundaram em um lábio vermelho. — Então, espero que a oferta de emprego ainda esteja de pé. E talvez o auxílio-moradia. Um trajeto do meu apartamento até o rancho está um pouco fora de questão.  

	Eu sorri como o filho da mãe mais sortudo que já existiu enquanto a encostei na coluna da varanda e a beijei. — Está de pé.  

	Não estávamos tentando freneticamente entrar em casa, mas nossos beijos preguiçosos sob a luz da varanda ficaram carentes enquanto mariposas voavam no alto. Cassandra choramingou na minha boca quando arrastei minha mão até sua coxa, prendendo-a em volta da minha cintura.

	 — Diga que você vai ficar — sussurrei em sua boca enquanto embalava sua nuca.

	Cassandra assentiu. — Sim.  

	Agarrei a parte de trás das coxas dela e a levantei enquanto ela envolvia as pernas em volta de mim. — Precisamos estabelecer algumas regras básicas — eu disse enquanto a carregava para dentro e fechava a porta atrás de mim com um chute.

	Os braços dela serpentearam em volta do meu pescoço. — Regras já? — Ela mostrou a língua. — Você é um pai. 

	Eu teci pela casa em passos silenciosos antes de jogá-la na cama e fechar - e trancar - a porta atrás de mim. — Eu acho que você vai gostar disso. 

	Cassandra subiu na cama.

	 — O que é meu é seu. Minha casa, minha⁠...

	 — Caminhonete? — ela adivinhou.

	 — Você ainda não sabe dirigir com câmbio manual.  

	 — Eu aprendo rápido. 

	 — Vamos trabalhar nisso — prometi enquanto me despia e subia com ela. — Eu confio em você. Mesmo como estamos agora - sem alianças, sem votos de longo prazo - você faz parte deste rancho. Você faz parte desta família. Você faz parte deste legado. Você quer que algo seja feito? Você tem o peso do meu nome no seu. 

	 — Eu já sabia disso — ela disse com um olhar tímido. Quando parei curiosamente, ela disse: — Eu ouvi você dizendo isso aos rapazes do CJ quando cheguei. 

	Eu segurei seu maxilar. — Eu quis dizer cada palavra.  

	Os olhos prateados ficaram pesados enquanto eu pairava sobre sua boca. Ela assentiu lentamente, solenemente e sobriamente. — Eu sei. 

	Pedaço por pedaço, eu a despi até que ficamos pele com pele. Sua respiração era quente e acelerada contra meu pescoço enquanto eu apertava seu seio, trabalhando-o em minha palma.

	 — Christian — ela implorou, tentando o seu melhor para ficar quieta. Seus pulmões engataram e se esforçaram enquanto um gemido escapou quando eu dedilhei seu mamilo. Cassandra apertou suas coxas, tentando aliviar a dor que eu estava causando.

	Ótimo. Eu queria que ela soubesse o quanto me doía quando ela não estava por perto.

	Ela se contorceu e se debateu, mas eu a mantive presa embaixo de mim, provocando seus mamilos rosados até que eles ficaram vermelhos e duros.

	Coloquei meu joelho entre suas pernas e o pressionei contra sua boceta quente. — Aí está, princesa. Faça-se gozar. Mostre-me o quanto você quer meu pau. — Chupei a pele fina como papel atrás de sua orelha e a fiz ofegar. — Faça um bom trabalho para mim e eu vou encher sua boceta. 

	 — Só me foda logo — ela engasgou enquanto rebolava os quadris, esfregando-se contra mim como um animal no cio.

	 — Continue — eu disse enquanto segurava um seio pesado e chupava seu mamilo entre meus dentes.

	Ela pressionou com mais força contra mim, sacudindo-se a cada impulso enquanto se aproximava cada vez mais do orgasmo.

	 — Não pare agora, Princesa. Mostre-me o quão bonita você fica quando goza com meu nome nos lábios. — Belisquei seu mamilo e saboreei o choque que se transformou em um gemido. — Era isso que você queria naquele dia em que eu entrei vi você se tocando. Você queria que eu fosse a pessoa que te fazia gozar.  

	Cassandra assentiu desesperadamente. — Sim.  

	 — Então se faça gozar como a garota safada que você é, e eu farei essa fantasia se tornar realidade. 

	Eu sibilei enquanto seus dentes afundavam em meu ombro enquanto ela gozava. Antes mesmo que ela terminasse de gozar, eu coloquei uma camisinha e afundei fundo em sua boceta encharcada.

	 — Puta merda, você parece incrível.  

	Os tremores persistentes de sua liberação provocavam meu pau enquanto eu empurrava para dentro.

	 — Sim — ela disse, soltando um suspiro pesado. — Era disso que eu precisava. 

	Roubei um beijo. — Eu sempre te darei o que você precisa. Diga-me como é bom, princesa. 

	Cassandra sibilou enquanto eu a penetrava novamente. Suas palavras eram tensas e forçadas. — Cheia. Tão apertada — ela choramingou, apoiando a testa no meu ombro.

	Bati meus quadris nos dela. — Eu sei que é, mas você é uma coisinha durona. Você aguenta. 

	 — Christian — ela gemeu enquanto eu raspava meus dedos para cima e para baixo em seus seios, provocando seus picos a cada passada.

	Sua boceta apertou em volta do meu pau, desesperada e lasciva. — Eu sinto você, Princesa. Goze quando quiser. Tem mais de onde isso veio.  

	Cassandra engasgou, arqueando as costas para fora da cama quando coloquei a mão entre nós e massageei seu clitóris lenta e firmemente.

	 — Eu sempre te darei o que você precisa. — prometi várias vezes enquanto ela implorava e gemia por outra libertação.

	Eu respirava através de ondas de excitação que ameaçavam me empurrar para o limite até que ela se desfez abaixo de mim. Nós desabamos, peito com peito enquanto meu pau sacudia, despejando na camisinha.

	Sua boceta ainda me estrangulava, mesmo enquanto estávamos deitados juntos, recuperando o fôlego lentamente.

	 — Christian? — ela disse calmamente enquanto inclinava a cabeça para trás no travesseiro e fechava os olhos.

	Eu salpiquei seu peito com beijos pontilhados. — Hmm?  

	 — Obrigada por ter paciência comigo.  

	Meu cabelo pendia ao redor de nós enquanto eu dava um beijo em seus lábios. — Eu também te amo. 

	 


CAPÍTULO VINTE E NOVE
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	Cassandra

	 

	 

	 — Isso parece estranho. — Virei-me no espelho e encarei minha bunda. — Odeio usar jeans.  

	 — Você deveria usá-los mais — disse Christian com um sorriso quase tonto enquanto apertava minha bunda. — Você está muito bonita. 

	 — Estou trocando de roupa.  

	 — Você vai ficar imunda. 

	 — Estamos apenas observando Ray. Não estou montando um touro. 

	Ir ao rodeio era a última coisa em que eu pensava. Eu estava tão envolvida com o planejamento e a execução da cerimônia de inauguração e fugindo de Christian que não tinha nada para vestir.

	Fiz funcionar como sempre fiz.

	Calça jeans, as botas que Christian me deu e uma camisa de seda combinavam perfeitamente com a ocasião.

	 — Mal posso esperar para tirar isso mais tarde. — Christian murmurou enquanto enganchava um dedo no decote da minha blusa. Nuvens pesadas de luxúria permaneciam em seus olhos.

	Eu o imitei, arrastando meu dedo ao redor de sua fivela de cinto desagradavelmente grande, então o arrastando contra mim. — Igualmente. — Eu alisei minhas mãos por seu abdômen e peito, saboreando a maciez.

	Eu amava o corpo dele. Aqueles ombros largos. Seus bíceps e coxas grossas. O jeito que eu me apertava contra ele quando ele me abraçava, como se ele estivesse tentando fazer um molde do sentimento e segurá-lo pela eternidade. Eu amava o jeito que eu podia me aconchegar bem em volta do seu quadril e descansar na curva da sua barriga. Ele era forte e firme, mas gentil. Ele me tratava com cuidado.

	 — Tenho uma coisa para você — ele disse enquanto estendia a mão por cima do meu ombro.

	Gracie entrou correndo, colocou uma sacola de presente na mão dele e saiu correndo, rindo.

	 — Presentes e elogios — pensei enquanto tirava o papel de seda. — Talvez eu fique por aqui. 

	Alcancei e toquei em um tecido áspero e pesado. Curioso, puxei-o para fora.

	 — Você não precisava me dar nada. — Estudei a jaqueta de lona. Era de uma cor bege quente que combinava com sua jaqueta.

	 — Na verdade, eu fiz — disse Christian, pegando a jaqueta e virando-a para me mostrar o logotipo bordado do Rancho dos Irmãos Griffith. — Você faz parte do rancho. Do time. Da família. Você ganha uma jaqueta.  

	Eu ri enquanto esticava meus braços e o deixava colocar em mim. — Se eu soubesse que ganharia roupas, você poderia ter me convencido a ficar mais cedo.  

	 — Vou me lembrar disso — ele disse enquanto passava as palmas das mãos sobre meus ombros.

	Levamos quase três horas para nossa caravana dirigir até Houston. Christian, as meninas e eu estávamos em sua caminhonete, enquanto CJ, Becks, Nate e o bebê Charlie seguiam em seu novo SUV. Claire e Silas tinham dirigido até a arena mais cedo naquele dia.

	Christian apertou minha mão enquanto caminhávamos pelo estacionamento.

	 — Isto é… — Olhei em volta. — Caos. 

	 — Melhor. Dia. De. Todos! — gritou Bree.

	 — Você acha que o tio Ray vai nos deixar chegar perto do escorregador? — Gracie perguntou.

	 — Posso pegar um lanche? — Bree perguntou.

	 — Que shows vão acontecer de novo?  

	 — Eu quero ir ver o⁠...

	 — Já chega — eu cortei. — Vocês vão me deixar tonta se continuarem assim.  

	Christian me deu um cutucão de aprovação e piscou.

	Não foi grande coisa.

	 — Que tal darmos uma olhada em tudo e ver quanto tempo temos? — ele disse enquanto mantinha a mão no ombro de Gracie, mas ainda entrelaçava nossos dedos.

	 — Nossas botas combinam — Bree disse, sorrindo enquanto olhava para nossos pés e igualava seu passo ao meu. As botas foram um presente de Christian da linha de roupas western5 de Ray.

	Normalmente, eu teria dito algo atrevido como: “Eu sei” ou “Você tem bom gosto se está se vestindo como eu”.

	Mas a confiança de Bree era mais do que sapatos. Eu sabia disso nos meus ossos, porque eu também sentia. Engraçado como um par de sapatos me fazia sentir como se eu pertencesse a algo.

	 — Estamos bem, não estamos? — eu disse, passando o braço em volta de Bree.

	Bree colocou o braço em volta da minha cintura. — Papai, você acha que o tio Ray vai conseguir mais patrocínios? Porque ele deveria fazer anúncios de roupas para que eu possa ganhar coisas de graça. 

	Christian riu. — Não acho que marcas de roupas infantis patrocinem muitos peões de touros. Geralmente, apenas botas e jeans. 

	 — Mas ele fez... como... aqueles anúncios de roupas íntimas. 

	Levantei uma sobrancelha para Christian e perguntei sem emitir som: — Quais? 

	Ele me lançou um olhar tão cortante que quase tropecei.

	A arena era ensurdecedora. Instintivamente, segurei firme em Bree e segui Christian e Gracie através da multidão de pessoas que se aglomeravam. Ele segurou firme minha mão, ziguezagueando entre as massas enquanto nos dirigíamos para uma área que havia sido isolada com portões de metal e corda.

	 — Tio Ray! — Gracie gritou de excitação.

	Sinceramente, eu não tinha ideia de como Gracie o encontrou no meio da massa de homens vestidos como clones uns dos outros. Mas Ray olhou para cima e sorriu enquanto abria caminho com os cotovelos entre os corpos.

	 — Aí está minha Garota Gracie! — ele disse, pegando-a e colocando-a em seus ombros.

	Se eu tivesse sido tratado assim aos onze, eu teria insistido que eu era grande demais para sentar nos ombros de alguém. Mas não Gracie.

	Bree abraçou Ray. — Papai me mostrou o vídeo do sua apresemtação de ontem à noite! 

	 — Sim? — Ele a apertou com força. — O que você achou?  

	Bree deu um tapinha no queixo. — Enfático, mas vou deixar passar já que você ainda está por cima. 

	 — Essa é minha garota — ele disse, dando um soquinho nela.

	O resto da equipe Griffith se reuniu, cumprimentando Ray e desejando-lhe sorte.

	Gracie pulou dos ombros dele e correu até mim para que Ray pudesse segurar sua sobrinha mais nova, que estava usando um par de fones de ouvido com cancelamento de ruído do tamanho de um bebê.

	 — Ainda bem que ela se parece com Becks e não com sua cara feia. — disse Ray, dando uma cotovelada cuidadosa nas costelas de Nate.

	Nate deu um beijo na lateral da cabeça da esposa. Becks deslizou a mão dela na de Nate. A pele áspera e cicatrizada dele envolveu a dela como um escudo protetor.

	Eu sabia o básico sobre o que eles tinham passado - conhecer-se no Afeganistão e se apaixonar - mas naquele momento, percebi que só tinha ouvido falar sobre isso por Becks.

	Christian nunca mencionou isso.

	Os olhos afiados de Ray pousaram em mim. — Você já assistiu a uma montaria em touros antes?  

	 — Será a primeira vez. 

	Ele sorriu. — Você vai odiar isso.  

	Ray trouxe seu empresário, Marty, que nos conseguiu passes para ficar na área de preparação.

	 — Estou feliz que você esteja aqui — disse Becks enquanto pulava de um pé para o outro enquanto tentava acalmar o bebê. Nate e Christian estavam levando Bree e Gracie para passear, nos deixando no pequeno deck sob a tenda do patrocinador. — Eu estava me perguntando quando um dos meninos traria uma mulher por aqui a longo prazo.

	Enrolei meus dedos em volta do portão de metal. — Não sei sobre o longo prazo. 

	Eu vi a idade em seus olhos enquanto ela me estudava. — Você é boa para ele. Para todos eles. Christian precisava de alguém como você. 

	 — O que você quer dizer?  

	Ela colocou Charlotte no ombro e esfregou suas pequenas costas. — Alguém que não beija a bunda dele. Alguém que não quer assumir seu papel como pai das meninas. Quando Nathan e eu fomos para os Estados Unidos e eu me mudei para cá, me ofereci para ajudar Christian o tempo todo. Ele nunca aceitou. No começo, pensei que era porque ele não gostava de mim, mas Nathan disse que era porque Christian achava que tinha que provar a si mesmo que conseguia. Que ele conseguia arrumar o cabelo delas, preparar os almoços, ter conversas sobre a puberdade, aparecer nas atividades de mamãe e em toda a sua glória de cowboy corpulento sem um pingo de remorso. Que ele era capaz de fazer todas as coisas que Gretchen faria. Alguns anos atrás, ele começou a pedir ajuda, mas apenas porque precisava ou porque os horários eram loucos, não porque ele não conseguia. — Ela virou as costas para a arena. — Mas acho que ele percebeu que precisa de você. Ele não precisa que você seja a mãe delas. Ele precisa da sua tenacidade. 

	 — É estranho pensar em deixar Nova Iorque para sempre. Fazer as malas do meu apartamento. Deixar o sonho para trás.  

	Ela alisou a mão sobre os tufos de cabelo ruivo que cobriam a cabeça de Charlie. — Confie em mim, eu sei como é isso. As pessoas olham para você como se você fosse louca quando você gira e corre atrás do que te faz feliz em vez do que te faz parecer bem. 

	Mãos deslizaram ao redor dos meus quadris. Eu nem precisei me virar para saber que era Christian me puxando contra seu peito.

	 — Ei — eu disse enquanto olhava para cima.

	Sua barba roçou o lado da minha cabeça enquanto eu me inclinei e roubei um beijo casto. — Onde estão as meninas? 

	 — Nate e CJ estão trazendo-as. Elas queriam ir olhar o gado.  

	 — Elas têm uma vaca de estimação que mora no meu escritório e come meu sorvete, e querem ver mais vacas?  

	Christian enterrou o nariz na parte de trás do meu cabelo. — Gostei que você tenha chamado de ‘seu’ escritório. 

	 — Deslize da língua. 

	Ele riu. — Eu sei onde eu gostaria de deslizar minha língua.  

	 — Estamos perto da sua família. — eu sibilei.

	 — Não se importe comigo. — Becks disse com uma risadinha. — Só finja que eu não estou aqui. 

	O caos na arena chamou minha atenção quando o locutor apresentou o primeiro competidor que disputaria o campeonato.

	 — Meu Deus — sussurrei enquanto tapava a boca com as mãos.

	 — Parece brutal — disse Becks. — Mas eles geralmente ficam bem depois. 

	 — Geralmente? — eu guinchei.

	O animal que o cavaleiro havia montado empinou e se debateu contra o curral, quase o prendendo na parede.

	 — Ray vai montar nisso?  

	O aperto de Christian em mim aumentou. — Não, esse é o Ball Buster. Ray desafiou o Homewrecker.  

	 — Isso parece muito pior. 

	 — Sim, mas é uma coisa boa — disse Christian. — Ele é um dos mais malvados. Homewrecker e Ray têm uma história. Homewrecker tenta matá-lo, e Ray ganha uma porrada de dinheiro. Aparentemente, vale a pena para ele. 

	 — Vocês, Griffiths, são psicóticos. Por que - diga-me - montar no touro mais malvado é uma coisa boa? Pegue um que seja bonito e cansado. 

	Christian apontou para o placar. — Cada cavaleiro tem a possibilidade de ganhar cem pontos. Cinquenta pontos vêm do desempenho do cavaleiro. Cinquenta pontos vêm de quão duro o touro empina. 

	Estava começando a fazer mais sentido. — Então, quanto mais malvado o touro, mais pontos você ganha.  

	 — Isso mesmo. 

	O portão se abriu e o touro pulou -pulou - para fora. Quinhentos quilos de músculos teimosos voaram pelo ar e aterrissaram com um estrondo de sacudir a terra. O cavaleiro foi chicoteado para a esquerda e para a direita, parecendo anormalmente fluido enquanto segurava a corda.

	 — Como a espinha dele não está em quatro pedaços? — gritei por cima da confusão.

	Eu gritei e pulei de volta para Christian quando o cavaleiro foi arremessado para longe e caiu em uma confusão de membros.

	Christian nem sequer vacilou. Ele apenas me envolveu em seus braços musculosos e me segurou perto.

	Meu corpo inteiro estava elétrico. Era como assistir a um filme de terror... aterrorizante, mas eu não conseguia desviar o olhar.

	A área de preparação encheu conforme se aproximava mais e mais a vez de Ray. Bree e Gracie exibiam evidências de bolo de funil enquanto se contorciam para frente para assistir.

	Ray foi o penúltimo competidor da noite. A cada mudança na tabela de classificação, Bree fazia o cálculo e nos atualizava sobre o que ele precisava para vencer.

	 — Qual é o meu número, pirralha? — Ray perguntou a Bree por cima da divisória enquanto alisava a fita médica em seu pulso, colocava uma luva e a prendia novamente.

	 — Noventa e um ponto um. 

	 — Quão difícil é isso? — sussurrei para Christian.

	Ele fez uma careta, mas tentou não demonstrar. — A maioria das pontuações fica entre oitenta e cinco e noventa. 

	Ray estava na liderança após as etapas do circuito, mas os competidores à sua frente apareceram para vencer.

	Eu podia ouvir Homewrecker pisando e chutando contra o curral. Ele já estava puto. Ray fechou o zíper do colete acolchoado que protegia seu abdômen.

	 — Onde está seu capacete, aventureiro? — Nate gritou.

	Ray sorriu e ajustou seu chapéu de cowboy. — Capacetes significam apenas que você pode ter um caixão aberto. — E com isso, ele colocou seu protetor bucal e desceu para as costas do touro.

	Sua equipe e o chefe da competição estavam reunidos ao redor dele.

	 — Meu Deus — sussurrei, apertando as mãos contra o peito.

	Christian soltou um assobio agudo e bateu palmas sobre minha cabeça. — Vamos, irmão! 

	Bree e Gracie estavam pulando para cima e para baixo, gritando: — Vai, tio Ray! 

	 — Ele é bom, Cass. — Christian sussurrou, apertando meus ombros. — O melhor do circuito. Ele é bom. 

	Não tinha certeza se ele estava tentando me convencer ou a si mesmo.

	O portão se abriu e Homewrecker parou. Era para isso acontecer?

	Percebendo que havia uma saída, o touro deu um pulo e quase jogou Ray para fora em seu caminho para a arena. O animal girou como um tornado, batendo para frente e para trás a cada investida. A plataforma sob nossos pés tremeu com a intensidade de tudo isso.

	Ray lutou para se segurar. Ele se virou, às vezes indo na direção do touro, às vezes contrariando-o para manter o equilíbrio. Homewrecker deu um solavanco para a esquerda, então parou bruscamente e virou para a direita.

	Meu coração pulou na garganta.

	A multidão ficou furiosa e eu olhei para o cronômetro.

	Sete segundos e meio.

	Gritos e berros ficaram ensurdecedores à medida que o tempo se aproximava dos oito segundos.

	Uma mudança repentina de direção pegou Ray de surpresa. Homewrecker bateu os cascos, voando da frente para trás. Ray inclinou-se na direção oposta para contra-atacar, mas o touro se debateu novamente, jogando-o para longe. Ray caiu, mas o touro ainda estava indo. Um casco colidiu com seu abdômen, no ar.

	Claire gritou quando a cabeça dele bateu no chão.

	Homens pularam na arena para distrair o touro e afastá-lo.

	Meus dedos tremeram quando agarrei a mão de Christian. — Por que ele não está se movendo? 

	Todos os outros cavaleiros se levantaram rapidamente e pularam a barreira para entrar na arena.

	Apertei sua mão. — Christian⁠...

	Ray estava caído na terra. Sem vida.

	Corpos inundaram a arena. Marty, uma equipe de médicos e equipe de apoio entraram em ação.

	Senti Christian dar um pulo atrás de mim.

	Meu coração estava acelerado. O sangue correu em meus ouvidos como uma onda gigante. — Baby⁠... 

	A compreensão atingiu Christian como um trem de carga, e ele rugiu. — Ray !  

	 — Vai. — eu disse, soltando-o. — Eu estou com as meninas.  

	Christian se jogou sobre a barreira. Nate e CJ estavam bem atrás dele enquanto corriam pela terra.

	Bree e Gracie se viraram em pânico. Claire se separou de Becks para cuidar delas, mas elas já estavam agarradas a mim.

	 


CAPÍTULO TRINTA
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	Christian

	 

	 

	Sirenes gritavam enquanto acelerávamos em direção ao hospital. A parte de trás da ambulância sacudia, sacudindo os contêineres de suprimentos.

	Tentei ficar sentado e ficar fora do caminho, mas era uma façanha impossível. Estávamos amontoados como sardinhas. Dois médicos trabalharam em Ray, monitorando seus sinais vitais, verificando e checando novamente o tubo de respiração em sua garganta. Seu colete estava de volta à arena, e sua camisa tinha sido cortada na frente.

	Seu abdômen preto e azul estava riscado por manchas de pele coloridas por marcadores laváveis. Segurei sua mão, com cuidado com o oxímetro de pulso em seu dedo, mas parecia que estava segurando um cadáver.

	Adesivos com fios condutores foram colocados em seu peito e conectados a um monitor.

	O colar cervical e as correias o mantiveram imóvel quando paramos bruscamente nas portas do pronto-socorro.

	Segui os paramédicos, mantendo uma mão em Ray enquanto ele era levado às pressas para ser avaliado.

	Então tudo o que eu podia fazer era esperar.

	A porta da sala de espera se abriu quando minha família entrou.

	 — Onde ele está? — Minha mãe tremia, agarrada ao meu pai como se sua vida dependesse disso.

	Tirei meu chapéu e enfiei meus dedos no meu cabelo. — Ele está em cirurgia. Não sei de nada ainda. Eles estavam falando sobre costelas quebradas. Possível sangramento interno. 

	Suas mãos envelhecidas tremeram quando ela as colocou sobre a boca. — E-Ele não estava s-se movendo.  

	Não adiantava adoçar a pílula. Ela conhecia a realidade da situação tão bem quanto eu. — Ele caiu de cabeça. Mesmo se… — Eu engasguei e não consegui pronunciar as palavras direito. — Mesmo se ele acordar… 

	 — Christian — Becks entrou correndo com Nate atrás dela, carregando uma cadeirinha de carro.

	CJ foi o próximo, chegando com Marty, o empresário de Ray.

	Onde estava Cassandra?

	Repeti o discurso que dei para minha mãe para o resto da equipe. Marty se afastou e começou a fazer ligações. Becks e mamãe se abraçaram. CJ sentou-se no canto com meu pai, sem dizer nada.

	O que deixou Nate.

	 — Isso não é culpa sua. 

	 — Eu sei que não é. — eu cortei, só um pouco irritado que ele faria esse comentário. Comecei a andar de um lado para o outro. — Eu não disse a ele para entrar na arena. Eu não disse a ele para ser um maldito peão de touros. Na verdade, eu disse a ele o oposto algumas vezes. Eu não⁠...

	 — Você não disse para Gretchen passar por aquele cruzamento. Você não disse para as nuvens pararem de chover por dois anos. Você não disse para o rebanho ficar doente. Você não me disse para entrar para o Exército. — disse Nate. Sua mão manchada e cheia de cicatrizes se curvou e se esticou. — Você não me disse para ir até um homem-bomba, e ainda assim você se culpa por não ter parado. 

	Eu congelei no meio do caminho.

	 — Onde está Cass? — Eu retruquei. — E as meninas.  

	Nate deu de ombros. — Não sei. Elas estavam fora da arena antes de nós sairmos. — Ele colocou uma mão no meu braço. — Você tem que relaxar. Isso não é culpa sua. Você não pode controlar tudo. Não faça isso com você. 

	Com isso, ele foi até Becks e sentou-se.

	A irritação subiu pelas minhas costas, me corroendo por dentro. Verifiquei meu telefone. Nenhuma ligação.

	Digitei o número dela, caminhei até a metade vazia da sala de espera e esperei.

	 — Ei, papai. — Mas não eram minhas filhas atendendo o telefone. Era Cass.

	O som da voz firme dela era um bálsamo. Soltei um suspiro forte. Minha pressão arterial baixou ao som da voz dela. — O que você está fazendo atendendo ao telefone desse jeito? Onde você está?  

	Cassandra riu suavemente. — É sua culpa. Você se colocou no meu telefone como 'Papai Cowboy'. 

	Eu me afundei na máquina de Coca-Cola e apertei minha testa. Aquele dia pareceu uma eternidade atrás. — Eu esqueci. 

	Ela nunca foi de ficar enrolando, e foi direto ao ponto. — Como está o Ray? Como você está? 

	 — Ele... uh…  As meninas estão por aí?  

	 — Elas estão fora do alcance da voz. — ela retrucou.

	 — Ele está em cirurgia. Entre nós, não sei se… — Merda. Meus olhos queimavam enquanto o calor e o sal turvavam minha visão. Eu respirei fundo e tentei soltar o ar, mas não consegui. — Não sei se ele vai acordar, Cass. — eu engasguei. — Ele pode não sobreviver.  

	Lágrimas escorriam pelo meu rosto e encharcavam minha barba enquanto eu chorava.

	Cassandra estava quieta. Tudo o que se passava entre nós era o som reconfortante de sua respiração.

	Eu me curvei e apoiei minhas mãos nos joelhos, soltando um longo suspiro. — Onde você está? As meninas estão bem? 

	 — Elas estão bem. Não se preocupe conosco — ela disse. — Estou na hamburgueria do outro lado da rua do hospital. Imaginei que isso lhe daria uma chance de se acomodar antes que eu as leve para o caos. 

	A queimação em meus pulmões desapareceu. — Como… Como você tirou a caminhonete do estacionamento? 

	A risada dela era música para meus ouvidos. — Bree me ajudou. 

	 — Desculpe. Parece que você acabou de dizer que minha filha de treze anos ajudou você a dirigir. 

	 — Não assim. — Suas palavras eram suaves e reconfortantes. — Ela sentou na frente comigo e explicou como usar uma embreagem e trocar marchas. Eu só atropelei um ou dois carros.  

	Eu ri do sarcasmo dela. — As meninas estão bem?  

	 — Elas estão preocupadas com Ray — ela disse honestamente. — Mas como eu disse a você, eu cuido disso. Não quero que você se preocupe conosco.  

	 — Venha quando as meninas estiverem prontas. Estamos na sala de espera. Pode demorar um pouco.  

	Nós nos despedimos e eu desliguei.

	Meia hora depois, Cassandra, Bree e Gracie entraram pelas portas, carregando sacos encharcados de gordura de hambúrgueres e batatas fritas para a família. Bree e Gracie se enrolaram nas cadeiras ao lado dos meus pais, parecendo apenas um pouco pior pelo desgaste.

	 — Ei, cowboy. Eu trouxe um⁠... 

	Agarrei a frente da blusa dela e bati sua boca na minha, beijando-a forte e profundamente. Era totalmente inapropriado para uma sala de espera de hospital, mas eu precisava dela. Eu precisava senti-la. Eu precisava saber que ela estava segura.

	 — Você estava andando de um lado para o outro. — disse Cassandra quando se afastou, os lábios carnudos e inchados pela pressão do momento.

	Franzi a testa. — Como você sabe que eu estava andando de um lado para o outro? 

	 — Porque não há para onde você escapar. Não há cavalo para montar para clarear sua cabeça. Não há maquinário para você mexer. — Ela envolveu seus braços em volta do meu pescoço e passou os dedos pelo meu cabelo. — Sente-se. 

	 — Vou ficar impaciente e começar a andar de um lado para o outro novamente — admiti.

	 — Sente-se, Christian. — Ela empurrou o saco de hambúrguer para minha mão. — Coma.  

	 — Cass...

	 — Eu não estou perguntando. 

	E por alguma razão, eu estava bem em não estar no comando por uma vez.

	Cassandra sentou-se ao meu lado enquanto eu desembrulhava o hambúrguer e dava algumas mordidas. Eu sabia que precisava comer, mas meu apetite tinha desaparecido.

	Minha perna começou a balançar enquanto todos aqueles “e se” voltavam correndo. Comecei a cutucar uma mancha no meu jeans. Toda vez que as portas se abriam, eu me virava para ver se era alguém vindo nos dar uma atualização sobre Ray.

	Horas se passaram sem notícias. A cada volta do relógio, minhas pernas tremiam mais e mais.

	 — Vamos — disse Cassandra, pegando minha mão.

	Desviei meu olhar das portas. — Onde?  

	 — Se você vai andar no mesmo ritmo, eu vou andar no mesmo ritmo que você.

	Cassandra entrelaçou nossos dedos, sem se importar que minha família estivesse olhando, enquanto ela me levava para longe e começava a dar uma volta em volta de uma seção de cadeiras.

	 — Fale comigo, cowboy. 

	Apertei a mão dela, mas não sabia por onde começar.

	 — Quando comecei a ir ao terapeuta, eu não conseguia sentar — admiti.

	 — Depois que Gretchen morreu? — ela perguntou.

	Eu balancei a cabeça. — Antes disso. Eu, uh… eu comecei a ir atrás do Nate que se machucou no exterior. 

	Ela bateu a cabeça no meu braço. — Quer me contar sobre isso? 

	Engoli em seco, revivendo o momento em que descobrimos o que tinha acontecido. — Nate... Ele, uh... ele foi destacado para o Iraque e foi pego em um ataque de um homem-bomba. Um dos seus homens foi morto. Ele ficou ferido e foi levado de helicóptero para um hospital do Exército na Alemanha. Na época, ele era casado com uma mulher chamada Vanessa. Ela recebeu a notificação de que ele tinha se ferido e saiu de casa gritando. Aterrorizada. Eu estava vindo do pasto com meu pai. Eu a vi de longe e a alcancei. Você sabe como é viver tão perto um do outro. Você ouve tudo. Gretchen estava grávida de Gracie, e Bree era uma criança. Gretchen saiu de casa para ver o que estava acontecendo, e Vanessa perdeu o controle. Ela estava histérica. Precisou de mim, Gretchen e meus pais para acalmá-la, enquanto nos perguntávamos se ele estava vivo ou não. 

	Cassandra apertou minha mão. — Não consigo imaginar lidar com isso. 

	 — Eu não estava dormindo. Eu trabalhava o dia todo, depois trabalhava mais um pouco. Mas depois que Nate foi trazido para casa, não melhorou. Gretchen faleceu. Nate e Vanessa se separaram. Ele foi destacado novamente. Eles se divorciaram. E eu… 

	Ela olhou para cima, esperando que eu tivesse coragem de dizer isso.

	 — Eu me culpei. — Passei a mão pela minha barba. — Eu me culpei por tudo isso. Eu ficava acordado à noite, me perguntando se eu poderia ter feito algo que o faria ficar e trabalhar no rancho em vez de se juntar ao Exército. 

	 — Mas também foi onde ele conheceu Becks, certo?  

	Eu assenti. — O acidente de Gretchen aconteceu pouco depois que Nate chegou em casa. Eu estava finalmente começando a me livrar de um pouco daquela culpa. Gracie nasceu. Então Gretchen foi tirada de mim. Eu me culpei por isso também. Eu andava pela casa, no meio da noite, tentando fazer Gracie parar de chorar, e me perguntava por que eu não tinha ido comprar as compras para ela. E agora⁠... 

	Cassandra me parou no meio do nosso loop e pressionou suas mãos em minhas bochechas. — Preciso que você me ouça. Não é sua culpa. 

	Segurei seus pulsos, mantendo suas mãos ali. O toque de Cassandra era bom. — É mais fácil dizer do que viver com isso.  

	 — Eu sei disso. — Seus olhos cinzentos eram pedras, firmes e fortes. — O que mais importa é que você continue aparecendo e se esforçando por sua família, não importa qual seja a circunstância. Você é forte e confiável. Você é firme. Você é leal e resiliente. — Ela pisou nos bicos de aço das minhas botas e pressionou seus lábios nos meus. — Mas uma coisa que você não é, é culpado. Você é aquele para quem todos correm em busca de segurança.  

	Pressionei minha testa contra a dela. — Obrigado, Cass.  

	Sua respiração engatou. — E… 

	Eu esperei.

	Os dedos dela flexionaram contra minhas bochechas. — E é por isso que eu te amo. 

	 — Sr. Griffith? — Uma enfermeira estava parada na porta e pareceu surpresa quando quatro de nós ficamos em posição de sentido. Ela gaguejou. — Uh, aquele que chegou na ambulância.  

	 — Vai. — Cassandra sussurrou enquanto esfregava minhas costas, me levando até a mulher. — Eu cuido do quarto. 

	Fui conduzido por um conjunto de portas duplas, seguindo a mulher baixa enquanto ela me levava até a UTI.

	Eu sempre esquecia o quão alta Cassandra era. Eu não estava perto de muitas mulheres além das minhas filhas e da minha mãe, então, me erguer sobre uma mulher adulta enquanto ela serpenteava pelo departamento de emergência, me levando mais para o fundo do hospital, parecia estranho.

	A enfermeira parou do lado de fora do quarto de um paciente e estalou os dedos para chamar minha atenção. — O médico virá em breve para conversar com você sobre o que está acontecendo com seu irmão. Depois disso, posso deixar sua família entrar, dois de cada vez.  

	Ela abriu a porta e meus joelhos cederam.

	Era meu irmão, mas não havia vida. Monitores apitavam e chiavam em ritmos constantes. Ele estava coberto da cabeça aos pés com tubos, fios, gaze e um suporte para pescoço e costas.

	A enfermeira desapareceu, deixando-me sozinho com Ray.

	Peguei a cadeira revestida de vinil ao lado dele e esperei.

	E esperei.

	E esperei.

	Percebi que o horário do hospital e o horário padrão eram duas coisas diferentes. “Em breve” deve ter significado algo entre duas horas e uma eternidade.

	Em algum lugar na marca de duas horas e quarenta e cinco minutos, uma mulher de pele negra e cabelo curto, vestindo um uniforme cirúrgico verde, bateu na porta. — Sr. Griffith?  

	 — Somos nós dois. — eu disse enquanto olhava para Ray.

	 — E você é⁠...

	 — Christian Griffith. Irmão de Ray. 

	 — Certo. — Ela abriu seu prontuário. — Prazer em conhecê-lo. Eu sou a Dra. Oladokun. Eu estava na equipe cirúrgica que cuidou do seu irmão quando ele foi trazido. Sei que este não é um bom dia para nenhum de vocês, então vou direto ao ponto. — Ela andou até o lado oposto da cama de Ray e usou uma caneta para apontar sem tocá-lo. — Ray quebrou as vértebras C2 e C3. Isso fica na parte superior da coluna, na base do crânio. Após a imagem, determinamos que havia fragmentos de fratura que precisavam ser removidos. Fizemos uma fusão posterior e colocamos uma haste e parafusos para estabilizar sua vértebra. Ele tem três costelas quebradas, um pulmão perfurado e sangramento interno.  

	Entrelacei os dedos atrás do pescoço e xinguei o chão.

	 — Ele está… ele está acordado? 

	 — Ele está sedado — ela disse com uma calma enervante na voz. — Vou ser sincera com você, Sr. Griffith. Os sinais vitais dele estão fortes, e sua atividade cerebral está chocantemente alta. Mas estou neste hospital há muito tempo. Já vi muitos peões de touros entrarem pelas minhas portas. A maioria dos que sofrem esse tipo de lesão na coluna fica paralisada pelo resto da vida. Não quero que você crie muitas esperanças. Há uma diferença entre números em um monitor e qualidade de vida.  

	Soltei um suspiro agudo enquanto fixava meus olhos nas mãos inchadas de Ray. — O que… Hum. O que vem depois?  

	 — Mais cirurgias — ela disse definitivamente. — Não vou lhe dar uma promessa de quando acho que ele estará fora de perigo. Mas, quando tivermos uma ideia melhor do dano causado, podemos montar um plano de cuidados de longo prazo. 

	 — Obrigado, senhora — respondi com voz rouca.

	 — E Sr. Griffith... — ela disse enquanto ajustava um dos monitores e então caminhou até a porta.

	 — Senhora? 

	 — Medicamente falando, não posso ter certeza absoluta, mas acredito que ele pode ouvir você. Fale com ele.  

	Abaixei minha cabeça. — Sim, senhora. Obrigado.  

	 — Algum membro da família que você gostaria que eu trouxesse de volta para você, Sr. Griffith? 

	Pensei em quem chamar primeiro, mas um nome me veio à mente. — Cassandra Griffith — eu disse, a mentira branca saindo fácil. — E Claire Griffith. Elas estão na sala de espera.  

	Poucos minutos depois, uma enfermeira acompanhou Cassandra e a mamãe até o quarto. Dei a elas o resumo das cirurgias e do diagnóstico, depois saí com Cassandra para que minha mãe pudesse ter um tempo sozinha com Ray.

	 — Você deveria ter deixado Nate ou CJ ou seu pai entrarem primeiro. — disse Cassandra. — Eu não sou família. Por que você disse que eu era uma Griffith? 

	 — Eu precisava de você. — O nó no meu peito aliviou quando a puxei para meus braços. — Tenho certeza de algumas coisas. Sei que o sol vai nascer amanhã. Sei que meu irmão vai acordar. E sei que você vai ter meu sobrenome. Estou apenas deixando você experimentar.  

	 — Christian — ela sussurrou. — Isso... hoje... não é sobre mim. Ou sobre nós.  

	 — Eu sei. — Pressionei meus lábios em sua testa. — Obrigado por estar aqui.  

	Cassandra envolveu seus braços em volta de mim. — Eu não estaria em nenhum outro lugar.  

	Ficamos assim, abraçados e simplesmente descansando.

	 — Eu tenho que descobrir o que vamos fazer. Não quero deixar meus pais aqui sozinhos. Pode levar semanas até que ele volte para casa… Se… 

	 — Não pense assim. — ela disse rapidamente. — Quando. Não se. 

	 — Não quero que as pessoas tentem passar por Marty para importunar meus pais por declarações, mas preciso voltar para o rancho. CJ vai querer estar aqui também. Nate tem o bebê para pensar. — Suspirei e esfreguei minhas mãos no rosto. Eu estava exausto.

	Cassandra descansou as palmas das mãos firmemente no meu peito. — Eu cuido disso. 

	Eu balancei a cabeça. — O que você quer dizer com você⁠... 

	 — É sério. Eu cuido disso. — Ela agarrou minha gola e me beijou. — Você não precisa passar por isso. Fique com Ray e seus pais.  

	 — Cass, não posso pedir para você⁠...

	 — Você não está pedindo. 

	 — Mas as meninas têm escola e⁠...

	Cassandra levantou o queixo e se nivelou comigo. — Eu te amo, e eu cuido disso.

	 


CAPÍTULO TRINTA E UM
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	Cassandra

	 

	 

	Existem certas habilidades sociais que são universalmente imperativas, não importa qual seja o trabalho. Organização. Disciplina. Gerenciamento de tempo. Alfabetização informacional e habilidades de pesquisa. Auto-iniciação e resolução de problemas.

	Eu poderia lidar com estrelas fracassadas em bebedeiras. Quão duros poderiam ser vacas e meia dúzia de peões de rancho?

	Últimas palavras famosas.

	Mas há outra qualidade que é essencial para o sucesso: ser um babaca teimoso que se recusa a falhar.

	Essa era minha coisa favorita sobre mim. Eu simplesmente me recusei a desistir.

	O despertador de Christian tocou na hora perversa de quatro e meia em ponto. Dei um tapa na máquina decrépita e enfiei minha cabeça, rosto primeiro, no travesseiro.

	Já fazia uma semana e meia desde o acidente de Ray.

	Claire, Silas, Nate, CJ e Christian estabeleceram um cronograma rotativo de quarenta e oito horas no hospital em Houston e quarenta e oito horas em casa. Duas pessoas estavam sempre com Ray, esperando. Esperando. Rezando para que ele acordasse.

	Christian e Nate partiram para Houston ontem, revezando-se com Claire e Silas para que pudessem descansar e se recuperar.

	Eu tinha arrumado travesseiros extras no lado dele da cama para que não parecesse que eu estava completamente sozinha, mas mesmo assim eu acordava no meio da noite, procurando seu corpo.

	O despertador tocou novamente.

	Eu odiava aquele som horrível.

	Só uma vez eu quis ir para a cama e acordar quando meu corpo quisesse.

	Christian jurou que eu me acostumaria com a rotina do rancho, mas eu já estava lá havia meses e ainda odiava cada chamado para acordar.

	Mas eu me recusei a desistir.

	Xingando de cima a baixo, rolei para fora da cama, vesti um par de jeans e coloquei no ombro a jaqueta grossa de Christian. Foi o mais perto que consegui chegar de abraçá-lo.

	Saí pela porta, sem me preocupar em arrumar meu cabelo, e caminhei pesadamente até os estábulos.

	Dottie, Libby, Anny e o resto dos cavalos tiveram a audácia de olhar para mim como se eu estivesse atrasada. O sol nem tinha nascido.

	Eu segui a rotina de alimentar e dar água às divas, colocar comida na tigela de Sadie e depois soltá-las para poder limpar as baias.

	Quando tirei as botas de borracha que estavam no celeiro e voltei para casa, as meninas estavam andando ruidosamente lá em cima.

	O cheiro de café me atingiu quando abri a porta.

	 — Eu te amo — declarei a Becks.

	Como na maioria das manhãs em que Christian e Nate estavam fora, ela acordou para alimentar Charlotte, colocou-a em um canguru e depois foi até a casa de Christian.

	Ela me entregou uma caneca. — Não diga isso muito alto ou Christian pode trocar as fechaduras e eu não conseguirei entrar.  

	Eu ri enquanto engolia metade do café de um gole só. — Isso seria verdade se ele realmente trancasse a porta. 

	Bree trovejou escada abaixo primeiro. — Bom dia, Srta. Cass! Bom dia, Tia Becks. 

	 — Bom dia — dissemos em conjunto.

	 — Que tipo de cereal você quer hoje? — Becks perguntou enquanto eu pegava a caixa de ferramentas com suprimentos para cabelo.

	Bree pegou o leite da geladeira. — Lucky Charms.  

	 — Uma garota que segue meu coração. — disse Becks enquanto alcançava o topo da despensa e puxava a caixa para baixo.

	 — Estamos quase sem leite. — Bree disse enquanto enchia sua tigela com cereal e a cobria com leite. Ela trouxe para a mesa e sentou na minha frente.

	Comecei a trabalhar na erva daninha no topo da cabeça dela.

	Sinceramente, sempre achei um pouco estranho que Christian ainda penteasse os cabelos das filhas toda manhã. Elas duas eram grandes o suficiente para fazerem isso sozinhas.

	Mas depois de dez manhãs, percebi que esse era o tempo intencional que ele tinha com elas todos os dias. Eu sabia que estava o comendo-o ficar longe delas. Mas, pela primeira vez, eu queria que ele pudesse sentar com sua família em crise, em vez de ter que se esforçar para manter as coisas funcionando.

	 — Vou pegar algum depois de deixar vocês na escola. Tenho que pegar coisas para o almoço. — Separei o cabelo dela e comecei uma trança holandesa bem arrumada. — Você precisa de alguma coisa para sua casa, Becks?  

	Ela pareceu um pouco envergonhada. — Papel higiênico, se você não se importa. É realmente por isso que eu estava aqui tão cedo hoje. 

	Bree e eu rimos.

	 — O que vamos fazer para o jantar hoje à noite? — perguntei enquanto Gracie descia as escadas, vestida, mas ainda esfregando os olhos para evitar o sono.

	 — Claire está cozinhando — disse Becks.

	Graças a Deus por isso.

	Gracie pegou seu cereal e sentou-se para arrumar o cabelo. — Posso deixar solto hoje? 

	 — Você pode fazer o que quiser — eu disse, dando uma escovada rápida em seu cabelo loiro. — É seu cabelo. Seu corpo.  

	Ela apoiou o queixo na mão e girou a colher no cereal.

	Meus instintos me diziam para deixá-la em paz e não falar sobre o clima óbvio quando tivéssemos que sair em alguns minutos, e foi por isso que fiz o oposto.

	 — Qual é o problema? 

	Os olhos dela estavam tristes, fixos nos pedaços flutuantes de cereal. — Sinto falta do papai.  

	Meu coração afundou. — Eu também.  

	Ela olhou para mim. — Sério? 

	 — Sim. — Cutuquei o ombro dela com o meu. — Sinto muita falta dele, mas ele volta amanhã. 

	Ela conseguiu dar uma mordida miserável. — Você acha que o tio Ray vai acordar? 

	 — Não sei — eu disse honestamente. Não adiantava mentir. — Gostaria de saber. O que posso te dizer é que as cirurgias que ele precisava acabaram, o que significa que os médicos vão começar a tentar ajudá-lo a voltar. 

	 — Então eles o mantiveram dormindo?  

	 — Mais ou menos. Ele bateu a cabeça com muita força e eles precisavam dar a ele bastante tempo para descansar para que não piorasse. Quando falei com seu pai ontem à noite, ele disse que eles esperam fazer alguns testes hoje para ver quando ele pode acordar.  

	Olhei para o relógio. Precisávamos mesmo ir.

	 — Podemos ir ver o tio Ray neste fim de semana? 

	 — Não sei — eu disse honestamente. — Mas vou perguntar ao seu pai. 

	 — Promete?  

	Eu arqueei uma sobrancelha. — Eu minto para você? 

	Ela sorriu para o cereal que estava rapidamente se transformando em mingau. — Não. 

	 — Bom. Coma ou você será uma criança rabugenta e miserável para seus professores. 

	 — Sim, senhora.  

	 — Com licença?  

	Gracie riu. — Sim, minha rainha.  

	 — Assim está melhor. Esteja pronta para ir em dez minutos.  

	 — Srta. Cass⁠...

	Virei-me e vi Gracie girando na cadeira para me segurar antes que eu fosse trocar de roupa.

	 — O que você precisa? 

	Ela mexeu o lábio com os dentes por um momento. — Se o papai se casar de novo e tivermos uma madrasta má, espero que seja você.  

	Bem, merda. — Prometo limitar as tentativas de envenenamento com maçãs a duas vezes por dia. — eu disse enquanto voltava correndo para o meu quarto, piscando para conter as lágrimas.

	Becks estava sentada na minha cama, amamentando o bebê novamente. — Bem, essa foi à coisa mais fofa que já ouvi em toda a minha vida. 

	 — Não diga nada — eu disse enquanto tirava as roupas de trabalho e vestia uma calça larga e uma blusa feita sob medida.

	Becks segurou os lábios entre os dentes. — Vamos lá. Você pode admitir que gosta de crianças. 

	 — Eu não gosto de crianças — eu disse enquanto passava uma escova no meu cabelo e o prendia em um coque baixo. — Eu gosto dessas crianças. Há uma diferença. 

	Saímos pela porta e entramos no SUV de Becks em tempo recorde. Ela me ofereceu, pois era mais fácil de dirigir do que a caminhonete de Christian.

	Bree e Gracie conversaram durante todo o caminho até a escola e não pararam quando as portas se abriram na fila de desembarque.

	 — Tchau, Srta. Cass. Amo você. — disse Bree enquanto colocava sua bolsa no ombro.

	 — Obrigada, Srta. Cass. — Gracie disse, pegando sua lancheira. — Eu te amo. 

	 — Amo vocês também. Tenham um bom dia. — Eu gritei para elas, então congelei.

	A minivan atrás de mim buzinou e eu nem senti vontade de fazer um sinal negativo.

	Gracie e Bree me encararam, piscando.

	Lentamente, os sorrisos cresceram até ficarem de orelha a orelha, primeiro direcionados a mim, depois uma a outra.

	Christian ligou assim que saí do estacionamento da escola.

	 — Ei. — Eu disse enquanto virava à esquerda e ia em direção ao mercado. — Como foi sua noite?  

	 — Médicos e enfermeiros chegando a cada hora — ele disse com um suspiro. — Mas eu não quero falar sobre mim. Você está bem?  

	Minha garganta ainda estava apertada de dizer “eu te amo” para Bree e Gracie. Por que era mais fácil dizer isso para Christian do que para as meninas?

	Não me arrependi nem um pouco, mas fiquei chocada.

	Eu podia esperar coisas de Christian. Por mais que as pessoas gostassem de dizer que relacionamentos eram incondicionais, isso era a coisa mais distante da verdade. Eu esperava seu amor e apoio, e ele esperava o mesmo de mim.

	Mas as crianças eram unilaterais. Elas tinham expectativas dos cuidadores e protetores em suas vidas, mas esse amor não precisava ser retribuído.

	Elas não me deviam nada.

	Mas elas disseram que me amavam mesmo assim.

	 — Eu disse para você não se preocupar. Eu cuidei disso. 

	 — Cass… — Ele parecia mais cansado do que eu já tinha ouvido.

	 — Não quero que você se preocupe. — Entrei no estacionamento do mercado e estacionei o carro. — Foco no Ray. As coisas estão bem. 

	 — As meninas chegaram bem à escola? Como foi esta manhã?  

	Bocejei, sentindo o café já passando. — Levantei no momento do mal e alimentei os animais. Becks já tinha acabado quando voltei para casa. Alimentei as meninas e acabei de deixá-las. Vou correr até o mercado e comprar algumas coisas para nós e Becks, e voltar para começar a trabalhar. Sua mãe vai buscá-las na escola e cuidar do jantar hoje à noite. 

	Parecia que ele soltou um suspiro de alívio. — Você tem o cartão de crédito da empresa, certo? Não quero que você pague do seu bolso pelas minhas compras. Use esse e eu resolvo. 

	 — Christian, está tudo bem. Não vou cobrar do rancho.  

	 — Cass, por favor. — Ele implorou.

	 — Não. 

	Ele estava discutindo, mas eu podia ouvir a tensão em sua voz diminuindo. — Eu já te disse o quanto eu te amo?  

	 — Não desde ontem à noite, então se sinta à vontade para me contar novamente. 

	 — Eu te amo. 

	Fechei os olhos e me deleitei com o silêncio confortável que permaneceu entre nós. — Sabe, eu realmente acredito em você quando você diz isso. 

	 — Sim?  

	 — Mmm. — Mordi meu lábio. — Suas... hum… — Respirei fundo. — Suas meninas disseram 'eu te amo' esta manhã… para mim.  

	Havia uma leve nota de surpresa em sua voz. — Sério? 

	 — Sim. E eu disse de volta. Mas foi só uma coisa de momento. E se você não está tranquilo com isso, então você pode precisar ter essa conversa com elas. — Eu soltei.

	 — Cass?  

	 — Meu Deus, sim. Por favor, diga alguma coisa. Eu odeio divagar. 

	Christian riu. — Eu sei.  

	 — Espera… — Eu pisquei. — O que você quer dizer com você sabe? Você sabe que elas disseram isso ou você sabe que eu odeio divagar? 

	 — Bree estava parada na frente do espelho, praticando dizer isso por cerca de duas semanas. Elas finalmente trouxeram o assunto à tona, e conversamos sobre isso quando liguei para dizer boa noite ontem. 

	Oxigênio foi sugado dos meus pulmões. — Oh.  

	 — Gracie não foi uma surpresa — ele admitiu. — Ela te adora desde o momento em que vocês se conheceram. Mas Bree…  

	 — Bree se lembra de Gretchen. — eu disse.

	 — Ela e eu tivemos uma longa conversa sobre isso. — disse Christian.

	Não percebi que sua garantia era exatamente o que eu precisava.

	 — Tem certeza de que está tudo bem? — pressionei. — Não estou tentando me colocar no meio do seu⁠... 

	 — Quero você no meio disso, Cass. As meninas também. Estávamos esperando por você.  

	Antes que eu pudesse pensar em algo para dizer, ele interrompeu.

	 — Ei, um médico está chegando. Eu te ligo de volta.  

	 — Ok, eu te amo — eu disse. Arrepios percorreram minhas bochechas quando ele disse isso de volta.

	O supermercado estava quase vazio, então corri para dentro e para fora o mais rápido que pude.

	Quando voltei para o rancho, Becks estava no sofá de Christian com a TV ligada.

	 — Peguei seu papel higiênico — eu disse, pegando as sacolas e colocando-as no balcão da cozinha.

	 — Venha aqui — ela disse, com os olhos fixos na TV.

	Tirei o leite e deslizei para dentro da geladeira. — Tenho que ir checar com o CJ para ter certeza de que ele está bem, e depois ir para o escritório para fazer a folha de pagamento.  

	 — Cale essa sua linda boca e olhe para a TV. — ela exigiu.

	 — Eu realmente tenho que ir⁠...

	 — Cass! Olhe! 

	Fiquei um pouco impaciente porque Christian não retornou a ligação. Isso era bom ou algo aconteceu e Ray piorou? Bufei e me virei para olhar a TV.

	 — Meu Deus. — Eu me amontoei no sofá com Becks e o bebê Charlie enquanto observava Tripp ser levado para longe de seu prédio algemado em uma enxurrada de luzes azuis piscantes.

	 — Publicitário desacreditado de primeira linha é preso após cliente prestar queixa por peculato. — Becks gargalhou. — Ele te traiu com Lillian Monroe e depois roubou o dinheiro dela?  

	 — Spenser Crenshaw deve ter aceitado a dica que eu dei a ele e feito sua mágica. Isso é ainda melhor do que eu esperava. — Eu estava rindo muito para ficar um pouco brava. — Agora isso é justiça poética. 

	Becks levantou seu café e me brindou. — Carma é uma merda. O que se faz, se paga, filho da puta! — ela gritou para a filmagem de Tripp sendo empurrado para a traseira de uma viatura da polícia de Nova Iorque.

	Pensei no meu apartamento que estava intocado há meses. Eu mal podia esperar para voltar para Nova Iorque, mas apenas para fazer as malas e voltar para cá.

	Para a comunidade.

	À irmandade.

	Para a família.

	Para casa.

	Para ele.

	 


CAPÍTULO TRINTA E DOIS
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	Christian

	 

	 

	Fiquei andando de um lado para o outro no canto do quarto de Ray enquanto médicos e enfermeiros pairavam sobre sua cama, e rezei para que seus sinais vitais permanecessem estáveis enquanto eles reduziam a quantidade de medicamentos que o mantinham sedado.

	Pressionei minhas costas contra o canto e coloquei as mãos em concha sobre a boca, desejando que Cassandra estivesse ali.

	Eu poderia ter aproveitado a coragem dela agora mesmo.

	Ela teria o queixo erguido, atingindo a todos com aquele olhar exigente, exigindo excelência sem nem mesmo dizer uma palavra.

	Fechei os olhos e escutei, mantendo o ouvido atento ao ritmo constante dos monitores, atento a quaisquer mudanças que pudessem ser motivo de alarme.

	O sol nasceu esta manhã, assim como aconteceu nas últimas três semanas de rotações constantes dentro e fora do hospital.

	Eu ainda acreditava que as outras duas coisas aconteceriam.

	Eu precisava que ele acordasse, porra.

	Os médicos conversavam em voz baixa com o terapeuta respiratório, discutindo o tubo de respiração.

	Eu precisava de espaço para andar, mas não queria atrapalhar.

	Minha mãe estava aqui hoje, mas ela saiu para pegar comida no refeitório, pois os médicos disseram que diminuir o sedativo levaria horas para fazer efeito.

	Observei com uma espécie de fascínio grotesco enquanto o tubo de respiração era lentamente removido.

	E então tudo o que eu podia fazer era esperar um pouco mais.

	Sentei-me ao lado de Ray e observei a subida e descida rasas de seu peito. O tubo de respiração tinha sido substituído por uma máscara de oxigênio. Linhas intravenosas e fios elétricos ainda cobriam aparentemente cada centímetro de seu corpo.

	O romance de Jordan Loft que eu tinha pegado em casa dois dias atrás estava aberto no meu colo, mas não tive concentração para ler.

	Toda vez que eu tentava olhar uma página, eu dava um pulo, certo de que tinha ouvido Ray se mover ou fazer algum barulho.

	Mas ele nunca o fez.

	Ficar sentado ao lado de um corpo indiferente por três semanas fez com que minha mente me pregasse peças constantemente.

	Olhei para o livro, examinando algumas linhas antes de virar a página. Meus olhos se ergueram quando pensei que o cobertor se moveu, mas Ray estava parado como uma estátua.

	Por duas vezes pensei ter ouvido meu nome, mas eram apenas as enfermeiras conversando na estação do lado de fora da porta.

	Eu precisava dormir um pouco.

	Chris.

	Virei outra página, passando por cima de letras e pontuação. Por que eu estava tentando ler? Eu deveria ter ligado a TV para assistir ao replay do ex-noivo de Cassandra sendo preso pela milésima vez.

	Chris.

	Talvez eu devesse ligar para Cassandra. Era quase hora do almoço. Ela faria uma pausa e iria para casa.

	Então, novamente, uma das empresas de energia renovável que ela cortejou iria começar a instalar painéis solares em cima de todos os celeiros e armazéns. Era o primeiro estágio antes de eles começarem a terra no lado sul da propriedade. Minha estipulação era que eles usassem terras que o gado nunca tocava. A exigência de Cassandra era que ficasse fora da vista do futuro alojamento e restaurante.

	A culpa me corroeu por não estar lá hoje. Ela e CJ eram capazes, mas eu deveria estar lá para lidar com isso.

	Chris.

	Suspirei e olhei para Ray.

	Olhos pesados piscaram para mim.

	Meu coração parou.

	A respiração turvou a máscara de oxigênio. Eu assisti - sem acreditar muito nos meus olhos - enquanto ele lambia os lábios.

	 — Ray? — Minha voz era um sussurro rouco.

	Ele tentou dizer algo, mas não consegui entender direito. A mistura de adrenalina e alívio era demais para suportar.

	Bati com a mão no botão de chamada para chamar as enfermeiras enquanto lágrimas brotavam dos meus olhos.

	Seus olhos se moveram rapidamente para a máscara de oxigênio, depois voltaram para mim. Cuidadosamente, levantei-a o suficiente para ouvi-lo.

	 — Minha pontuação? — O sussurro era seco e rachado, como alguém saindo de um túmulo e enganando a morte.

	Entreguei a fivela do campeonato que estava ao lado da cama dele há três semanas.

	Coloquei-a em seus dedos, mas eles nem se moveram para agarrá-la.

	 — Noventa e um ponto nove.  
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	A noite já tinha caído quando voltei para o rancho. O resto do dia tinha sido preenchido com lágrimas de tristeza e gratidão.

	Tetraplégico.

	Fiquei pensando nessas palavras enquanto estacionava a caminhonete em frente à casa.

	Ele estava paralisado do pescoço para baixo, mas estava vivo.

	Conversas sobre a redução gradual do tratamento e a mudança para casa circularam pelo quarto durante horas.

	A garganta de Ray estava rouca por causa do tubo. Ele tinha acessos de tosse que não conseguia controlar. As enfermeiras faziam o melhor que podiam para mantê-lo confortável, mas o caminho para a recuperação - não importava o que parecesse - estaria longe disso.

	As luzes estavam acesas lá embaixo, mas fiquei quieto enquanto me esgueirava para dentro de casa. A mesa da cozinha estava cheia de papéis, em cima deles, estava Cassandra.

	Seus cabelos loiros estavam espalhados pelos arquivos enquanto ela roncava baixinho, apoiando a cabeça nos braços cruzados.

	Em vez de acordá-la, comecei a embaralhar os papéis em pilhas organizadas para facilitar a leitura pela manhã.

	Eram pouco mais de nove horas e as meninas provavelmente estavam dormindo.

	Cassandra se mexeu enquanto eu deslizava uma folha de orçamento para fora de sua bochecha. — Hmm... — ela piscou — ...Christian? 

	 — Ei, linda. — eu disse suavemente enquanto me ajoelhava ao lado da cadeira dela e afastava o cabelo dela do rosto. — Quer ir para a cama? 

	Cassandra sentou-se e pressionou os dedos nos olhos. — Que horas são? 

	 — 9:15. 

	Ela piscou. — Juro que fechei os olhos por um segundo. Nem ouvi você entrar. 

	 — Ei. — Eu segurei suas bochechas. — Não se desculpe. Você… — Eu soltei um suspiro agudo. — Você fez mais do que eu poderia ter pedido. Mais do que eu posso retribuir.  

	 — Como está Ray? — ela perguntou imediatamente, e eu me apaixonei um pouco mais por ela por causa disso. — Eu não disse nada para as meninas. Imaginei que essa era uma conversa que você deveria ter com elas. 

	 — Bravo — admiti enquanto soltava meu cabelo e liberava a tensão no meu couro cabeludo. Suspirei. — Eu nunca o vi assim. Ele... ele tinha esse olhar nos olhos quando os médicos estavam falando com ele e explicando o prognóstico. 

	 — Não consigo imaginar acordar e perceber que sua vida como você a conhecia acabou. — Ela segurou minha bochecha, acariciando minha barba com o polegar. — Quando ele vai poder voltar para casa? 

	 — Provavelmente uma semana ou algo assim. Ele vai se mudar de volta para a casa dos meus pais porque ele vai ter que ter cuidados 24 horas por dia. Marty vai fazer as malas em sua casa no Colorado e enviar suas coisas para cá. Vai ser... um ajuste para todos nós.  

	Os olhos dela estavam cansados, mas firmes. — Estou aqui para tudo. O que você precisar. 

	 — Agora preciso de você na cama.  

	Ela deu um beijinho nos meus lábios. — Eu esperava que você dissesse isso. 

	Deixei meu chapéu e minha carteira na mesa de cabeceira para encontrá-los de manhã, então me juntei a ela no banheiro. Ficamos lado a lado na pia, escovando os dentes e limpando o dia, antes de subir na cama.

	 — Venha aqui — eu rosnei baixinho enquanto a puxava para meus braços. — Eu senti falta disso.  

	Cassandra soltou um suspiro pesado enquanto se aconchegava ao meu lado. Seus dedos elegantes traçavam formas no meu peito. — Preciso fazer um pedido. 

	 — Qualquer coisa. — Aninhei sua cabeça contra meu peito, mantendo-a perto.

	Depois do dia que tive, eu queria correr escada acima e segurar Bree e Gracie e me deleitar com a percepção de que minhas lindas filhas eram amadas, seguras e cuidadas, graças à mulher em meus braços. Mas eu também não queria assustá-las.

	 — Preciso de um tempo para voltar para Nova Iorque — ela disse.

	Entrelacei nossas mãos e levei os nós dos dedos dela aos meus lábios. — Prometa-me que você vai voltar. 

	 — Prometa-me que terá espaço para meus sapatos quando eu trouxer todos eles — ela disse com um sorriso malicioso.

	 — Prometa-me outra coisa, Princesa — eu disse enquanto rolava para cima dela, montando em seus quadris. Meu abdômen pendia, pressionando contra sua pele enquanto eu beijava sua clavícula.

	 — O que é? 

	 — Prometa-me que você vai ficar para sempre. — Eu empurrei sua blusa larga sobre seus seios nus. — Por favor, fique. — Eu beijei seu esterno, respirando a fragrância quente e amadeirada de seu perfume. — Eu pensei que poderia lidar com tudo, mas você me fez perceber que eu não preciso. — Eu deslizei meus lábios nos dela. — E que eu não quero. Eu quero que seja você. 

	Empurrei sua calcinha atrevida para baixo e tirei minha cueca enquanto pegava uma camisinha.

	Cassandra pegou meu pulso e balançou a cabeça. — Talvez não dessa vez. Estou tomando anticoncepcional e fui à clínica na cidade na semana passada e fui examinada depois que descobri sobre Tripp. Não tínhamos intimidade há muito tempo, mas eu queria ter certeza. Os resultados foram negativos. 

	 — Você tem certeza? O controle de natalidade não é infalível.  

	Ela riu suavemente. — Eu sei. Mas se tem alguém com quem eu arriscaria, é você. 

	 — Cass. — Eu balancei a cabeça. — Você não precisa fazer isso só para me fazer feliz. Não importa para mim. 

	 — Eu quero sentir você — ela admitiu.

	Alisei meus dedos em sua bochecha. — Se você tem certeza. Meu último exame também estava bom.  

	Cassandra cravou os dedos no meu cabelo, enrolando-os na raiz para me puxar para mais perto. — O sol nasceu esta manhã. — Ela sorriu enquanto eu beijava seu pescoço. — E Ray acordou. 

	 — Eu ainda acredito em todas as três coisas, Princesa. Marque minhas palavras. 

	 — Bom — ela sussurrou. — Porque eu também.  

	 — Sabe em que mais eu acredito? — eu disse enquanto deslizava meus dedos pela boceta dela e trabalhava a umidade ao redor da entrada dela. — Acho que vamos ter uma vida boa, não importa o que os dias tragam. 

	Ela envolveu suas pernas longas em volta de mim, pressionando sua boceta contra a cabeça do meu pau.

	Entrelacei nossas mãos e as prendi acima de sua cabeça, esticando-a para que seus seios raspassem meu peito a cada impulso enquanto eu me movia para dentro dela.

	Cassandra mordeu minha pele para não fazer barulho. A pontada de dor foi inesperada, mas excitante. Meu pau pulsava dentro dela.

	 — Aí está, princesa. — Eu empurrei para dentro dela novamente, tirando o ar de seus pulmões. — Você sabe como lidar com isso. Agora me mostre que boa garota você pode ser para mim. 

	Ela estava apertada e quente em volta de mim, me apertando como um torno.

	 — Eu precisava disso — ela gemeu.

	 — Está certo. Você fez. Agora pegue o que você precisa.  

	Cassandra se empinou contra mim, combinando cada uma das minhas estocadas com uma das suas. Nós nos movemos fluidamente, tomando e dando até que estávamos ofegantes e desesperadas.

	 — Goze dentro de mim — ela sussurrou, mordendo meu lóbulo da orelha para enfatizar seu ponto.

	Balancei a cabeça. — Cass, não preciso ir. Posso cuidar dos negócios em um minuto. Deixe-me fazer você se sentir bem.  

	 — Eu quero que você faça isso — ela disse, balançando os pulsos para fora do meu alcance e raspando as unhas no meu peito. Ela mordeu meu lábio e o chupou entre os dentes.

	 — Puta merda, você joga sujo — admiti com um sorriso malicioso.

	 — Eu sei o que quero, cowboy. 

	Passei um braço em volta da cintura dela e nos virei, colocando-a em cima de mim. Empurrei uma pilha de travesseiros atrás das costas. — Então monte em mim.  

	Cassandra montou em mim e deslizou para baixo no meu pau. Eu gemi quando a pressão apertada aumentou ao meu redor novamente.

	Mas em vez de perseguir o orgasmo, ela se adiantou e pegou meu chapéu no criado-mudo.

	Eu deslizei minhas mãos por seu abdômen e segurei seus seios. — O que você está fazendo, princesa?  

	Ela sorriu enquanto movia os quadris para cima e para baixo, buscando o êxtase. — Você me disse para colocar aquele chapéu quando eu quisesse ser sua. — Ela jogou o cabelo para o lado e o deixou cair na cabeça, os olhos brilhando na escuridão. — E eu quero ser sua. 

	 


 

	EPÍLOGO

	[image: Image]

	Cassandra

	AGOSTO

	 

	 

	Bree agarrou-se ao apoio de braço do avião enquanto fazíamos a descida sobre DFW. — Gracie vai ficar com tanta inveja — ela disse com uma risadinha enquanto pressionava o nariz na janela.

	Sorri para mim mesma enquanto erguia a bandeja do encosto do assento e a prendia. — Ela vai ter sua vez no aniversário dela.  

	 — Sim, mas eu tenho que ir primeiro. 

	 — Você é a mais velha. Seu pai decidiu que você seria o sujeito do teste. Dessa forma, se você for sequestrada, ele ainda tem um reserva. 

	Bree riu e deixou a cabeça cair no meu ombro. — Você gosta de nós. 

	Eu bufei dramaticamente. — Imagino que você não seja horrível. — Mas ela sabia que eu estava brincando.

	Eu amava as meninas.

	 — Você vai sentir nossa falta quando as aulas começarem novamente. 

	Pressionei minha bochecha no topo da cabeça dela. — Talvez eu tenha que aparecer para assustar seus professores ou ir almoçar com você ou algo assim. 

	 — Pelo menos a diretora Beeker se foi.  

	Coloquei a língua para fora e engasguei. — Graças a Deus por isso. 

	Bree riu. — Sabe, estou feliz que você esteja com o papai.  

	 — Sim? 

	No começo do verão, tornei-me oficialmente residente do Texas e mudei todas as minhas coisas do meu apartamento para a casa de Christian.

	Ele subestimou severamente minha coleção de roupas e rapidamente percebeu que me dar metade do seu armário não seria suficiente. O quarto de hóspedes virou o closet feminino, Bree e Gracie enlouqueceram.

	Christian simplesmente atribuiu isso a um investimento futuro, já que a vida social de sua filha estava florescendo e seus guarda-roupas estavam explodindo.

	Ele teria uma vaca - ha - no transporte que Bree e eu estávamos trazendo da cidade.

	Passamos quatro dias maravilhosos passeando por Manhattan, posando como turistas, comendo pela cidade e indo de show em show.

	Bree e eu estávamos exaustas e um pouco gratas por podermos voltar para casa.

	Eu ainda não conseguia acreditar que uma fazenda de gado era meu lar, mas era.

	 — Você é a melhor madrasta má — ela disse enquanto se apertava em meu braço.

	Eu tinha me juntado a Christian e Claire na rotação de atividades de coleta depois da escola, o que levou Bree e Gracie a começarem a me apresentar dizendo: — Esta é nossa madrasta malvada, Cassandra. Ela só nos deu duas maçãs envenenadas hoje. 

	Adorei os olhares aterrorizados dos professores de dança, instrutores de natação e conselheiros do acampamento de verão.

	Um pouco de medo era saudável.

	Quando elas puxaram aquela linha na primeira vez que fui buscá-las na terapia, o terapeuta morreu de rir.

	 — Estou feliz de estar com seu pai também — eu disse, cutucando-a de volta. — Acho que consegui um bom negócio de três por um. Não vou te trancar em uma torre… hoje.  

	Bree ficou quieta por um momento. — Você acha que o tio Ray vai me deixar vê-lo quando voltarmos? 

	Eu não queria acabar com o ânimo dela, mas tive a sensação de que Ray não havia feito muito progresso nos poucos dias em que estivemos fora.

	Ele estava em casa e tinha feito algum progresso físico, graças a um programa de terapia experimental. Mas ele tinha se fechado, recusando-se a ver qualquer pessoa.

	Isso destruiu as meninas.

	A pessoa favorita delas no mundo inteiro nem falava com elas.

	 — Acho que seu pai ia ver se ele estava se sentindo bem, mas ele ainda precisa de muito descanso. — Apontei para o saco de bagels debaixo do assento na minha frente. — Mas Becks vai adorar esses.  

	 — Sim, ela vai. — disse Bree com um sorriso.

	 — Talvez façamos uma viagem de meninas quando você fizer dezesseis anos. Você, eu, Gracie, Becks e Charlotte.  

	 — Realmente? 

	Isso pareceu levantar seu ânimo.

	 — Sim. Vai ser divertido.  

	 — Ok — ela disse, se mexendo no assento. — Mas eu realmente gostei dessa viagem. Sabe, só você e eu. 

	 — Estou feliz. 

	 — Eu gosto de sair com você.  

	Eu sabia que ela estava se esquivando de algo.

	 — Eu também gosto de sair com você. 

	Ela cutucou as unhas. — E estou feliz que você esteja com meu pai. 

	 — Você já disse isso há alguns minutos. 

	 — Eu sei — ela disse com um suspiro. — Só quero que você saiba que falo sério. E estou feliz que você trabalhe no rancho. E sei que meu pai gosta que você trabalhe no rancho. Você é muito boa nisso.  

	O avião estremeceu quando pousamos na pista e parou bruscamente.

	 — Eu gosto de trabalhar no rancho. Na maior parte do tempo.  

	Ela sorriu. — E eu gosto que você seja honesta e não nos trate como bebês ou esconda coisas de nós para proteger nossos sentimentos. Você nos trata como adultas. 

	 — De onde vem tudo isso? — perguntei enquanto o avião taxiava em direção ao portão.

	 — Nada — ela disse rapidamente. A culpa estava pintada em todo o seu rostinho angelical.

	Estreitei os olhos. — Já comprei todas as roupas de Manhattan para você. O que mais você está tentando arrancar de mim?  

	 — Eu te disse, nada. 

	 — E eu não acredito em você — sussurrei.

	Bree conteve um sorriso enquanto pegávamos nossas malas e bagagens de mão e saíamos do avião.

	 — Estou tão animada para ver o papai — ela disse enquanto corríamos pelo terminal.

	Christian e Gracie estavam esperando do outro lado para nos pegar.

	Pessoas seguravam cartazes e buquês de flores. Passageiros se aglomeravam ao encontrar seus entes queridos.

	 — Estou vendo o chapéu dele. — disse Bree enquanto apontava para o cowboy alto que se destacava dos demais.

	 — Aqui estão minhas meninas. — Christian disse enquanto pegava sua adolescente e a girava. — Senti sua falta, 

	Abracei Gracie. — Você e eu na próxima vez. 

	 — Senti sua falta — ela disse enquanto enterrava a cabeça em mim.

	 — Juro que você cresceu 25 centímetros em quatro dias.  

	Ela riu.

	 — Vem cá, você. — Christian murmurou enquanto deslizava suas mãos em volta da minha cintura e inclinava sua cabeça, inclinando-se para um beijo. — Senti sua falta. 

	As meninas gritaram quando eu envolvi meus braços em volta do pescoço dele e o beijei. Os lábios de Christian eram quentes e tinham gosto de menta.

	 — Prometa-me que não irá embora novamente — ele disse calmamente.

	 — Tanto trabalho para você, hein? — Dei-lhe um último beijo.

	Ele riu. — Não, eu só não gosto de dormir sozinho. 

	 — Justo. 

	Christian se moveu para outro beijo, mas eu pressionei minhas mãos em seu peito. — Senhor, estamos em um aeroporto.  

	 — Como se eu me importasse — ele retrucou, então me abaixou completamente, deslizando sua língua ao longo da minha.

	 — Papai! — gritou Gracie.

	Seu grunhido suave enquanto ele roubava meu fôlego fez fogo explodir dentro de mim.

	 — Eu te amo — ele disse baixinho enquanto me ajudava a ficar de pé.

	 — Eu também te amo.  

	 — Pai! Olha o meu cabelo! — Bree se virou e deu uma afofada. — A Srta, Cass me levou ao salão favorito dela e eu fiz luzes!  

	Os olhos de Christian se encheram de lágrimas ao ver o cabelo de Bree. Era só um pequeno corte e algumas mechas, mas ela parecia mais adulta.

	 — Você está linda, baby — ele disse, passando a mão pela parte de trás da cabeça dela. — Você parece com sua mãe.  

	Apertei a mão dele.

	Christian deu um beijo na minha têmpora. — Obrigado.  

	 — Foi divertido — eu disse honestamente. — Acho que nos unimos. 

	 — Srta. Cass, você quer assistir a um filme hoje à noite? — Gracie perguntou. — Senti sua falta.  

	 — Podemos fazer isso — eu disse. — E... você sabe... você pode me chamar de Cassandra. Ou Cass. Você não precisa me chamar de Srta. Cass. 

	Os braços de Christian se apertaram em volta de mim enquanto Bree e Gracie assentiam.

	Esperamos em volta da esteira de bagagens enquanto as malas saíam uma por uma. Bree divagava sem parar sobre a viagem enquanto Christian me segurava contra seu peito.

	O caminho até o rancho foi preenchido com um silêncio confortável. Bree, cansada do nosso chamado para acordar cedo para chegar a LaGuardia, bateu no momento em que Christian entrou na rodovia.

	Sentei-me na frente com minha mão entrelaçada na dele, apoiando minha cabeça em seu braço grosso.

	O sol estava se pondo quando chegamos em casa. Christian carregou as malas para dentro, resmungando sobre o quanto elas estavam mais pesadas do que quando partimos para Nova Iorque.

	Claire estava na cozinha de Christian, mexendo algo no fogão que cheirava maravilhosamente.

	 — Como foi a viagem, Cass? — ela perguntou com um brilho nos olhos.

	Tirei meus saltos. — Foi boa. Acho que Bree se divertiu.  

	 — Ei, calce suas botas rapidinho. — disse Christian ao aparecer na cozinha.

	 — Por quê? 

	 — Os construtores saíram e marcaram a fundação da pousada hoje. 

	Minhas sobrancelhas se ergueram. — Sério? 

	 — Vamos. Nós vamos cavalgar até lá antes que escureça.  

	Coloquei um short e calcei um par de meias e minhas botas.

	Elas estavam começando a ficar desgastadas com o uso que eu fazia, mas isso só fez com que eu as amasse ainda mais.

	Christian e eu cavalgamos Dottie e Libby até o mirante da fazenda. Bandeirinhas e tinta spray marcaram uma área enorme no pasto oeste.

	 — Uau — eu disse, pulando de cima de Dottie para andar por aí, tomando cuidado com as estacas que se projetavam da grama.

	O pôr do sol estava glorioso.

	Coloquei as mãos nos quadris e soltei um suspiro. — Isso vai ser incrível. 

	 — Sabe. — Christian disse enquanto pegava minha mão e andava até a parte de trás do futuro prédio que daria vista para a vista ampla. — Acho que você pode estar certa. Deveríamos fazer casamentos aqui. 

	 — As pessoas pagarão muito dinheiro por uma vista como essa. Adicione as comodidades de ter um restaurante e hospedagem no local, e os casais lutarão entre si para se casar aqui. 

	 — Você acha que deveríamos ter um local de casamento ao ar livre? Sabe, adicionar um pouco de paisagismo e fazer com que seja intencional? 

	 — Eu posso ver o que está no orçamento. Pode não ser algo no primeiro ano, mas podemos planejar para isso.  

	 — Bem aqui — disse Christian, parando de repente.

	 — O quê? — Olhei ao redor. A grama estava iluminada como fogo. Raios dourados de sol refletiam no lago. Era sereno e celestial.

	Christian virou-se para mim. — Bem aqui. É aqui que deveria estar. 

	Bati no meu queixo. — Vou fazer os cálculos e obter algumas cotações.  

	 — Podemos chamar isso de despesa pessoal. Porque é aqui que eu quero me casar com você. — Ele enfiou a mão no bolso e tirou uma caixinha enquanto se ajoelhava. — Bem aqui onde tudo começou. A terra onde nos reunimos. O lugar onde o sol nasce e se põe. Quero que o primeiro casamento aqui seja nosso. 

	Eu engasguei quando o diamante brilhou, refletindo o pôr do sol. — Christian… 

	 — Você quer se casar comigo, Cass?  

	Tudo o que eu pude fazer foi acenar enquanto ele deslizava o anel no meu dedo. Era lindamente minimalista. Elegante e sofisticado.

	 — Há três coisas que eu sei com certeza — ele disse enquanto se levantava e passava os dedos pelos meus cabelos. — O sol vai levantar-se amanhã. Minhas meninas amam você. E você foi feita para ser nossa. 

	E eu acreditei neles também.

	 


 

	EPÍLOGO BÔNUS
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	Christian

	ONZE ANOS depois.

	 

	 

	Coloquei o buquê de flores atrás das costas enquanto me esgueirava até o escritório de Cassandra. Um difusor de óleo no saguão fazia o lugar cheirar a cedro. Era agradável. Uma música suave tocava enquanto eu subia as escadas.

	Alguns anos atrás, nós desmontamos e reformamos o escritório do armazém. Com a pousada, restaurante, espaço para eventos e programa equino funcionando a todo vapor, precisávamos de uma sede adequada.

	O revestimento de metal corrugado e o piso de cimento desapareceram.

	O prédio do escritório tinha dois andares e foi construído no mesmo estilo da pousada. Madeira nobre e pedra fria misturadas em uma mistura terrosa. O andar principal ostentava escritórios para a equipe do programa equino, salas de impressão e depósito de suprimentos. O andar de cima abrigava uma sala de conferências, o escritório que era meu, mas que eu nunca usei, e o covil de Cassandra.

	Alguns funcionários avistaram as flores atrás de mim e riram entre si enquanto eu subia os degraus.

	Abri as portas francesas do escritório de Cassandra e esperei pacientemente enquanto ela levantava os olhos de uma ligação telefônica com um sorriso tímido.

	Ela colocou o cabelo atrás da orelha, me olhando de cima a baixo enquanto encerrava a conversa.

	O telefone clicou no gancho, e ela apoiou os cotovelos na mesa. — Cinco horas em ponto e você está no meu escritório? — Ela se virou na cadeira e se afastou da mesa. Seus saltos altos estalaram contra o piso de madeira. — A que devo o prazer? 

	Puxei as flores de trás das costas. — Fiz reservas para o jantar.  

	Os lábios dela se curvaram enquanto ela se aproximava cada vez mais. — Você tem que fazer reservas quando é coproprietária do restaurante? 

	Eu ri. — Sim. É o que acontece quando a gerente da propriedade é uma gênia do marketing e faz com que seja um lugar popular. — Eu embalei a parte de trás do seu pescoço enquanto a beijava profunda e lentamente. — Não conseguimos nem jantar em nossa própria casa. 

	Na verdade, na maioria das noites, jantávamos encolhidos no sofá. Com as meninas fora de casa, nos inclinamos para a vida de ninho vazio.

	Cassandra enrolou os braços em volta do meu pescoço, sorrindo contra minha boca. — Mmm. Vou parar de fazer meu trabalho tão bem. 

	Balancei a cabeça, esfregando nossos narizes. — Não, senhora. Gosto de ver você arrebentar. 

	Seus olhos ficaram pesados novamente enquanto ela olhava para minha boca. — Com licença? 

	Segurei seu queixo e a puxei para outro beijo. — Não, minha rainha. 

	Por fim, nos separamos, sorrindo como adolescentes.

	 — Bajulação, flores e reservas para jantar. — Ela pegou o buquê de mim e levou as flores ao nariz. — Você tem algo pelo que se desculpar? 

	Eu ri. — Não. Eu só pensei que nós teríamos um encontro noturno.  

	Eu olhei para a bunda dela enquanto ela se pavoneava de volta para sua mesa para fechar seu computador. — Sem argumentos aqui. 

	Esperei no sofá que dava para uma grande janela panorâmica enquanto ela terminava. No deslizamento da gaveta da escrivaninha, olhei por cima do ombro e a vi passar perfume nos pulsos e no pescoço. Ela trocou por batom, passando uma camada de rubi.

	 — Você está pronto, cowboy?  

	Pegamos minha caminhonete pela estrada de duas pistas que levava ao restaurante.

	A anfitriã, Molly, nos recebeu com um sorriso e nos levou direto para uma mesa no terraço, que tinha uma vista imaculada da terra.

	O gado estava por perto hoje, pontilhando o horizonte enquanto pastava.

	 — Isto é perfeito. — Cassandra disse enquanto examinava a carta de vinhos. — O clima está simplesmente lindo.  

	O espaço de jantar ao ar livre era uma das minhas características favoritas do restaurante. Uma grade de ferro deixava o espaço aberto e arejado. Velas pontilhavam as mesas de linho branco, as chamas tremeluziam na brisa.

	 — Você está linda, Cass — eu disse enquanto o garçom saía com nossos pedidos de bebidas.

	Ela riu. — Estou com minhas roupas de trabalho. 

	 — Ainda linda, princesa. Sempre linda. 

	Cassandra estendeu o braço sobre a mesa e traçou círculos em volta da minha palma com seu dedo anelar. — Nosso aniversário de casamento está chegando.  

	 — Não acredito que já se passaram dez anos.  

	 — Muita coisa aconteceu — ela disse. — Gracie disse que estava planejando vir para cá no fim de semana se conseguisse uma folga do trabalho. 

	Eu ainda não conseguia acreditar que minha bebê mais nova era uma mulher adulta. Uma graduada em faculdade, morando sozinha.

	Embora, suponho que aos vinte e dois anos, ela provavelmente se oporia a que eu a chamasse de meu bebê.

	Mas ela nunca fez isso.

	 — Bree me mandou uma mensagem há pouco e queria saber se queríamos passar nosso aniversário na casa dela. 

	Eu ri. — Não tem oxigênio suficiente naquele armário para nós três. Teríamos que ir para um hotel. 

	Bree, agora com vinte e quatro anos, estava morando na cidade de Nova Iorque. Para meu desânimo. Mas considerando que fui eu quem a levou até lá e a ajudou a se mudar para a faculdade na NYU, não pude reclamar muito sobre isso.

	Seu apartamento estúdio deixava muito a desejar, mas a vida na cidade lhe convinha muito bem.

	Pelo canto do meu olho, um jovem casal estava sentado a algumas mesas de distância. O homem parecia vagamente familiar, e a troca entre ele e o garçom confirmou isso.

	 — Esse é o filho de George Thompson — eu disse a Cassandra, inclinando a cabeça em direção ao homem.

	Cassandra revirou os olhos. — Ele tem que ter o quê... trinta e poucos anos? Trinta e tantos? Acho que você não pode chamá-lo de jovem. 

	 — Você se importa? Só vou demorar um minuto. 

	Cassandra riu suavemente, seus olhos enrugando com linhas profundas nos cantos. Meu Deus, ela ficava mais bonita a cada dia. Seu cabelo loiro e macio agora era prateado e dourado. Combinava com ela.

	 — Vá em frente — ela disse. — Eu vou pedir para você. 

	Beijei sua bochecha, depois me afastei e fui até a mesa encostada na grade.

	 — Desculpem-me. — eu disse enquanto me aproximava deles.

	A mulher olhou para mim com curiosidade.

	 — Peço desculpas por interromper sua noite. Não pude deixar de ouvir... você é um Thompson? 

	O homem assentiu. — Sim. 

	 — Alguma chance de você ser parente da Fazenda Thompson? Thompson Grain and Feed? 

	 — A mesma pessoa. — Ele estendeu a mão e apertou a minha. — Vaughan Thompson. Esta é minha namorada, Joelle Reed. Ela é dona e opera o negócio de aviação agrícola que cuida da terra.  

	Não pude deixar de sorrir. — Não brinca. Christian Griffith. Acho que falamos ao telefone algumas semanas atrás. — Eu acenei para Joelle. — Prazer em conhecê-la, senhora. — Voltando-me para Vaughan, perguntei: — Como está sua temporada de crescimento este ano? Vou lhe dizer uma coisa: preciso lembrar-me de ligar para você outra vez. Estamos esperando uma grande temporada de partos, mas você sabe como tem sido seco, exceto pela tempestade de alguns dias atrás. Você provavelmente ouvirá de nós quando o inverno chegar. Caramba, podemos simplesmente limpar seus silos. Tentamos obter ração local, mas às vezes o rebanho tem um apetite maior do que as pequenas fazendas ao nosso redor podem produzir, e nosso principal fornecedor tem agido um pouco esquilo ultimamente. 

	Ele enfiou a mão no bolso e encontrou um cartão de visita. — Me ligue a qualquer hora. 

	Peguei e coloquei no bolso da minha camisa. — Vou deixar vocês aproveitarem o jantar.  

	 — Você nunca conheceu um estranho, não é? — Cassandra disse com uma risada suave quando me sentei novamente.

	 — Nem você. — Peguei o uísque que tinha sido colocado no meu lugar. — A diferença entre nós é que eu estou apenas fazendo conexões para negócios. Você reúne inteligência. 

	 — Eu faço o que for preciso para proteger esta família.  

	 — É por isso que eu te amo. 

	Nós nos empanturramos com um jantar fenomenal, demorando na sobremesa para podermos aproveitar o pôr do sol.

	Não havia nada igual.

	Enquanto Cassandra descia até a cozinha para contar à equipe o ótimo trabalho que eles estavam fazendo, eu trouxe a caminhonete.

	Dez anos juntos não foram fáceis, mas não havia outra pessoa que eu escolheria para fazer isso.

	Cassandra era a peça da nossa família que eu não sabia que estava faltando.

	Ela era uma trabalhadora com uma espinha dorsal de aço que amava mais do que lutava.

	E essa mulher lutaria até a morte por qualquer um de nós.

	Eu tinha duas filhas lindas que eram parecidas com a mãe. Mas, graças a Cassandra, elas se tornaram mulheres das quais Gretchen teria orgulho.

	Quando chegamos em casa, Cassandra ficou sentada e quieta, esperando que eu desse a volta e abrisse a porta.

	Os saltos altos que ela usava tinham pequenos batentes que eu fiz para evitar que afundassem no chão.

	No momento, eu estava entretida, tendo feito um conjunto para combinar com cada par de sapatos dela.

	Carreguei as flores enquanto Cassandra segurava meu braço enquanto subíamos os degraus e entramos.

	 — Obrigada por pensar nisso — ela disse enquanto tirava os sapatos. — Faz um tempo que não saímos.  

	Meu tronco pressionou suas costas enquanto eu pendurava meu chapéu e soltava meu cabelo.

	Embora as meninas estivessem crescidas, eu o mantive longo. Talvez eu o cortasse algum dia, mas Cassandra parecia gostar do jeito que estava.

	Bem. Exceto quando usei o resto do shampoo dela.

	 — Pare aí, amor. — Pressionei minha mão entre suas omoplatas.

	Cassandra riu suavemente. — O que você está fazendo?  

	Fechei a porta com um chute e coloquei a mão em volta dos ombros dela, desabotoando sua blusa.

	Fiquei olhando por cima do ombro dela enquanto seu sutiã de renda aparecia com todos os botões desabotoados.

	 — Linda — murmurei contra sua pele, pressionando um beijo na lateral de seu pescoço. — Braços para cima. 

	Cassandra nem discutiu, o que era raro para ela. Ela levantou os braços e me deixou despi-la, peça por peça.

	Puxei a faixa de tecido que estava amarrada para segurar suas calças esvoaçantes. Essa era uma coisa que eu amava nela. Ela parecia clássica, sempre. Seu estilo não havia mudado nem um pouco. Ela ainda estava de salto alto, maquiagem completa e ousadia urbana.

	Ficou bonito nela.

	Eu abaixei as calças dela e peguei a mão dela para ajudá-la a sair delas. — Eu gosto disso — eu murmurei enquanto arrastava um nó do dedo pelo seu lado, roçando o sutiã e a calcinha combinando.

	Cassandra inclinou a cabeça para trás. Cachos suaves de cabelo cor de pérola caíram por sua espinha. — Achei que você faria isso.  

	 — O que você está falando? 

	Cassandra se virou, alisando as mãos na frente da minha camisa. — Você já deveria saber que se minha calcinha combina, eu estava pensando três movimentos antes de você.  

	Eu ri enquanto a encostei na geladeira. — Então é por isso que você tinha perfume e batom na gaveta da sua mesa.  

	Seus olhos se enrugaram de alegria e travessura. — Eu tive um pressentimento. 

	Coloquei o cabelo dela atrás da orelha e segurei sua bochecha. — Alguém te disse que eu fiz reservas? 

	Ela balançou a cabeça. — Você já deveria saber que estou ciente de tudo o que acontece neste rancho. — Ela deu um selinho nos meus lábios. — Charlotte pode ter passado no meu escritório e me dito que ela e Becks encontraram você na cidade quando você estava comprando flores. 

	Eu apenas balancei a cabeça. — Droga, essa família. 

	Ela passou os dedos pelos meus cabelos, os olhos brilhando enquanto se fixavam nos meus. — Bem? Você vai deixar isso ir para o lixo? 

	 — Absolutamente não. 

	Eu a carreguei para o quarto e a deitei na cama antes de tirar minhas botas e me livrar das roupas. — Abra suas pernas para mim, princesa. Deixe-me ver o quão molhada você está para mim.

	A calcinha dela esticava contra seu monte macio. Uma mancha úmida do tamanho de uma moeda de 25 centavos encharcava o reforço.

	 — Essa é minha garota. É isso que eu gosto de ver. — Eu subi na cama e as balancei para baixo de suas pernas. — Não, não, não. — eu repreendi quando ela apertou suas coxas. — Bonita e ampla para mim. Deixe-me ver o que é meu.

	Cassandra apenas sorriu e balançou a cabeça.

	Dei um beijo desleixado e de boca aberta em sua boceta. Ela soltou um suspiro suave que se transformou em um gemido profundo quando usei a parte plana da minha língua para provocar seu clitóris.

	Agarrei suas coxas, mantendo-as bem abertas enquanto a devorava como se não tivesse acabado de comer um jantar cinco estrelas e sobremesa. Ela era melhor do que ambos.

	Beijei a parte interna das coxas dela, beliscando suavemente e provocando enquanto deslizava meus dedos em sua boceta até que ela estivesse uma bagunça soluçante e trêmula. Eu gostava de prolongar as preliminares. Eu queria servi-la até que ela estivesse implorando - implorando - para que eu colocasse meu pau dentro dela.

	Cassandra choramingou, enredando as mãos no meu cabelo para me segurar contra sua boceta quando eu desci nela novamente. Ela empinou os quadris, desesperada por mais pressão. Por mais sensação. Por mais tudo.

	 — Christian — ela sussurrou.

	 — Diga meu nome de novo, linda.  

	 — Christian, por favor — ela engasgou quando deslizei dois dedos de volta para dentro dela e os entortei, acariciando suas paredes.

	Suas coxas tremiam e seus dedos se curvavam nos lençóis.

	 — Entre em mim agora mesmo — ela choramingou.

	Adicionei um terceiro dedo e estalei minha língua. — Ahh... não sei se você já chegou lá, Princesa. 

	 — Christian! 

	Ela estava quase no auge. Sua boceta apertou em volta dos meus dedos. Eu os retirei e brinquei com seu clitóris novamente.

	Ela gemeu em uma mistura de agonia e êxtase. — Me fode logo. 

	 — Talvez um pouco mais e então você estará pronta. — eu provoquei. — Tire esse sutiã e brinque com seus lindos mamilos. Talvez isso tire sua mente do quanto você quer meu pau.

	Os dedos dos pés dela se curvaram enquanto eu chupava seu clitóris.

	 — Vamos, Princesa. Brinque com seus peitos e eu te deixo gozar. 

	 — Vamos precisar de seguro contra inundações nesse ritmo. — ela murmurou enquanto tirava o sutiã.

	Enrolei a coxa dela em volta do meu quadril e deslizei para dentro dela sem a menor resistência.

	 — Como é isso, amor? 

	Cassandra gemeu de alívio. — Deus, sim. Isso é muito melhor.  

	Eu adorava sua pele com beijos suaves e quentes enquanto lentamente bombeava dentro dela, mantendo-a oscilando no limite.

	 — Essa é minha linda esposa — eu disse enquanto tirava um momento para tirar o cabelo dela do rosto. Eu me movi para o meu antebraço e segurei seu seio.

	Ela soltou um suspiro suave e empurrou os quadris para mais perto. — Por favor — ela implorou. — Por favor, deixe-me gozar.  

	 — Tudo bem, Princesa. — Eu a penetrei com mais força, então parei para esfregar contra seu clitóris. — Só porque você pediu tão gentilmente. 

	Suas costas arquearam quando a empurrei para o limite.

	Eu amava quando ela gozava. Cassandra sempre se inclinava para frente o suficiente para enfiar a cabeça na curva do meu pescoço. Seu hálito quente na minha clavícula era uma carícia enquanto minha liberação a preenchia.

	 — Tão linda quando você goza — eu disse, então a beijei.

	Quando Cassandra finalmente recuperou o fôlego, ela riu.

	 — O quê? — Eu disse, enxugando uma lágrima de alegria do canto do olho dela.

	Ela apenas balançou a cabeça. — Eu mudei de ideia.  

	 — Sobre o quê? 

	 — Passando nosso aniversário em Nova Iorque com Bree. — Ela levantou a cabeça o suficiente para me beijar. — Quero você só para mim. 
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Notas

		[←1]
	 São personagens principais da série que foi por 75 amos, a série de romance infantil mais antiga do Stratemeyer Syndicate, escrita pelo pseudônimo de Laura Lee.





	[←2]
	 Multa por dirigir sob efeito de álcool.





	[←3]
	 Seriado americano de histórias de ficção cientifica, suspense, fantasia e terror.





	[←4]
	 Expressão hebraico que significa ‘boa sorte’ ou ‘parabéns’. 





	[←5]
	 Relacionado ao mundo do Faroeste, mundo country e de fazendas do oeste americano.
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